
Title


Creator


Type


Publisher


Date


Language


Description


Subject




Filomena Maria L. Coelho M. Limâo

Espaco, Forma e Iconografía:

Os Capitéis da Antiguidade Tardia em Portugal,

a sul do Tejo

(grupos episcopais pacense e eborense)

Volume I

*6i&J. 2fif.7

Dissertayão Final dc Mestrado cm Historia da Arte

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa

I.isboa. 27 de Víaio de 2007



*"() olhar nunca sc csgota*"
Prof. Justino Macicl

"S6 quem escreve c que sabc quanto custa alinhar umas notas. por modcstas quc scjam"

Lcitc dc Vasconcelos



Espaco, Forma e Iconografia
Os Capitéis da Antiguidade Tardia em Portugal, a sul do Tejo

(grupos pacense e eborense)

Volume I

Antes dos capitcis

Introduyão

Objectivo

Mctodolotzia

Espayo c Tempo

Horizontes

Indicayôes

Parte I

Os estudos sobre o capitel em Portugal: do

capitel romano ao capitel da

*kdegenerescência,,

Abordar a Antiguidade Tardia através da

Histôria da Arte

A primcira Antiguidade Tardia (contexto

romano. séculos III e IV)

A segunda Antiguidade Tardia (contexto

sué\ico. séculos V e VI)

A terceira Antiguidade Tardia (contexto

visigotico. séculos VII e VIII)
0 capitcl. elemento primordial
Os esttidos sobre o capitel romano cm Portugal
A ordem segundo Vitrúvio

Da ordem vitruviana â multiplicidade dos

capitéis romanos

O capitel da "degeneresccncia"

O capitel da Antiguidade Tardia

A nccessidade de uma lingLtagem especílica
0 léxico vitruviano

As fontes para elaborayão do léxico vitruviano

1.1.1.1.

1.1.1.2.

1.1.1.3.

1.1.5.1.

1.1.3.2.

1.1.3.3.

1.2.1.1.

1.2.1.1.1

1 .2. 1 . 1 .2. A organizayão do lcxico vitruviano



-) 1

O léxico de acordo com a tipologia vitmviana

1.2.1.1.3 decapitéis 31-49

Anatomia de um capitel: Como olhar o capitel? 50

1.2.2.1. Bloco-capitel e Capitel Fomial 50

1.2.2.2. Os ângulos de visão do capitel 50

1.2.2.2.1. Leito de assentamento e leito de espera 50 c 50a

Faces. arestas c paralelismo 4/4 ou 2/2

1.2.2.2.2 51

1.2.2.2.3. Um capitel para ser visto 51

1.2.2.3. Capitéis para diferentes espayos e funcôes

51

As folhas dos capitéis descendentes da matriz

coríntia

1.2.2.4 52

O capitel através da sua imagem
53

1.3.1. 0 capitel no mosaico

53

1.3.1.1. A Representayão do Capitel Jônico 54

1.3.1.1.1. A cúpula de Centcelles 54

1.3.1.1.2. 0 mosaico de Centcelles 54

A representayâo dos capitéis jônicos
1.3.1.1.3. 55

1.3.1.1.4. 0 capitel jônico da cena B5

55 e 55a

1 .3.2. 0 capitel no baixo-relevo funerário 56 c 56a

1 .3.3. 0 capitel nas lápides funerárias de Mértola

(alguns exemplos)

56 e 56b

Parte II

Os capitéis da Antiguidade Tardia em

Portugal, a sul do Tejo: A Forma,

IconograFia e Espayo.
58

2.1.1. A genealogia dos capitéis da Antiguidade
Tardia 59

2.1.2. As tipologias dos capitéis da Antiguidade
Tardia em Portugal. a sul do Tejo

60

2.1.2.1 Os esquemas das tipologias 60 e 60a-

60d

2.1.2.2. A cxplicayâo das tipologias
61

Tipo I -

Capitéis Descendentes da matriz

coríntia romana - Folhas Lisas 6 1

1.1. Corintizante 61

1.1.1. Cálato livre 61 e 76-79



1.1.2. Motivoliriforme 64 e 80

1.1.3. Derivayão do motivo liriforme 64 c 8 1

1.1.4. Outros motivos no cálato 64 e 82

1.2. Coríntio 65 e 83

1.3. Coríntio dc volutas em V. moti vo

meditcrrânico 65 c 84-86

1 .4. De folhas c volutas 66 c 87-93

1 .5. Dc folhas. privado de \ olulas 66 c 94

Tipo II -

Capitcis Descendentcs da matriz

coríntia romana - Folhas com ncrvuras 67

2.1. Corintizantc 67

2.1.1. Motivo liriforme 67 c 95

2.1.2. Derivayâo do motiv o liriforme 67 c 96-99

2. 1 .3. Outros motivos no cálato 68 c 1 00

2.2. Capitéisde folhase volutas'biselados 68 c 101

2.3. Cálato íblheado 68 c 1 02-

103

2.4. Lolhas de ágtia

68 c 104

Tipo III -

Capitéis dcscendentcs de outros tipos
de capitcis romanos - Mislo (corintio de

influcncia jônica c toscana) 69 c 1 05

Tipo IV -

Capitcis dcscendcnlcs de outros tipos
de capitéis romanos -Compôsito 69 c 1 06

Tipo V -

Capilcis desccndcntcs dc outros tipos
dc capitcis romanos - Misto (corintizantc c

jônico) 70 c 107

Outros casos: capitéis biselados 70 e 107a

Outros casos: capitcis esboyados 70 c 1 07b

A evoluyão dos capitéis ao longo da

Antiguidade Tardia cm Portugal. a sul do Tcjo 71

Os tipos de capitéis mais frequcntes 71

Os tipos de capitci do contexto romano (séculos 72 c 1 08-

III-IV ) da Antiguidadc Tardia 1 1 3

Os tipos dc capitci nos contextos romano -

suévieo (scc. IV -V). contexto sucvico (V -VI)

c sucvico -visigotico (V -VIII) da Antiguidadc 73 c 114-

Tardia 1 1 o

Os tipos dc capitel do contcxto visigôlico 74 c 1 20-

(séculos ViI-ViII) da Antiguidadc Tardia 1 2 1

Os tipos de capitcl do contcxto dc continuidade 74 e 1 20-

visigotico- moyárabc (séculos VIII-IX-X) 1 23

O espayo dos capitcis da Antiguidade Tardia 1 24

O Alentejo. cspayo dc comunicayâo entrc o

Mediterrâneo c o Atlântico 1 24 c 1 24a

Os capitéis do grupo episcopal paccnse 125

1 .4.2. 1 . A Igrcja de Santo Amaro dc Bcja c os scus

capitcis 126

1 .4.2.2. Os capitéis "in situ" da Igreja dc Santo Amaro 1 36a c 1 37-

137a

6



2.1 .4.2.3. Os restantes capiteis dc Beja

2.1 .4.2.4. Os capitéis dc Mcrtola

2.1.4.2.5

.1.4.2.6.

.1.4.2.7.

.1.4.2.8.

.1.4.3.1.

.1.4.3.2.

.1.4.3.3.

.1.4.4.1.

.1.4.5.1.

Os capitcis de Scrpa
()s capitcisde Sines

0 capitci do Castro da Cola

0 capitcl dc Fcrrcira do Alentejo
Os capitcis do gmpo cpiscopal eborense
( )s capitcis de Alcáccr do Sal

Os capitcis dc Elvas

()s capitéis do Allo Alcntcjo
O capitcl do grupo episcopal cgitanicnsc
(.) capitel de Idanha-a-Vciha

Os capitcis do grupo cpiscopal olisiponensc
( )s capitcis de Lisboa e arredorcs

() eapitel de pro\ enicncia desconhccida

140e 140n

-140e

141a

14"» e

L'

14^1

- 142

143a

144 e

Jc

144a

145 e ]A\\

c 145

145 e 14"Sr

145 e 14vl

146

147 e I47a

148 e 148a

148 e 148h

149

150e 1 S()f1

151

152e I^h

1 54 c 1 54a

PartelII

Conclusôes

Espayo, Forma e IconograFia: uma visão de

conjunto

O estudo dos capitcis c os contextos da

Antiguidade Tardia

A intcrprctayao conjugada dos capitcis da

Antiizuidade i'ardia

56

56

Parte IV

Bibliograíia

Parte V

Indiees

Ecxico Vitruviano e Indices

62

I.cxico Vitruviano

Indice dos eapitéis por ordem de pcsquisa (local
onde se cncontram)

Indice dos capitcis por tipologias
Indice dos capitcis por contcxtos da

69

/ _i

77

82

7



Antiguidade Tardia

índice dos capitéis por grupos episcopais
Indice de correlayão espayo 'tempo c tipologia

Volume II

Os capitéis da Antiguidade Tardia em Portugal.
a sul do Tejo

(grupos episcopais pacense e eborense)
0 "corpus"

Aprcscntayão individual dos capitcis por ordcm dc

pesquisa (local ondc sc cncontram)
Indiee ilustrado dos capitéis

Aprcscntayâo individual dos capitéis

Ficha modelo dc aprescntayão dos capitéis



Antes dos capitcis

Dcdico cste trabalho aos mcus tilhos. José Pedro. Afonso c Francisco para quc contiem

scmprc nos seus sonhos c não vacilem nunca cm concretizar aquilo em quc acrcditam.

Cîoslaria dc agradcccr profundamente ao mcu pai. â minha mãe. å minha irma c ao meu

marido. meus primciros. absolutos e incondicionais apoiantes. sem eles csic trabalho

nunca teria existido.

Ao mcu sogro que scmprc sc alegrou com os mcu progressos. A Tia Lulu. de uma

cnormc atenyâo å artc cm geral c ao meu trabalho cm particular. A Maria. Ao

aconchcgo de Vale de Prazcrcs. Aos horizontcs do Crato.

A minha cscola. Lut's dc Lrcitas Branco. aos Consclhos Executivos c scus prcsidcntes.
Ana Estominho c Joâo Carlos Nunes. â Presidente do Conselho Pedagôgico no ano

lcctivo dc 2004 2005. ilclcna Fonseca.

As minhas colegas dc llistoria que sempre mc animaram para comeyar c continuar.

Luísa Fcrrcira. Ana Duartc c sobretudo â minha colega dc trabalho. ombro a ombro na

mcsma sala de aula. i'crcsa Rcbordâo. muito especialmente amiga c apoiantc
Aos meus professorcs do mcstrado em Histôria da Artc Professora Doutora Adclaide

Miranda. Professor Doulor José Custôdio. professores inigualávcis. dc grandc
conhecimento e imcnsa sensibilidadc cujas aulas foram um estímulo incsquccívcL Ao

profcssor Doutor Justino Macicl. orientadorc mcstrc de uma filosofia profundamente
humanista. cnaltecendo scmprc o valordo verdadciro conhecimento. Ao professor
Theodor Hauschild pelo eneorajamento â investigayâo em Portugal.
Ao Dr. Oscar Mimnda quc mc animou a dar os primciros passos na missâo dc fazcr um

mestrado.

Ao profcssor Aristides quc cnsina latim como ningucm.
Aos rccursos humanos do Ministério da Educayão que mc concederam uma licenya
sabática absolutamentc prcciosa e fundamental para o meu trabalho. a melhor

oportunidade protissional para mc dedicar â investigayâo.
Ao conservador Muscu Rcgional de Beja. Dr. Josc Carlos Oliveira c cspccialmcntc ao
Dr. Franciseo José Paixão. tccnico superior dc Muscologia que mc rcccbcu dcsde o

primciro momento cm Beja c tudo fez para quc cu trabalhasse da melhor forma possíveL

qucr no Núcieo Visigôtico do Museu Regional. no Convento de Nossa Scnhora da

Concciyão. ou na Igreja dc S. Sebastiâo. Â Dra. Antonicta Ribeiro quc amavelmente

mc ouv iu c aconselhou. Ao Sr. Joaquim. funcionário do Niuseu Regional dc Bcja quc
mc acompanhou no trabalho c na Igrcja de S. Sebastiâo me ajudou a mo\ imcnlar os

pcsadíssimos capitéis para quc os estudasse. Ao Dr. Lconel Borrcla. tccnico protissional
no Muscu Regional dc Bcja. cuja intuiyão c conhccimento tâo prôximos da Iconogratia
Bejense foram uma fontc dc inspirayão para mim. Ao geôlogo. Dr. Joao Matos com

quem conversei sobre pcdras c que me acompanhou ã Igrcja de Santo Amaro no

rcconhecimento dos seus matcriais. Â Sra. Maria dc Lurdes Maria do Muscu dc Alcácer

do Sal por toda a simpatia dcmonstrada.

\ Mcrtola cheia dc Histôria. ao professor Cláudio Torres pela sua imensa afabilidadc ao
ou\ ir as minhas dúvidas e profunda seriedadc com quc mc rcspondcu c aconsclhou. Ao

Dr. Virgílio Lopcs c ås pcssoas que conheci no Campo ArqLieolôgico dc Mcrtola ondc

sc respira simpatia e cnlrcga: Dra. Lígia Rafacl. Guilhcrmina Bento dc alegria

contagiante e em cujo laboratôrio de restauro dc cerâmica se produzcm rcplicas.
nomcadamente dc capitcis que dão qLie pensar aos originais.

9



Agradeyo ao Sr. Vítor Soarcs. guarda de S. Frutuoso de Montélios: ã Paula Condc

Lcngua do Turismo dc Cclanova. ao Sr. Antônio Pihciro da Câmara de Cclanova quc
mc facultaram informayão prcciosa sobre S. Miguci de Celanova: å Sra. Prazeres c â

Lleiena numa visita a S. Pcdro de Balsemâo onde tivemos o privilégio dc assisíir a uma
missa de um sabor histôrico tâo antigo como os scus capitcis.
\o Dr. Pedro Salgado c ao workshop de Ilustrayão Cicntítica. Â Vancssa Chrystie cujo
curso dc Desenho e Aguarcia constituiu um auxiliar prccioso para os dcscnhos dos

capitcis c da aguarda do acanto.

A dtsponibilidade demonstrada pelo professor doulor Fcmando Barriga c ao geologo Dr.

Jorgc Carvalho que gentilmentc me prestou todos os csclarecimentos necessários sobre
o matcrial dos meus capitcis.

Este trabalho entrou na minha família e dela passou a fazer parte integrante. Um
trabalho não é uma produyão isolada. é o resultado dc uma motivayão firmc quc acolhe

Lima imensidão de conlributos. Um trabalho é criador dc layos entrc pcssoas c lugarcs. a
liistoria da Arte é uma cicncia viva e fascinantc

10



Parte I

ll



Introduyão

Objectivo

0 objcctivo deste trabalho é abordar metodologicamentc uma amostra signiíicativa dc

capitcis da Antiguidadc Tardia em Portugal. a sul do Tejo. Prctcnde-se analisar o capitel
de forma minuciosa. scguindo orientayôes precisas e. partindo da infonnayão que a

fonte proporciona. aplicar linhas dc intcrpretayão que. individualmente c cm conjunto.

poderão csclarecer o tipo dc capitéis produzidos durante a Anliguidadc Tardia. Esscs

vectores interpretativos são o Espayo. a Forma e a Iconogralia.

Metodologia

0 ponto dc partida é a criayão de um "'corpus" dc capitéis da Antiguidade Tardia em

Portugal. a sul do Tejo. Os capitéis cncontram-sc sobretudo no sul do territôrio

portugucs. cspalhados. isolados. dcscontextualizados. E neccssário que sc rcúnam num

"corpus**para Ltma análisc detalhada c ponnenorizada, em várias perspcctivas c olharcs

sobrc os capitcis quc os decomponham num conjunto de informayão que possa ser

pcnsada. Scguidamentc. os vectorcs de interpretayão. Espayo. Forma c Iconografia

organizarâo os dados c apresentarão propostas dc uma Ieitura de conjunto.
Cada capitci é analisado numa íicha individual numa primeira ordem dc aprcscntayão

que scguc a pcsquisa feita no local ondc se encontram os capilcis actualmcntc. O

contcúdo dcsta ficha analítica adopta a orientayâo em que sc prctende dcsenvolver a

interprctayão ou seja. o espayo. a forma e a iconogratia. No final da ficha individual

tcntar-sc-á uma aproximayão tipolôgica e cronolôgica. confrontado o eapitel em estudo

com outros semelhantes c propondo-sc uma intcgrayâo em contextos cronolôgicos da

Antiguidade Tardia.

Com o vector. Espayo prctcnde-sc uma contextualizayâo da pcya cm termos histôricos c

gcográíicos bcm como arquitectônicos e construtivos. 0 contcxto histôrico-gcográlico
da provcnicncia do capitel é de uma importância fundamcntal na comprccnsao das SLias

caractcrísticas embora. na esmagadora maioria das vezes. scja desconhecido. Na

integrayão histôrica e gcográíica, a cstrutura organizacional do cspayo partc das

provincias romanas da Península Ibcrica e especitica-se na dctiniyâo dos grupos

episcopais visigôticos. 0 capitcl inscrc-se num contexto arquitectônico c eonstrutivo

porque c a partc de um todo. integra-se num cspayo religioso ou laico c adquirc tipos
distintos consoantc c capitel de uma coluna. colunclo isentos ou adossadas ou mcsmo dc

pilarou pilastra. Um espayo abrangcnte é um dos pilares fundamcntais da interpretayfio.
L fundamcntal o estudo de um conjunto de capitcis que. na Lusitânia. atcsta um
dcsenvolv imcnto muito prôprio. para alguns dos quais sc nâo cncontram paralclos'
A Forma dcfme-se cm tcrmos dc formatos gcomctricos adquiridos pclos capitéis.
dimensôcs. constituiyão formal c proporyôes vitruvianas. A constituiyão formal ou

cstrutural de um eapitel foi delinida por Vitrúvio quando se dcbruyou sobrc as ordens

arquitectônicas. variando c adaptando-se a cada tipo dc capitcl. A detecyão dos

componcntcs fonnais dc um capitcl c o primciro passo para a sua decomposiyão e

consequente comprecnsao lôgica. Vitrúvio pcnnanccc uma rcfcrência. um modtio. um

padrâo cni relayâo as cnractcrísticas formais dos capitcis c rcspcctivas proporyôes. Em

Refere X. Harral 1 Altet. 1 .a Scnlplurc d'époque \ isigothique dans la peninsula ibérique. .VA'.W/
'

( 'orso di Cultura

sull Arte Rawiuuiw e Bizamina, Ravena. 1 1>87. p. 15: Opinião idéniiea de 'fheodor I lauschild para o lorriuírio

portugu.s.
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rciayao a ele mcde-se o nivcl dc dcsv io ou dc aproximayão dos capitéis da Antiguidade
Tardia. Mcsmo que as proporyôes vitruvianas não possam serentcndidas de um forma

absoluta. clas mantcm-se como indicadores no tempo porque os capitcis da Antiguidade
I ardia dcsccndcm dos tipos romanos c com elcs mantêm afinidadcs. Com cfeito. os

capitcis da Antiguidade Tardia desccndcm de uma matriz romana anccstrai c cm relayão
a cla conscgucm-sc estabelcccr linhas cvolutivas e coexistentcs.

\ Iconografia prctcnde analisar os cicmcntos omamentais (não aplicando a palav ra

dccorativo que nos sugere alguma supcríicialidade) dos capitéis. a sua distribuiyâo pelas
faccs (paraiclismos faciais) e encontrar os scntidos qtte dotam os capitcis dc Lima

causalidadc para além de uma simplcs cstctica. Parte-se do princípio dc quc os motivos

ornamcntais dos capitéis possticm um signiíicado para além do signilicantc atc porque
Vitrúvio sc rcfcriu ao sentido etiolôgico das ordcns arquitectônicas c clas adquiriram um

sentido quc ultrapassa o visívcL. No prcsente trabalho. abordam-sc as qucstôcs

iconográlicas sem as aprofundar porquc consideramos. em primeiro lugar quc lal apenas

sc dcvc fazer num conjunto comparativo muito abrangente e. mesmo assim dc forma

cautclosa porquc os sentidos dc um objecto de arte podem ser apcrccbidos dc forma

cnganadora não conseguindo o obscrvador dcspojar-se. ele prôprio. daquclcs dc quc cstá

imbuído transportando-os para outros momcntos da Histôria da Artc.

Através da Forma e Iconografia intcgrar-sc-ão os capitéis em tipologias quc scrâo

scguidamcntc distribuídas pelo seu espayo de proveniência (grupos cpiscopais) c pcios
contcxtos da Antiguidade Tardia lcnlando proccdcr-se a uma leitura complcta c

intciigível dos eapitéis.

Espayo e Tempo

( )s capitéis cstudados no prcscntc trabalho integram-se na cronologia da

Antiguidadc iardia (scculos III-VHI) c nos scus contexîos romano (scc. III-IV). suévico

(scc. V-VI) c visigôtico (séc. VII-VIII). 0 contexto geográfico é o sul do tcrritôrio

portugLtcs defmido pcia linha do Tcjo c enquadrado pelos grupos cpiscopais visigoticos""'
paccnsc c cborensc No entanto. dcve rcssalvar-se que a pesquisa não foi cxaustiva em

tcrmos dcstcs grupos bem como sc introduzcm capitéis de outros grupos cpiscopais.
nomcadamcnte o Egitaniense (Idanha-a-Vclha) c o Olisiponense i'al dcvc-sc a

condicionantcs dc pesquisa c do trabalho de campo com vista a um trabalho dc

aprofundamcnto que sc seguirá ao prcscntc cstudo e que se estenderá ã totalidadc do

tcrritôrio português.
O sul do lerritorio português. o Alcntcjo. conhcce um dinamismo muito fortc no pcríodo
da Antiguidadc Tardia que contrasta dc alguma fomia com o isolamento a que cstá

votado actualmcntc . E uma vcrdadcira v ia dc pcnctrayâo de influências muito diversas
oriundas do Meditcrrâneo e o Guadiana c uma via de entrada determinante' c de

"

A proposito das questôes ieonogrãfieas. o número .. da Rrn-.ni cie Histoha ciu Arte. Instiiuto de I lisloria da Ane da

l Iniversidade Nova de l.isboa. f'C'SI 1. edieôcs Colibri. 2007. apresema uma entrevista com I luberi Damish eujas
opiniôcs combalcm a \isão tradicional da iconoL.ralla c o scu "potcncial dcscodilicador". l'. uma qiiestlu. muiio

iiueressante e quc sc mantcm actual.

Knquadramenio cronologieo e gcourállco pnmosto nos cstudos dc M. Juslino Macicl. A arlc da Antiguidadc I ardia

(scculos III-V'III. ano de 711). Hisiána ttaArtc Roriu^ui^ii. vol. 1. Círculo de feilores. l.isboLL IW5. pp. I0.V149:

A proposiio desla questão. um texto iniercssantissimo de Josc Maltoso. Alentejo não tem sombra senão a quc vem

do ccu. ícias Jas II JoniaJa.s. o Akmeio c os outros miiiuíos. Arquivo tie Beja. voK. VII V'III-Scric III. I91)S. pp. 15-

30:

I por is-.o o tilulo sugcstivo úo trabalho de Santiago Macía>. Mértoía. o úitimo porto tlo Metliierrãneo.
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ligaayao cntre a Lusitânia â Bética6. A proximidade do Ciuadiana a Beja foi aprovcitada
em toda a Antiguidadc c as vias tcrrestres que seguem atc ao Sado (c daí até Alcáccr do

Sal) e Sines tornam o Alentejo um lugar estratégico cntrc o Meditcrrâneo e o Atlântico.

Como refere Manuel Luís RcaL.
*"

...sendo o cristianismo um fenomcno de origcm
mediterrânica. nâo admirará quc a sua maior difusâo sc cncontre realmcnte no sul". E o

sul determina inntiências romanas. muyulmanas e bizantinas de grande intiuência no

contexio visigôtico. A questâo da vivência moyárabe nâo pode deixar de marcar

presenya pois os capiléis evidenciam um contexto de continuidade visigôtico-moyárabe
nos séculos VIII. IX e provavelmente até X. 0 sul de Portugal na Antiguidade i'ardia é
um mundo de convergências distintas. um período complexo e rico dc transiyão que é

fundamental conhccer para melhor compreender as raízes do mundo mcdieval ou seja
ver a Idade Média de frente c não recuar sempre a ela. olhando para trás. sem efectuar

o trajecto em frente que a ela conduz.

Os trabalhos sobre capitéis romanos portugueses (Lídia I;ernandes. Antonieta Ribeiro).
emeritenses (Barrcra Antôn) e peninsulares (Maria Angeles Gutiérrcz Behemerid)

Ibram determinantes como ponto de partida para este trabalho8. uma vez qLte se lcva em

conta o contexto romano da Antiguidade Fardia (séculos III-IV) sendo imprescindt'vel
conhecer. o melhor possível. as formas de abordagem e as tipologias dos capitéis
romanos

Horizontes do trabalho

Foram estas as escolhas que se lizeram para este trabalho. Concretamente gostaríamos
de referir quc no horizonte. se aligura o objectivo de criar (a concepyão está feita) uma

base dc dados informatizada dos capitéis da Antiguidade Tardia em Portugal. pelo
menos para o sul do Tejo. proporcionando comparayôes mais alargadas tal como a

elaborayão (já iniciada) de um vocabulário pôs-vitruv iano.

Este trabalho tentou partir da análise exaustiva das peyas. A diíiculdade desta leitura e

consequentes comparayôes c dircctamente proporcional ao seu interessc ou seja.
imenso. Fazemos propostas de leitura que sâo hipôteses de trabalho. relativas mas

aliceryadas numa abordagem metodolôgica que se pretendeu o mais séria possível.

Indicayôes

A capa como o acanto em aguarela é da autora. tal como as fotogralias e desenhos

presentes no trabalho. Nos casos cm que tal se nâo verifique. é indicada a respeciiva
fontc O I.cxico Vitruviano inclui as referências bibliográticas no prôprio texto de modo

a não sobrecarregar a stia Ieitura quando em consulta.

.1. Macicl. Sue.os. bizantinos c visigodos no sul da Betica e da Lusitánia: arte. pereursos c t'rontciras. Trahallio* tle

Anirnpolo^iu e i.inoloyia. I'orto. 20(K). p. IX(> onde se relere o trajccto dc um emissãrio de Raxcna enviado á

l'eninsuia e que rcgrcssa a Ra\ena por Mcrtola. descendo (iuadiana em direccão ao Mediterrâneo. tendo sido

surprccndido c prcso pelos sucvos.

Maiiuel l.uís Real. Real. lno\acâo e Rcsistência: Dados rcccntcs sobrc a Antiguidade Crislã no Ocidcntc l'cninsular.

/1" Reunio (j'.livhcniovia Cristiana llis/hinna. I.isboa ( 1W2), Barcelona ( W>). p. 28:
8
Lídia í^ernandes. Capiiéis Romanus tia Lusiíánia (kidcntat. 3 \ols. LNI . I.isboa. \(M~; Antonicta Ribeiro.

Capiicis Romanos dc Ikja. ( âmara Municipal ûc Bejn. Beja. 100K José I uis de la Barrcra Anlon. l.os ( apitclcs
Romanos clc Mcrula. Musco Nacional de Aric Romano. Badajo/. 1^84: (iuticrrc/ Behcmcrid. Maria Angclcs.
( 'apitclcs Romonos de ia Rcninsula Ibcriea. Siudia Archeologiea. n° I .Secretariado de Publicaciones. t niver^idad de

Valladolid. 1^2.
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1.1. Os estudos sobre o capitel em Portugal: do capitel romano ao capitcl da

"degenerescência,,,

1.1.1. Abordar a Antiguidade Tardia através da Histôria da Arte

A I listôria da Arte apresenta-se como uma cicncia de metodologia inovadora pela forma
como olha o objecto de arte. o decompôc compara e aborda em múltiplos espayos

equacionando o tempo explicativo da Histôria.

A Antiguidade i'ardia impôe-se como um conceito renovador do scntido que.

tradicionalmente. domina os estudos da fase íinal do império romano. de decadência c

desestabilizayão numa transiyâo do Império Romano para a nova organizacão com os

reinos germânicos ou bárbaros. Em termos cronolôgicos. a Antiguidade Tardia

abrange o fínal do período romano. contexto romano, séculos III e IV. eontexto

suévico, séculos V-Vi e contexto visigotico, séc. VII
- VIII. Prolonga-se até ao scculo

VIII tendo como limitc. o ano de 71 1, cbcgada dos nuiyulmanos â Peninsula Ibérica. \

Antiguidade i'ardia pcrmite lanyar htz sob a "'idade da trevas'". ganhando o seu espayo

na Alta Idade Média. sob o signo da continuidade dos principais tcmas artísticos e

iconográficos do pcríodo romano. Aliás. toda a inv estigayão sobrc cste período será

nuiito útil na defmiyão do momento de transiyão entre a Antiguidade Tardia c a Alta

Idade Média . A visão cultural. artística e mental da Antiguidade i ardia que a Elistôria

da Arte procLira enconlrar. autonomiza-a dos factos de uma eronologia polílica marcada

pelo baixo-império romano. reinos suévico e visigôtieo. sob o signo da continuidadc

embora a denominayáo dos eontextos da Antiguidade Tardia tenha. no domínio político.
a stia referência organizacional

1.1.1.1. A primeira Antiguidade Tardia (o contexto romano, séculos III-IV)

A primeira Antiguidade Tardia corresponde ao período final do Império Romano. A

questâo da queda do Império Romano não está resolvida em termos historiográficos: a
uma ideia largamente difundida de grande catástrofe perante a ameaya crescente dos

povos bárbaros. seguiu-se uma alterayâo de perspectiva que tendeu a fa/er prev■aleeer a

continuidade e uma quase passagem de testemunho do Império Romano para o período
dc dominayão dos povos bárbaros. Alguma historiografia actual tende a rever essa

posiyão demasiadamcnte apaziguadora e a reconsiderar a ideia de um eorte. de uma

passagem sacudida e v iolenta entre as formas de estar romanas c a nova autoridade

germamca .

A crise do domínio romano origina-se no prôprio seio do grande impcrio. no século III.

na época dos Severos. As diftculdades econômicas juntam-se a agiiayfio social. e a
instabilidade política postos â prova face âs inv asôes bárbaras. Por outro lado e a outro

nível. a implantayão das rciigiôes orientais (Judaísmo. Mitraísmo. Heliocentrisnio,

religiôes de Isis e Serápis. culto dionisíaco) com grande impacto na partc ocidental da

Que.stão colocada por Justino M.iciel, Suevos. Bizantinos e Y'isigodos o sul da Bética e da Lusitánia:

arle. pcreuisos e Ironleiias, Trabalhos de Antropo/o^ia c Ltnolv^ia. vol. XI. ( 1-2). Porto. 2000. p. 100;
"

Muito recentemente o livro de Bryan \\ urd-Perkins. .1 Oucda de Roma e o ftm dct Civiíizacão. Alcthcia

editores, Lisboa. 2006. equaciona a queda de Roma e a fbnna como tcni sido visia pela historiografia. [)e

profunda "transformacão" e violenta transicão a "acomodav'ão'" e integrayão. visão positiva da

Antiguidade Tardia, o autor apresenta o seu ponto de vista no sentido de explicar que "...a vinda dos

povos germânicos foi muito desagradável para a populac'ão romana e que os elciios a longo prazo da

dissolucâo do império foram dramáticos...**. p. 22:
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Península Ibérica (entre as quais se pode contar com o prôprio eristianismo) tal como o

desenvolvimento de uma tilosotia neo-platônica tiveram significalivas repercussôes na
arte. 0 cristianismo marca. indelevelmente. toda a Antiguidade Tardia a ponto de

Justino Maciel considcrar como arte paleocristã todas as manifestayoes artísticas de
eariz religioso cristão até ao ano de 71 1

'
'. 0 cristianismo reutilizou um conjunto de

signos (como por cxemplo. a palmeta. o v aso. a v ideira. motivos dionisíacos. a coroa. a

comtieôpia. o carneiro. as aves) utilizados pelo mundo romano aos quais atribuiu um

novo signiíicado dominando todo o período da Antiguidade I ardia. Lstes signiíicantes
eheios de novos significados são muito evidentes na decorayâo de sarcôfagos porque o

contexto funerário cedo se apresentou eomo um ambiente privilegiado dc expressâo do

eristianismo.

Geogralicamente. este momento inicial da Antiguidade Tardia é dominado por Emérita

Augusta. nâo sô centro administrativo da provincia da Lusitânia. como também. desde o

século III. a capital da diocesis da Hispânia e ainda outros centros administrativos como
Ossonoba. Ebora. Olisipo e Bracara. num reordenamento administrativo que se

prolongará. O cristianismo inicial conheee momentos difíceis de relaeionamento de

várias das suas direcyôes eomo o catolicismo. o arianismo e o priscilianismo. bem eomo

de concorrencia com as religiôes orientais.

A vitôria que o eristianismo obteve no século IV sobre as restantes religiôes orientais.

permitiu desenvolver-se de forma prôpria em termos de construyão e de escultura e é

nesse âmbito qLie interessa delinear estas palavras permitindo compreender o contc.xto
dos capitéis que nos propomos analisar. sobretudo no espayo ocupado pelo sul da

Lusitânia. Lfectivamentc o cristianismo impôe-se no campo e na cidade. mantcndo esta

a sua importância como centro administrativo. Muitas basílicas cristâs surgem nos

contextos das villae numa eristianizayão crescente do mundo rural com exemplos em
Torre de Pahna e Monte da Cegonha. Muitas basílicas cristâs do século IV evoluirão

para mosteiros como sfio os casos de S. C ucufate, na Vidigueira e Milreu em Faro. Por

outro lado. também junto ás eidades. o cristianismo domina a zona suburbana como se

pode observar com os exemplos de C'onímbriga e Trôia de Setúbal.

1.1.1.2. A scgunda Antiguidade Tardia (o contexto suévico, séculos V-VT)

Esta segunda Antiguidade Tardia e um contexto dinâmico que assiste ao domínio

erescente dos suevos em relayão â península. â chcgada dos bizantinos que dominarao o

SLideste da Hispânia e do sul da Lusitânia entre 55 1 e 625 e a conquista defmitiva dos

visigodos em 585.

O séeulo V apresenta-se como uma momento confuso e obscuro para eujo
esclarecimento contribui a Crônica de Idáeio de Chaves e que corresponde a um periodo
caracterizado por conquistas e destruiyâo. Pode considerar-se como eontexto suevico. o

período de dominayão deste povo. chegado å Península em 409. nao sô da faixa costeira

oeidental como também. de quase toda a Hispânia entre 429 e 469 (momenlo do

estabelecimento dos visigodos na Hispânia e conquista de Mérida). L em 585 que os

visigodos conquistam com sucesso o reino SLievo. estendendo. então. o seu poder â
totalidade da península. lin 429. os suevos conseguem conquistar Emérita Augusta.
dominando também. de forma cstratcgica. uma das v ias de ligayão da Lusitânia ao
Mediterraneo. o rio Guadiana. consolidada com o domínio dc Mértola em 440.

"

Justino Vlacicl. A Ane da Aniiguidade Tardia (scculos II f - V
"

I II. ano dc 7 1 1 ). Historiu Ja . Ine Poriuyuesa. Paulo
Pereira (dir.i. ( irculo de Leiiores. l.isboa. 1995. pp. 1(13-149 e V'ectoro da Ane Paleocristâ cm Portugal nos
cor..e\n>- mic\ ico e visigôtico. \\.\l\ C'orso di Culttira suH'Arte Ra.ennaic e Bizaniina. Ra\ena. 1901 p. 446 e 451:
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O século VI e considerado de pleno contexto suévieo. cm relayâo ao qual é importante
salientar o papel da conversão dos suevos, do arianismo ao eatolicismo. iigada â ligura
de S. Martinho de Dume. A sua personalidade formada na Itália. no sceulo Vi. ticou

ligada â sagrayão da Basílica de Dume (558) dedicada a S. Martinho dc Tours e quc

celebra a paz e a conversâo a uma fé única dos suevos e dos galaico-romanos.12
Os bizantinos. designados por Justino Maciel como "romano-ravenatico-

bizantinos'*''*sâo. no sée. VI e inícios do século VII. o garante da continuidade das

formas do Império Romano tendo grande inliuência sobre os visigodos nomeadamente
em tennos de arquitectura. Esla influência c v isível na planta cruciforme patente na

Basílica de Dume e também \\o Montinho da Laranjeiras que pemianeee o único

exemplo de conslruyão desle tipo na Lusitânia. Justino Maciel vê. na construyao da

Basíliea de S. Martinho de Tours em Dumc celebrando a cura milagrosa do filho do rei

suevo Cararico. a abcrtura de uma via importante de influência cultural e religiosa na

península com origem na Gália e que perdurará pela Idade Média.

A diseussâo mantém-se em relayão âextensão do domínio dos bizantinos quc scgundo
Isidoro de Sevilha. poderia ter ehegado até å costa atlântica. Pensa-se que. pelo menos.

o Algarve teria sido conquistado por este povo.
I4
Mértola. por exemplo. manteve a sua

importância no período bizantino eomo se poderá provar pela construyão de lorres dc

atnbos os lados do Ciuadiana. infra-estrutura para interditar a entrada no porto e que se

poderá tratar de uma construyão bizantina. Lste aspeeto da dominayão bizantina de

Mértola é fundamenlal para integrar a produyão dos capitéis e estende-se a toda a

produyâo de contexto litúrgico que surge em Mérida. Beja e Sines e ainda a Faro. Évora

e Lisboa que poderão ter-se integrado no contexto bizantino1"\ Do ponto de v ista

construtivo. é muito importante a construyâo da basíliea do Rossio do Carmo, em

Mértola. numa zona suburbana e ao longo de uma via de caminho para Beja. e ainda o

aparecimento da primeira inscriyão funerária paleocristâ conhecida em Mértola. Sâo

igualmente deste contcxto suévico. o baptistério de Idanha-a-Velha. bem com ao

Basílica paleocristâ de Conímbriga.
Este eontexto apresenta. globalmente. um profundo contacto com Ravena quc coincide

com o estabeleeimento dos bizantinos no sul da Península. O século VI conheeerá duas

vias de intluência na Península. uma meditcrrânica e meridional e outra setentrional. do

centro do continente. da Gália que. por sua vez. influenciará a prôpria Itália com

sagrayôes de igrejas a S. Martinho de Tours.

As formas artísticas. neste período complexo. atestam a continuidade e. provavelmente

já algumas modificayôes assinaladas no século VI e que o século VII. dominado pelo
contexto visigodo. consolidará. E o qtie se verificará. pelo menos. em termos da

evoluyão dos capitéis. A conversão dos visigodos ao catolicismo em 589 que acontece

depois do seu domínio sobre a península e ainda durante o período de vigência dos
bizanlinos é um lacto que caracterizará a arte peninsular do século VII.

~

Justino Maciel. A époea clássica e a Antiguidade Tardia, pp. 128- 131:
'

Justino Maciel, Suevos. bizantinos e visigodos no sul da Bética e da Lusitânia: arte. percursos e

fronteiras. Tnibalhos tlc Antropologia e Ltnaiooia. vol. XL. p. 187:

Idem :
"

O interesse da pesquisa sobre as últimas fronteiras da ocupayão bizantina no sul da Peninsula é

evidente para a resolucão de muitas dúvidas que temos sobre o conhecimento da evolucão sôcio-religiosa.
cultural e artística da Hispãnia na segunda metade do seeulo VI e início do século VII. ou seja nos linais

do chamado século de Justiniano""(p. 189). A queslão coloca-se também em relacao â origem

possivelmente bizantina do Forte e Capela da Senhora da Rocha em Porches. I.agoa com uma entrada

trifôrica e um capitel da Antiguidade Tardia:
?

É possível alé que Faro tenha continuado no dominio bizantino apôs as lutas de 624. Idem, p. 192:
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1.1.1.3. A tcrceira Antiguidade Tardia (contexto visigotico, séculos VII-VIII)

Como afirma X. Barral I Altet.
**

tudo muda com as produyôes do século VII...",Aem

que a decorayão interior dos editieios atinge utn grande desenvolv imento com a

produyão de eancelas. pilares e pilastras. suporles de elementos dccorativos vários e
ainda impostas e capitéis. Lsle autor refere especiíicamente a propôsito de capiléis que é

possível delinir uma cvoluyão a partir de peyas do scc. IV atc cxemplares dos séculos
IX e X no eentro da Península Ibérica e nas Astúrias. Sublinha que a evoluyão desies

eapitéis nâo é linear e quc no sul peninsular (Sevilha. Côrdova. Mérida ou Toledo) se

elaboram variantes dentro de cada grupo com diferenyas consideráveis no intcrior de
cada série. Considera ainda que o acanto espinhoso que muitas ve/.es se atribui a
modelos orientais pode resultar de uma evoluyão local de capitéis romanos embora

possa tambcm colocar a hipôtcse da existência de circuitos de migrayão de capitéis. E
conclui alirmando que o século VII desenvolve programas iconográticos como os

verificados em S. Pedro da Nave com temas inspirados na Antiguidade Tardia mas com
"uma plástica nova e uma submissão ao desbaste do capitel que demonstra uma

contemporaneidade das suas obras (...) e a sua importância na criayão de uma

deeorayâo monumental prc-românica e românica."*l7Efectivamente. o contexto

visigôtico demonstra a importância que adquirem estudos sistemáticos sobre tipologias
e evoluyão de eapitéis determinantes no conjunto da decorayao arquitectônica litúrgica
como se veriíica em dois núeleos fundamentais como sâo Santo Amaro de Beja e Sines.

0 contexto visigôtico. compreendido entre 585 e 71 1. surge profundamente relacionado
com o contexto religioso e eom uma autoridade eciesiástica controladora e pela
importância de centros relacionados entre si. como Toledo e Mérida. A percepyão da

arquitectura dos cspayos religiosos concreti/a-se através dos cánones dos concílios

episcopais.
As personagens mais evidentes no eontcxto visigôtico sâo Leandro e Isidoro de Sevilha

bem como S. Lrutuoso que foi bispo de Dume e de Braga. Loi nos arredores de Braga
que se fundou o Mosteiro de S. Salv ador de Montélios onde este se teria dado a sepultar.
Lsta igreja continua a provar a forte Iigayão do conlexto visigotico da Antiguidade
iardia peninsular a Ravena. Outro exemplo de uma importante basílica paleocrista no
conlexto visigôtico é S. Mancos de Evora que comprova, juntamente com o já citado

cxemplo do Montinho das Laranjeiras. uma forte dinâmica no sul da Lusitânia.

A decorayão lilúrgiea. prôpria do eontcxto visigôtico. aproxima-se dos temas

vegetalislas e geométricos com destaque para o talhe em bisel.

L o dinamismo da administrayâo eclesiástica v isigôtica com os seus respectivos centros

que se toma o fundamento metodologico para o cstudo de achados e organizayão de
materiais. A deliniyão de grupos episcopais que desenvolveremos mais â frente e a base
do presente estudo de Ilistôria da Arte sobre capitéis da Antiguidade iardia.

A Histôria da Arte da Antiguidadc Tardia constitui, portanto. um desafio â diversidade

metodolôgica e ã forma renovada de olhar as fontes para o estudo deste período. quer
sejam arqueolôgicas ou literárias. O historiador da Arte da Antiguidade I'ardia acedc

aos objectos. muitas vezes apenas a cics e. patlindo dessa análise. comeya a compor um

'

\. Barral I Ahei. I.a Seulpture dVpoque visigotique dans la péninsule ibérique. A'AA/I ( 'orso Ji Culturu suil Artc

Ruvennate e Bizaniina.Ra\<ina. 1987. pp. 13-17:

kíem. p. 17:
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contexto explicativo em ligayão com outros contextos. a estabelecer paralelos e linhas
evolutivas coexistentes. Foi esse trabalho que se tentou levar a cabo com a abordagem
aos capitéis da Antiguidade Tardia. seguindo a proposta de Justino Macicl l8para a
leitura deste período em contextos de manifestayôes artísticas. sob um domínio político
(romano. sucvo. visigotieo) agrupados espacialmente em grupos episcopais.
A Antiguidade Tardia é. no seu conjunto. um período complexo e de vivências

conturbadas que condicionam a produyão. toda ela. desde a construyão pragmática e

utilitária. a todo o objecto artístieo. A península ibérica possui ainda a participayâo
muyulmana. um domínio árabe e uma (sobre)v ivência cristâ. progressivamente tomada

moyárabe. sob a sua influência. factores histôricos e artísticos qtic confcrem â Península

Ibérica. uma especificidade de manifcsto interesse. Lsta presenca árabe trouxe uma

grande originalidade e variedade a toda a arte peninsular que se notam igualmenle na

diticuldade dc earacterizayâo e de periodizayâo de uma produyão v isigôtica que
permanece numa continuidade moyárabc asturiana ou de reeonquista'". Lste aspeeto
autonomiza e enriquece a arte na península que antecede o mov imento artísiico do

Românico. Ultrapassando as balizas cronolôgicas da Antiguidade 'fardia a produyão
artistica leva o presente trabalho a integrar algumas peyas num contexlo de continuidade

visigático-moyárabe." 'sob domínio árabc para o qual confluem as heranyas romanas e
v isigôticas a que se juntam novas perspectivas plásticas de contributo muyulmano.

1.1.2. () capitel, elemento primordial

Os capitéis sao peyas v erdadeiramente espeeiais. Não se podem comparar aos fustes.

peyas mais comuns. muito reutilizados mas sem as marcas espeeiais do trabalho
hutnano que earacterizam os capitéis. Também nâo igualam as impostas que sao peyas

eompletamente distintas dos eapitéis"1. com os quais se não devem conlundir. Os

capiléis obedeeem a um pensamento premeditado e na sua origem têm signiticayoes
muilo profundas em que o divino e o humano, a morte e a vida se entreeruzam. 0

capitel perdura no tempo da Histôria da Arte e é nessa eontinuidade que se avalia a sua

importância e é nas suas variayôes que sc compreendem e seguem as alterayôes de gosto.
as vaeilayôes do pensamento e as modiíicayôes da mentalidade". Os capitéis neeessitam
dc um tratamento distinto do das restantes peyas da escultura arquilcctônica. Os eapitéis
encerram em si tim sentido que é apenas seu e na percepyão da sua eonstituiyao lem se

entrar no seu mundo. na sua linguagem. na sua lôgica. Mesmo isolados.

dcseontextLializados. eles exibem orgulhosamente as mareas de um signilicado de

outros tempos que urge compreender.
Mas. o que é verdadeiramente um eapitel? Capitel, de *"capitulum"* em latim. diminutivo

de "caput"*. (cabeya). é a cabeya da coluna. 0 capitel é simultaneamente arquitectura e

escultura, é suporte e estética. Por esta ra/fto é considerado um clemento de escultura

Justiiĸi Macicl. A arte da Amiguidade lardia (séculos lll-VIII. ano de 71 1 ). Histôha Ja trtc Porru^ucsa. Paulo
Pereirafdir.). Circulode Leitores. I.ishoa. 1W5. pp. I03-I41':

A^pcelos abordados em VI. Adelaide Miranda e Jose C'u.stôdio. Ihstâria daArte Portugucsa. época mcdicv.il.
Universidade Abcria. Lishoa. IW5:
l"

V'er I tu's t'ahallero Zoreda. Visigodo o Asluriano. AAA/A ( 'orso Ji ( 'u'uura suti'Arte Ravcnnate «• liizantina

Ldi/ione del (lirasolc. RaveniL \W2. p. I4ii..." se puede dccir. cn ic_>umcn. quc ^c trata dc Mihci qnê elememos o
euál cs la sintaxis que diferencia com prccisiún la arquieeiura aiuerior \ posierior al "I I : o si. al eonirario. antes \

despuc> huho clcmcntos > relaeiones quc se rcpiiieron > hcrcdaron. impidiendo por lo mmo dil'crcnciar com claridad

sus respccti \os marcos de relcrencia".

Kenc (iinouvés. Imposte. in Diccionaire MethoJique Je I. Arcliitcciurc (.ĩrcctpic et Roinainc. \ol . II. Lcole

lYaneaised'AthénesRome. IW2. pp. 147 c 148:
"

('arlos Alherio I erreira de Almeida. Historia Ja írie em Portugul. \ol. 1. Alla. 2 cdicão. I^>.'. pp. 06 c 67:
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arquiteeu.nica. Loi concebido desde as civilizayôes mais antigas da Antiguidade,
rccuando ao Hgipto faraônico e posteriormente foi utilizado pcias civilizayoes do
mediterrâneo. a grega e romana como a melhor forma de assegurar a transiyão enlre a

vertiealidade da eoluna e a horizontalidade do entablamento (ou lintcl) ou servir de

assento a um arco. 0 capitel é um elemento absolutamente fundamental em arquitectura
marcando a transiyâo entre dois planos de foryas opostas. um plano vertical e outro

horizontal. I- um elemento de transiyão entre espayos. um eomponente fundamental no

equilíbrio da eonstruyao. O capitel é, por esse motivo. o elemento primordial. primitivo
e originário da eonstruyão"* . 0 capitel assegura a transiyão em arquitectura e por essa

localizayao delieada adquire uma importância decisiva atraindo o olhar. A sua funyão de
elo de ligayão determina a sua forma fĩsica. o seu formato. troncônico, circular junto ao

leito de assentamento e rectangular ou quadrado no leito de espera. 0 capitel é também
escultura porque é espayo de decorayâo, possui ornamentos que o earacterizam e que Ihe

dão signifieado. um signilieado para além das formas. um scntido. em suma. uma

iconogralia. O capitel é, portanto. para além de um elemento prático e utilitário.

relacionado com corpos e transiyão de foryas em equilíbrio. um elemento

eminentemente plastico. estétieo e iconográfico.
As impostas são uma realidade diferente e não se devem confundir com capitéis. A

imposta. como detine Ginouvés. é a "'parte superior do clemcnto que suporta o arco ou a

abôbada e que comporta um tratamento decorativo particular**"4. As impostas também
nâo se devem designar ábacos porque este é uma parlc fotmal integrante do capitel

enquanto que a imposta se lhe eoloea por cima. como entidade separada~\ A imposta
eomo a detine 1 1. Leciercq é "um pedra em forma troneopiramidal cuja pequena base

repousa sobre o ábaeo do eapitel sem lhe ultrapassar as arestas"*"''. A imposta terá

surgido na Síria. de provável origem persa e tornou-se **desde o scculo V'. de uso

correnie (tanto) nos monumcntos sírios como nos monumentos africanos. na Salônica.

como na Itália onde a imposta se conserva mesmo até ao sêculo VI. em S. Vital. em

Ravena ou em Parcnzo. A sua adopyão e a sua expansão tizeram-se sob a influência

prcponderante de Constantinopla. É nesta eidade que encontramos o mais antigo
excmplo datado dc um capitel-imposta numa única peya o que ganhava em estabilidade

numa cidade sLijeita a tremores de terra**.2,

Portanto. a imposta surge num momento em que os capitéis das ordens elássicas. bem

adaptados para sustentar um entablamento. se tornam insuticientes para suportar um

sistcma de arcos" neeessitando de uma contribuiyâo do "ponto de vista da

estahilidade""'.

"■'

H. l.eclercq. Chapiteau. Dictionnuire d'Archeologie Chréiienne et de Litwxie. III. lére partie. 1948. pp.
440-495:
""

Idem. p. 1 47. Lste autor acrescenla que para reconhecer uma imposta sao necessárias trés condicôes: I .

Que esta se apoie num pé direito ou pilar; 2. Que suporte um arco ou abôbada e 3. Que nâo eompoite a

eslrutura formal de um capitel que se deve reconhecer na ausência du imposta.
Vitrúvio refere-se å imposta. em latim. '"imcumba"(sing.). imcumbae (plural). no livro VI. 8. 4.

Impostas sâo pednis de asscntamcnto e de arranque dos arcos. Justino Vlaciel. V itrúvio. 'i'niiadu de

Arquiieclura, p. 239;
_>

H. Leclercq. op. cit. p. 449;
"

Idem. p. 461 :

"s

H. Leclercq. op. cil. p. 48":
:>'

Idem, p. 487;
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1.1.3. Os estudos sobre o capitel romano em Portugal

1.1.3.1. A "ordem" segundo Vitrúvio

Ao se falar em capitéis. tem de se partir de Vitrúvio. autor do Tratado de Anpiiiectura,
(Decem Libri),udo século I a.C. (sobretudo os livros III e IV). provavelmente redigido
entre os anos 35 e 25 a.C. e entregue a Octávio César Augusto. Esta obra sintetiza os

princípios da constrtiyâo e consagra o saber e a técnica romanos tornando-se uma

referência no que respeita â construyão dos templos e å utilizayão dos capitéis.
Os capitéis surgem associados â construyão por excelência, a dos templos e ás ordens

arquitectonicas. A titilizayão da palavra "ordenf
*

nem sempre é clara em Vitrúvio

surgindo para ela. as designayoes de "ordo". "ordinatio" e "'genus*". Justino Maciel. na

sua traduyão do Tratado de Arquitectura de Vitrúvio. esclarece a questâo da designayâo
de ordem como um conjunto de regras proporcionais e comensuráveis aplicadas
primordialmente âs construyôes religiosas e clarifíca igualmente a razâo da utilizayão da

palavra género para traduzir a palavra latina "genus"/1
No livro I. 2. 1

*,_

sobre as defmiyôes de arquitectura. Vitrúvio comeya por atribuir a esta.

certas qualidades e em primeiro Iugar refere a "ordinatio" ou ordenayão. Justino Mactel

",JescIarece que "ordinatio"" ou ordenacão significa "pôr em ordem". Mais å frenle. é o

prôprio Vitrúvio que explica o signifícado da sua "ordinatio*" e que constitui a base do

pensamento vitruviano quanto å construyâo: "A ordenayâo defíne-se como a justa

proporyao na medida das partes da obra consideradas separadamente e. numa v isão de

totalidade. a comparayão proporcional tendo em vista a comensurabilidade *"4. Ainda
no Iivro I. 2.6 Vitrúvio refere-se a "ordo'* que Justino Maciel traduz por "ordem

arquitectônica" e esclarece em nota a seguir": "...ordo tem um sentido mais dinâmieo.

expressando o acto de ordenar ou dispor mas (...) nâo é necessariamente a mesma coisa

que genus, género. espécie. tipo..." A palavra "ordo" utilizada por Vitrúvio. embora

com menor frequência que género. acabou por vingar e pemianecer na Histôria da Arte

signifícando "sistema. modo. uso ou estilo arquitectônico"
j6

. No livro IV. 2.2.

Vitrúvio escreve:
"

Assim cada coisa tem a ver com o que Ihe é prôprio. seja o lugar.
seja a tipologia ou a ordem." Em nota. Justino MacieL1' clarifíca." genus e ordo:

tipologia e ordem'" ou seja. embora estes dois termos pareyam sinônimos para Vitrúvio,

quando o autor os coloca juntamente. notam-sc melhor as diferenyas. "Ordo" é uma

palavra cujo sentido se adequa a "ordinatio" ou ordenayão qtie é a melhor defmiyão para
o conjunlo de regras articuladas. adequadas. proporcionais e comensuráveis que ditam

as ordens arquiteetônicas.
No livro IV.jV quando Vitrúvio se refere å ordem dôrica escreve "Uti ordo postulat".
Justino Maciel acrescenta. nas suas notas. que esta frase ilustra bem a utilizayão da

palavra "*ordo" no sentido de ""ordinatio" ou seja
"

a justa proporyâo na medida das

"

VI. Justino Maciel. Vitrúvio. Tratado de Arauitectura. IST Press. Lisboa, 2006:
*'

Idem. livro III. 3. II e livro IV. 2.2:
"

Justino Maciel. Traiado de Atyititectitra. p. 37;
*'

Idem. nota 61. p. 37:
~'A

Idem. p. 37:
°

Justino Maciel. op. cit. nota 89 p.39
*6
Idem. p. 39:

"

Justino Maciel. op. cit. p. 146
'*

Idem. nota 35, p. 146:
"v

Idem. capitulo III. 3. p. 148:
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partes da obra consideradas separadamente c numa visũo de totalidadc a comparayão

proporcional tcndo em vista a comensurabilidadc"

Em relayão å "ordem toscana"". Vitrú.io refere-se-lhe como "géneros" toseanos

enquanto que aplica a designayão de '"ordenayoes** das obras coríntias e jônicas".40

Vitrúvio. nos livros III e IV. refere-se concretamente â construyão. ã "aedifícatio" dos

templos. No livro III. Vitrúvio descreve a ordem jôniea comeyando por esclarecer os

tipos de bases que sc podem encontrar dedicando-se dcpois ao capitel jonico. No livro

IV. Vitrúvio escreve sobre a origem das três ordens inieiando com o capitel eoríntio e

seguidamente. dedicando-se å ordem dorica e **Ordem" toscana. Vitrúvio deixa. no

entanto. uma nota cm que chama a atenyão para a existência de capitéis que misturam
elementos de uma ordem e de outra. Vitrúvio demonstra. desse modo que já no scu

tempo existiam variayôes ås ordens dôrica. jônica e eoríntia mas que não se poderiam
considerar como novas ordens. nĩio apresentando relayôes proporcionais diferenles mas

apenas uma transposiyão da terminologia das ordens inieiais coríntias. dôricas c jonicas
e "cujos sistemas proporcionais de medida são copiados para aceitayao das esculturas
novas" . Já. portanto. no momento em que Vitrúvio eserev e. era-lhe dado a contemplar
conslruyôes que nâo seguiam as regras das proporyôes e da simetria como ele

eonsiderav a importante reter dos conhecimentos dos antigos.

1.1.3.2. Da ordem vitruviana â multiplicidade dos capitéis romanos

Tal como Vitrúvio notara. a prátiea dos capiteis romanos ultrapassav a a ordem disposta
e justifícada por este autor. Os estudos sobre capitéis romanos demonstram uma

multiplicidade extraordinária que levou posteriormente os seus estudiosos a dciinir

tipologias complexas para os capitéis. Neste trabalho. referiremos os cstudos feitos em

Portugal c as tipologias seguidas para os capitéis romanos que serviram de basc a este

estudo sobre capitcis da Antiguidade Tardia.

A refercMicia para as tipologias de capitéis romanos é o estudo. de âmbito peninsular de

Maria Angeles Gutiérrez Behemerid
"

que se baseia. entre outros. no trabalho de

Pensabene4"'bem como de Maria Cruz Villalôn44 e Barrera Antôn4>.

Lídia M-iria Marques Lernandes e Maria Antonieta Ribeiro46 abordaram os capitéis
romanos em Portugal. a primeira autora reportando-se â l.usitânia Ocidental c a scgunda
conecntrando-se nos capitéis de Beja. Ambas as autoras partem de cstudos europeus

sobre capitéis romanos e entram em ponnenores sobre as earacterístieas de cada

tipologia e stia distribuiyâo cronolôgica referindo sempre o modelo vitruv iano. Maria

Idem. p. 158;

'Mdem. IV. 1. 12. p. 145:
'

Maria Anueles Gutiêrre/ Behcmerid. Capitcles Romanos de la Península Ihérica. Lni\ersidad de V'alladolid.

Valladolid. PW2:
'"

Patri/io Pensabene. Scavĩ di ()stia-l ('apiietli. VII. Ronia. 197.1:

Maria Cru/. Villalôn. Mcrida V isigoda. t'olceeion "Rosd de l.una*'. n
"

2. lîadajoz. 1985:

Barrera Antôn. Los C'apiteles Romanos de Merida. Monograllas l-meriien>es-2. Museo Nacional de Arie Romano.

Patronato N'acional de Museos. Badajo/. 1984:
°

Rcspcctivamente. Capncis Romar.os Ja l.usiu'inia OciJenial. 4 \olumes. Disscrtacão tlnal de mestrado em Historia

da Arte aprcscntaJa â l'aculdade de Ciencias Sociais e llumanas da L'niversidade Nova de l.ishoa. l.ishoa. I WT c

Capiicit Romanos dc Beja. Cãnu.ra Munieipal de Beja. 1998 (a tese data de ll>94).

*>")



Amclia Lresco de Almeida4'reaIizou em 1987. um trabalho pioneiro sobre escullura

arquitectônica a sul do Tejo. estudando capitéis que se integram no presente esludo. Nâo

foi um trabalho específico sobre capitéis mas constituiu uma primeira tentativa de

abordar os capitêis pôs-romanos. de os deserever e interpretar e de. sobre eles. coloear

questôes eronolôgicas e de autoria que são pertinentes até hoje.

Apresentaremos a cstrutura tipolôgica dos capitéis romanos que esteve na base da

defíniyao da tipologia de capitcis que analisámos no periodo da Antiguidade Tardia no

sul de Portugal. Lsta estrutura c seguida pelas autoras portuguesas Lídia Femandes e

Maria Antonieta Ribeiro que. por sua vez. se baseiam em Maria Angelcs Gutiérrcz
Behemerid. Com efeito. os capitéis da Antiguidade i'ardia não constituem uma entidade

independente da infíuência romana. pelo contrário entroncam numa verdadeira matriz

romana. descendem dcla e a eompreensâo da sua especilicidade partc da percepyao da
sua origem podendo, depois. estabelecer-se a linha ou linhas evolutivas atc aos
contextos mais avanyados do período da Antiguidade Tardia.

Tipologia Geral de Capitéis Romanos apresentada por Maria Angeles Gutiérrez
Behemcrid:

1 . Capitel Toscano:

2. Capitel Jônico:

3. Capitel Coríntio;

a) Coríntio-Itálico:

b) Corintio Normal:

4, Capitel coríntio asiático:

a) Corintizante:

5. Capitei de Lolhas Lisas:

a) Coríntio:

b) Composto;

c) Corinlizante.

6. Capitel composto:
7. Capitel misto;

8. Capitel corintizante:

a) Motivo I.iriforme;

b) Derivayão do motivo liriforme:

o Cáliz Central:

d) DuploS;
e) Volutas e hélices nascendo do caulículos. sem cálices:

f) Volutas entrelayadas:

g) Com infíuência da ordem compôsita:
h) Com div ersos motivos no cálato.

c). Capitel campanilbrme.
10. Capitel Figurado.

Maria Amclia Freseo ôc Almeida. Lscuhura Aniuiicctônica c l-uncrána. Jos scculos /1 ao I '///. a su/ do lejo.

Dissertagâo llnal de Mcsirado em llislôria da Ane. aprescniada na l'aculdade de Ciêneias Sociais c Humanas da

t'niversidadc Nova dc Lishoa. Lisboa. l')87;
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1.1.3.3. O capitel da "degenerescência,,

Os estudos sobre o capitel pos-romano, designado romano tardio ou do período de

dominayåo suévica e visigôtica. com prineipal incidência nesta última. olham-no como
uma prova da decadência do modelo romano. de uma degenerescência devido ao

afastamento e esquecimento das regras de composiyâo dos capitéis. Este afastamento é

visto como uma simplificayão creseente das suas linhas. Decadência e simplifícayão
são. portanto. designayôes para os capitéis produzidos apôs a queda do Império romano

examinando a sua evoluyão num sentido negativo.
Os esiudos sobre a designada "Arte Visigôtica" contextualizando um estudo de eapitéis
têm. no entanto. registado um interesse crescente desde os anos vinte do séeulo passado.
como e exemplo. Virgílio Correia . Lste autor apresenta na sua Arie Visigôtica uma

primeira sistematizayão desse período histôrieo que tentará esquematizar dc forma mais
clara possível. Virgílio Correia aborda o período compreendido entre os séculos V e XI.

um longo período de seis séculos. na Europa, de duas formas a que faz corresponder
eritérios diferentes:

A. Critérios de influêneia cultural:

Arte latino-bizantina que se divide: I . Arte cristã em plena efíeiêneia;

2. Arte bárbara e artes europeias
subsequentes: v isigôtica. lombarda e franca. (acusando a mistura de elementos

ocidentais. orientais e nôrdieos);

B. Critérios de divisão espacial que divide arlisticamente a Europa em:

B I .Norte: **No vago norte. da densa tloresta germânica aos íiords
escandinavos e ås estepes seíticas. onde a arquilectura não se arreiga. o esforyo artíslico
concentra-sc na metalurgia e na sumptuária. artes divagantes por excclência/,4(J.

B2.0riente: Para oriente do Mar Adriático englobando "gregos da Europa.
Asia e Afriea. sírios. arménios e pcrsas elaboram ttma arquiteetura que adopta a cúpula
como elemento basilar..."0"

_

B.l.Ocidente: Para ocidente do Mar Adriático onde "perdura a arquitectura
latina..."01. () foco c a Itália Central.

No oeidente. deve referir-se o caso especiíico da arte peninsular, a península Ibérica.

que conhece elementos espccífícos ligados â sua histôria. Assitn. para a península

Vergílio Correia.
"

Artc Visigoiiea*". Hisivna Jc Portunal. Damião Peres (dir). \oI. I. Poriuealense Iditora.

l-arcelos. 1928.
"

Vergilio Correia. op. Cit.. p. 367:

Ideni. p. 366:
*'
Ihidem;
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ibérica. considera o autor as seguintes fases para um período que. se pressupoe. estar

compreendido entre os séculos IV e X:

1 . Uma fase romano-eristã (" fracamente representada no nosso
, ..S2,

pais ):

2. Fase visigática: desenvolve-se na península sob o domínio dos

germânicos. Nesta fase, no espayo peninsular, entre os seculos V e X

podem considerar-se 'irês grupos dc obras que se distinguem por

earacterísticas estrtiturais e decoI•ativas**:'",:

A. (.rupo visigotico: Alcanya o século VIII. Junta formas

herdadas. com alguma pureza da arquitectura hispana-romana .

"com alguma mistura de clementos bizantinos abastardados

pela distância e diversidade de meio e pela comparticipayâo do

gosto bárbaro do povo visigodo. o qLie prodLiziu um conjunto
de obras de arte degenerada. . .."°4:

B.

C. (írupo moyárabe:
"

acusa-se a continLtayâo da arquitectura
v isigotica mas decaída e alterada por elementos secundários

de estilo maometano..."*?; (deve eorresponder. no pensamento
do autor. aos séculos IX e X)

I). Grupo asturiense: Sente-se a infíuência da arquitechira

visigotica "*na sua maior decadência". produzindo "obras

pobres e de grande singcle/a"* ev oluindo para um período de

"renaseimento exeeutado sobre modelos locais mas que a

introduyão do românico francês interrompeu em breve na sua

marcha"
'b

(deve prolongar-se até aos séculos IX e Xi

3. Fase árabe e moyárabe: Virgílio Correia considera a Arte Yluyulmana.
a partir do séeulo V* III. como um: "elemento novo. de plena formayão oriental e norte-

africaiuv' e ainda como "arle exôtica dos invasores muyulmanos*08. Considera a arte

moyárabe eomo combinando todas as artes anteriores sob domínio maometano.

Posteriormente a esta complexa tentativa de sistematizar as infíuêneias da arte dos

scculos IV ao X. D. Fernando de Almeida no seu "corpus" de 1962 sobre a Arte

Yisigôlica em Portugaf . tenta reconstituir a histôria da chegada ao territôrio peninsular

"

klem. p. .ihv
';

Idem. p. 367 e 368:
M
Idem. p. 368;

"■'
Ibidem:

• •

Idem, p. 368:
""

Idem. p. 365:
S8

Idem, p. 367:
v'

D. Fernando de Almeida. Arlc V'isigôtica em Portugal. sep. de 0 Arqueôloga Portu^ués. Nova Serie. 4.

Lisboa. 1962:
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dos povos germânicos e compreender todo um conjunto de obras anteriores ao

Românico em Portugal. 0 seu esforyo permanece como a elaborayão de um primeiro

catálogo de referência que reúne variadíssimas peyas de escultura arquiteetônica,
escultura. ourivcsaria. organizadas de fomia sistemática tecendo. sobre elas. linhas de

interpretayão. Tratou-se uma imporĩantíssima tentativa de designar e classifícar todo um

conjunto de espôlio artístico existente em territôrio nacional que não se encontrava

situado nos dois grandes momentos artísticos considerados como de referência: o

período clássico romano e a arte romûnica. ou seja. o romano e o medieval. Esse grande

período de tempo entre o romano e o mais caracteristicamente medieval é designado por
D. Lernando de Almeida conio o período da Arte Visigôtica. Passa-sc a citar:
"

Lntende-se por arte visigôtiea o conjunto de manifestayôes artísticas surgidas na

península ibérica entre o periodo fínal da dominayão romana. desde que nela lbi

pregado o cristianismo e a invasâo árabe: entre o século IV (antcs. portanlo. da chegada
dos v isigodos ao solo peninsular) e os principios do século VIII. 0 início parece um

contra-senso: mas. efectivamente, para a arte v isigotica. a contribuiyâo dos v isigodos.
no surgir de novas formas artísticas foi mínima. como iremos facilmente demonstrar. A

designayão escolhida tem simplesmente carácter político e não étnico. pois operíodo
cm (jiie essaforma de arte se manifesiou corresponde sensixeimente, ao da exislência
do reino visigodo e não d producao artística do reino visigodo. ".

As aspas. na parte fmal do texto. são da nossa responsabilidade. De facto. D. Lernando
dc Almeida tinha a consciôncia de que o comprometimento do povo visigodo na arle

que se designa como "visigôtica" seria pouco em comparayâo com a heranya romana.

Esta conclusâo abria portas ao entcndimento do período fínal da dominayão romana c

presenya visigoda como um período de continuidade e de assimilayâo que se tornaria

patente nas formas artísticas.

Ainda segundo D. lernando de Almeida. a artc visigotica nâo é igual em todo o período

cronolôgico que abrangido por esta, ou seja. do século IV ao VIII c o autor defíne para a

mesma. momentos evolutivos distintos. Deste modo. a arte v isigôiica. segundo I).

Lernando de Almeida. conhece um primeiro pertodo cuja designayão é arte paleocristã.
L diz o autor:

"

Mantemos a designayão "Arte paleocristã" por ela ter entrado no

conceito quase gcral dos autores. No entanto. (...) incluímos (a arte paleocristã) no

pcríodo inicial da Arte Visigôtica. como que o preâmbulo. a desenrolar-se no séc. IV.

No primeiro quartel do século V entra-se no período de elaborayão da Arte Visigotiea:
no século VI, a partir da conversão de Recaredo ao catolicismo. há nítida intiuência de

Constantinopla. embora não marcante (comeya a sê-lo nos prineípios do séc. VII) c isso

fc/ surgir Ibrmas novas ao mesmo tempo que. no conjunto. se tendia para a

estabilizayao. Neste período apareceu assim. pelos meados do séc. VII. uma arte
amadurecida nos conceitos e plastieizayão. com fortes tendências para entrar numa fase

de estabilidade. infelizmentc cortada cerce pela invasão árabe2*6"

Ao sistematizar as peyas pertencentes ã Arte Visigútica, o autor sentiu a necessidade de

as agrupar por grupos e por tipos. Considerou entâo tres grupos fundamentais:

1 . Grupo Lusitânico: Engloba todo o territôrio português perteneente á

Lusitânia com iníÍLiêneia decisiva exercida por Mérida em três lbeos: Beja.
Elvas e Ylértola:

Idem. p. 71 :
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2. Grupo Suévico: Engloba a região de Entre-Douro c Minho como centro

em Braga. O nome "Suévico" prende-se eom o facto de os reis suevos

terem estabelecido a sede da sua corte em Braga e nåo ao facto. bcm

sublinhado por D. Fernando de Almeida. de os suevos terem contribuído de

alguma forma para esta arte com o seu nome: "Podemos apelidá-lo de

"Suévico" com a reserva de aquele povo germânico em nada ter

contribuido para a arte local."61:

3. Grupo Olisiponense: Lngloba a regiao de Lisboa e considera-a diferente

das restantes pelo seu "carácter erudito".

Os exemplos de Vergílio Correia e D. Fernando de Almeida sâo signifícativos das

tentativas de compreender a arte peninsular e portugLiesa num contexto tão complexo e

longo. de quase um "interregno" entre o Império Romano e a Idade Média. D. Lernando

de Almeida utiliza dois critérios distintos nos seus três grupos. por um lado. o critério

geogrático dividindo o grupo lusitânico c o olisiponense e. por outro. um critério

político. ao procurar na designayão de *'sLlévico,* a melhor classiticayâo para uma arte

em trono da cidade de Braga.
Uma proposta diferente de organizayâo de achados. no contexto de um Antiguidade
Tardia foi apresentada por Justino Maciel6". O critério para esta organizayao c

eonsiderar as regiôes a estudar inseridas no ordenamento territorial da época visigotica
ou seja. a administracao eclesiástica. () autor deline os seguintes grupos tendo em conta

"...a reprcsentatividade dos achados. técnicas de eseultura, materiais Litilizados e tipos

iconográficos..."'":

1 . Ossonobense: Com testemunhos em Faro. Giôes e Montinho das Laranjeiras
(Alcoutim);

2. Paeense: Com testemunhos em Beja. Sines. Mértola. Santiago do Cacém.

Castro da Cola (Ourique) e Serpa;
3. Eborense: Com testemunhos em Évora. V'era Cruz de Marmelar. Aleáeer do

Sal. S. Miguel da Mota (Alandroal). Llvas e Silveirona (Lstremoz);
4. Olisiponense: Com testemunhos em OIisipo. Odrinhas e Janas (Sintra) e

Alcainya (Mafra);

5. Fgitaniense: Com testemunhos em Idanha:

6. Conimbrigense: com testemunhos em Conímbriga. Coimbra. Eira Pedrinha.

AbiuL Pombal. Tomar. I.orvao. e Víiranda do Corvo:

7. Lamecensc: Com testemunhos em S. Pedro de Balsemão:

8. Braearense: Com testemunhos em Braga, S. Frtituoso. Dumc S. Torcato

Guimarâes). Duas Igrejas ( Vila Verde) e Chaves.

"Eventuais achados nas zonas de Visco e Portucale. também dioceses já da época
visigôtica. poderâo oportunamente dar origem a grupos. numa perspectiva
metodoloi»ica"fl .

"'

Idem. p. 107:
''"

Maciel. Manuel Justino Pmheiro. A Arte da Aniiguidade Tardia (seculos III a VIII. ano de 711). llisioha da Ane

Pi/rniguisa. vol. I. Circulo dc l.eitores. s.l. I9l)5. pp. 103-152: espccincameme sohrc os grupos episeopai^. pp. 139 c

140:

";

Idem. p. 140:
('"
Ihidcni:
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A abordagem mais aciual é a dos contextos da Antiguidade Tardia (romano. suév ico c

visigôtico). organizados em grupos episcopais como sc aplica ncste trabalho. Impôe-se
um contexto de continuidade visigôtico-moyárabc. a partir do século ViII até ao IX e X.

levando em eonta a produyão moyárabe, a produyão de uma minoria com peso c

determinayâo de resistcncia^. sobrettido o seu percurso no tetTÍtôrio a sul do Tejo.
naturalmcnte distinto dos moyárabes do Norte. Pretcnde-se analisar os capileis sob uma

optica renovada. em que o capitel da "degenerescência*" ceda o seu lugar ao capitel da

Antiguidade Tardia™

1.2. O capitel da Antiguidade Tardia

1.2.1. A necessidade de uma linguagem específica

Para a compilayâo de um "corpus'" de capitéis da Antiguidade Tardia. posterior análise.

interpretayão e rastreio da sua evoluyão é fundamenlal partir de um conjunto de palavras
que esclareyam de uma forma inequívoca a composiyão de um capitel. O léxico não

eonstituirá propriamente uma proeura de termos inéditos mas uma pesquisa. no

conjunto do léxico utilizado. daqueles que se aprescntam mais eorrectos c adequados

para designar cada parte constituinte do capitel. preferencialmente utilizando e

divulgando a palavra em português. O vocabulário que se segue aplica-se å realidade da

composiyao dos capitéis embora muitas das suas palavras possam ser encontradas

noutras realidades construtivas. Efectivamente. pode eneontrar-se uma linguagem

específíea, embora não exclusiva, para os capitéis. Apesar desse facto. as palavras

adquirem. no caso concreto dos capitéis, uma especiticidade quase única que permite
Litilizá-las adequada e indubitavelmente no contexto da produyão destas peyas. Yluitos
dos obstáculos na análise dos capitéis. do período romano elássico e do período da

Antiguidade Tardia. c a extrema difículdade na utilizayâo de uma linguagem ciara.

inequívoca. adequada e correcta para designar cada parte constituinte do capitel, uma
vez que existe um signifícativo conjunto de palavras qtie podem scr utilizadas em

situayôes diversas e que podem igLialmente ser aplicadas aos capitéis. ou seja não exisîe

propriamente uma unanimidade em relayão å terminologia que se deverá utilizar.
Existem por vezes dois ou mais vocábulos para identilicar o mesmo elemento

constitutivo do capitel. sendo necessário esclarecer se sâo sinônimos ou em que situayâo
e por que razao se deve utilizar um ou outro. A maior parte dos dicionários de

arquitectura utilizam uma terminologia prôpria do Renascimento. ignorando as fontes

gregas c romanas. Através de uma procura sistemática das origcns. do signiíicado e da

apropriayão das palavras. compreende-se a adequayão do vocabulário ao elemento

concreto c segtie-se a modifícayão que sofreu ao Iongo do tempo.

V cr Adelaide Vtiranda c Jose ('uslôdio. flisioha Ja . Irte Portuí:uc.\a. époea meJieval. I 'niversidade Ahcria. I ishoa.

I995.()s autores iiurodu/em. no capitulo sobre a Arte da Alta Idade Vtedia. os eonceitos dc arte paleocristã peninsular
(desde o século III até "ås primeinis manilestaeôes artisticas de .'irahc- e mocárahes". p. 23). arte soh dominio
\ isigôtico c arlc mocárabe >cndo csta particularmcntc diíĩcil dc caracteri/ar quando se aplica ao Nortc da Pcninsula

entre os scculos VIII e X. (p. 29). para esta arte do norle îbrjada aquando da reconquisia pode aplicar-se a Jcsignacão
de arle da recoiu|itista e do repovo.imento. A prnpo .iio da eoiuinuidade ussegurada pelti arte movár.ibc.

"

A primeira
questão quc podcmos colocar é a da prdpria continuidade com a arte visieotica. vistu que csia se aprescnta c.imo uma

arte de preser\aeão de valorc- que reeuam aic ao hispano-romano."P. 29;
'"

Da atil(»ria de Iheodor Hauschild e Sabine Niuck-I laley dois artigos rundamcntais sobre capitéis visiyoJos c

mocárabcs. rcspccti \amenie: C\>pias c DerivaLÍos del Capitel rom;mo en llpoca Visigoda c Capiteles \1o/ambes.

Colôcjuio Intcrnuaonal Jc Copucles Prcrromanicos c Isiâmicos fsi^ios \l-.\lli. Minisicrĩos de Cullura. Dircceion

Cieneral de Bellas Artes \ Archivos. Vladrid. 199(1. pp. 27-36 e pp. ."17-52.
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0 trabalho de catalogayão empreendido por D. Fernando de Almeida que conta com

várias peyas englobadas sob o título dc Artc Visigôtica. entre as quais sc encontram os

capitéis. continua a ser uma referência fundamental para trabalhos mais actuais. Os

capitéis são apresentados com um texto sucinto. uma fotografía identifícadora sem a

preocupayão de utilizar qualquer linguagem prôpria para os apresentar. num momento

em que a Histôria da Arte em Portugal comeyava a perceber a leitura que se poderia
fazer de peyas como esta.

Nos últimos vinte anos foram realizados em Portugal trabalhos de grande relevância

sobre capitéis romanos nomeadamente. como já se referiu anteriormente. a tese de

Antonieta Ribeiro sobre os Capitéis Romanos de Beja (1994). a tese de Lídia Fernandes

sobre os Capitéis Romanos da Lusitânia Ocidental (1997). A tese de mestrado de Ylaria

Amélia Fresco de Almeida sobre Escultura Arquitectônica e funerária. nos sécs. IV e

VIII. a sul do Tejo (1987) constituiu uma abordagem valiosa a um conjunto de peyas

designadas de escultura arquitectônica e funerária, entre as quais os capitéis num

período cronolôgico de complexa abordagem. 0 trabalho de Maria Amélia Fresco de

Almeida. nâo tratou os capitéis como um elemento arquitectonico å parte mas

integrados no conjunto da escultura arquitectonica e. como tal. a autora não sentiu a

necessidade de criar um léxico prôprio para tratar estas peyas. Maria Antonieta Ribeiro

cria um glossário ilustrado. juntando enriquecedoramente. a imagem å palavra:

preocupou-se também, compreendendo antecipadamente a sua importância. em

encontrar para eada termo em português. o seu correspondente em latim. italiano.

castelhano. francês. inglês e alemâo. Lídia Fernandes. no seu trabalho. não considerou

"imperativa" (vol. I. pág. 157) a criayâo de uma terminologia prôpria. embora a stiatese

constituísse uma boa oportunidade para o lazer. eomo a prôpria autora o reconhece. A
autora considera que o vocabulário usual na análise dos capitéis é sufícientemente claro
e que é necessário explicar os termos que são apresentados na sua tese de modo a

facilitar a compreensão da descriyão das peyas uma vez que o vocabulário geralmente
utilizado é muito especializado. A autora admite igualmente utilizar palavras latinas e

portuguesas para designar os mesmos elementos para fugir å repetiyão quando fosse

necessário indicar várias vezes o mesmo elemento ou motivo.

O léxico vitruviano que se segue organiza-se em duas partes sendo o primeiro
constituído pelas palavras que Vitrúvio dedicou aos capitéis e ás bases no seu De
Architeciura. O Léxico Vitruviano apresenta a palavra latina e a sua correspondentc em

português tendo sido seguida a traduyão que Justino Maciel fez directamente do texto

latino de Vitrúvio '. 0 Lcxico vitruviano pretende ser um ponto de partida para o
I.cxieo pôs-vitruviano.
0 Lé.xico pôs-vitruviano pretende ser uma actualizayão das expressôes utilizadas para
os capitéis conjugando a fonte vitruviana com o vocabulário utilizado por autores

posteriorcs a Vitrúvio com a respectiva traduyâo em espanhol. italiano. francês. inglês e
alemão.

Uma vez estabelecido o vocabulário específico dos capitéis. pode delinear-se a stia

evoluyâo e compreender as suas especifícidades de uma forma mais correcta. 0

vocabulário específíco de um capitel traduz a sua realidade c adequa-se ao tipo de

capitel a que corresponde.

1.2.1.1. O Léxico Vitruviano

Justino Maciel. Vitrúvio, Traiado de Arquiteciurci
- Vitruvii Decem Libri. Ist Press. Lisboa. 2006:
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Para uma abordagem correcta das peyas que estâo na basc deste trabalho. os capitéis da

Antiguidade Tardia em Portugal. a sul do Tejo. é fundamental esclarecer o modo como

se irâo olhar estas mesmas fontes. Embora o olhar do I listoriador da Artc não deva

partir para o seu objecto de estudo munido de teoria e de csquemas mentais que poderão
constituir um obstáculo ao reconheeimento e compreensão da originalidade da peya cm

si mesma. é importante. no entanto. que disponha de um conjunto de ferramentas já
testadas e utilizadas em esttido anteriores. lĩsta preparayão deve consistir sobretudo na

análise das terminologias de capitéis que foram elaboradas em estudo anteriores

especíticos sobre capitéis romanos em Portugal (Lídia Lernandcs. Antonieta Ribeiro).

No entanto. apesar desíes trabalhos conscientes e dedicados. muitas dúvidas subsistem

relativamente ao vocabulário cspecífíco dos capitéis. De modo a esciareccr dúvidas

quanto ã utilizacão mais correcta dc um lcxico muito prôprio c sobretudo. procurando
uma terminologia adequada â época da Antiguidade Clássica e Tardia. sem as alterayôes
introdttzidas na época do Renascimento europeu. este trabalho irá proccder, cm primeiro

lugar. a uma pesquisa da fonte escrita que procurou de uma lbrma clara c sislemática

registar aspectos fundamentais da eonstruyao de templos e das ordens arquitectonicas:
Vitrúvio e o seu I ratado de Arquitectura em dez livros.

1.2.1.1.1. As fontes para elaborayão do léxico vitruviano

Vitrúvio constitui a base fundamental para um esttido da nomenclatura clássica das

ordens arquitectônicas. A sua organizayâo e descriyão dos sistcmas construlivos \\o

século I a.c. constituem uma referência no cstudo da arquitectura do período da

Antiguidade Ciássica e Tardia. Os conselhos de Vitrúvio, mesmo não se podendo. por
circunstâncias v árias. aplicar rigorosamcnte na prática. assumem-se como uma

referêneia em relayão ã qual é possível analisar c interpretar o nível de desvjo.

0 iéxico utilizado para deserever os capitéis tem sofrido diferentes variayôes e a sua

disparidade não tem contribuído para o seu rigor. Deste modo. o voeabLilário que se

segue foi retirado do texto de Vitrúvio dos livros III c IV tomando-se como ponto de

partida a traduyâo directamente do texto latino do professor doutor M. Justino Ylaciel

como já foi referido. bem como as traduyôes de Pierre Gros e Lrank Granger.

1.2.1.1.2. A organizayão do léxico vitruviano

Abordando o texto vitruviano como um ponto de partida optou-sc na sua organizayão

por respeitar o pensamento do autor e por cssa razão não foi elaborada. em primcrio
lugar. uma listagem de palavras por ordem alfabética. Vitnivio refere-se aos capitcis

integrados na organizayâo compreensível c globalizante de eomensurabilidades. ou seja
no sistema das ordens e aborda-os numa perspecíiva dc proporyôes c equilíbrios. c

justifíca a sua existência cxplicando as stias origens. Aprescntar palav ra por palavra
seria desartieular o texto e retirar os capitéis do scu cnquadramcnto racional c quasc

genealôgico. No entanto, posteriormente å eaptayão do scnlido vitruviano dos capitéis.
será apresentado alfabeticamente um léxico facilitando a proeura e o accsso rápido para
um esclarecimento preeiso. 0 vocabulário incluirá as bascs e os capitcis.

1.2.1.1.3.0 léxico dc acordo com a tipologia vitruviana de capitéis
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O léxico surge inserido no scu contexto natural que são as tipologias de capitéis
defínidas por Vitrúvio de acordo com as ordens arquitectônicas. Cada palavra surge.
assim. integrada no scu contexto o que pode constituir um auxiliar para a sua

compreensâo. Por vczcs. Vitrúvio uliliza duas palavras diferentes que são sinônimas.

cm contexlos tipolôgicos distintos. por exemplo. as palavras Escácia e Trôquiîo que sao

sinônimas mas que Vitrúvio utiliza distintamente para as bases átiea c jônica ou

inversamentc a mesma palavra aplicada em contexto diferentes mas mais perto do scu

signifícado como por exemplo a palavra Plinio que Vitrúvio escolhe para designar os

ábacos dorico e toseano preeisamente porque esta palav ra traduz mais fíelmente a lbrma

da componente estrutural deste tipo de capitéis. Por vc/es. Vitrúvio utiliza palavras cm

sentido fígurativ o (como por exemplo a palavra supercilÍLim que designa sobraneelha e

que é aplicada pelo autor a uma moldura que culmina a escôcia da basc jénica) c outras

ve/es no seu sentido prôprio. Mesmo em Vitrúvio o vocabulário utilizado para

descrever as proporyôes dos capitéis nâo é específíco destes e é reutilizado noutros

ciementos arquitectônicos como nos fustes ou no cntablamento. Torna-se. nestes casos

necessário esclarecer o contexto cm que certas palavras sâo aplicadas podendo a partir
desse ponto scr utilizadas de forma inequívoca na descriyâo dos capitéis. A

compreensão da lerminologia vitruv iana passa pela ideia essencial de um certo

dinamismo das expressôes que sc moldam â forma que designam: é o que acontecc

quando Vitrúvio denomina cimácio. o equino do capitel jônico adaptando-se esta

palavra â forma do equino que é uma moldura
"

de cima". em ovalo como a expressao

cimácio leva a pcnsar.

Vitrúvio apresenta fundamentalmente quatro tipos de capitéis:

a) O Capitel pulvinado ou Jônico' F.stc tipo de capitel é descrito

em primeiro Iugar no livro III:

b) O Capitel Coríntio descrito no livro IV que surge como uma

variante da ordem jôniea referindo Vitrúvio que
*"

as colunas

coríntias apresentam o mesmo sistema modular das colunas

jônicas com excepyâo dos scus capitéis..."'J. Deste modo e

seguindo as notas de Pierre Gros, seria muito estreita a ligayão
entre o jônico e o coríntio podendo a ordem jônica comportar

capitéis coríntios .No entanto. e de aeordo com Gros. o relevo

que Vitrúvio concede ao capitci coríntio conduzirá a um tipo dc

coluna cspecífíca :

c) Outras tipologias dc capitéis. Vitriivio refere a existêneia dc

outros tipos de capitéis com uma terminologia variada
''*

que

seriam eolocados sobre colunas jônicas *\ Segundo Pierre Gros.

Vitrúvio. assinalando a varicdade de capitéis devida
**

aos

relinamentos da esctiltura moderna'* . nao chega a esclareccr o

tipo de eapitéis que observ ou mas indica quc cstes aproveitam

Pierre (iros. Vitruve. De r.\rchiicctnrc. \ol. III. 5. 5. p. 26 e eomeni.ir.os p. 156):

Pierre Gros. Vitrtive. De rArchiieeture. vol. IV. 1.1. p. 3:

Pierre (iros. Viiruve. De l'Arehiiccture. \ol. III. comeniário. p. 156:
1
Pierres Ciros. Viiruve. De rArehitectnre. \ol. IV. comentário. p. 15:

Picrre Gros. Vitruve. De rArchiteeture. vol. IV. I. 12, p. 9;
'

Gros. Pierres. Vitruve. Dc rArchitecturc. vol. IV. comcntario. p. 89:

(iros. Pierres. Vitrme. De l'Arehilecuirc. vol. IV. 1. 12. p, 9;
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os sistemas modularcs jonico. coríntio e dôrico adaptando-os á

sua novas proporyôes;

d) O Capitel Dorico descrito no livro IV:

e) O Capitel Toscano deserito em último lugar no livro IV c

inserido no conjunto dos templos toscanos.

0 recurso â interpretayâo minuciosa de Ginouvés (volumes 1 e II) permiliu decompor e

compreender os elementos eonstituintes dos capitéis permitindo captar as suas funyôes e

trilhar as suas alterayôes.

Deste modo. consideramos que nos capitéis e.xiste a seguinte tipologia de elementos

constituintes:

a) Elementos Formais - Sâo os elementos estruturais e primordiais do capitel cuja

presenya o defme e que podem ou não fazer parte do conjunto material do

capitel0:

b) Molduragem - L o conjunto das molduras. Ginouves
76
deline uma moldura

como **um omamento criado em volume na faee v isível de um bloco"":

c) Elementos e Motivos Ornamentais Sĩio os temas presentes nos capitcis e que
eonstituem a sua ornamentayâo. Por elemento. Ginouvês entende a "'forma

elementar" ou a forma básica de um ornamento. Por motivos. entende a

composiyâo ou combinayão dessas formas clementares. A ornamentayao pode
estar presente nos clementos formais ou na molduragem.

O léxico vitruviano dcíinir-se-á a partir de:

a) Tipologias de capitéis de Vitrúvio:

b) Tipologias de elementos que constitLiem os capitéis.

O lcxico v itruv iano div idir-se-á em duas partes:

I. Bases:

II. Capitéis.

\er o eapítulo sobre n anatomia dc um eapitel e novoes de capitcl tbrmal e hloeo-eapitci:

'^(iinonves. Diclionaire Methodiquede r.Vrehiteeuire Grecque ct Romainc. \ol. I. Roma. I')S5. p. 152:
'

Ginotivés. op. cit. vol. 1 p. 165:

"*,">



O Léxico Vitruviano
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I. As Bases

Vitrúvio descrcve o tipo de bases quando se refere å ordem jônica no livro III. capítulo
V. Scgundo Pierre Gros.

"

para Vitrúvio a base ática é claramente (...) a base. por

excelência, da ordem jônica
'

. Ginouvcs esclarece que as bases surgem ligadas ãs

ordens jônica e coríntia embora também se possam encontrar numa coluna dôrica.
'

Base - basis

Conjunto formal/ estrutural qtte pode integrar a constituiyao das colunas. coluncios.

pilares. pilastras ou pilastras angulares. A palavra base empregue por Vitrúvio (Justino
Maciel. Livro IV. 1.6. p. 143. nota 3) signifíca o conjunto fonnal que está sob o fuste. A

base é constituída porduas partes distintas quc no seu conjunto. a formam: uma parte
emoldurada. a espira e um bloco de suporte. o plinto. de forma quadrangular ou circular.
M. Justino Maciel refere no Livro III, capítulo V. 1. **as espiras das bases das colunas" e

pode dar a entender que uma base é um conjunto formado pela espira propriamente dita
e pelo plinto. No entanto. cste autor considera que o plinto não está incluído na base e

quc uma base signifíca precisamente uma espira. ou seja a parte emoldurada sob o fuste

da coluna. A palavra latina frequentemente utilizada para basc é "spira" surgindo
sempre separada da palavra plinto. No entanto. quando Vilrúvio se refere â

comensurabilidade das colunas dos tcmplos articulada com a altura das cspiras. conta
também com a altura do plinto (Justino Ylaciel. Trafado de Arquiîectura. V. I. p. 119).

Segundo Pierre Gros (Gros. 1990. Vitruve. livro III. Commentaire. p. 138) "spira aplica-
se geralmente â parte cmoldurada das bases das colunas (comportando toros e escôcias)
e designa também frequenlemente as bases no seu conjunto compreendendo o plinto.
O mesmo acontece no livro IV. 7.3 quando Vitrúvio descreve as bases e capitéis
toseanos:

"

As bases serão de uma altura correspondente a metade do diâmetro da

coluna. (Justino Ylaciel, Tratado de Arquitectura. p. 156). Sobrc este aspecto. Pierre
Gros eonclui que a base está. neste contexto. vista na stia totalidade incluindo o plinto
(Gros. Livro IV, comentário. p. 186).

Espira
-

spira

Llemento formal estrutural de planta circular. integrante das bases. A espira é. portanto
a parte emoldurada da basc constituída por toros e escôcias.

Plinto -

plinthus

Pierre(iros. 1990. Vitruve. Livro III. Commcntairc. p.149:

Ginouvés op. cil. \o|. II. p. 7] :
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I iemento formaL'estrutural integrante da base. Possui planta quadrangular ou poligonal

quc suporta a parte emoldurada da base. a espira. Justino Maciel (Tralado de

Arqniteclura. III. 3.2. nota 44. p. 114) defíne plinto como
"

soco quadrangular ou dado

achatado sob a base átiea de coluna"".

Base Atica —

spira atticurges: signifíca "trabalho â moda ática"

Referida em Justino Yiaciel. (Vitrúvio. Tratado de Arquiícctura. Livro III, 5.2. p. 120):
"

base executada segundo o estilo ático*'.

E um tipo de base elaborada de acordo com o estilo ou moda áticos.

Os clementos constituintes da base ática sâo uma parte ornamentada. a espira e um

plinto. A espira ática é constituída por dois toros. um inferior e outro superior. uma

escôeia. a que os gregos chamam trôquilo (Justino Ylaciel, Tratado de Arquilectura. p.
120) com os seus fílelcs de enquadramento.

Toro-torus

Elemcnto formal/estrutural. convexo de perfíl circular da parte emoldurada (cspira) das
bases ática e jonica. A palavra toro pode ser entendida em dois sentidos. o primeiro c o

de uma moldura (Ginouvés. vol. I. p. 159. Justino Maciel. Traîado de ArquitecturcL p.

120. nota 85) que é dc maior diâmctro que o astrágalo e o segundo sentido que se aplica
neste caso particular. c o de um componente formal das bases ática. jônica e toscana.

Escôcia - scotia

Elemento estruturante/formal. côncavo da parte emoldurada (espira) da base ática. Esta

palav ra é empregue. tal como o toro em dois sentidos. o primeiro sendo o de uma

moldura (Justino Macicl. Traiado de Arquifectttra. p. 120. nota 86) e. segundo
Ginouves. o perlil desta moldura é complementar do perfíl da moldura em ôvalo. (vol. I.

p. 161). 0 segundo sentido aplicado. neste caso particular. como clemcnto formal

constituinte da base ática.

Filete -

qtiadra

L uma moldura que cnquadra a escôcia da base ática. A maior diticuldade na correcta

traduyão e utilizayâo da palavra em porniguês c a diticuldade de distinguir Filete dc
Listcl. Eslas duas designayôes para molduras são muitas vezes consideradas sinônimas
embora olhando-as atentamente sc tornem claras as diferenyas.
Juslino Ylaciel. Tratado de . Irquiíectura, Liv ro III. V. 2. p. 1 20. nota 88. traduz a

palavra vitruviana "quadra" por listcl. Pierre Gros (Gros. livro III. 5.2) traduz

igualmente a palavra latina "quadra" por listel. A que corresponde exactamente esta
moldura? Como é esta moldura?

Olhemos para os desenhos que såo apresentados. tanto na traduyão de Justino Viaciel

como em Pierre Gros. as molduras que cnquadram a escôcia da base ática.
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Base ática segundo Thomas Noble Hovvc. Justino Maciel. Tratado de Arquiíectura.
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Pierre Gros. base ática (esquerda) e

Base jônica (direita). livro III. p. 152 e 153

Aparenta tratar-se de uma moldura convexa constituída por um ângulo e dois segmentos

de recta. A descriyão dcsta moldura corresponde â palavra filete que na explicayâo de

Ginouvés (Ginouvês. vol. I. p. 1 56) é uma moldura convexa com um ângulo recto

composto por dois segmentos de recta. (Ginouvés. vol. I, p. 157). Ginouvês apresenta
uma palavra grega na origem da palavra fílete e traduz a palavra "quadra** por listel

saliente. uma moldura difercnte do listcl simples c do fílete. Para este autor. o listel

simplcs nâo é uma moldura mas algo ainda mais Iinear. uma banda. (Ginouvés. vol. I. p.

//

N..
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1 56) Para Bonnevillc1*" no entanto, uma moldura com a descriyâo apontada por

Cĩinouvês é também um fílele.

Deste modo. a moldura da escôcia da espira da base ática é efectivamente um fíletc.

uma moldura convcxa. cstreita e lisa. de apcnas um ângulo e de perfíl quadrangular.

Base Jonica - ionicae spira; Referida em Justino Maciel, Vitrúvio, Tratado de

Arquitectura. Livro III. 5.3: Referida em Pierre Gros. Vitruve, Livro III. 5. 3.

L um tipo de base que surge juntamenle com a base ática. Ginouvés refcre estas bases

em conjunto (Ginouvés. vol. I. p. 72). Sâo elementos constituintes da basc jônica. uma

parte ornamentada. a espira e um plinto. A espira é constituída por um toro superior e

dois trôquilos (ou escocias): o trôquilo superior com o seu fílete terminal ou supercílio e

astrágalos e o trôquilo inferior.

Troquilo ou Escôcia - trochilus c a palavra grega para escôeia

Llemento formal/estrutural de pertil côncavo da espira da base jéniea.

Segundo Ginouvés. escôcia é sinônimo de trôquilo (Ginouvês. vol. I. p. 161e Jusiino

Maciel. Vitrúvio. Traiado de Arquiteclura, III. 5. 2. p. 120). A palavra trôquilo pode scr

utilizada. tal como sLicedeu com a escôcia. em dois sentidos: o primeiro como uma

moldura c o scgundo. no presente caso. como um elemento formal da base jonica.

Sendo escôcia e trôquilo sinônimos. Vitrúvio. na descriyão da base ática e da base

jônica uliliza a palavra trôquilo preferencialmente para a base jônica.

Filete/supercilio
-

supercilium

L uma moldura convexa de eoroamento do trôquilo superior da espira da base jôniea
com um ângulo recto que se pode designar como fílete. Justino Ylaciel alirma que esta

palav ra. eujo signiticado é "sobrancelha" tem, neste contexto. um sentido metatbrico.

Com esta expressão, Vitrúvio designa a moldura terminal do tibquilo superior (Gros.

Viiruve. livro III. 5.3. p. 25) da base jônica. De acordo com os eonientários de Pierre

Gros (Gros. Vitruve, Livro III. comentário. p. 151). Vitrúvio utiliza a expressao

*'supercilium" frequentemente em sentido fígurado mas conservando o seu scntido de
**

cobertura ou protecyao horizontai sobre um elemento côncavo" (idem. p. 151 ). Pierre

Gros duv ida tratar-sc dc uma moldura precisa da qual seja necessário procurar os

indícios arqLteologicos e sugere que a expressâo "superciIÍLim" terá surgido pelo modo

como Vitrúvio sugcre a divisao das proporyoes das escôcias desta base. A expressão

"'supercilium"" signi ticaria que a parte reservada ao trôquilo SLiperior. englobaria o

conjunto das molduras de coroamento.

Astrágalo - astragalus

É uma moldura convexa que desenha um segmento de eírculo. No contexto da base

jônica. o astrágalo surge liso, apesar de alguns autores reservarem o termo astrágalo

para quando a moldura se encontra decorada com pérolas e discos duplos ou fusos. A

designayâo de astrágalo podc portanto ocorrer nas duas situayôes: quer liso. quer
decorado (Ginouvcs. vol. I. p. 158).

J. î\. Bonneville. l.e Monumenl bpigraphique et ses Moulurations. Faventia. 2 2. Ic)80. pp. 75-98:



Base Toscana -

Spira (f) I uscanica (latim):Referida em Justino Ylaeiel. Vitrúvio.

Tratado de Arquiteetura, Livro IV. 7. 3

E um tipo de base simples quc segundo Ginouvés apenas se pode utilizar num contexto

geográfíco muito preciso (Ginouvés. vol. II. p. 72). São seus elemenios constituintes.

um plinlo circular. c a parte emoldurada. a espira constituída por um toro c apôtige

Plinto circular -

"plinthum ad circinum" (Pierre Gros. IV. 7. 3. p. 27)

L um elemento formal estruturante da base toscana de secyão circular. E a parte não

emoldurada da basc e que suporta a espira.

Toro - torus

E o elemento formal estrutural convexo de secyão circular que compoe a espira da base

toscana e que se localiza sobre o plinto. Como sucedeu nos exemplos das bases ática e

jôniea. o elemento toro pode ser entendido nos dois sentidos de moldura (Ginouves. vol.

I. p. 1 59) e de elemento formal constituinte. Neste caso e. tal como nas outras bases.

acaba por scr uma moldura que se torna numa parte constituinte da base toseana.

Apôfige
-

Apophysis (termo grego latinizado que signifíca procmincncia. Tratado de

Arquilectura. IV. 3. nota 97. p. 156): apothesis (termo semelhante com a mesma

traduyao)

É uma moldura curva que se situa na parte superior da espira da base junto ao arranque

do fustc 1-sta moldura é também designada como escapo podcndo. consoante a sua

posiyão. ser escapo directo ou direito ou escapo reverso. Ncste caso cspccífico de uma

base em contacto com o fuste trata-se de escapo reverso. Segundo Ginouvés. cscapo ou

apofíge é menos uma moldura do que uma lbrma de transiyâo do fuste para a espira

(Ginouvcs. vol. I, p. 160).
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II. Os Capitéis

Capitel
-

capitulum

A palavra "capitulum*" pode aparecer em sentidos diferentes em Vitrúv io. No presente

contexto surge em Justino Macici. Livro III. 3. 12, p. 1 17. nota 68): o autor defíne

"capitulum como "capitci. remate emoldurado da coluna. fazendo a ligayao entre o fuste

e a arquitrave e aumentando a superfície de contaeto".

Capitel Jonico: Capitulum ionieum ou Capitulum pulvinatum (latim):
"

Si pulvinata erunt...."Livro III. 5.5. p. 26.

Vitrúvio comeya por se referir em primeiro lugar. no livro III. aos capitéis jônicos logo
a seguir â descriyão das bases num livro em qLie o tema dos templos é dominantc

Vitrúv io refere-se a estes capitéis como sendo "pulvinados" colocando nas suas palavras
a hipôtese de os fustes receberem capitéis que nâo fossem "de pulvino" (Justino Maciel.

Lrafado de Arquiteclura. Livro III. 5.5. p. 120 e Pierre Gros. 1990. Vitruve. III. 5. 5. p.

26).

A designayão de eapitulum ionicum e capitulum pulvinatum merece algum comentário.

Ao longo do Iivro III. Vitrúvio refere-se a cstes capitéis como "pulvinados" mas rcfere-

se uma única vez â construyão de templos "jônicos" (Livro III. 5. 1 5). No entanto. a

expressao jonico irá aparecer muito mais frequentemente no livro IV a quc se junta
tambcm a palavra *'genus". (traduzido por "ordem" Jonica. Justino Maciel. I . A. IV.

preâmbulo 2) tendo. em contrapartida. a expressâo "pulvinado" decrescido

considcravelmente a sua frequcncia nesse livro. (ver Pierre Gros. Livro IV. comentários.

p.45)
A indieayâo vitruviana de que os capitéis sâo pulvinados pode explicar-se tal como

Pierre Gros escreve nos seus comentários (Vitruve. III. 5. 5. p. 156) na medida em qtie.

para Vitrúvio. o elemcnto caracterizador dos capitéis jônicos é o scu pulvino. elemento

convexo colocado lateralmente e que defíne a voluta em volume. Apesar da

classilicayão dos capitéis como '"pulvinados". Pierre Gros comenta que o capitel jonico
interessou a Vitrúvio sobretudo em fachada. salientando a voluta enquanto "espiral
enrolada num piano vcrtical" e não tanto em volume fazendo referência ao pulvino
eonvexo que "assegura a ligayâo plástica entre as volutas".

A frase inicial de Vitrúvio abrindo a possibilidade de os capitéis não screm pulvinados
ou de pulv ino. enibora Vitrúvio não a explicite pode levar a pensar que a ordem jonica

poderia suportar capitcis coríntios.

Cimácio - cvmatium

Lsta expressão obriga a um eselarecimento prévio: Viirúvio designa o equino do capitel

jônico como cimácio que é earacterizado pelo seu ornato em ôvulo. Justino Maeici na

sua traduyão utiliza a palavra cimácio neste contexlo e eselarece que é utili/ado no

sentido de equino (Justino Ylaciel. Tratado de Arquitecturcc III. 5.7. nota 121). Pierre
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Gros. (Gros. 1990. Viiruvc, livro III. comenlário p. 168) eselarece que a palavra cimácio

empregue por Vitrúvio. nesta sittiayão precisa, sc refere ao cimácio jonico ou seja "uma

moldura omada de ôvulos cujo perfíl é ele prôprio um ôvulo".

Com efeito. a palavra cimácio conhece uma divcrsidade de utilizayoes em Vitnivio

(Pierre Gros. I.ivro III. Introduyâo. p. LXXXIX. Justino Maeiel. III. 5. 10. nota 103. p.

122) embora de um modo geral indique "uma moldura transbordante (...) sobreposta a

um elemento vertical. Cimácio é. então. globalmente entendido como uma moldura que

coroa um elemento arquitectônico terminal. No texto franccs. Pierre Gros opta em

termos gerais por traduzir a palav ra cymatium por cimácio ou por equino consoante a

situayão descrita c no caso particular do capitel jonico. Pierre Gros traduz a palavra
cimácio por equino.
Cimáeio é. portanto uma moldura que ocupa o espayo entre o canal e o astrágalo: é uma

moldura quc assume o lugar de um elemento formal/estrutural do capitel jônieo que c o

equino. Consequentemente, a palavra eimácio empregue por VitrLÍvio tem. neste caso

particular. o sentido de equino e pode ser adequadamente. traduzida por equino. na

medida em que materialmente corresponde a este elemento formal. Como V'itrúx io

utili/a expressamente a palavra equino para os eapitéis Dôrico e Toscano optou-se por

seguir a expressão vitruviana de eimácio aplicado a esta moldura que se toma num

ciemcnto fornial.

Pulvino -

pulvinus

L um elemento ornamental identilicador do tipo de capitel pulvinado ou de pulvino. 0

pulvino é um elemento em volume, convexo e que está colocado nas duas faces laterais

do eapitel jônieo. 0 pulvino forma as costas de voluta que o completa em fachada e

pode-se defínir em volume como uma almofada ou rolo que se aperta a meio por um

bálteo ou cinto.

Bálteo - baheus

L um elemento ornamental do capitel jônico em forma de cinto. faixa ou banda que

aperta o centro dos pulv inos em eada uma das faces laterais dos capitéis jônicos.

r

Abaco - ahacus

F. um elemento fonnal/estrutLiral do capitel pulv inado. L uma placa quadrangular
terminal do capitel que se sobrepoe ås volutas sob a arquitravc A expressão ábaco é

utilizada expressamente para os capitcis jônico e coríntio dada altura reduzida dos

mesmos. Segundo Vitrúvio (Justino Yiaciel. T.A. Livro III. 5.5.p. 120 e 121 ) a largura
do ábaco corresponde ao dobro da altura do capitel pulvinado (incluindo as volutas).

Por sua vez. a altura do eapitel ineluindo o ábaco será dividida em nove partes e meia,

eorrcspondendo uma e meia ao ábaeo e as restantes oito âs volutas. Desta Ibrma se

verifíca que a altura do abaco jônico é reduzida.

Vitrúvio reserva a palavra plinto para os capitéis dorico c toscano pois corresponde
melhor â sua descriyão volumétrica: é provável também qtie para a ordem jônica.
Yitrúvio quisesse evitar a eonfusão com o plinto das bases (Gros. 1990. 111. comentário.

pág. 157).
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Largura/comprimento do ábaco = 2* altura do capitci:

Allura do capitel
= 9.5 partes

Abaco = 1 .5 partes:

Volutas = 8 partes.

Voluta - voluta

L um elemento oniamental do capitel jônico. A voluta é a visâo em fachada (espiral ) do

enrolamento do pulvino. Por essa razâo, a voluta apresenta um trayado em espiral e um

olho. São duas as volutas do capitel jônico que se unem horizontalmente por um canal.

Olho - oculus

L o tiemento tbrmal circular que compôe o centro da voluta. Pierre Gros nos seus

comentários. Livro III. 5.6. p. 1 59 sublinha qtte o olho da voluta se situa ao nível do

leito de espera do luste e por outro lado que a distância entre os olhos das duas volutas

corresponde ao dobro da altura da voluta.

Canal - canalis

E uma moldura côncava que une as duas volutas da face anterior e da face posterior do

capilcl jônico. (Ginouves, vol. II pág. 88). 0 canal assegura a separayâo entre o equino e

o ábaco do capitel jonico (Justino Ylaciel. Tratado de Arquitectura. Livro III. 5. 7. p.

121).

Orlas das volutas -

axes volutarum

Sao pequenas molduras planas ((iinouvés considera que não c possívcl dar um nome

preciso de uma moldura como lisiel a estas orlas. vol. II. p. 88) que acompanham os

cortes verticais da volutas delimitando-as. Lstas orlas são a conlinuayão da oiia do eanal

(esta expressão não é empregue por Vitrúvio) que o delimita na sua parte superior e

inferior.

Filete -

quadra

No Livro III. 5. 5. Vitrúvio. segundo a traduyão de Justino Maciel. (p. 120) descreve as

relayôes dc medida do capitel jônico. Ao prccisar o trayado de linhas chamadas catetos

quc partindo do ábaco dividem o capitel ein nove partes e mcia. o autor latino sublinha

quc as mesmas linhas partem da extremidade do ábaco ( . ..et secundum abacum in

quattuor partibus uolutarum. secundum extremi abaci quadram.... texto latino em Pierre

Gros. p. 26). Ao referir. "secundum extremi abaci quadram". Pierre Gros tradLiz da

seguinte forma:
"

en se guidant sur Labaque. depuis le íilet qui marque sa limite

externe (idem p. 26).

Portanto. na traduyão francesa de Pierre Gros. (Gros. 1990. Vitruve. III. 5.5. p. 26). o

autor emprega a palavra fílete para traduzir expressao "quadra" do texto latino
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considerando que o ábaco possui uma moldura que marca o seu limite exterior. Nas

notas (idem. p. 158). Ciros considera inesperada a utilizayâo desta expressão por

Vitrúvio e esclarece que o autor latino sô a deve ter empregue como forma de tornar

mais precisa a indicayão que é do ábaeo que partem os trayos das linhas (catetos). A

traduyão de Justino Yiaciel considera apenas a extremidade do ábaco sem uma moldura

preeisa:
"

trayar-se-âo linhas chamadas catetos. do ábaco e das sua cxtremidades para as

quatro direcyôes das volutas (Livro III. 5.5, p. 121). Neste ponto é semelhante a

traduyão proposta por Granger. Vitruvc III. 5.5. vol. I. p.189
"

...ibllowing a

perpendicular from the edge of the abacus".

Tendo em conta o desenho do capitci da ordem jônica que aparece na Eneiclopédia
delfarte antica clássica e orientale, tav.3 1 1 nota-se na extremidade superior do ábaco

uma moldura que se pode designar por fílete.

Lilete é. seguindo a descriyâo de Ginouvés. uma moldura recta formada por dois

segmentos de recta e um ângulo (Ginouvés, vol. I, p. 1 57) que pode surgir na

extremidade do ábaco do capitel jônico. Segundo este autor ainda, a paĩavra latina
"quadra"* c traduzida por listel salicntc correspondendo a uma moldura distinta do fílete.

Astrágalo
-

astragalus

E uma moldura de seeyao semicircular que se situa no topo do fusle sob o equino e que
está decorada com pérolas e discos duplos. Abaixo da localizayâo do astrágalo situam-

se três partes das nove partes e meia que constituem a altura do eapitel. Por esle motivo.

pode-se afírmar quc na linguagem viiruviana. o astrágalo do capitel jônico pertence ao

prôprio capitel (Justino Maciel. Tralado de Arquiicciitra, III. 5. 7. nota 95. p. 121 ).

Capitel Coríntio -

Capitulum Corinthium

Vitrúvio refere-se ãs regras ou convenyôes coríntias (Justino Maeiel. T.A.. Livro III.

preâmbulo 2. p. 141 ) no iníeio do seu livro IV juntamente com as regras dôricas e

esclarece no preâmbulo que está a tratar das proporyôes dos trcs géneros (Pierrc Gros.
traduz a palavra latina genus. p. 3 por ordem e Justino Maciel traduz a mesma palavra
por género).
No capítulo I deste Livro IV. (Justino Maciel. Livro IV. 1.2 e 3. p. 141 e 142) Yitrúvio

afírma que as comensurabilidades das colunas coríntias são idênticas ås das colunas

jônicas com excepyâo dos capitéis quc sâo mais altos e dcigados que os jônicos. L

acrescenla que as colunas coríntias reeeberâo os restantcs elementos arquitectônieos de
acordo com os usos jônieos ou dôricos. Lm conciusâo. refere quc ao introduzir um

terceiro capitel nos usos dôrico e jônieo. surgiu um íerceiro estilo ou ordem scndo genus
a palavra latina empregue por Vitrúvio. Portanto. para Vitrúvio as três ordens

arquiteelônicas surgiram em primeiro lugar de duas iniciais. a dôriea primei ro c a jônica
a seguir: as três ordens são o resultado da disposiyao dada âs colunas por interposiyão
de um novo capitel. Lsta explicayâo concede uma importância muito grandc ãs eolunas
no seio da construyão arquitectônica c por consequência ao capitel. Vitrúvio classifíca

as colunas coríntias como esguias e elcgantes e os capitéis mais dclgados.

Abaco - abacus
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E tim elemento formal.•estrutural do capitel coríntio que se sobrepôe ao corpo do capitel

(cálato) obedeeendo a uma certa comensurabilidade que lhe confere uma altura redtizida

e um formato quadrangular de lados levemente recurvos para dentro (na direcyâo do

motivo axial).

A medida da altura do capitel inclui o ábaco e o cálato e o dobro desta medida será a

diagonaí do ábaco. A partir desta diagonal obter-se-á a largura do ábaco.

Altura capitel
= ábaco -

cálato:

2* Alttira do capitel
=

diagonal ábaco

A partir das diagonais obtém-se a largura

As faces do ábaco encurvarâo para dentro a partir das suas c.xtremidades numa medida

que Vitrúvio diz ser a nona parte da largura do ábaeo. Por esta razâo. o ábaeo do eapitel
coríntio terá sensiv elmente a setzuinte forma:

A altura do ábaco corresponderá a 1 7 da altura do capitel.

Apôfige
-

Apophysis (termo grego latinizado que significa proeminência. T.

Arquitectura. IV. 1.1 1. nota 14: IV. 7. 3. nota 97: ): apothesis:

A apôíige é uma moldura curva que já foi referida no easo das bases e que neste

contexto específíco se situa no topo do fuste assegurando a sua transiyão para o

astrágalo e depois para o capitel. Esta moldura é também designada como escapo
podendo. consoante a sua posiyâo. ser escapo direito ou escapo reverso. Neste caso

específíco do topo do fuste trata-se de escapo direito. Segundo Ginouvés. escapo ou

apôfíge é menos uma moldura do que Ltma forma de transiyâo do fuste para a espira
(Ginouvés. vol. 1. p. 160) ou do fuste para o astrágalo ou capitel.

Astrágalo
-

astragalus

E uma moldura de perfíl curvilíneo que. mais uma vez. surge na descriyâo dos capitéis.
Neste caso. segundo Vitrúvio. o astrágalo situa-se sobre a apôfíge e sob o corpo do

capitel propriamente dito (cálato). 0 astrágalo apresenta-se liso. A apôfíge e o astrágalo.
ambos molduras. são exciuídos na detcrminayâo do diâmetro do capitel que deve

coincidir com o do topo do fuste.

Cálato - caîathus
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L um elemento formal/estrutural do capitel coríntio que constitui o corpo do capitel com

o formato troncônieo de um cesto tal como Vitrúvio explica na origem do capitel
coríntio (Justino YlacieL Tratado de Arquitectura. Livro IV7. 1. 9 e 10. p. 144).

Ginouvês considera que o cálalo e o corpo do capitel situado por baixo do ãbaeo. que sc

cneontra mais ou menos dissimulado sob a folha média e folha inferior e qite surge ao

nível do registo das héliees e calículos (Ciinouvés. vol. II. p. 93). 0 cálato é. portanto. o

equino do capitel coríntio situado entre o ábaco e o astrágalo que adquire esta expressâo

específíca devido ao seu formato.

Orla do cálato - é uma expressâo do vocabulário pôs-vitruviano (em preparayão)

qLie não encontra refcrência em Vitrúvio mas que tem grande aplicayâo na descriyão dos

capitéis. E a moldura de secyão semicircular que se nota no topo do cálato. delimitando-

o sob o ábaco. Pode considerar-se um astráealo.

Folha inferior - imum folium

É um elemento ornamental de grande importância e defínidor do capitel coríntio. Por

lblha inferior entende-se cada uma das folhas de acanto que ocupam a parte debaixo do

cálato. Poderia designar-se também por primeira folha porque Vitrúvio designa a íolha

que a esta se sobrepoe por "segunda folha". Vitrúvio não indica o númcro de folhas

inferiores (aliás. refere-se sempre âs folhas no singular) mas estabeleee a proporyâo que

ocupam no cálato. A folha inferior deve ocupar um teryo da altura do cálato (.lustino

Maciel. T.A.. Livro IV. 1.12. p. 145).

Folha Média - secundum folium

E um elemento ornamental de grande importância e. juntamente com a folha inferior.

caracteriza e dcfíne o capilel coríntio. Por folha média entende-se cada uma das folhas

dc acanto que ocupam a parte mediana do cálato. Poderia também designar-se por

segunda fotha mas uma vez que Vitrúvio nâo numerou a folha debaixo como primeira
folha mas como folha inferior torna-se mais adequada a referência de folha média

reportando-se â sua ocupayão média do cálato. Vitrúvio nao indica o número de folhas

médias mas estabelece. tal como para a folha inferior, a proporyâo que ocupa no cálato:

de uma divisão do cálalo em três partes. a folha mediana deve ocupar dois teryos do

mesmo eálato sobrepondo-se å folha inferior e fícando ao mesmo nível dos caulículos.

Caulículo- cauliculus

É um elemento ornamenlal de grande importância no capitel coríntio. 0 eauliculo é um

eale ou haste de acanto que é referida no momento em que Vitrúvio conta a origem do

capitel coríntio e explica que a raiz de aeanto. sob o peso do cesto que lhe foi colocado

por cima, desenvolveu folhas c caulículos que foram subindo por cie acima (Justino

Maeiel. T.A. Livro IV. 1,9. p. 144). Num capítulo mais a scguir (Justino Maciel, /..!.,

Livro IV. 1.12. p. 145). Vitrúvio ponnenoriza que os caulículos atingem o mesmo nível

da folha média e que dele nascem folhas e volutas. As vohuas alongam-sc atc â

extremidade dos ângulos do cálato e apoiam-se nas folhas quc por sua vc/. também

surairam dos eaulículos.

44



Folhas - íblia

L um elemento ornamental vegetal. são folhas que. brotando dos caulículos. se

encaminham para a extremidade dos ângulos do eapitel e sustêm as volutas. Sao

dcsignados cálices (Ginouvés. p. 95)

Voluta - voluta

L o elemento ornamental com um trayado em cspiral que mais perdurou ao longo do

tempo como identilicador do capitel coríntio. As volutas são constituídas por um caule e

uma espiral embora Vitrúvio nâo pormenori/e este aspeeto. As volutas são duas e

dispôem-se uma de cada lado nos ângulos do capitel e apoiam-se nas folhas junlamente
com as quais nasceram dos caulículos. A partir do texto vitruviano nâo é possível

perceber se a voluta correspondc a um elemcnto vegetal. Ginouvés. (vol. II. p. 94)
defme voluta como um elemenlo que comporta um caule e uma voluta mas nao a

considera um elemento vegetal como as folhas ou o caulículo. L.sre autor considcra-as

como "crossas angulares". Provavelmente. tratando-se de um ciemento vegetal. as

volutas. uma vez que nasceram dos caulículos. enrolam-se em cspiral (no sentido do

inierior do capitci para o exlerior do capitel) nos ângulos do calato. A voluta eoríntia c

distinta da voluta do capitel jônico (correspondente ao volume do pulvino) embora

tenham em comum o seu enrolamento em espiral.

Hélices - helix

L um elemento ornamental com um trayado em espiral a terminar o seu talo ou caule.

As hélices sao duas c sobem pcio cálato do capitel na sua z.ona central fieando sob o

fíorao e no centro da curvatura do ábaco. Lnrolam-se no sentido uma da outra ou seja do

exterior do eapitel para o seu interior fícando afrontadas. Ginouvés (idem. p. 94)
considera-as como "crossas medianas"*. Vitrúvio escreve que as hciices sâo mais

pequenas do que as volutas mas não esclarece se estas nasceram dos caulíeulos tal eomo

as volutas embora pela lôgiea seja provavelmente assim (Justino Maciel. T.A.. Vitrúvio,
I.ivro IV. 1.12. p. 145. nota 19, ..."hélices. espirais. volutas em formato mais

pequeno.").

Florão (flor do ábaco) ílos

I- um elemento ornamental em llor que se localiza no ábaco c que tem a mesma allura

que este (Justino Ylaciel. T.A. Livro IV. 1. 12. p. 145). O florâo ocupa o centro do ábaco

em largura repetindo-se em eada face do capitel.



Capitel Dôrico
-

capitulum doricum

Vitrúvio refere-se â ordem dôrica no livro IV ao mesmo tempo que inicia a descriyão
das regras coríniias. 0 autor acrescenta que se referiu já âs regras jônicas c que se

prepara para descrever as "eonvenyôes dôricas e corínlias"...(Justino Ylaciel. l.ivro IV.

pr. 2. p. 141 ». Para Vitrúvio trata-se realmente. na origem. dc três géneros (" tribus

generibus". Pierre Ciros, Livro IV, pr. 2. p. 3), o jônico. o dôrico e o cortntio que

surgiram
"

a partir da formayão das colunas" (Justino Maciel. livro IV. 1. 3. p. 142).

Ylas o primeiro e o mais antigo género é. elaramente. o dôrieo que foi buscar â medida

do eorpo masculino o scu sistema de comensurabilidades.

Plinto -

plinthus

L um elemento estrutural formal do capitel dôrico. É a palavra que Vitrúvio utiliza para

designar o ábaco deste capitel devido ao seu formato quadrangular aproximando-o de

um dado ou soco. Vitrúvio refere que este plinto tem um cimácio (cymatio) cntendido

como uma moldura de coroamento não dando no entanto qualquer pormenor sobre a

mcsma. (A tradLiyao francesa de Gros. Vitruve. Livre IV, 3. 4 p. 15 tradtiz a palavra por
"couronnemenf").

Fquino echinus

L um elemento formal/estrutural que entra na composiyão do capitel dôrieo. Segundo
Ginouv 'és. o equino dôrieo é um "volume de revoluyâo criado em torno do eixo vertical

do capitel" (Ginouves. vol. II. p. 81 ) 0 Lquino é convexo e o seu perfíl CLtrvilíneo pode
ilustrar variayoes. V'itrúvio refere que o equino do capitci dôrico tcm aneis.

Anéis- anuli

E uma moldura que se localiza na base do equino. de perlil circular. De acordo eom

Ginouvcs. os anéis sao. como o prôprio nome indica. "uma espéeie de anéis em relevo

que ocupam na totalidade ou em parte o teryo inferior do equino""(Ginouvés. vol. II. p.
82). Justino Ylaciel acrescenta um pormenor curioso que explicará a origem dos anéis:

estas marcas paralelas seriam a reminiscêneia do tempo em que as eolunas dos templos
eram troneos de madeira e em que os dentes de serra fícariam nela marcados aquando
do corte (Justino Maciel. IV. 3. 4. nota 49. p. 149).

Cimácio do plinto- cvmatium

L uma moldura de coroamento do plinto referida por Vitrúvio. Segundo Ginouvés. vol.

II. p. 83. este eimácio. a estar presente no plinto. pode adquirir várias formas CLirvas
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designadas como talâo, ôvulo ou astrágalo (eventualmente ornado) ou rectas como o

íĩlete ou a faixa.

Hipotraquélio
-

hypotrachelium

E um elemento formal estruturante do capitel dôrico. Lsta palavra pode surgir em
Vitrúvio em dois contextos distintos. nomeadamente como a parte superior dos fustes

(Justino Maeiel. T. A. Livro III, 3.12. p. 117) ou. no caso presente. como uma parte
inferior dos capitéis, fazendo parte integrante dos capitéis dôricos e toscanos. Este
elemento é um colar que assegura a ligayao entre o fuste e a zona dos anéis do capitel
dôrico.

Capitel Toscano - Vitrúvio refere-se a um género toscano. "tuscanicis

generibus"( Pierre Gros. Livro IV. 8. 5 p. 30)embora nâo os tenha mencionado quando
enumera as três ordens (ou géneros) jônica. dôrica e coríntia. No entanto. a abordagem
que realiza é no conjunto da construyâo do templo toscano e da comensurabilidade geral
e das suas partes constituintes entre as quais se inserem os capitéis toscanos. Por essa
razâo. Vitrúvio se refere a

"

tuscanicis generibus" (Pierre Gros. IV. 8. 5. p.30) e
"tuscanicis dispositionibus" (Pierre Gros. IV. 6. 6. p. 26).

Plinto -

plinthus

Em latim refere o texto v itruviano:
'*

plintho quae est in ábaco". As notas de Pierre Gros

(Gros. livro IV. 7.3. comentário. p. 187) esclarecem que esta frase resulta da

necessidade de espccifícar ou de precisar a forma deste ábaco que. muito provav elmente.
será rectangular como o plinto dôrico (nâo esquecer que Vitrúvio designa o ábaco do

capitel dôrico como plinto). Vitrúvio também nâo esclarece a forma do ábaco do capitel
toscano: se é quadrangular ou circular (como o plinto das bases). Tal situayâo lev a a

supor que o ábaco do capitel toscano seja circular embora sejam raros os casos em que
tal suceda (Gros. livro IV. 7.3. comentário. p. 187). Ginouvés comeya também por
considerar que o plinto do capitel toscano. tal como o do capitel dôrico. é rectangular.
no entanto introduz em nota de rodapé que existem casos em que este plinto c circular.

Pierre Gros considera que a forma das bases toscanas com um toro único leva å

generalizada eonfusão entre bases e capitéis toscanos:
"

Nas igrejas paleocristãs
encontram-se com frequência capitéis toscanos utilizados como bases e vice-versa".

Vttruvc Livro IV, 7.3,nota 4. comentário p. 187. tradLiyão da autora.

Equino -echinus

E um elemento formal/estrutural qtie compôe o capitel toscano tal como o capitel dôrico.
Ê um volume de revoluyão em lorno do eixo do capitel. convexo e dc perfíl circular que
pode adquirir várias formas.

Hipotraquélio -

hypotrachelium
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L Lim elemento formal estruturante do eapitel toscano e que designa a parte inferior do

capitel entre o equino e o leito de espera do fuste podendo lomar a forma de um colar

mais ou menos profundo. (Gros. Livro IV. comentário. p. 188). No caso do capitel
loscano não estâo presentes os anéis dôricos.

Apôfige
-

apophysis

L uma moldura que se localiza no hipotraquélio assegurando a sua passagem para o

fustc Apôfíge também pode ser designada como escapo. e sendo uma moldura curva de

remale do fuste junto ao hipotraquélio. é designada escapo directo ou direito.

(Bonneville. .1. N. Le Monument Lpigraphique e ses moulurations, faventia. 2 2. 1980. p.

75-98 e refcrido por l.ídia Pernandes, Capitéis Romanos da Litsitânia Ocidental, vol. I.

anexo 1 ).

48



1.2.2. Anatomia de um capitel: Como olhar o eapitel?

1.2.2.1. Bloco-capitel e Capitel formal

Ginouvés fornece uma primeira pista sobre a íbnna de encarar o capitel. os seus
elementos constituintes e as suas proporyoes ao se referir a duas noyôes: Bloco-capitcl e

Capitci formal' . Por Bloco-capitel, Ginouvés considera a unidade material do eapitel
como um bloco físico. 0 capitel formal, por seu turno. é a considerayâo das partes
formais constituintes do capitel que podem ou nâo, coincidir com o bloco-capitcl no
sentido material. Ginouv ês exemplifíca com o caso paradigmático do astrágalo (uma
moldura) que o autor não conta na análise formal do capitel mesmo que este se encontre
incluído no bloco-capiiel. A proposito do astrágalo. um outro autor LI. Leciercq*2 indica

que um dos aspectos que mais decisivamente distingue os capitéis da Idade Média dos

capitéis da Antiguidade é a integrayão do aslrágalo no capitel e nâo no luste. indo ao

encontro do quc Ginouves refere para a arquitectura greeo-romana8'1 As noyôes de

Bloco-capitel e de capitel formal são. segundo Ginouvés. importantes para a

determinaycão de relayôes proporeionais entre as diferentes partes do capitel levando-se
em conta as partes formais e não a sua localizayâo material. A apreciayão do astrágalo.
por exemplo. contribui para distinguir caraeterísticas prôprias dos capitéis da

Antiguidade dos de époeas posleriores.

1.2.2.2. Os ângulos de visão do capitel

1.2.2.2.1. Leito de assentamento e leito de espera

Os aspectos que referiremos seguidamente aplicam-se sobretLtdo aos eapitéis de
influencia coríntia embora as designayôes de leito de assentamcnto e leito de espera se

adeqúem a todo o tipo de capitel.
O bloco-capitel. de íbrmato geralmente troncônico. possui um leito de assentamcnto

quc repousa sobre o fustc 0 leito de assentamento é o plano inferior do capitel de forma
cireular que assenta ou pousa sobre o fustc possuindo um detenuinado diametro. 0

plano superior do capitcl que recebe o entablamento. imposta ou a aduela de um arco. e

o leito de espera.' O leito de espera é o plano superior do capitel de formato

quadrangular ou rectangular que suporta um dintel (ou lintel) cntablamcnto ou aduela de

um arco ou abobada. 0 leito de espera visto de uma perspeetiva superior. corresponde â

^

René Ginouvés. Dietionaire Methodiqite de l'Architecture grecque ei romaine. vol II. p. 80. 84 e S6:
"'

II. í.eclercq.
'

Sabine Noack-Haley. em Capiteles Mo/arabes. Colôquio Internacionai de capiteles corintios

preiTomanicos e islâmicos (ss.VI-XII d.C). Madrid. 10%, p. 30. refere ..." el típico \ casi imprescindible
elemento de los capiteles mozárabes. el collarino de dos cucrdas contrapuestai. rodeando el arranque. lo

\eo _omo derivndo de la corona dc lauiel tan dispersa en capitelcs bizantino..."' O "cullarino" equivale ao

astrágalo. Segundo esta autora. os capitêis mocárabes seriam caracterizados pcla presenca de um duplo
astrágalo. decorado. junto ao leito de a^entamento do capitel e, portanto. fazendo parte t'ormal do capitel.
Este elemento permiiiria já fazer alguma distincão entre o capitel moyárabe e a tradicão do capitel da

Antiguidade Clássica e Tardia. anunciando uma Idade Média.
s"

Pierre Adam. I.a construction romaine. Paris. 1 980.
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planlo do ábaco do capitel. No caso de um capitel coríntio. mede-se a sua diagonal que é

importante na determinayao de uma das proporyôes vitruv ianas.

1.2.2.2.2. Faces, arestas e paralelismo 4/4 ou 2/2

0 formato troncônico do capitel resulta dos formatos circular no leito de assentamenlo e

quadrangular ou rectangular no leito de espera. 0 capitel em termos materiais é.

portanto um solido geométrico ao qual nos referimos em termos de faces, quatro faces

planas, quatro arestas ou ângulos e quatro vértices.

0 capitel ostenta portanto quatro faces. Lssas quatro faces podem ser todas iguais como

geralmente acontece no eapitel coríntio normal. ou capitel vitruviano. 0 capitel
pulvinado aprescnta as faees iguais duas a duas. Alguns capitéis da Antiguidade I 'ardia.

deseendentes do capitel coríntio. apresentam faces iguais duas a duas. geralmente a

primcira com a terceira e a segunda com a quarta. Designaremos essa situayão como o

Parakiismo 2/2 ou faces iguais duas a duas para distinguir dos casos em que as quatro
faces sao todas iguais ou Paralelismo 4/4.

1.2.2.2.3. Im eapitel para servisto

Os capitéis destinam-se a ser vistos e as sttas características informam-nos sobre as suas

funyôes no espayo. Maria Angeles Gutiérrez Behemerid ao esclarecer a origem dos

capitéis de folhas lisas'
'

informa que os romanos transportavam muitas vezes os capitéis
coríntios apenas csboyados para o scu tocal de destino de modo a evitar que as stias

partes salientes. nomeadamente as pontas das suas folhas, se partissem. Por outro lado.

o espírito eminentemente prático dos romanos. levava a quc se um capitel se destinava

a ocupar um lugar com menos evidência e exposiyão a olhares. essa parte do capitel nao
seria terminada e fícaria lisa. Maria Antonieta Ribeiro apresenta o exemplo de um

capitci com parte das suas folhas trabalhadas e outra parte em que as folhas estão lisas

e que ticaria cerlamcnte resguardado dos olhares.

0 que sc passa com o trabalho e ornamentayão das íblhas dos eapitéis. poderá aplicar-se
aos capitéis de um modo geral no sentido em que as suas dimensôes. earacterístieas

formais e omamentais são muito reveladores do local a que cstes se dcslinariam e do

ângulo em que seriam mais insistentemente observados. Por exemplo. um capitti eom

ângulos muito abertos (ou muito obtusos) como é o caso dos capiîéis de Llvas (nl!s 33 e

34). de dimensão relativamente pequena e com as folhas angulares trabalhadas destinar-
se-ia a um local rclativamente diminuto no qual os capitéis se erguessem a uma altura

eonsideráv el de onde as suas folhas se poderiam ver desse ângulo de visão (propusemos

para o caso dos capitéis de livas. um baptistério).

1.2.2.3. C apitéis para diferentes espayos e funyôes

Olhar um capitcl em todas as suas faees. ângulos e pcrspectivas de visâo. é um meio de

retirar dele. e muitas ve/es apenas delc. loda a intbrmayão possível.
Dcsconhecemos. da maior parte dos eapitéis que aprcsentamos para a Antiguidade
Tardia a sul do Tejo. o Iocal da sua origem mas certamente que nem todos provirão de

Maria Anyeles (iuiiérre/ Behemerkl. l.os eapĩteles Romano> Je La Penin>ula Iberiea. p. 153:
*"

Maria Anionieta Ribeiro. ( 'apitcis Romanos Jc Bcja. eapilel eorintio nL'5. p. 137 e 138.
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Anatomia de um capitel

aces

Vértice

>

J

Fiaura I

,eito de espera

Formato tronconico

Finura 2

Arestas ou ânuulos

Leito de

Assentamento

l'igura 3: Formato troncopiramidal

Figura 4: lormato

troncoprismático

As liguras 1 e 2 têm como base os desenhos do Catãlogo do Núcleo do Caslelo

do Museu de Mertola. pp. 37 e 39.
P. 50 a]



espayos sagrados. basílicas ou baptistcrios mas também de pôrticos. átrios domésticos.

janelas ou outros locais laicos. L possível também que alguns capitéis mais pequenos se
destinassem a pequenos suportes. ou pés de mesa utilizados por exemplo em espayos

religiosos .

Os capitcis apresentam-se com tipos distintos c consoante o local onde encontram.

poder-se-á indicar: Capitel de:

1 . Coluna isenta ou independente;
2. Coluna adossada ou encostada:

3. Pequena coluna ou colunelo:

4. Pilar:

5. Pilastra:

6. hnposta.

()s capitéis de coluncio ou de pilar pilastra podem fazer parte de uma estrutura integrada.
materialmente única com capitel. fuste e base: referir-nos-cmos. neste caso a capitéis de
estrutura integrada.
Como referimos no início desta Parte I e ressalvamos na Introduyão a este trabalho. não

analisaremos as impostas . No entanto. dois capitéis deste trabalho sâo designados
como Capitel de Imposta signifícando o capitci que possui a parte superior. onde se
loealiza o ábaco. de tal modo ereseido que adquire o fomiato troneoprismático. de uma

imposta. Neste caso. imposta e capitel fazem parte do mesmo Bloco-capitcl.

1.2.2.4. As folhas dos capitéis deseendentes de matri/ coríntia

Outro aspecto a esciarecer previamente â descriyão dos capitéis são algumas questôes
rciaeionadas com a terminologia das folhas8". A folha eompleta inclui bainha, peeíolo e

limbo. 0 que verificamos nos capitcis descendcntes da matriz coríntia é a presenya. no

cálato. do limbo das folhas e nao da íblha em si. Por outro lado. dcsignámos como

folíolo, o segmento da folha eomposta ou seja quando o limbo da folha é eonstituído por

pequenas folhas. (folíolos) que partem e chegam å nervura central. A denominayão de

lôbulo, indieando a folha lobada é distinta e. nesse caso. não se trata de uma folha

eomposta mas de uma folha simples porque a marcayâo no limbo da folha não atinge a

nervura central.

O v ocabulário v itruv iano que expusemos serviu-nos de base a toda a descriyâo das

folhas dos capitéis. Utilizamos a designayâo de folha inferior e folha média em vez dc

coroa de folhas inferior e superior, respeetivamcnte "imum folium" e "*secundum

folium". Quando alinnamos que o capitel tem uma folha inferior com oito folhas

signilica que é a folha inferior quc por sua vez. possui mais do que uma folha. nestc
easo. oito folhas å volta do cálato. O capitel tem duas folhas com dezasseis folhas.

signilicando que é a folha inferior e média cada uma com oito folhas.

F o caso de alguns capitéis apreseniados por Pensabene e refcridos como "capitelli di trapezofoii". p.
232-234:
'"

Consideramos a peya nd 47 que inlegra esie trabalho e que íbi esludada por autores anteriores como

sendo um capilel. efectivamentc como uma imposta.
v'

Salientamos a ajuda preciosa da minha colega Teresa Rebordão. professora de Biologia que me

esclareceu dúvidas sobre a constitui^ão das folhas bem com o auxilio do Dr. Pedro Salgado que

gentilmente me forneceu bibliogratia de apoio.
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1.3. O Capitel através da sua imagem

Num estudo sobre capitcis. reveste-se de grande interessc introduzir uma perspectiva de

análise indirecta. abordando o capitel através da sua imagem representada no mosaico e

no baixo-relevo funerário. A imagem do eapitel consegue ser tanto ou mais reveladora

do que o capitel em si porquc ao ser representado. são os elementos fundamentais do

capitel que emergem. é a ideia. por vezes abstracta e inconseiente do capilel que se

sintetiza numa representayão tomando contomos mais claros até do que quando se trata

de os produzir a três dimensôes.

1.3.1. O eapitel no mosaico

O objectivo é captar e interpretar a representayão do capitci no mosaico do período da

Antiguidade Tardia. Este estudo não se debruya sobre o mosaico em si mas sobre a

imagem ou imagens que o capitel adquire no mosaico contribuindo para melhor

eompreender a composiyâo qLie os capitéis reais adquiriram nesse período tardio da

Antiguidade. Analisar a imagem do capitel. seja no mosaico, pintura ou baixo-relcv o é

estar prôximo do conceito de capitel num determinado local. num certo período de

tempo podendo, por eomparayâo, reconhecer a sua produyão efeetiva e acompanhar a

sua evoluyão.
O eapitel aparece representado no mosaico romano desde o período clássico até â

Antiguidade Tardia embora não seja exclusiva e especialmente o eapitel que se pretende

representar. A imagem do capitel surge num contexto que pode ser muito v ariado mas

no qual a SLia presenya se impôe Lstas representayôes do capitel podem ser

apontamentos breves scm tornarem possivel uma análise tipolôgiea ou imagens que
elaramente identifíeam o capitel em todos os seus componentes. Assiste-se igualmente a

rcpresentayoes sumárias dos capiléis bastando a presenya de dois ou três registos para

que se possa perceber o tipo de capilel de que se trata. A representayão simplifícada dos

capitéis pode ser igLtalmente entendida como um esqueeimenlo das suas formas mais

onodoxas e a demonstrayão de que a múltipla variedade de formas que estes podiam
revestir foi uma realidade desde os primeiros tempos da produyão artístiea romana eomo
Vitrúvio também reconheceu.

I" intcressante coloear como hipôtese de trabalho qtie o tipo de capitel que se reconhece

niima determinada imagem pode estar relacionado com o contcxto cm que se insere e

com a tetuática abordada. No entanto. para se poderem tirar conclusoes ncstc sentido

seria necessário uma análise muito mais abrangente do que aquela que este esmdo

realiza. L. portanto. uma hipôtese a manter em aberto. Um aspecto em relayão ao qual
se pode ter alguma certeza é que os capitéis associados âs colunas surgem. no mosaico.
em duas situayôes distintas: uma primeira. no seu sentido denotativo ou prôximo da

funyão real das colunas e dos capitcis quando esles stirgem representados em edifíeios.

num conjunto urbano ou num local eom colunas (um pôrtico ou um peristilo) a segunda.
num sentido conotativo em que as eolunas e os capitéis constitLiem os separadores
temáticos das imagens representadas. Neste easo. não existe um espayo real mas uma

constn.icão cénica, uma forma dc organizar a informayâo que se pretende transmitir.

Lstc método é frequentemcnte utilizado nos baixos-relevos dos sarcôfagos mas tambcm

aparece no mosaico.

A represcntayâo do capitel acontece tanto no mosaico de pavimento como no mosaico

parietal e c também interessante questionar se existirá alguma preferência de temas ou
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de contextos para representar determinado capitel num tipo de mosaico ou noutro.

reeonhecido que é o paralelismo decorativo que parece existir entre os dois.

No presente trabalho. apresenta-se um exemplo de representayao do capitel jônico num

mosaico na Península Ibérica em que se verifíca um verdadeiro paralelismo com a

produyão de capitéis jônieos doo mesmo período cronolôgico.

1.3.1.1. A Representayão do Capitel Jonico

A eúpula de Centcelles

0 capitel Jônico aparece representado nos mosaicos que cobrem a cúpula de um

monumento do séc. IV. situado junto å villa romana dc CentceHes. a cineo quilômetros
a noroeste da cidade de Tarragona (antiga Iarraco) na Península Ibérica (Lspanha). Em

Cenlcelles encontra-se um conjunto arqueolôgico de signiíicativo valor para o

conhecimento da ocupayão romana e tardo romana na zona leste da Península Ibériea.

Junto aos vestígios de uma villa romana dos séculos I a III encontra-se um nionLimento.

correspondente â última fase de ocupayâo deste local. datando do sée. IV
yi'

que tem

suscitado um grande interesse e discussão sobre a sua funyão e interpretayâo

iconográfíca das imagens represenladas no mosaico que cobre a cúpula dc uma das suas

salas. Uma das hipôteses mais conhecidas e divulgadas para as funyôes deste

monumento considera-o o mausoléu imperial do fílho mais novo do Impcrador
Constantino derrotado em 350 nos Pirineũs

9I
Uma outra leitura aponta para a

probabilidade de se tratar da residência de um alto funcionário do séc. IV9".

O mosaico de Centcelles

0 mosaico que cobre a cúpula da sala do monumento. mausoléu de Centcelles está

distribuído por trcs zonas de deeorayão scparadas por anéis de ornamentayâo. Segundo a

descriyâo de Flauschild e de Sclunk. na zona intermédia B surgem dezasseis cenas do

Antigo e Novo 1 estamentos que estâo "separadas por colunas jônicas em espiral"',\
André Grabar vê um paralelo no tipo de eenas apresentadas por este mosaico e as que

sao características do cielo de salvayâo dos sarcôfagos e das catacumbas nomeadamente
os cpisôdios de Daniel na cova dos Leôes. os três hebreus na fornalha e o ciclo sobre a

Josep -Anton Rcmolã. .

- Centeeelles \ I as Villae dc larraeo durantc la Antigiiedad Tardia
"

in Ccniciícs /.'/

Monumenit/ Tardorromano. Ja\ ier Arce (edilor). "BÍblioteca ltálica. monograllas de la Fscuola Lspanola de I lisioria

y Arqueologia. ir' 25. Roma: L'Frma di Breischneider. 2002. p.99: larrats Bou. Franccsc. - Cen.celles. I.a F\oluei6n

Hisidrica de un conjunio arqueoldgico in ( 'emelies El Monumento Tardorromano. Javier Arce (edilor). "Bihliuieca

Itáliea. monogralias de la Fseuela Fspaíĩola de llistoria \ Arqueologia. n" 25. Ronia: I.'Lrma di Bretsehneider. 2002.

Página 113:

Aehim Arbeiier. -( emeeelles. I'oniuali/aeiones relatives al estado aciual del dehate in Ccntccclíes tl monunicnto

larJorromano. Javier Arce leditor). "Biblioteea Itáliea. monogratias de la Fseuela Fspaíĩola de I listoria \

Arqueologia. n° 25". Roma: F'l.rnĸi di Bretsehneider.. 2002. Página I : ■Vndré (.irabar. - I.c Premier An Chrétteu 200

W Paris: Galliniard. 1966. p. 192:
92

Javier Arce. -

Prologo in ( 'cnlccclles. 1.1 Monumento Iardarromun<>. . Javier Aree (editori. "Biblioteea Itáliea.

mon<\cratlas de la Fseuela l-.sp_.ii.ola de Hisioria y Arqueologia. nc' 25" Roma: L'l.rma di Bretsehneider. 2002.

prologo:

I heodor Hauvehild: H. Sehlunk.. 1 1969) - Cemeceiles. I 'iilu I Mausoléu Constuntiniâ in VIII ('ongrés
Internaeional d' Vrqueologia ('ristiana

- Barcelona. Outubro de 1969. Barcelona: Departameni d'Art de la l ni\ersitat

de Bareelona. p. 10:

(irabar. Idem. pág. 192
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vida de Jonas. O espayo hemisférico da cúpula ofereee a imagem do cosmos
y?
e é

rev eladora de um sentido profundo e intencional que terá inspirado as imagens dos
mosaicos.

A representayão dos capitéis júnicos

Os capitcis jônicos sobrepostos a colunas em espiral apareeem em toda a zona circular

intermédia do mosaico de Centeelles dividindo as dezasseis cenas que a decoram. Os

eapitéis e as colunas não surgem noutro local do mosaico e os capitéis embora muito

parecidos nâo são iguais. 0 papel desempenhado pcias colunas e pelos capitcis jônicos
sao concretamente o de serv ir de divisâo e de apresentayâo das cenas dos Antigo c Novo

Fcstamentos. Estes capitcis jônicos foram especiticamente pensados para se adequarem
a uma funyão de enquadramento de cenas bíblicas num espayo sagrado em que a

temática vidamorte de uma personagem notávcl está bem presente. A representayâo dos

capitéis revela cuidado em os identificar correctamente. apresentando os seus elementos

mais signiílcativos sem. no entanto. entrar numa minúcia exaustiva e prov avelmente
desnecessária. A análise do capitel jônico que se segue baseia-se numa imagcm nâo

identiticada correspondente â cena B5 de acordo com a numerayâo proposta por
I lauschild para a zona circular intermédia B.

() capitel júnico da cena B5

0 capitel jonico surge perfeitamente identificado como uma unidade independente em

rciayâo ao fusle eonstituindo um autêntico "bloco-capitel"4í\ Duas linhas horizontais de
cores diferentes separam formal e materialmente o capitel do fuste podendo ser tomadas

como a representayâo do astrágalo "(Vitrúv io. livro III. V. 7). Sobre o astrágalo. o

equino ou cimácio jônico surge preenchido com um grande ôvulo que ocupa toda a sua

allura até ao ábaco. Lste pormenor é bastante significativo porque identitica clara e

inequivocamente a decorayâo do capitel jônico eom o motivo designado '"cimácio

jônieo". Maria Angeles Guitcrrez Behemerid^ ao analisar a evoluyâo do capitel jônico
refere a tendência para a simpliíicayâo dos seus elementos designadamente no número

de ôvulos do cimácio que chega a ser apenas um. na époea tardo imperial tal como

aparece nesta imagem do mosaieo. As partes laterais do equino são preenchidas com
duas volutas jonicas igualmente de grandes dimensoes que partem do astrágalo e que
não se apresentam ligadas uma å outra horizontalmente através do eanal cotno é

normalmente o easo das volutas jônicas. O canal. nesta representayão do capilel jônico
eslá auscnte devido â dimensâo do ôvulo central. o cimáeio. No entanto. pode
considerar-se que o canal está presente. não na sua forma ortodoxa mas como que
subentendido. na linha mais elara que contorna a fronteira entre o cimácio (equino) e o
ábaco. Sobre o equino do eapitci surge fmalmente o ábaco que assegura a ligayão ao

anel de ornamentayâo substituindo o que numa eonstruyâo seria a arquitravc
O capitel jônico apresentado nesla cena da cúpula de Centecelles no século IV. eontexto

romano da Antiguidade Tardia é um capitel de formas simplifícadas expondo apenas um

J. M. Blásquc/. - La Socied I lispanica del Bajo Imperio a tra\és de sus mosaicos in Cangrcsso Internat ional La

ilispãniade l'eodôsio. Scíku ia. Outuhro de 1995. Salamanca: Junla de ('astilla \ I.eon. Consejeria de I ducaciôn \

Cultura. Il)~7. 398:

""Ginouvcs. 1992, pág.8()
Vitnivio rel'ere especit.camenle a pakora astrágalo na delimitaeûo do capilel em relavûo ao t'usie indicando que o

aslrágalo se situa no topo do fuste. A esie propdsito. Ginotnes coiisidera o astrágalo como l'a/endo parte lormalmente

do l'uste e não do capitel embora por ve/es possa t'azer parte material do "bloco-capitel. (Ginoiues. I992.pá<z. 86).

Maria Angeles Guitérrez Behemerid. Capiteles Romanos de La Peninsula Iberica. p. 28;



ovulo no seu cimácio tal como Maria Angeles Gutiérre/ Behemerid refere que é

frequente acontecer nos capiléis jônicos deste contexto da Antiguidade Tardia.

1.3.2. A imagem do eapitel no baixo-relevo funerário

Os sarcôfagos mostram inúmeras vezes baixos-relevos de colunas e capitéis numa

funyâo cénica de marcayâo da narrativa. 0 exemplo que apresentamos de um sarcôfago
de Constantinopla. do séc. VI, representa possivelmente Cristo no meio dos ev angelistas
e as liguras humanas surgem enquadradas por colunas. Os capitéis das eolunas podem
ser ciassificados tipologicamente como de cálato folheado em perlil e a peya n° 48 que

apresentamos neste trabalho revela um forte paralelo com este capitel em baixo-rcievo.

sobretudo no modo como as folhas cobrem os vértices e se expôem em pertil na face do

capitel. Integrámos o capitel n° 48. apôs análise formal e ornamental. no eontexto

visigôtieo da Antiguidade Tardia denunciando uma influência bizantina que parece

poder comprovar-se pelo baixo-relevo deste sarcôfago.

1.3.3. C) capitci nas lápides funerárias de Mértola (alguns exemplos)

A primeira lápide lunerária de Mértola data de 470 e a sua presenya até 706 atesta uma

v ivt'ncia cristã intensa que os capitéis também comprovam. Analisaremos dois

exemplos de lápides de Mértola que apresentam capitéis e que o fazm de uma íbrma

muito sugestiva.
0 primeiro exemplo é o epitálio de Andreas datado de 525w que pertence â colecyão do

Mliscli Nacional de Arqueologia. Representa um arco duplo assente em colunas de fuste

torso. Os capitéis realyam as colunas qLie têm base e. em conjunto com o arco. servem

de enquadramento ao texto. Os eapitéis sáo extremamente reveladores. contendo. na sua

simplicidade. componentes fundamentais que indicam o essencial da ornamentayao

destes capitéis. as espirais. O seu formato é troncônico e apresenlam uma folha inferior

e folha média. cada uma com duas folhas. ocupando o cálato. 0 elemento distintivo das

folhas e o facto dc se enrolarem no sentido dos ângulos do eapitel como se fossem a

saliência dobrada da folha para o exterior. Nota-se v isivelmeiite qtte a sua salitMicia se

torna etu enrolamento espiral v ohado para baixo e no sentido do inlerior para o exterior

do cálato. Na parte superior do eálato. junto ao leito de espera. dois enrolamentos

partindo do mesmo ponto. numa espiral em sentido contrário aos dois anteriores ou seja.
no sentido do exterior para o interior do capitel. Parcee-nos que nesla alterayão de
sentido de enrolamento da espiral se pretende distinguir as folhas (inlerior e média) das

volutas
"

. L nítido qtie se está em presenya de uma síntese de um lipo de capitel
deseendente do capitel eoríntio com duas folhas, inferior e média. Os enrolamentos

em sentidos opostos (distinguindo folhas e volutas) poderão ser indicativo do tipo de

capitel. de folhas e volutas, que se encontra frequentemente em Mértola na antiguidade
Tardia. eomo se verá pelo estudo do "corpus" deste trabalho.

Outro exemplo signilicativo c o epitáfío de Possidoniusl("datado de 512. Representa um

arco sobre coiunas enquadrando o lexto. As colunas sao de fuste liso e os capiléis nâo

apresenlam uma ornamentayão tão naturalista quanto o primeiro exemplo. Os capitéis

apresentam-se mais estilizados delinindo-se num conjunto único de eapitel. fuste e basc

Ostentam uma linha horizontal marcando o leito de espera. uma linha vertical e duas

'"

\°de catálogo XXIII. Museu de Mértola. Busilica Paleoeristã, CAM. Mérlola. 1993. p. 133.
""

A leitura que se la/ no caîálogo relerido da decoracão dos capitéis é
"

capitéis decorados por irês

ordens de Iblhas de acanto". p. 133:
1:11

Idem. n° de catálogo XXVII. p. 137:
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A Imagem do Capitel

1.3.1. C) Capitel no mosaico

1.3.1.1.4. C) capitel júnieo da cena B5

Ábaco

Cimácio jônico

Lm ôvalo

Astraualo

Capitci Jônico da cena B5 da cúpula de Centcelles. Lonte : Donald

Strong. (1980) -The Peiican Ilistory ofArt—Roman Art: Penguin
Books.
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íblhas de hera cuja presenya em capiteis de Mertola c muito signillcativa. Entre o arco e
o texto. uma cruz pãica.
E muito interessante a prcsenya, nesles exemplos. de dois tipos de colunas bcm distintos.

tal como de capitéis e a íigura da folha de hera. A ornamentayão do capitel do primciro

exemplo. bem como as folhas de hera. podem aprcciar-sc nos capitcis dc Mértolu.

Verifíca-se que, no estudo e compreensão dos capitéis e das suas características. se pode
recorrcr â reprcscntayâo dos capitéis, tanto no mosaico como nos baixos-rclevos. O

capilel apresenta-se. por vezes. muito simplificado, numa síntese dos seus factores

essenciais, sendo essa sfntese reveladora da concepyão dc capitel numa determinada

e'poca. Outras vezes. o capilel surge com muito maior detalhe e uma preocupayão de

representatividade do modelo real. Em ambas as situayôes. a representayão dos capitéis
torna-se um auxiliar interessante na eontribuiyão para o estudo dos modelos reais.
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1.3.2. O Capitel no baixo-relevo funerário

>• ( ..•f.MMinopit. Clirtst au milieu Jes quatrt ivangélistes
'

?}, Jéiaii. Iilanliul, Masee archéologiifut.

Detalhe do sarcôfago do Museu Arqueolôgico dc Istambul: Cristo no meio dos

quatro evangelistas (?). séc. VI

Fonte: Andrc Grabar. L 'Age D 'Or de dustinien, De /a mort de Théodose a I 'Islam,

Editions Gallimard. 1966. p. 250.

Capilel n°48. Beja. mármore branco.

C álato folheado, perfil

Contexto visigotico da Antiguidade I ardia

(séc. VI-VII)

\ 56 a)



A imagem do capitel

1.3.3. A imagem do capitel nas lápides funerárias de Mértola (séc. VI)

N'"1 de catálogo XXIII. Maseu de Mériola, Basilica

Paleocristã, CAV1. Mêrtola. 1993. p. 133.

Capitel de tblhas e volutas. Coluna com capitel.
fuste com caneluras torsas e base.

V de catálogo XX VII. Mnseu de

Mértola. Bas'tlica Paleocristã. CAM.

Mértola, 1993. p. 137.

Coluna monolítica. Capitel estilizado.

Folhas de hera bem evidenciadas no

fccho do arco e tinal do texto

P. 56 b)
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Parte II

2.1. Os Capitéis da Antiguidade Tardia em Portugal, a sul do Tejo
A Forma, a Iconografia e o Espa^o

O capitel é a parte de um lodo. Através dcie pode pereeber-se um espavo construtivo

global c recriar-se vivências. \este trabalho. nâo o concretizámos ainda. embora os

capitcis permitam um nívci inicial de eompreensão de uma identidade produtiva e

arquitectônica prôprias do sul de Portugal com centro em Beja. apôs Mérida. Lm

primeiro lugar, o seu material. o mármore de Trigaches, esmagadoramente utilizado na

producâo de eapitéis. Depois, a heran^a romana. matriz orientadora a partir da qual se

deliniram outros solucôes. se nâo exclusivas. pelo menos muito prôprias. Os capitéis da

Antiguidadc Tardia. a sul de Portugal nåo signiticam "decadência" ou

"degenereseêneia". nem sempre delineiam uma linha evolutiva a caminho do mais

simples e linear embora tal facto possa ocorrer; mostram até que se evolui para oulra

orgâniea e para uma maior complexidadc oulra que não a romana.

Ao ler. cruzando o espaco. a forma e a iconogratia. os capitéis que desercvemos

singularmente, procurámos encontrar um lio condutor ou melhor. íios condutores qLie

nos permitissem falar deles como grupos minimamente eoesos numa producão não

apenas episôdica e reprodutora de modelos mas com uma identidade prôpria qtte se

traduz na organizacâo de tipos de capitéis que comungam de um tronco comum. A

reutilizavão. uma reciciagem no passado. esteve sempre presente porque partir de um

modelo já esbocado ou allerar formas já trabalhadas é mais fácil do qtic taz.er de novo.

comecar do inicio. 1. muitas vezes o trabalho licava inacabado. íicam as pecas

esbocadas apenas, dando-nos historicamente indicios do proccsso produtivo ou dos

motivos da interrupcão tão importantes como os do término do trabalho. Outra hipôtcse
e. muito simplesmcntc utilizar o capitel tal qual está. Um capitel é uma peca valiosa e o

bom trabalho é dili'cil e raro para além do período da Antiguidade Tardia nâo ser

historieamente estávcl nem seguro. Um dos mais interessantes exemplos de reutilizaeâo

e readaptacâo é a Igreja de Santo Amaro de Bcja. um verdadeiro palimpsesto da

Histôria da Arte utilizando as palavras de Justino Maciel1.

Pode alirmar-se que o esttido de capitéis tem sido dominado pela organizaeão de

tipologias. Lstas revelam-se absolutamente fundamcnlais na orientacão do olhar que se

dispersa eom a maior das faeilidades lace â diversidade dos exemplos. Vitrúvio

aperccbeu-se desse faeto. da variedade. multiplicidade. variacôes e interprctacôes que os

capitéis podcriam ter e. consequememente o seu esforco de simplificar, uniticar.

harmonizar. Lelizmentc quc o fez. pois lomou-se um padrão. um modelo utilizado para

medir o dcsvio até ao momcnto em que esse padrão se modiíica. A verdade é que os

romanos tizeram todo o tipo c variante dc eapitel que se possa imaginar. Um aspecto

fundamental a levar em conla no estttdo dos capitcis da Antiguidadc Tardia. é a

permanência do modelo roniano do capitel coríntio como um tronco. uma vcrdadeira

matriz comum.

Na organizacâo tipolôgica que seguidamente se apresenta. todos os tipos dc capitéis se

encontram englobados. Nao considerámos como condicao prévia para a tipologia a

distinyão entre difcrcntes tipos de capitel. por exemplo, capitel dc coluna isenta. capitel

Justino Maciel. Histôria da Arte /'oriu^nesa. volume I. Circulo de Leitores. Maio. 1996. p. 144;
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de pilaslra. de imposta ou colunelo porque consideramos que as tipologias de capitel
embora se adaptem ás formas deste, distribuem-sc independentemente do tipo de

capitéis. sâo empregues de um modo geral apesar dos diferentes tipos e não consoante o

tipo decapitcl.
Consideramos. ã partida. o pertodo cronolôgico da Antiguidade Tardia eompreendido
entre o séc. IILIV até ao século VIII. A Histôria e a Ilislôria da Arte nao se

compadecem. porém com limites cronolôgicos e a producâo de capitéis. reproduzindo
modelos num processo de continuidade não os interrompeu imediatamente no scc. VIII.

mais concrelamente no ano de 71 1. com a chegada do povo nuicLilmano. Por essa raz.ão.

é tao polémica e complexa de resolver a questâo da producão visigôtica ou producao
mocárabe quando entre uma e a outra permaneccm. naturalmente. muitos ponlos em

comum que se prendem. em primeiro lugar com a heranca do cristianismo. Os prôprios
árabes. cuja plástica especíiica se nota nos capitéis. vão buscar a inspira^ão ao modelo

formal romano e reutilizam eapitéis romanos nas stias mesquitas. L sinal de que o

elemento continuidade é muito forte. A realidade hislôrica ultrapassa as cronologias e

por essa razão. levamos em conta os séculos \ III. IX c X. na perspectiva da

continuidadc visigôtico-mocárabe Atc csse momento, podem encontrar-sc ainda. na

producão dc capitéis. formas e motivos iconográficos que foram comuns na

Antiguidade Lardia. Lncontramos dois exemplos significativos nos eapitéis. pelo menos

assim o consideramos.

2.1.1. A genealogia dos capitcis da Antiguidade Tardia

Partindo da matriz eomum do eapitel coríntio romano. estabeleeemos um conjunto de

ligacôes numa linha de descendêneia genealôgica que nos permitiu defmir vários tipos
de capitéis. Alguns capitéis da Antiguidade Tardia. em significativa minoria. desccndem

de outros tipos de capitéis que nâo o eoríntio. nomeadamente do capitel compôsito e do

eapitci mislo (incluindo um subtipo local definido por Lídia Lernandes para o terrilôrio

da Lusitânia Ocidental, o Jonico Liso de Infiuência Foscana" quc terá infhienciado o

capitel n° 51.

A linha genealôgica obtida nâo é contínua no sentido de uma evolucuo única mas

múltipla, comportando vários caminhos que coexistem entre si. Cada tipo desdobra-se.

por sua vcz. em subtipos e variaeoes.

Laremos uina apresentacão das tipologias de capiléis da Antiguidade Tardia

distribuindo-as pelos seus contcxtos cronolôgicos tcntando propor hipiítcscs
relalivamente å complexa mas incontornável questão da cronologia. ou seja. da

atribuicao de um momcnto histôrico a um capitel. Lá-lo-emos em tennos de contextos

hisiôricos da Antiguidadc Tardia bem como momcntos de transicâo entre os contextos:

conlexto romano. séculos III/IV: contexto suévieo. séeulos V/VL contexto visigôtico.
século VIII. Consideraremos ainda os séeulos VIII. IX e X. num contexto de

continuidade visigôtieo- mocárabc em domínio árabc

:
l.idia Femandes. Capiiéis Romanos da Lusiiânia Ocideniai, vol. I. UNL. Lisboa. 1997. pp. 99-163;



2.1.2. As tipologias de capitéis da Antiguidade Tardia em Portugal, a sul do Tejo

Os critérios que justilicam a organizavão da tipologia dos capitéis da Antiguidade
i'ardia são uma eonjugacão de diferentes elementos que detinem uma geneatogia que

parte da matriz romana. Lin primeiro lugar. o tronco eomum mais abrangente. o capitel
coríntio. Depois. a conjugacão coríntia com o tipo jônico e toscano c por último. a

deseendência dos capitéis compôsito e misto romanos. Deste modo. no estabelecimento

das tipologias de capitéis da Antiguidade Tardia aprescntados no prcscnte trabalho.

foram levados em conta os seguintcs aspectos:

1 . A detenninacão das infiLiências eslruturais dos eapitéis. a sua

deseendência romana: matriz coríntia. capitéis descendentes de outros

tipos de capitéis romanos e ainda outros casos menos frequentes (ver os

esquemas seguintes)

2. A iconografia levando-nos a considerar a distineão seguinte:

a) A presenca da nervura das folhas nos capitéis ou a ausêneia dela

distinguindo cntre capitcis dc folhas lisas c capitéis de folhas com

ncrvuras:

b) O número de folhas, inferior e/ou media dislinguindo entre capitéis com

um lolha ou duas.

3. A forma e as dimensôes levam-nos a considerar a distineao seguinte:

c) Lormatos de eapitcis e alturas de capitéis'

()s csquemas seguintes pretendem dar uma visâo globalizanle dos tipos de capitéis que
se podcm encontrar a partir do conjunto de pecas quc trabalhámos. Segue-se a

clistribLiicão dos capitéis pelas tipologias.

'

\o presenle esttido são indicadas as alturas simples dos capiléis. Num trabalho de aprofundamento de

insercí-O de dados inrormaticamenle. a nossa intencão é a de criar parâmetros de alturas nos quais são

incluídos os capiteis permitindo uma compara?ão em intervalos de altura semelhantes.
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2.2.2.1. Os esquemas das tipologias

Tipologia dos Capitéis da Antiguidade Tardia ein Portugal, a sul do Tejo

(grupos pacense e eborense)
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Tipologia dos Capitéis da Antiguidade Tardia em Portugal a sul do Tejo

Capitéis descendentes da matriz coríntia romana

Tipo I - Folhas Lisas

1.1 . Corintizantc

1.1.1. ('álato Livrc

Duas Iblhas:

l'ma íblha:

^

SJblhas:

I por t'ace:

I por ãngulo.

\ 1 por íacc

4 lolhas:

1 por face

1.2. Motivo

Liriforme

1.1.4. Outros

motivo: tolha

no cálato

1.1.3. Deriva^âo do motiv o

liriforme:

<

Duas folhas:

Uma folha.

1.2. Coríntio

1.5. Defolhas,

privado de volutas:

<

Duas folhas:

l ina folha.

1.3. Coríntio dc volutas

em V, motivo

mediíerrânico

1.4. De folhas e volutas:

1 .4. l.Duas folhas:

1.4.2.Uma

folha

tronconico;

quase cúbico

t roneopri smálico
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Tipologia dos Capitéis da Antiguidade Tardia em Portugal a sul do Tejo

Capitéis descendentes da matriz coríntia romana

Tipo II- Folhas com nervuras

2.4. Capitéis dc

folhas de á«ua

2.1.Corinti/.antc
2.2. I)e folhas e

volutas

2.3. Capitcis de cálato

folhcado:

2.3.1.Folha de frente

2.3.2. Folha dc perfil

2.1..1. Ylolivo

Liriformc

2.1. .2.

Derivacũo do

motivo

liriformc

2.1..3.C)utros

motivos



Tipologia dos Capitéis da Antiguidade Tardia em Portugal a sul do Tejo

Capitéis descendentes de outros tipos de capitéis romanos

Tipo III: Misto ( coríntio, jonico e toscano )

Tipo IV: Compôsito

Tipo V: Misto (de corintizante e jônico)

Outros casos:

Capitéis biselados

Capitéis esbocados
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2.1.2.2. A explicacão das tipologias

C'apitéis descendentes da matriz coríntia romana

Tipo I - Folhas lisas

1.1. Corintizante

1.1.1 Cálato Livre

0 capitel de folhas lisas é um dos preferidos da Antiguidade Tardia atravessando todo

estc período cronolôgico. Não se apresenta sempre da mesma forma mas mantém a sua

earacterístiea fundamental. as folhas inferior e média. caso possua as duas. lisas.

Maria Angcies Gutiérrez Behemerid. no seu livro sobre os capitéis romanos da

Península Ibérica abundantemente referido neste trabalho4. considera que o capitci de

folhas lisas é exelusivamente romano. 0 seu desenvolvimento pode seguir-se desde o

séc. I a.C. até â época tardo-imperial tendo-se indiv idualizado. no séc. IV. o capilel de

folhas lisas e atingido uma forma "prôpria e autônoma"\ É um capitel que surge a partir
do coiiniio de folhas trabalhadas e que seguc. em linhas gerais. o mesmo

desenvolvimento deste eapitel. nomeadamcntc na perda sucessiva dos seus

componentes ornamentais vegetais.
0 capitcl dc folhas lisas terá respondido a necessidades de ordem prática da prôpria
producao dos capitéis. ou scja, o esboco no local de origem e o seu transporte alé ao

loeal de destino onde o talhe e os retoques linais seriam aplicados. Por outro lado. se o

capitel se destinava a um local menos exposto ã admirayão dos olhares, com ângulos de
visâo mais reeatados. não se tomava nccessário trabalhar ou aperfeicoar essa zona

mcnos v ista que fiearia. entâo lisa. Antonieta Ribeiro 'apresenta um capitci que está
trabalhado de um lado e do outro apresenta as folhas lisas.

0 capitel de folbas lisas apresenta a modalidade coríntia. corintizante e composta. Ko

conjunto dc capitéis que estudamos. da Antiguidade Tardia. a sul do Tejo. surge
maioritariamente o capitel de folhas lisas corintizante. em muito menor grau. a variante

coríntia e nenhum exemplar do capitel de folhas lisas eompôsito.
() capilcl eorinli/anle apresenta-se como um grupo nao canônico. scgundo Vitrúvio.

mas quc existiu em quantidadc aprcciáv el. O clcmenlo ornamental que o distingue e

particulariza é a "vegetalizacão"" da voluta. A qucstão da natureza da voluta ( ver o

v 'ocabulário vitruviano) é complcxa. Nâo sc tratando de uma folha. a sua natureza

vegetal parecc certa. O capitcl corintizante trata a voluta como se de uma folha se

tratassc. Juntamentc com a voluta vegetal. o cálato do capitel corintizante, apresenta
geralmente. embora nem sempre. uma única folha inferior. de modo a libertar espaeo no

cálato para combinar motivos omamentais (que foram bem definidos nos trabalhos de

referência sobre capitéis romanos') como sejam o motivo íirifonne, o cálice eentral. o

motivo em duplo S e ainda outros motivos vários. () capitel eorintizante não apresenta
hclices nem caulículos e pode variar bastante o tipo de folha que oslenta. com

Maria Angeles Guitérrz Behemerid. Capiteles Romanos de ta Peninsula Iherica. Valladolid. 1 002. pp.

153-16:
""

Idem. p. 152:
"

Antonieta Ribeiro. Capitéis Romcmos de Beja. Câmara Municipal de Beja. 1998. capitel n° 5. p. 1 37.

I'ensabene. Scavi Ji Ostia. I Capitelli. vol.VII. Roma. 1972 e Maria Angeles Guitérrez Behemerid. op.
eil. para a Peninsula Iberica.
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frequência a folha acantizante que não encontra correspondente no mundo natural. O

capitel corintizante eneontra-se bastante difundido na parte sul e sudeste peninsular. 0

capitel de folhas lisas corintizante é. portanto. um tipo de capitel frequente na

Anliguidade Tardia. conjugando a facilidade prálica da folha lisa e o correlativo gosto

estétieo que esta acaba por adquirir conjugada com a liberdade compositiva do capitel
corintizante. Este eapitel permite uma maior liberdade na composicâo de ornamentos.

factor que cstará. certamente. na base da sua popularidade. Este facto é tâo notôrio na

Antiguidade Tardia que, para além de composicôes distintas no cálato do capitel. estas

passam a adquirir um paralelismo que definimos como paralelismo 2/2. Significa este

que. das quatro faces do capitel. duas delas repetem o mesmo tcma. geralmente a face

número um com a face três e a dois com a face quatro. Este paralelismo aparece sempre
cm capitéis corintizantes. a partir do séc. IV e com esmagadora incidêneia nos capitéis
de folhas omamentadas (em Mcrtola. o capitel n° 26 é dc folhas lisas e apresenta este

paralelismo). Ignoramos até que ponto este paralelismo já era notôrio em capitéis
corintizantes dos primeiros séculos da producâo romana porque não encontrámos em

autores de estudos de capitéis romanos a referência e este aspecto . Designámo-lo

paralelismo 2/2 para contrastar com o paralelismo 4.4 comum nos capitéis romanos e

que demonstra que todas a quatro faces tcm a mesma composicao como é natural nos

capiléis que descendem do modelo coríntio. Apenas o capitel jônico canonico apresenta

um paralelismo 2/2 ou duas "caras" . uma delas com a espiral em face e outra com o seu

volume de pulvino. Loi. no entanto. o paralelismo 44 do capitel jônico que passou para

o capitel eompôsito. Em contrapartida. terá sido a influência do seu paralelismo 2/2 que

passou a ter aplicacåo em alguns easos de capitéis corintizantes. aspecto notôrio. pclo
menos a partir do século IV.

Nos capitéis da Antiguidadc Tardia cm tcrritôrio português, a sul do Tejo encontra-se

um subtipo de capitel de folhas lisas, corintizante. muito bem definido e em quantidade

apreciável em Beja. sobretudo. o capitel de folhas lisas, corintizante de cálato

livre' que pode apresentar pequenas variacôes. L'ma dessas variacôes. relaciona-se com

a presenca de uma ou duas folhas. a inferior e a média no cálato. Verifica-se. sobretudo

a presenca de uma folha no cálato. a inferior com oito folhas mas mais frequente é a

prcsenca de uma folha inferior com apenas quatro folhas dispostas em face com a

particularidade de as folhas terem o formato côncavo acenluado e designado por Lídia

s

Encontrámos um exemplar de capitel corintizante romano no Vluseu de Alcácer do Sal estudado por

Maria Angeles Gutiérrez Behemerid c por Lidia Femandes. capitel n° 106. vol. II. pp. 433-436. A

primeira autora data-o do séc. III e a autora portuguesa considera-o anterior. talvez de meados ou fínais

do séc.II. \ão integrámos este capitel no prescnte estudo devido â datagåo de Lídia Fernandes que o

inclui num período cronologicø fora do contexto da Antiguidade I'ardia. No entanto. registámos que este

capitel apresentava o paralelismo 2 2 ou seja dois motivos distintos intencionais com paralelo nas faces

duas a duas. Lidia Femandes também o notou mas nâo o considerou um pormenor signiíicativo referindo

apenas:"* ...apresenta a particularidade de possuir dois motivos decorativos distintos nas faces livres do

cálato."", p. 433. Aliás. pode verificar-se que os exemplares de Alcácer do Sal. independentemente do

período cronolôgico em que estão inseridos, apreseniam várias panicularidades e variacôes ornamentais

minuciosas que revelam uma oficina (ou várias) atenta a pormenores ou, através deles. apostando na

diferenca (exemplo os capittis n°s 38 e 39). Pode-se concluir. das palavras de Lídia Fernandes que. atc ao

séc. IV. esta particularidade decorativa nâo tinha surgido com frequéncia senão teria sido registada. Pode

dever-se a um acaso relacionado com a localizac-ão espacial das pecas trabalhadas por l.idia Femandes ou

então. apenas se passou a verificar mais tarde. a partir do século IV. Lsle capitel n° 106. na numeragão de

l.idia Fernandes. apresenta uma grande semelhanca com o capitel n° 9 da capela de \ossa Senhora da

Guia em Beja. também um corintizante de folhas ornamentadas de paralelismo 2 2 e com uma altura

muilo proxima, 32 cm. o exemplar de Beja e 35 cm o de Alcácer do Sal. Se assim for. é possível que a

cronologia da pe^a dc Alcácer do Sal seja posterior ao scc. II. ao contrário da datacâo de Lídia Fernandes.
''

Designacão espanhola para faces e explica^ão de Maria Angeles Gutiérrez Behemerid, op. cit. pp. 27-56.
"'

Maria Angeles Guitérrez Behemerid refere-se-lhe como cálato "abstracto". op. cit. p. 154.
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Lernandes como cm "concha" . I.ídia Lernandcs encontrou exemplares deste tipo de

capitel quc atribuiu ao scculo IV sem deíinir o scu tipo. De facto. encontram-se muilos

exemplares deste subtipo mais a sul do territôrio trabalhado por Lídia Lernandes (A
Lusitânia ocidental). a sul da província romana da Lusitânia. Maria Angeles Gutiérrez

Behemcrid aprescntou vários cxemplos dcstc tipo dc capitcl. de origem cmeritense. dois

de Málaga. um da ilha Menorca c. alguns. signiticativos dcntro do conjunto. oriundos

do territôrio português (quc nâo apresentamos nestc trabalho). nomeadamcntc dc Vila

Vicosa. Lstremoz c Olhão'". José Luís de la Barrera Antôn apresentara. anterionnentc.

alguns deles
'

em Mérida e referira. sobre o capitel núiuero 99. a semelhanca que

encontrava com capitéis portugueses. nomcadamente de Beja. Esse autor cita o trabalho

dc D. Lcrnando de Almeida e. refere-se aos capitéis visigôticos (o número 131 de D.

Leniando de Almeida que apresentamos neste trabalho com o número 22). Barrera

Anton notava. no seu trabalho. uma difcrcnca entrc os capitéis de Mérida e os

portugLiescs c que se prendia com as volutas cnroladas dos primciros e lisas e adercntes

ao cálato dos capitéis portLiguescs. De facto. nota-sc que os exemplares dc Mérida

apresentam as folhas - volutas bastante marcadas e enroladas enquanto que os

exemplares de Beja são mais lisos e pouco salientcs. praticamentc apcnas um pouco

enrolados. comparáveis aos exemplares de Málaga. sobretudo ao n° 720. Tal facto,

poderá levar-nos a conciuir que o subtipo de folhas lisas, corintizante, cálato livre de

uma folha de quatro em formato de concha corresponde a um tipo específico do

grupo de capitéis dc Beja, provav clmentc uma oíicina que assim os produzia. Verifica-

se também. que este tipo de capitel datado do contexlo romano da Antiguidade Tardia

foi caractcrístico do séc. IV. nâo apareccndo noutros comcxtos mais tardios nem noutros

locais a não ser um exemplar em Mértola (n° 27 com uma distribuicão de folha infcrior

distinta).
Concluindo. o subtipo de capitel de folhas lisas, eorintizante, de cálato livrc, uma

folha (inferior de oito ou quatro) ou duas, inferior e nicdia caracteriza-se por:

1. Um cálato direito ou ligeiramente convexo, em V ou triângulo invertido.

livrc. scm ornamentacũo;

2. A disposicao angular scgue a scguintc disposi^ão: duas folhas nasceni

junto ao Ieito do capitel e. unia sobre a outra. sobem pelo cálato e ao

chegar sob o ábaco. uma dcias, a primeira. cnrola-se ligeiramente numa

simples curva quc lica em relevo (é a folha-voluta) e a segunda fica sob

cssa. suportando-a (c a tbtha simplcsmcntc). F a sobrcposicâo destas

duas folhas que se nota cm moldura no cálato e å qual Lídia Fernandes

se referiu embora não com esta interpretacâo;
3. Qtiando cste tipo de capitcl apresenta duas folhas. inferior e média.

nota-se a prescnca de uma "terceira lblha" que não é mais do quc csta

folha angular de suporte â folha-voluta. Lste tcrcciro elemento surge

por vezes. em pecas do tipo quc estamos a tratar. ou sô corintizantes de

folhas lisas (capitel n° 14) ou até. de forma qtiase impcrceptível, no

()u em "cappuccio" como designou Pensabene que nolou esta particularidade de folhas em capitéis de

tipo alexandrino (capitéis números 670 e 671 ) e influência asiática (capitel n° 668) concretamente este

último dos tinaisdo século 111 IV. op. Cit. p. 162 e 163.
'"

Maria Angeles Gutiérrez Behemerid. op. cit. p. 159-161. capitéis n°s 71 I a 725.
l"

Capitéis apresentados por M.Angeles Gutiérrez Behemrid e lambém por Barrera Anlon inseridos nestas

características (numera^âo de M.Angelcs Bchemerid e depois Barrera Anton): n° 71 1 712 - n° 96 '97: n°

7 1 5 - n° 98: n° 7 1 6 - n° 88: iv* 717 — 91: n° 718 - n° 99: n°7 1 9 - n° 1 00.
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capitel n° 6 de Santo Amaro de Beja que segue um oulro lipo de capitel
de folhas lisas mas coríntio de volutas em V :

4. As folhas inferiores adquirem. principalmente nos capitéis de uma

folha em face em número de quatro. o formato de uma concha, muito

côncava e desenhando no cálato um semicírculo bastante fechado:

5. A distincâo entre ábaco é notôria c este. proporcionalmente â altura do

capitel. teni uma presenca forte e marcada. 0 ábaco apresenta uma

planta de origem coríntia:

6. 0 motivo axial é grande salicnte. da altura do ábaco ou mesmo

ultrapassando-a e tem o formato em paralelepípedo rectângulo. M.

Angcles Gutiérrez Behemerid quando se referiu aos capitéis de folhas

lisas. compositos assinalou, para os exemplares do scc. IV. o formato

em paralelepípedo. Lídia Femandes generalizou este formato para os

cxcmplares de folhas lisas do séc. IV. L provável que se aplique e que

indique um exemplar tardio o que. efcctivamente. surge com

frequência.1'

1.1.2..Motivo liriforme

Esle tipo de capitel caracteriza-sc pcla presenca de uma folha inferior lisa e a disposicâo
angular da folha - voluta e da folha de suporte. O cálato aprcsenta o motivo

característico liriforme de talos que nascem na parte inferior do cálato e que sobem por

ele. No meio do cálato aparecem adossados por uma pequena presilha separando-se

diagonalmente e formando duas rosetas. Sâo dois exemplares de Sincs. números 59 e 60

que possuem as prôprias rosetas lisas. provavelmente já desgastadas. O ábaco que

oslentam não é alto e o motivo axial parece ter o formato arredondado.

1.1.3. Derivacão do motivo liriforme

E um capitel com as características das folhas lisas e do tipo corintizante em que o

motivo se apresenta alterado. é um sinal da liberdade permitida por este capitel. Os que
se encontram presentes pcrmitem identifícá-lo como derivado do motivo liriformc

devido sobretudo â presenea das rosetas. A composicâo angular da folha-voluta e folha

de suporte mantém-se. Podc ainda apresentar ma ou duas folhas inferior e média no

cálato. Os ábacos que apresentam não são tão alto como os capitéis de cálato Iivre e o

motivo axial (que não se vê no n° 26 dc Mértola) parece ter um formato em

paralelepípedo.

1.1.4. Outros motivos no cálato: folha no cálato

O tipo de capitel de folhas lisas pode apresentar outros motivos no cálato que, neste

caso, é a prescnc-a de uma folha no cálato. ocupando-o. O cálato está prescntc porque

está dclimitado pela stia orla mas é ocupado por uma folha que é a folha inferior que
sobe até å altura do ábaco. As folhas angulares sofrem a mesma distribuicâo de folha -

voluta e folha de apoio entre as quais se dispôs um pequeno círculo como cspiral. O

ábaco apresenta-se com uma altura significativa e o motivo axial em paralelepípcdo.

14

Lídia Fernandes. op. cit. faz uma referéncia á terceira folha. p. 345. Neste trabalho corresponde ao

capilel n° 52.
l*
Maria Angeles Gutiérrez Behemerid. op. cit. p. 154.
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1.2. Coríntio

Este capilel de folhas lisas coríntio c o mais antigo do conjunto dc capitéis que estamos

a trabalhar. Pertence a um conjunto de capitéis com todas as caractcrísticas do capitel
coríntio (com as folhas csculpidas ou lisas) duas folhas lisas, inferior e media com oito

folhas eada. caulículos com moldura (colarinho). héliccs. volutas (infelizmente

fragmcntadas). pequeno talo conducente ao florão e ábaco.

Pela altura. pelo tbrmato troncônico, pclos clcmentos formais de ábaco c cálato com os

ornamentos coríntios (ver a licha individual) c pelas comparacôes com tipos análogos.
verilica-se quc é prccocc cm rclacão â Antiguidade Tardia.

1.3. Coríntio de volutas em V, motivo mediterrânico

A caracterizacão deste tipo de eapitel que se aprescnta. tanto num contexlo romano

cotuo num contexto suévico -

v isigôtico da Antiguidadc Tardia. baseia-se

fundamentalmente nas suas volutas de espirais em pares. aberlas formando um V na

face dos capitcis. Sâo volutas e espirais bem marcadas e o par nasce do mesmo talo ou

haste (ou até caulículo) por cntre os intcrvalos das folhas mcdias. As espirais redondas

em número de quatro contrastam com os talos verticais e estreitos. Cada face aprescnta

os dois pares que formam, junto ao cixo do capitel duas hélices e nos vértices sob o

ábaco. duas volutas.

0 capitcl c coríntio na mcdida em que contém os requisitos fundamentais que o detinem

tal com foi estabciccido por Ginouvcs : uma ou duas folhas inferior e média. caulículos

ou hélices e ábaco.

Este tipo de capitcl aprcsenta-sc. no conjunto de peeas por nôs cstudadas. sempre em

capitéis de íblhas lisas. A designaeuo que atribuímos a este tipo de capitel de folhas

lisas. coríntio dc volutas em V, justiíica-se pelos estudos de capitcis do nortc dc Africa

referidos por Pierre Cadenat1 iia região dc Tiarct. norte de Afriea, actual Algéria. Tiaret

localiza-sc na regiîío limite da antiga província romana da Mauritânia Cesarensis. Os

capitcis constitucm. scgundo cstc autor. um testemunho da presenva romana nesta

província do norte de Africa e assinalam *'uma arte provincial na qual as volutas e as

rosãceas tcm um lugar salicnte quc floresceu aproximadamente do séc. III ao V ou séc.

Vi numa parte do Magrebe atastado dos urandcs ccntros. tardiamentc submetidos å
1 $t

domina^ão romana" . Lstc autor apresenta dois capitcis com uma altura de 56 cm, em

que sc nota o mcsmo esquema de hastes dclgadas subindo pcio corpo do capitel até ao
ábaco e abrindo-se cm hcliccs c volutas. Caracteriza-os como derivados do coríntio com

clcmcntos decorativos fortemente estilizados c fazendo parte de uma arte berbero-cristã

anterior â chegada dos mueulmanos.

Lste motivo. de um lado c do oLitro do cstrcito de Gibraltar. demonstra a profunda

ligacão entre o Norte dc África e o sul. sudeste da Península Ibérica. L possívcl quc este
motivo se tenha espalhado com os romanos no Norte de Africa e sul da Península

Ibérica e adquirido um forte carácter regional e mediterninico. O facto dc sc

encontrarcm motivos de volutas em V lambém em monumcntos mocárabes do Norte da

pcnínsula podcrá scr cxplicado pela emigracâo de cristâos do sul para o Nortc

peninsular aquando da chegada do povo muculmano ou dcvido á cmigracâo de

comunidades moeirabes em momentos de maior pressâo das autoridades muculmanas

"

Ginouvés. Diclionnaire methodique de lárchiieclure grccque el romaine. vol. II. capilel coríntio, p. 93.

Pierre Cadenat. Chapiteaux Tardifs du Limes de Maurétanie Cesarienne dans la region de Tiaret.

Aniiquitês A/ricaines, 1979. pp. 247- 260.
!^

Pierre Cadenat. op. cit. p. 247
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(ver licha individual da capitci n° 6). Lídia Fernandes ao analisar os capitéis romanos de
Alcácer do Sal (n°s 3 1 e 32 deste trabalho) comparou-os com o n° 6 dc Santo Amaro dc

Beja e referiu-se a um tipo de capiicl de folhas lisas que sc dcscnvolvcu de forma

diferenciada c que a prôpria autora reconheceu em estacôcs romanas do Norte de

Africa.

1.4. l)e folhas e volutas

lin outro tipo de capitel de folhas lisas é o capitci de folhas e volutas. Lste tipo dc

capitcl é também transversal em tcrmos de contextos da Anliguidade Tardia. aparecendo
em formalos diferentes desde o século IV até ao século VIII. O capitcl dc Serpa é o mais

antigo. do séc. IV com duas folhas inferior e média e os restantes. dc uma folha.

apresentam formatos bastante distintos desde o troncánico. ao quase cúbico ou

troncoprismático. e integram eontcxtos posteriores da Antiguidade Tardia.

nomeadamcnte eontcxtos suévico-visigôtico c visigôtico cntre os séculos V e VIII.

Lste capitel é caracterizado, como o nome indica, de um modo geral, pelas suas folhas c

pela stia voluta localizada de forma central com as espirais nos vértices do capitel.
dominando o cálato e o ábaco. entidades quase indistintas no capitel. Este motivo de

duas espirais de voluta abarca o capitel em si e comeca a conslituir quasc que uma

síntese da concepeũo do capitel ccntrado na ideia de volula.

Em número de folhas, com duas, inferior e média, apenas o exemplar bastante

localizado de Serpa, de formato troneoeônico e um ábaco ligciramentc definido em
altura e rectangular em planta. Com uma folha encontram-se capitéis de íbrmato
tronconico (em número de quatro) c tambcm com uma folha, em númcro de trcs. dc

formalo quasc cúbico. os excmplares de Mértola e Ourique. L possível que se esleja
numa transi^âo para o tipo troncoprismático do contcxto propriamente v isigôtieo como
são inegáveis exemplos (em número de cinco) dos capitéis de Mérlola e de Sines.

1.5. De folhas, privado de volutas

Lstc tipo de capitel em oposicão aos tipos anteriores caracterizados pelas sttas volutas.

não apresenta volutas mas folhas apenas. Estes capitéis caractcrizam-se pcla prescnca de
uma ou duas folhas que se localizam no espaco do cálato deixando de se notar a sua

presenca e pcia auséncia dc volutas c espirais. O capitel fonna um conjunto dc folhas e

ábaco. motivo axial incluído. A presenea do ábaco é muilo notôria sobretudo em altura

(cerca de 1/3 da altura do capitel) mas tambcm cm planta. na medida em que os capitéis
apresentam uma planta inspiracão coríntia e proximidade å proporcâo vitruviana

diagonal do ábaco/altura do capitel. () motivo a.xial em paralelepípedo aproxima-sc
igualmcnte da forma dos capitéis do séc. IV tal como exemplar corintizante de cálato
livre. Sao capiléis de um contcxto romano tardio entrando pelo século V.

Lidia I ernandes. op. cit. p. 339.
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Capitéis descendentes da matriz coríntia romana

Tipo II - Folhas eom nervuras

Paralelamcnte ao grupo muito signiíicativo de eapitcis de lblhas lisas. descnvolve-sc na

Antiguidade Tardia um grupo. não tão numeroso mas nâo menos importantc dc capitéis
de folhas nerv ttradas. Dcntro deste tipo inciuem-se os capitéis qtie, na nossa análise.

chegam ao limite da Antiguidade Tardia. ultrapassando-a e entrando no contexto

mocárabc. Ncste grupo de capitéis dc lblhas com ncrvuras. tal como no de folhas lisas.

encontram-se os tipos corintizante de motivo liriforme ou derivado. corintizante. outros

motivos e capitéis de folhas c volutas. As características destes tipos de capitéis de
lblhas com nervuras c dc folhas lisas são. portanto. comuns. Passaremos a chamar a

atcncâo sobrctudo para os ponnenores.

Surgem dois tipos de capitcis novos. os capitéis de cálato lblheado e o capitel dc folhas
de água. E dc salicntar quc nas folhas com nervuras. o tipo dominantc c o corintizante

nâo se registando qtialquer capitel coríntio nem dc volutas em V. mediterrânico.

2.1.C brintizante

2.1.1. Motivo Liriforme

O capitel n° 1 de Sanlo Amaro de Beja c o exemplar que sc integra no corintizante.
motivo liriforme. Lste capitel íbi. no entanto alvo c intervengão e alteracão coníbnne

explicacâo na ficha individual. Em termos formais e ornamentais corresponde ao

corinlizante de motivo liriforme no cálato. As folhas infcriorcs são palmetas e as folhas
laterais. embora modiíicadas. sLtgerem o perfil do acanlo.

2.1.2. Derivacão do motivo liriforme

Estc tipo dc capitcl adquire a maior importância no conjunto das folhas com nervuras e

c também um tipo transvcrsal nos contextos da Antiguidade i ardia. É uma tipologia que
se concretiza no fomiato tronconico e que se inicia no séc. IV, prolongando-sc até aos
séculos VIII. IX e X. Enquanto que sc vcrifica quc o capitel de folhas lisas se conccntra.
a partir do século IV'V em formatos específtcos como o quase cúbico e o

troncoprismático (scc. VII). o capitel de folhas com nervuras manlém-se no formato

troneônico, caraeteristicamente romano. adquirindo um ornamcntacâo muito dctalhada e

aprimorada de talhe em bisci.

L de realcar que c a dcrivacão do motivo liriforme que é mais eonium e não o motivo

liriforme em si. o que se coaduna com a varicdade de motivos, suas variantes e

aplicagao do paralelismo 2/2 que encontram ncssc tipo, a sua melhor cxprcssâo.
As folhas infcriorcs são de palma. de acanto e aeantizantes. 0< motivos do cálato

diversificam-se. inciuindo folhas de acanto de frente e perfil (como no exemplar n° 9).
rosetas. e. nos exemplares mais tardios, cachos de uva e folha de parra.
Os capitcis distingucm-se fonnalmente em ábaeo e eálato sendo o primeiro baixo em

altura e de planta dc inspiracão corínlia salienlando-se o motivo axial com

apresentacôes muito difercntcs. Em três capitéis. de Alcácer do Sal e dc Santo Amaro de

Beja surge o motivo axial é uma vieira/concha
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2.1.3. Outros motivos no cálato

( )s capilcis dc Llvas integrani-se no tipo corintizante mas com outros motivos no cálato.

1-stcs capitéis distinguem-se em termos lbrmais e ornamentais. Formalmcntc

aprescntam a distin^ão entre ábaco c cálato com uma altura signilicativa do primeiro c

um motivo axial paralelipipédico numa linha dos capitéis de folhas lisas. corintizante de
cálato livre. As folhas angulares são longas, muito largas, talhadas a bisel (no capitel n°
33 sâo mesmo omamenladas na sua base tanto as folhas central como angular).

acompanhando um ábaco de ângulo obtuso acentuado qtie deixa um exíguo espaco ao

cálato.

2.2. C apitéis de folhas e volutas/ biselados

L um caso muito espccial o capitcl inscrido nesta tipologia (capitel n° 2 de Santo Amaro
de Beja) porque resultou de uma intervencão num capitel anterior romano. eertamente.
sendo muito eomplexo reeonhecer com ciareza o tipo de capitel que se pretcndeu obter.

losse qual fosse o resultado que se pretendesse obter. o biselado das suas íblhas

alteradas é delerminante na atribuicão de uma tipologia a este capitel.

2.3. Cálato folheado

Tipo de capitci que se caracteriza pela extensão do limbo da folha a todo o cálato. Fstcs

capitcis apresentam gcralmcntc uma folha por face ou por ângulo. A folha pode surgir
de frenle. na laee do capitel. ou então. em perfil. As folhas que surgem sâo distintas.

folha de pahna. ou o acanto. O capitel de cálato folheado adapta-se a diferentes

formatos de capitel seja troncônico. de imposta ou de colunelo.

Rclativamcnte ao capitcl que aprcsenta a folha de perfil, nota-se a inlluência dos

capitéis orientais de acanto espinhoso. As pontas das folhas em perfil ao unir-se no
ccntro do cálato. no eixo da face formam figuras geométricas. L possívcl que sc tenham

dcscnvolvido a partir do capitel de folhas ornamentadas. tipo corinlizante.

2.4. Folhas de á«ua

E tipo de capitel invulgar que se caractcriza por um formato cônico. Nas suas faces

contínuas c circulares apresentam-se folhas de água dispostas verticalmente. Neste caso

cspecílico do capitel n° 37, as folhas de água alternam com pequenas folhas de nervura

central.
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Capitéis descendentes de outros tipos de capitéis romanos

Os capitéis da Antiguidadc Tardia, para além de dcsccndercm dc uma matriz coríntia

romana, apresenlam uma tendência para desenvolver a conjugacão de clementos

oriundos de diferentes tipos de capitéis. criando disiintos tipos de capitéis mislos. Um

desses capitéis. o capitci n° 52. por cxcmplo. cstando classificado como um capitel dc

folhas lisas corintizante. possui, no entanto. Lim elemento oniamental. um astrágalo

jônico quc Ihc confcrc um aspecto um pouco compôsito. É um caso a acrescentar a um

conjunto de capitéis da Antiguidade Tardia com uma composicâo de difercntes tipos dc

capitcis.

Tipo III - Misto (eoríntio de influência jôniea e toscana)

Lste excmplo que se particulariza no capitel n° 51 de Idanha-a-Vciha segue uma linha

de adapta^âo local de modelos romanos distintos. Apesar de se encontrar fora do âmbito

cspacial dcfinido para este trabalho. o seu estudo foi integrado porque a análise de um

eapitel com característieas particulares que aparenta uma gencalogia complexa e tardia

em relaeâo å produeão romana. se apresenta sempre como um desalio.

Analisando cstc capitcl. decompusemo-lo nas suas partes constituintes formais e

ornamentais. concluindo-sc por uma utilizacâo de elementos jônicos. toscanos e

corintios. A parte de influência jônica nota-se nas volutas laterais como discos presentes
em duas das faces. a toscana, no plinto e a marca coríntia nota-se no cálato troncônico e

na ornamentacio de folhas. Lstc capitel possui o paralelismo 2 2 e surge com folhas

direitas e invertidas no calalo. folhas de hera. Decomposto nas suas partes. os

eomponentes deste capitci alinham um todo que recebe certamente uma influência

determinante de um tipo local bcm detinido por Lídia Lernandcs para o Alto Alentejo c

Beira Baixa. na zona da Lgitânia. o capitel jônico liso de iiilluência toscana.

Torna-sc. ponanto. bastante intcrcssante a ideia de uma adaptacão deste tipo de capitel.

já de si. bastante regional. aos moldes coríntios.

Tipo IV -

Compôsito

() exemplo de um capitel na linha descendente do capitel compôsito romano é o capitel
n° 3 da Igreja de Santo Amaro de Bcja, utilizado sem intervcncão no cspaco desta igreja.
Lste capitcl. com uma parte superior jônica visível no címácio liso. no canal e nas

volutas e com a parte coríntia presente no ábaco e no cálato. corresponde a Lim eapitel

compôsito. Nas duas partes da composicão. jônica e coríntia. verifka-se Ltma

predominância do volume da parte superior jonica em relacũo â coríntia com o seu

cálato relativamcntc cstreito. Talvez por esse motivo se tenham introduzido. entre as

opulcntas volutas e as folhas do cálato. duas pequenas tiras ou tornos de pedra

parecendo fazer repousar sobre o topo do liiubo da folha o peso excessivo das volutas.

Aetualmcnte apenas um dos ângulos do capitel possui essas duas tiras de pedra. Os
restantes ângulos permanecem no seu lugar sem se ressentirem da ausência de apoio.
Por cssc motivo. esta solucão do tomo ou tira de pedra nao seria apenas funcional mas

igualmente oniamental. Como referímos na fícha individual deste capitel. comparámos
cstc cxemplar com vários capitcis compôsĩtos romanos"

'

c cm nenhum surge esta

solueao. Nos compôsitos romanos. as volulas jônicas repousam directamente sobre as

Nomeadamente de Maria Angeles Guticrrez Bchemerid. op. cit. pp. 165-174 e Pensabene. pp. 122-135:
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pontas das Iblhas. Segundo Carlos Albeno Ferreira de Almeida. a solucâo da pequena

tira em pedra c usual nos capitéis compôsitos islâmicos como apresentámos um

exemplo na licha desse capitel.
0 capitel n° 3 c. portanto, um capitel de producão lULtculmana. dos séculos VIII ou IX.

na descendência dos capitéis compôsitos romanos c integrado num espaco cristâo. Este

faclo é muito intercssante e revelador das condieôes em que a igreja dc Santo Amaro foi

conslruída (ou rcconstruída) e das circunstâncias que terâo rodeado a composicão das

colunas e seus capitcis.

Tipo V - Capitel Misto (corintizante e jénico)

O capitel número 34 a) conjuga elementos formais e omamentais dc dois tipos de

capitci entre os quais o jônico e o coríntio/ corintizante, nâo compondo um capitel

compôsito. 0 capitel compôsito segue um dcterminado padrao e uma certa ordem cntre

o jônico e o corintio enquanto que este capitel utiliza omamentos corintizantcs como o

motivo em duplo S e cicmentos Ibrmais jônicos. Outra particularidade c o facto de nâo

possuir folhas no cálato. earaeterística fundamental de capitéis descendentes da matriz
coríntia.

O capitel n° 34 a) foi integrado numa tipologia mas nâo o foi ainda numa cronologia
devido å dificuldadc cm encontrar um paralelo que auxilie na sua contextualizacfio.

Outros casos: Capitéis hiselados

Capitel n° 4 da Igreja de Santo Amaro de Beja (vcr a ficha individual deste capiteh. Este

capitel é um palimpsesto da Histôria da Artc, revelando duas épocas. a original c a sua

rcutilizacâo ilustrada pclo bisciado que se tentou imprimir ao cálato do capitel.

Outros casos: Capitéis esbocados

Os capitéis n°s 1 1 e 1 2 da Igreja de Santo Amarão de Beja ticaram cm esbo^o. apenas se
iniciando as suas formas, dando a conhecer que o irabalho dos capitéis se inicia do leito

de assentamento para o leito de espcra.
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2.1.3. A evolucâo dos eapitéis ao longo da Antiguidade Tardia, em Portugal a sul

do Tejo

Em primeiro lugar. é fundamental esclareccr que as conciusôes quc ircmos delinear são

propostas de leitura quc rcsultam da leitura de um grupo de capitcis. uma amostra

signilicativ a de uma área importante cm tcrmos de vestigios arqueolôgicos da

Antiguidadc Tardia. a sul do Tejo, os grupos episcopais pacense e eborense.

'fal não implica. no entanto. que um esludo mais aprofundado não possa lancar nova luz

sobre aspectos não deteetados neste momento.

2.1.3.1. Os tipos de capitéis mais frequentes

De um modo geral. pode afinuar-se qtie o capitel característico da Antiguidade Tardia é

um capitcl quc descende. da matriz coríntia c do tipo corintizante. Este tronco comum

assume-se como uma v erdadeira matriz de referêneia. a matriz coríntia, fonte de

inesgolávci criatividade. O tipo de capitel que mais se talhou na Antiguidade Tardia. de
matriz coríntia foi. scm dúvida. o capitti de folhas Iisas. Maria Angeles Gutiérrez
Behemerid

"

deliniu-o e teceu sobre ele considcraeoes fundamentais que contribuíram

para esclarecer o carácter destc capitel na Antiguidadc i'ardia. Segundo esta autora. o

capitel de folhas lisas atinge a autonomia no séc. IV. Signiíicativamentc. o scc. IV

pcrtence ao primciro contexto da Antiguidade Tardia.

Uni scgundo tipo de capitel frequente na Antiguidade Tardia é o capitel de folhas com

nervuras. Tanto o capitel de folhas lisas como o capitel de folhas ncrvuradas

apresentam as caracteiisticas de outro capitel tipicamcntc romano e muito div ulgado na
Península Ibérica, secundário em relacão aos padrôes vitruv ianos. o grupo de capitéis
corintizantes. Estes dois tipos de capitéis. folhas lisas e com nervuras. corintizantes

atravessam a producão dos três contextos da Antiguidade Tardia.

Outros tipos dc capitéis se lhes seguem com importâneia signilieativa. o capitel coríntio

(na aeepeâo mais restrita da palavra coríntio, ou seja nâo no sentido mais vasto de

matriz ou referência relativamcnte longínqua mas. no sentido mais espccífico do capitel
eoríntio) sobretudo o capitel de volutas em V. abertas sobre a facc do capitel com as

cspirais vincadas. Outro tipo de capitel que comeca a marcar prcsenca a partir do
conlexto suévieo ou seja a partir do séc. V até ao VIII é o capitel de folhas e volutas

quc adquire formatos e dimensôes bastante diferentcs dos habituais no contexto romano

da Antiguidade i'ardia. Os elementos oniamentais e iconográlicos das folhas e das
volutas adquirem uma importância tranv ersal na Antiguidade Tardia cmbora se
encontrem exemplos de capitéis privados de volutas.

Encontrámos ainda alguns eapiléis cujas linhas. de tâo diluídas quc cstavam. nâo

permitiram outra conclusâo senão a de serem o capilel em forma bruta e nao terminada.

simplesmente iniciado ou esbocado. A Antiguidade i ardia é um período de

transformaeocs e de mudan^as cuja consequente instabilidade se nota em termos da sua

producão eseultôrica c arquitectônica. N'ao sc trata apenas de reutilizar capitéis.
procedimento natural em várias cpocas histôrieas mas também de adaptar e intervir para
transformar: c o que se passa com os enigmáticos capitéis 'in situ" da Igrcja de Santo

Amaro de Beja.

1

Maria Angeles Gutiérrez Behemerid. ( 'apiteles romanos de la Peninsula Iherica. Studia archaelogica
n° 81. L'ntveísidad de Valladolid, Valladolid. LW2.
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Concluindo. o estudo da evolueão dos capitéis da Antiguidade Tardia em Portugal. a sul

do Tejo. não é uma evolueâo de linha única contínua em que uma espécic dá origcm a

outra mas uma cvolucão em ramos múltiplos que cocxistem. Com a evolucão. uns

desapareccm. outros continuam pcrdendo umas caractcríslieas e ganhando outras.

Tentámos ttilhar essa evolucâo múltipla percebendo, por um lado. a transformacão dos

seus elementos e. por oulro. acompanhando a sua permancncia e continuidade.

A Península Ibcrica tem sido caracterizada como um espaco pcriférico. tantas vczcs

evocado para justificar certos rcgionalismos e sobretudo arcaísmos. No entanto. o que sc
nota no contacto com os objectos histôricos é que a realidade peninsular está inserida no

mundo mediterrânico e comunga das tendências culturais c artísticas destc grandc mar.
Os romanos. a presenca bizanlina que se conseguc detenninar em particularidadcs de

alguns capitcis, os muculmanos são agentcs de difusão de sul para norte. de um e outro

lado do mcditerrâneo.

Propomo-nos dislribuir os capitéis. intcgrados em determinados tipos. nos três grandes
momentos da Antiguidade Tardia de modo a compreender v ariacocs. subtipos. a

evolucão de uns c a extincão de outros. L'hrapassando a dificuldadcs inerente da

atribuicão de uma cronologia. mesmo que alargada a contextos de séculos. a pecas que
dependem dc tantos factorcs para a sua compreensão. sentimos a nccessidade de inciuir

pcríodos intennédios entre o romano e o suévico. romano-suévico e um abrangendo o

período suévico e o visigôtico. cntre os scculos V e o VIII. Tal deve-se â inccrteza cm

alribuir certas pecas a um contcxto especílico sem que a continuacão da invcstigacâo
contribua com dados novos. Alguns capitéis sâo claramcntc atribuíveis ao contexto

visigôtico e, para esses casos. estabelecemos o contexto visigôtico específico.
Os capiteis registam uma evolucão múltipla que conjuga o espaco. a forma e a

iconogralia. num despiste de razoes quc conferirâo sentido ãs suas características c
funcoes na medida em quc os capitcis possuem previamente ao seu simbolismo. uma

funcão prática.

2.1.3.2. Os tipos de capitel do contexto romano (séculos III e IV) da Antiguidade
Tardia

No conjunto de capitéis quc estudámos. o número mais alargado insere-se no contcxto

romano da Antiguidade Tardia. Esta conciusão pode dever-sc a uma certa tendência

para considerar como de producâo romana div ersos tipos de capiteis que os romanos
foram prodigos a produzir. Pode dever-se igualmentc ao simples facto de se ter

produzido mais capiteis no período tardo-romano do que nos seguintes e. por
consequência, serem encontrados mais capitéis romanos. Por outro lado. os capitéis
romanos foram frequentemente reutilizados em épocas postcriores o que contribui para
a stia longcvidadc.
No contexto romano é neccssário distinguir cntre a produvao dos séculos III e finais

dessa eenlúria e do séc. IV. propriamente dito. Os tipos dc capitéis que mais se
encontram nos linais do século III e inícios do IV são. maioritariamente. capitéis de
folhas lisas, tipo corintizante, motivo liriforme ou derivado, coríntio de volutas em

V, mediterrânico e capitéis de folhas e volutas. Vlcsmo os capitéis de folhas com
ncrvuras quc se cncontram são corintizantes. derivados do motivo lirifonne. Integrado
no lipo de folhas lisas corintizante. perlila-se um subtipo muito regional do Alentejo. á
volla dc Beju. de Ínfluência de Mcrida mas que atinge no espaco que actualmente é

territôrio português. uma clara especificidade, referimo-nos ao eapitel de folhas lisas,
eorintizante de eálato livre com uma folha inferior de quatro folhas em formato de

coneha e ábaco elevado. Esle sublipo domina o século IV. pelo menos e este sceulo

72



aparcnta ser tambcm o seu limitc máximo, uma vez que não se eneontra este tipo de

capitcl noutros contextos da Antiguidade Tardia. As dimcnsôes destes capitcis nos casos

dos de folhas lisas. corínlios. coríntios de volutas em V. cotintizantes c folhas

nervuradas e dois exemplos dc cálato livre com uma folha de oito, encontram-se entre

os capitéis mais altos, entre os 30 e os 40 cm. Os capitéis de folhas lisas. corintizante. de

eálato livrc tcm alturas compreendidas entre os 20 e os 30 cm tal como os de folhas e

volutas. O fonnalo é troncônico.

2.1.3.3. Os tipos de capitel nos contextos romano - suévico (séc. IV -V), contexto

suévico (V -VI) e suévico -visigôtico (V -VIII) da Antiguidade Tardia

Nestes contcxtos assinalam-se inovacoes e continuidades. No que respcita as

continuidadcs. mantêm-se os capitéis de folhas lisas c com nervuras. tipo corintizante

derivado do motivo liriforme tal como o exemplar privado de volutas. capitéis de folhas

e volutas c coríntios de volutas em V. motivo meditcrrânico. N'a continuidadc do capitel
eorintizante introduz-se o parakiismo 2/2 no exemplar de Nossa Senhora da Guia em

Bcja sendo de assinalar quc este paralciismo surge sempre em exemplares
corintizantes que gozam de grande liberdade compositiva. No que respeita âs
inovacôes. é de salientar que, sobretudo a partir do scc. V. surge. muilo concrctamente

cm Mértola e em Ourique (Castro da Cola) um tipo de capitel pequeno cntre 1 7 cm e 30

cm de altura. de formato quase cúbico com ornamentacão de folhas e volutas. 0 seu

formato dilui cada v ez mais o ábaco e o cálato. embora o primciro esteja sugerido em

planta. Pode tratar-se de uma produ^ão muito local. nomeadamente em Mértola.

pertencente a um pcqueno espaeo litúrgieo e pode estar na transicao para os capitcis
troncoprismáticos do contexto visigôtico. Efectivamente. a evolucâo do ábaco dos

capitcis ncm sempre é linear e. se cm alguns exemplares. ele aumcnta (caso dos folhas
lisas. corintizante. cálato livrc). noutros. como o presente caso. diminui e dilui-se no

bloco-capitel. Esta variacão do tamanho dos ábacos pode relacionar-se nâo so com o

formato do capitel como também com a sobreposieâo de impostas. comum no período
visigôtieo. aspecto este que necessita dc um maior aprofundamento. 0 scc. VI acusa a

influêneia bizantina no toque geomctrico das folhas de alguns capitcis seguindo o

exemplo do acanto espinhoso mais comum no mediterrânco oriental. I ambém em

Idanha-a-Velha (fora do nosso âmbito espacial) surge um exemplar quc conjuga a

influência coríntia com ciementos jônicos e toscanos também numa producão local de

grande interesse. Os capitéis do contexto romano-suévico e suévico apresentam três

paráiuetros dc altura. Os eapitéis de folhas com nervuras c lisas. tipo corintizante. bem
com os coríntios de volutas em V medem entre os 28 e os 42 cm scndo os mais altos de

formato troncônico. O grupo dc três capitéis de formalo diferentc. quasc cúbico. é de
dimensão mais pequena medindo entre os 1 7 cm c os 30. 5 cm. portanto. um nívcl

abaixo. Os capitéis de cálato em lblha. um de imposta c outro troncônico são de

dimensâo média entre os 23 c 28 ctn. 0 capitel de Iblhas. privado de vohitas tem uma

dimensão bastante rcduzida, uns cscassos 10 em (o capitel privado de volutas do
contexto romano media o dobro. 20 cm, mesmo assim rciativamcnte pequeno).
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2.1.3.4. Os tipos de capitel do contexto visigôtico da Antiguidade Tardia

(séculos VH-VIÍI)

No contexto v isigotico nota-se uma claritica^âo evolutiva dos lipos de capitcl. Por um

lado. os capitéis dc folhas lisas tendem a definir-se em tipos mais pequenos, de

alluras entrc os 12 e os 14.5cm, de formato troncoprismático. Os capitéis de folhas

com nervuras, por seu turno, aprcsentam-se em modalidades de cálato folheado ou

corintizante derivado do liriforme, aprimoram-se em detalhes. aprescntam o formato

troncônieo cm capilcis isentos. de imposta ou de colunelo. Sao mais altos do que o

modclo troncoprismatico com medidas comprcendidas entre os 29 e 39 cm.

Lxcepluamos o pequcno capitel de cohinelo. n° 1 0, com uns cscassos 10 cm de altura

com o motivo do trifôlio cm face.

2.1.3.5. Os tipos de capitel do contexto de continuidade visigotico- mocárabe sob

domínio árabe

(séculos VIII - IX -X)

O contcxto de continuidade visigôtico- mocárabe da Antiguidade Tardia constitui uma
incursão num período histôrico apôs 711, visando a percepcâo da vivência cristã nos

primeiros séculos dc dominacão muculmana. 0 estudo das comunidades moyárabes que
permaneceram no sul adquire uma importância crescentc. Seria aqui que residiria uma
"arte mocárabe primordial"

"

da qual poucos editĩcios restaram em pé e cujo cstudo
sistemático de vestígios de escultura arquitcctonica como os capitéis. pode ajudar a
conhcccr.

A gencralizada c quase inultrapassávcl polémica da produeão v isigôtica ou mocárabe

não sc colocaria se. entre as duas. a diferenca fosse notôria. É. portanto mais um

exemplo dc conlinuidade de motivos. modos de talhe. hábitos construtivos quc vindos

do contcxto visigôtico nâo pararam no início do século VIII mas quc sc prolongaram
muito para alcm dcsta barrcira cronolôgica. Ao longo do tempo. naturalmente que se
fará sentir na producao artística. nomeadamcnte dos capitéis. a influência islâmica. com
efeitos numa plástiea difercnte. Pode ser nessas primeiras diferencas que se consiga
distinguir o que é visigôtico do quc c verdadeiramente moeárabe. Os primciros scculos
de dominacâo podcm. no entanto. constituir períodos de acomodacâo e adaptacão que se

podem considerar numa perspeetiva natural de perpctuidade. Olhando e analisando os

objectos quc falam por si, consideramos dois capitéis como rcsultado da producão em
contexto de continuidade visigôtico- mocárabe" e um oulro de prodLicão árabc. No

conjunto dos dois primeiros. o n°5 de Santo Amaro de Beja. demonstra uma profusão de
ornamentos e de talhe que tomam conta do prôprio bloco-capitcl visívcl no vazamcnto
dos ângulos num formato troncônico bastante alto. O n° 50 torna-se um v erdadeiro

monumcnto iconográfico pelos motivos omamcntais (as hastes de videira. cachos de
uva, folhas dc parra) e pelo primeiro plano em que estes sc encontram sobre as folhas

médias. 0 cálato transforma-se sob o relev o que atinge os vérticcs do capitel sem

espirais. Em ambos os casos. n°s 5 e 50. a profusão ornamental de continuidade romana
e visigôtica molda a forma tradicional do capitel numa maleabilidade plástiea diferente
da conseguida até entao. Este pormenor poderá scr rcvclador dc influências novas
trazidas pelos mucuimanos e que se terão feito scntir no trabalho dos cristãos tal como

Joana Ramôa Melo. Lstudos suhrc a arte mocárabe -

o estado da questâo ■-. Revisia de Histôria da Artc.

n° 3- 2007, Instituto de Histôria da Ane. Faculdade de Giéncias Socias e I lumanas, U\L, Ldicôes Colibri.

Lisboa. 2007, p. 321 enota44;
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referiu Sabine Noack-Lialey"'. O capitcl n" 3 revela-se. pcias característieas que foram

referidas na sua ticha individual e na análise tipolôgica. uma producao muculmana em

contexto árabe inscrido num cspaco cristão provavelmente ainda no século VIII ou já IX.

Estas sâo as peyas que considcramos mais tardias no conjunto dc pee-as que

aprcsentamos.

*"

Sabinc Noack-Halev. Cupiieles. Mozarabes. Ct>h'>qui<> internacional de capiteles corintios,

prerrontanicos e islámia>s (ssl'f - XII). p. 38.

75



Tipologia dos Capitéis da Antiguidade Tardia em

Portugal a sul do Tejo

Capitéis descendentes do capitel coríntio romano

Tipo 1 - Folhas Lisas

1.1. Corintizante

1.1.1. Cálato Livre

Duas folhas

Capitci n° 29 da Basílica Paleocristã de Mértola:

proveniência do Rossio do Canno (Mértola); mármore branco;

30 cm altura.

séc. Ill/séc. IV:

Uma folha

8 folhas: 2 em face

Capitel n° 27 do Museu Islâmico de Mértola cm

Mértola: "Capitel em mármore hipoteticamentc originário do

edificio religioso que anteeedeu a mesquita almoada de

Mértola. actual igreja matriz"". indicacão do Museu Islâmico: 40

cm.

Finais séc.III/scc. IV

Capitcl n°29 Basílica paleocristã
de Mértola. Kossio do Carnio

8 folhas: 1 em face e 1 em âneulo

Capitel n° 16 da Igreja de S. Sebastiâo em Beja;

proveniência deseonhecida mas pelo material. Mármore de

I rigaches, será de Beja; 22 cm.

Séc. IV:

Capitel n° 19 da Igreja de S. Sebastião cm Beja:
Prov cniência desconhccida mas pcio malerial.

Mármore de Trigachcs. sera dc Beja; 25 cm.

Séc. IV
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Continuacâo: Capitéis de Folhas Lisas

Corintizante

Decálato Livrc

L'ma folha

4 folhas

Capitel n° 23 da Igrcja de S. Sebastiâo

em Bcja: provcnicncia desconhecida mas pelo
matcrial. Mármore de irigaches. será de Beja; 31 cm.

Sce. IV

Capiiel \f 22 da Igreja de S. Sebastião em Beja;

proveniêneia desconhecida mas pcio material, Mármorc dc

Trigaches. scrá dc Beja; 25 cm.

Séc IV

Capitel n" 45 do MNA; os registos indicam-no como de

Lisboa; pelo tipo e material é provavelmente de Beja; 24.5

cm.

Séc. IV

Capitel n° 53 do MNA. proveniência
desconhecida mas pelo material, Mármore de

I tigaches, será de Beja; 24 cm

Séc. IV
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Continuacâo: Capitcis de Folhas Lisas

Corintizante

De cálato Livre

Capitel n° 20 da Igreja de S. Sebastiâo cm Beja; provenicncia
desconhecida mas pelo material. Mármorc de Trigaches. será de

Beja: 16 cm.

Séc IV

Capitel n° 20. Beja

Análisc do tipo de capitel de folhas lisas, eorintizante de cálato livre

N° de capitéis: 9,

N° de capitéis com 2 folhas: 1

N° dc capitéis com 1 folha: 8

N° de capitéis com uma folha de 8 folhas: 3. um dos quais com as duas Iblhas em face;

N" dc capitcis com uma folha dc 4 folhas: 5

Material

Mármore de iiigaches c um mármore branco.

Altura

Lntre 1 6 cm e 40 em

Formato

Troneônieo de cálato convexo os primeiros exemplares. Os de uma folha dc 4 folhas têm o

cálato plano.

Análise formal do ábaco: iirando os capitéis de Mértola. os mais antigos. remonlando ao

scc III. os restantes têm todos o ábaco alto com motivo axial paralelipipédico.

Análise ornamental do cálato: o tipo de folha em concha c caractcrístico do capitel com

uma lblha inferior de 4 folhas.
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Tipo e cronologia

()s capitcis de folhas lisas. corintizantes. de cálato livre cncontram-se na zona de Beja c

pertcncem cronologicamente ao conlexto romano da Antiguidade Tardia. séc. 111/ IV. Um

subtipo muito bem deiinido na península ibctica. e de forma particular no territôrio dc

Mértola e Beja. sobreludo esta última. seguindo uma íbco emerilense. L'm subtipo bem

indiv idualizado c o capitel com 4 folhas emformato de concha. OLitra particularidade deste

capitcl é possuir angularmente uma folha de apoio â voluta e a folha voluta. Chamaram a

atencão para as particularidades dcste tipo de capitel. Barrera Antôn c Lídia Fernandes.(ver

análise ao capitci n° 45). Apesar das semelhancas tipolôgicas com exemplarcs de Mérida

veiiliea-se que nestes as volutas tendem a enrolar-se mais sobre a folha de apoio ao

contrário dos exemplares portuguesas. Barrera Antôn notou esie aspecto cmbora tenha feito

uma comparacão com poucos cxcmplares deste tipo c que eram exactamente os que

evidenciavam mais esta característica da voluta. (Barrera antôn. Capiteles Romanos de

Merida. capitcl n°99).

No caso destes capitcis. os exemplares mais reeuados. entrc o séc. III e o séc. IV poderão ser

os de Mértola: o do Rossio do Carmo c provavelmente o do cdifício anterior å mesquita
almôada de Mértola (actual lgreja Matriz). Consideramo-los deste modo. o primeiro por ter

um material diferente. o mármore branco e possuir duas folhas e o segundo pcla altura e

númcro dc folhas inferiores. 0 capitel do Rossio do Carmo parece estar numa transicao do

tipo folhas lisas corintizante { ver o exemplar do Niicleo Visigôtico dc Beja n° 14) para o

tipo lblhas lisas corintizante dc eálato livre de que o outro capitcl de Mérlola já é exemplo.
Os restantes capitéis são dispostos por uma ordem dc simplilieacão do número de folhas da

folha inferior. de oito para 4 folhas e por alturas decrescentes dentro de cada subtipo. Os

mais simples e de altura mais baixa ocuparão o séc. IV.
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Tipologia dos Capitéis da Antiguidade Tardia em

Portugal a sul do Tejo

Capitéis descendentes da matriz coríntia romana

Tipo I - Folhas Lisas

Corintizante

1.1.2. Motivo liriforme

Capilel n° 60 de Sines em Mármore de Trigaches. Sem a

medida da altura (ver a ticha rcspectiva);

Primeiros decénios do séc.l V

Capitel n° 59 dc Sines em Mármorc dc Trigaches. Scm a

medida da altura (ver a ficha respcctiva);

Meados séc. IV

9*w

Capitel n° 60. Sines

Análise dos capitéis:

Dois exemplos de folhas lisas. coriniizante. motivo lirifomie do contcxto romano da

Antiguidade Tardia. Mais comum foi este lipo com folhas ornamentadas.

A diferenca cronologiea entre os dois relaciona-se com a simplificacâo do motivo angular.
Lnquanlo que o númcro 60 apresenta a folha voluta e a folha de suporte. o número 59

aprcsenta apenas a lblha voluta.

0 mármore de liigaches conferc-lhcs as características dos capitéis do espaco alentejano.
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Tipologia dos Capitéis da Antiguidade Tardia em

Portugal a sul do Tejo

Capitéis descendentes do capitel coríntio romano

Lipo I - Folhas Lisas

Corintizante

1 . 1 .3. Derivacão do motivo liriforme

Duas folhas

Capitel n° 52 de mármore branco com veios. dos

arredores de I.isboa. 33 cm.

Contexto romano da Antiuuidade Tardia (séc III) Capitel n° 52. Lisboa

Capitel n° 14 de Beja. mármore dc Trigaches. 29 cm.

Contexto Romano da Antiguidade Tardia (finais séc III)

LJma folha

Capitcl n° 14. Beja

Capitel n° 26 dc Mértola. da coleccũo reunida na Lscola

Primária c que juntou várias pecas vindas de locais distintos

da v ila de Mértola e de diferentes edifícios compreendidos
entre os séculos V e VIII. K\u com *■ parn.eiismi' 2

'

23 cm

Contexlo sucvico da Antiuuidadc Tardia (séc. V/VI)

Analise dos capitéis
O primeiro capitel é de um contexto diferente (arredores de

Lisboa) c apresenta-se mais ornamentado com astrágalo

jotiico; o scgundo capitel com duas íblhas e o cálato convexo com uma roseta no cálato

parece segLiir-sc-lhe em cronologia. Finalmente o iiltimo capitel de Mértola de uma folha.

mais pequcno c de maior libcrdade compositiva allernando um trifôlio com duas rosctas. O

esquema angular de folha- voluta e folha de suporte está presenie. No primeiro e segundo
casos. apresenta-sc a "tereeira folha" a suportar a voluta sobre as duas folhas inferior e

média.

Capitel n° 26. Mértola



Tipologia dos Capitéis da Antiguidade Tardia em

Portugal, a sul do Tejo

Capitéis descendentes da matriz coríntia romana

Tipo I - Folhas Lisas

1 . 1 .4. Corintizante, outros motivos, folha no cálato

Capitel n° 18. Beja . 21 cm. mármore de Trigaches.

sée. IV

Capitel n° 18. Beja (?)



Tipologia dos Capitéis da Antiguidade Tardia em

Portugal a sul do Tejo

Capitéis descendentes da matriz coríntia romana

I- Folhas Lisas

1.2. Coríntio

Capitel n° 30, do Rossio do Carmo. Mértola. Mármore branco

42 ctu.

Finais do séc IIiII

Capĩtel iv' 30. Mértola

Análise do eapitel

Fste capitci reúnc todas as características de um capitel de folhas lisas de acanto. tipo
coríntio: duas coroas dc folhas. caulículos com moldura (colarinho). hélices. volutas

(infelizmente fraumentadas). tlorão c ábaco.
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Tipologia dos Capitéis da Antiguidade Tardia em Portugal a sul

do Tejo

Capitéis descendentes da matriz coríntia romana

Tipo I - Folhas Lisas

.3. Coríntio de volutas em V, motivo mediterrânico

Capitel n° 31 de Mcrtola. Igreja Matriz.

Contcxto romano da Antiguidade i'ardia (finais do séc

Illscc. IV)

Capitel n'1 32 de Mcrtola, Igreja Mattiz.

Contexto romano da Antiguidade Tardia (linais do séc

scc. IV)

Capitcl n° 40 de Alcáeer do Sal. Mármore cinzento.

40 em

Contexîo romano da antiguidade Tardia (Linais do séc III IV)

Capitel n° 41 dc Alcácer do Sal. Mármore claro. 44 cm

Contexto romano da antiguidade lardia(Linais do séc. II 1/ scc

IV)

Capitel n° 4 I . Alcâcer do Sal
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Continuacão dos capitéis dc folhas lisas. coríntio de volutas em V. motivo mediterrânico

Capitel n° 6 dc Santo Amuro de Beja. Mánuore de

igaches. 43 cm.

Contcxto suévico-visicôtico. séc V-VÍII

Capitel n° 6 de Santo ainaro de

Beja. "in situ"

Capitci n° 25 dc Mérlola, Mánnore branco dc grão mcdio.

scm medidas correctas por estar fragmentado; aproximar-
se-ia dos 42 cm.

Contexto siiévico-visiuôtico. séc. V -VIII

Análise dos capitéis
Capitel n" 25

Os capitcis coríntios de volutas em V. nesle caso eom dois pares de volutas sâo em número

de scis e encontram-sc em locais como Mértola. Beja e Aleáccr do Sal que eomunicav am

durante a Antiguidade Tardia. Trata-se de capitcis com dimcnsôes consideráv cis e íbrmato

troncônico defmido em altura. contando-se entre os capitéis mais altos do conjunto que

estudámos para a Antiguidade Tardia. A utilizacão do Mármorc de Trigaches nâo é

dominantc 0 ábaco destes capitéis nao é alto c aparece recuado em relacão ao cálato. A

parte superior do cálalo dos eapitéis da igreja malriz de Mértola encontra-sc decorada. 0

motivo axial c de formato circular apresentando. no caso dos dois capitcis da igreja matriz

dc Mértola. dtias palmetas erguidas. 0 motivo axial dos capitéis de Alcácer do Sal não se

consegue determinar embora seja redondo. A parte angular dos capitéis é homogénea com a.

duas folhas intercalando-se e uma quase "lerceira folha" angular de fonna côncava

localizando-se debaixo da voluta. Neste pormenor. destacam-se os capitcis da igrcja dc

Mértola que propoem uma solucão diferente. um sôlido geométrico paralelipipédico em que

se apoiam as volutas como quc "pregadas'" nessc solido.

Os capitéis do contexto romano (séc. III/IV da igreja matriz de Mértola e Aleácer do

Sal)
Os primeiros exemplares da Igreja Matriz de Mértola bem eomo os de Alcácer do Sal

constituem uma subtipo dentro dcste grupo devido ao carácter mais estilizado das suas

volutas apresentando-se mais linas no conjunto linear quase geométrico dos capitcis.
Os capitéis de Alcácer do Sal apresentam. nas suas volutas. uma partieularidade que os

aproxima do eontexto romano talvez mais do que os dc Mértola: os caulículos em V. dos

quais nascem as hélices c volutas. scndo o caulículo a suportar a voluta. 1-stes caulículos

estão mais prôximos dos caulículos c cáliees do capitel coríntio nomial. Por esse motivo,

podemos atc' considerá-los um pouco menos tardios que os da Igreja Matriz de Mértola.
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Os capitéis dos contextos suévico e visigôtico (Santo Amaro de Beja e Mértola)

Estes dois capitéis sâo de uma grande semelhanca e é sô lamenlável que o exemplar de

Mértola se encontre fragmentado praticamente a meio. As volutas maiores conferem-lhes

um carácter distintos com as espirais bem marcadas. Por este motivo serâo ccrtamente mais

tardias sendo difícil precisar. de uma fomia mais especifica. o contexto entre os séculos V e

VIII. 0 arranque das folhas faz-se um pouco acima do leito de assentamento tal como

acontece em capitéis romanos ou do período visigôtico ( ver capitel n° 61 de Sines) no

entanto. neste momento. nâo temos dados sulicientes que nos permitam retirar mais ilacôes.
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Tipologia dos Capitéis da Antiguidade Tardia em

Portugal a sul do Tejo

Capitéis descendentes da matriz coríntia romana

I- Folhas Lisas

1.4. De folhas e volutas

1.4.1. Duas folhas

Lormato troncônico

Capitcl n° 35. Serpa. freguesia rural. Mármore de

TtigaehesC?). 32.5 cm.

Séc IV

Capitel \f }ĩ. Serpa

Análise do capitti

Capitel dc inlluência coríntia mais visível nas folhas e volutas. Modcio muito localizado e

rural.
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Tipologia dos Capitéis da Antiguidade Tardia em Portugal a

sul do Tejo

Capitéis descendentes da matriz coríntia romana

Tipo I - Folhas Lisas

1.4. Capitel de folhas e volutas

1.4.2. Umafolha

Formato troncônico

Capilel n° 1 3. proveniência dc Bcja (?). Mármorcs de

i rigaches. 29 cm.

Scc. IV

Capitcl n° 46. Alentejo. mármore branco: 20. 5 cm

Contexto romano
—suévico da Antiguidade Tardia

(séc. IV— V)

Capitel n° 46. Alentejo

Capitel n° 15. proveniéiicia de Beja (?). Mármore de

irigaches. 29 cm.

Contexto suévico da Antiguidade Lardia (séc. V -VI).

Capitci n° 58. Sines. Mármore de Irigaches. 15. 5 cm

Séc. VII. atribuicâo dc D. Femando de Almeida:

Podemos propor um contexto suévieo scc. V c o VI

P. 88

Capitel n° 58. Sines



Análise dos eapitéis:

Os ciementos que de comum possuem estes capitéis são o seu formato troncônico. as

volutas c as folhas inferior e o motivo axial. 0 material predominante é o mármore de

Trigaches.
Em termos de íbrmato nota-sc que os capitéis if's 5 e 1 5 c. mesmo o número 46. tendem a

toma-se respectivamente um cubo c um paralelepípedo rectângulo. Quanto ao eapitel n° 58

não podcremos acrescentar muito mais pormenorcs na medida em quc nâo o analisarmos

detalhadamcnte (ver ticha respcctiva) mas. tendo em conta a sua baixa alttira, lbnnato quase

paralclipipédico e (supomos que) dissolucâo da distincão entre cálato c ábaco. propomos a

sua cronologia pclo menos entre o séc V e VI. podendo ev entualmente aproximar-se da

cronologia proposta por D. Fernando de Almeida.

As folhas são tipologicamcnte distinlas. o capitel n° 13 apresenta as folhas em fonnato de

concha tal como o tipo folhas lisas. corintizante. de cálato livre c por esse motivo o

colocámos no séc. IV.

As v olutas pattem da folha eentral e dividem-se em direceao aos vértices do capitel. O

capitel n° 1 3 apresenta uma solucão original para as volutas a partir dc uma moldura a toda a

volta do capitel. Lsta composicão nota-sc melhor na face 3.

O motivo axial c comum nos capitéis. dc formato circular dc grandcs dimensôes ocupando

parte do cálato. 0 capitel n° 46 não foi tcrminado na zona do motivo axial.

Lstes capitéis possuem uma dissolucâo da partes íbrmais do ábaco c eálato. em altura e nas

delimitacôcs das faces uma vez quc não aparecem as orlas do cálato. No entanto. cm planta.
ainda pcrmanece o formato do ábaco coríntio com o ligciro encurvamento para o interior na

zona do motivo axial e até no seguimento das proporcôes diagonal do cálato. altura do

ábaco.

Fm termos de atribuicâo eronolôgica parece-nos cstar perante um contexto dc transicão

entre um modclo romano de formato troncônico de certa dimensão( cntre os quase 30 c 40

cm dc altura ). de motivo axial salicnte e cireular para um outro modelo (novas formas cm

paralcicpípedo ou cubo c dimensôes mais modestas com a consequente adaptacâo dos

molivos omamcntais). quc atingirá pleno desenvolvimento nos séculos VII e VIII. No

entanto. subsiste sempre uma percentagem dc incertezas quanto a cstas classilicacôes pelo
que scrâo neccssárias outras comparacôes.
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Tipologia dos Capitéis da Antiguidade Tardia em Portugal a sul

do Tejo

Capitéis descendentes da matriz coríntia romana

'Fipo 1 - Folhas Lisas

1 .4.2. De folhas e volutas

Uma folha

Formato quase cúbico

Capitel n° 28 do Nticlco do Castelo em

Mértola: provcnicncia da Rua Afonso Costa.

mármore branco de grão médio. Mértola; 30.

5 cm.

Contexto suévico ou v 'isicútico (sécs.

V-VII)

Capitel n° 28. Mértola

Capilel n° 57 do MNA. mámiore de Trigaches:

prov avelmentc é de Mértola: 20 cm

Contexto suévico ou visi-iôtico (sécs. V-

Vil

Capitel n° 57. Mértola (?)

Capitel n° 2 1 da Igreja de S. Sebastiao de

Beja: Mánnore de 1 rigaches. proveniência do

Castro da Cola (Ourique): 1 7 cm.

Contexio suévico ou visitíbtico (sccs. V-

VII

Capitel n° 2 1 , Castro da Cola
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Análise dos capitéis

Lst.es trcs cxemplarcs sâo muilo significativ os pelo formato que apresentam. quase cúbico e

pcias suas dimcnsôes mais redLtzidas compreendidas entrc os 30 em e os 17 cm. Lncontram-

sc em Mértola c no Castro da Cola. São dciinidos pcias suas folhas e pcia sua voluta

localizada de forma central. dominando o cálato e o ábaco quasc indistinlos do capitel. Fste

molivo abarca o capitel em si c come^a a constituir quasc quc uma síntese da concepcão do

capitcl ccntrado na ideia de voluta.

Fstes capitéis sâo de coluna mas parecc-nos ver, no seti formato e nas suas dimensdes bem

como na sínlcsc dc voluta, uma transicão para os pcqucnos capitéis de colunelo

frequentemente de estrutura integrada (base. fustc c capitel) earacterísticos da producâo
v isigôtica. Ilustram, portanto. uma altcraeão do espaco em quc se encontram utilizando-se os

pequenos capiléis não sô em funcôes tradicionalmente arquiteclônicas ( como jancias. caso

do capitel n° 10) mas em funcoes de suporte de mcsas ou outras funcôes litúrgicas. por

exemplo. Hm lermos cronolôgicos o período mais alargado em que se podcm inscrir é entre

os séculos V e o VIII, provavelmente atc scculos V,VI e VII.
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Tipologia dos Capitéis da Antiguidade Tardia

em Portugal a sul do Tejo

Capitéis descendentes da matriz coríntia romana

Lipo I - Folhas Lisas

1.4.2. De folhas e volutas

Uma folha

Formato troneoprismático

Capilel n° 42. colunelo. proveniência do Rossio do Carmo ou

zona palatina dc Mértola. Mármore de Trigaches. 14.5cm

Contexto \ isigôtico da Antiguidade Tardia (scc. VII-VIIL

r

k.
Capitel n° 42. Rossio do Carmo

ou zona palatina. Mértola

Capitcl n° 43. eolunelo. pé de mcsa (?). proveniência do Rossio

do Carmo ou zona palatina dc Mcrtola. Mármore de Trigachcs.
14 cm

Contexto visigôtico da Antiguidadc Tardia (scc. VII- VI II
.^vi^Viĩa

Capitel n° 43. Rossio do Carrno.

Mertola

Capitel n° 44. colunclo. mánnore branco com veios.

provcniência do Rossio do Carmo ou zona palatina dc Mértola.

12 cm

Contexto visiuôtieo da Antiuuidade Tardia (séc Vll-Vill) Capitel n° 44. Rossio do

Carnio ou Zona palatina de

Mértola
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Continuaeão Tipo I - Folhas Lisas

1.5. De volulas

Lormato troncoprismático

Capitcl n° 61. pilastra. Sines, mármore de Trigachcs, altura 93

cm

Contexto visigôtico da Antiguidade Tardia (séc VIĨ-VHl)

Capitcl n° 62. pilaslra. Sincs, Mármore de irigaehes (sem a

medida sô do capitcl )

Contexlo visigôtico da Antiguidade Tardia (scc VII-

VIII)

Análise dos eapitéis

Lstes capitéis tcm em comum. as folhas. uma folha no scu cálato. bem eomo as volutas

disposlas angularmente sobrc as mesmas c dirigidas aos ângulos do capitel. 0 motivo axial

deixa a sua proeminência e omamenta a parte superior do cálato que já não se distingue
formalmente do ábaco. Lstc motivo adquire um formato triangular invertido que. dc alguma

fonua. se opoc ou contrasta. em termos de fonna. principalmentc no caso dos capitéis de

Mértola. ao motivo da parte inferior do cálato ( a folha). 0 formalo troncoprismálico
culmina uma nova lôgica dc eapitel num bloco-capitcl conjunto quc em temios

ornamentais. se sintetiza nas fothas e volutas.

I'Stc conjunto de capitcis dc dimensôes reduzidas destinam-se a espaeos diferentes.

Poderemos considerar a sua adaptacâo ao espaco construtivo sagrado. ao interior de uma

igreja. a divisao de naves. a separacåo do local do cullo pela iconostase. onde se podem

aplicar as pilastras mas também. pequenas aberturas ou janelas com colunelos. Por outro

lado. consideramos pequenos objectos integrantes de uma arquiteetura litúrgica muito

especítica. pcs dc mesa ou outros em quc cstas peyas se podem integrar.

Capitel nu 61. Sines

Capitel n° 02. Sines
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Tipologia dos Capitéis da Antiguidade Tardia em

Portugal a sul do Tejo

Capitéis descendentes do capitel coríntio romano

Tipo I - Folhas Lisas

1.5. Privado de volutas

Duas folhas

Capitel n° 54. proveniência desconhccida. arenito, 20

cm.

Contexto romano da Antiíiuidade iardia (séc. IV)

Capitel n° 54. proveniência
deseonhecida

Lina folha

Capitel n° 56. Mértola. Mármore de i rigaches, 10 cm.

Contexto romano/'suév ieo da Antiguidade Tardia

(séc.IV-V)

Capitel n° 56, Mertola

Análise dos capitéis

Tipo dc capitel de folhas mas sem volutas. Dimensôcs reduzidas enlre os 20 e os 10 cm. 0

capitel n° 54 de arenito levanta algumas diliculdades quanto â determinacão da sua origem
na medida em que um arenito se forma numa área de dunas. O capitcl dc Mcrtola volta a

utilizar o mármore de liigaches. Kstes capitéis caracterizam-se pela presen^a de uma ou

duas folhas que se apropriam do espaco do cálato quc dcixa dc estar delimitado e pela
ausência de volutas ou espirais. 0 capitel forma um conjunto de folhas e ábaco. motivo axial
incluído. A presenea do ábaco c tnuito notôria sobretudo em altura (cerea de 1/3 da altura do

capitel) mas também em planta. na medida em que os capitéis apresentam uma planta

inspiraeao coríntia e proximidade â proporcâo vitruviana diagonal do ábaco/altura do

eapitcl. O motivo axial em paralelepipedo reetângulo aproxima-se igualmente da forma dos

capitéis do séc IV. tal como os exemplares corintizantcs de cálato livre. Pela análise formal

e ornamental aproxima-se do contexto romano tardio. c pelas dimensôes redu/idas

ultrupassa já essc eontexto.
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Tipologia dos Capiteis da Antiguidade Tardia em Portugal, a sul do Tcjo

Capitéis dcsccndentes da matriz coríntia romana

Tipo II- Folhas com nervuras

2.1. Corintizante

2.1.1. Motivo liriforme

Capitel n° 1 de Santo Amaro de Beja. Mármorc de

Trigaches. altura 41 cm.

Contexto romano da Antiguidade I ardia (fortes

probabilidadcs séc. III)

Capitel n° 1. Santo Amaro de

Beja

Análise do capitel : (ver a ticha individual do capitel)
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Tipologia dos Capitéis da Antiguidade Tardia cm Portugal, a sul do Tejo

Capitéis descendentes da matriz coríntia romana

Tipo II- Folhas com nervuras

2.1. Corintizante

2.1.2. Derivacão do motivo liriforme

Capitel n° 24. capilel dc pilastra. Bcja. Mármore dc

I rigaches. altura dc 25 cm.

Contexlo romano da Antiiíuidade i'ardia (scc IV

Capitel n° 55, arredores de Lisboa ('? ). caleário de lioz. 37

cm

Contexto romano da Anlimiidade 1 ardia. séc IV

Capitel ri^ 24. pilastra. Beja.

Capitel n° 55. Arredores de Lisboa

(?)

Capitel n° 9. lîeja. faccs 2 e 4

m^r,

Capitcl rr'9. Beja. faces I e 3

Capitel n° 9. Beja. Mármore de I rigaehes. altura. 32 em.

i'ar.ilcliMin' 2 2

Contexto romano ou suévico da Antiguidade i'ardia (scc. IV

-V)
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Continuacão de capitéis de folhas eom nervuras, corintizante, derivado do motivo

liriforme

Contcxto visigôtieo da Antiguidade Tardia (sec. Vil -VIII)

Capitel n° 38. Aleácer do Sal(castcio). mármore. altura 39

cm.

Contexto visigotico da Aniiguidade Tardia, séc VH-VIII

Capitel n° 38. Alcácer do Sal

Capitel n° 39, Alcácer do Sal.

faces 2 e 4

Capitel n° 39. Alcácer do Sal

face I e 3

Capitel n° 39.Alcácer do Sal (eastelo). mármorc altura 35 cm.

Paralclisnii' 2 2 (a.; ornamentacao _la folha central médL:

Contexto v isigotico da Antiguidade i ardia, séc. VII-VIII
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Continuacão de capitéis de folhas com nervuras corintizante, derivado do motivo liri-

forme

Contexto de continuidade visigôtico- mocárabe (dominio árabe, séc. VIII- IX-X)

Capitel n° 5. Santo Aniaro de Beja.
faces 2 e 4

Capitel n° 5. Santo Amaro de Beja.
faces 1 e 3

Capitel n° 5 de Santo Ainaro de Beja. Mánnore de Trigaches.

altura 40 cm. i'anikiiMiio 2

séc. VUI/IX/X Contexto de conlinuidade visigôtico-

mocárabe

Capitel n° 5. Alto Alentejo. faces 2

e4

Capitel n° 50, Alto Alentejo (?),Mármore branco, 32 cm. Piirnlcli

séc. VIII-IX-X Contexto de continuidade visigôtico- mocárabe
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Análise dos capitéis

Este tipo de capitel adquire a maior importância no conjunto das folhas com nervuras e é

também um tipo que permanece em diferentes contextos da Antiguidade Tardia desde o

século IV até ao contextos de continuidade visigôtico-movárabe.

0 formato é troncônico, a ornamentacão profusa e o talhe recone bastante â técnica do bisel.

As folhas inferiores que se encontram são de palma, de acanto e acantizantes. Os restantes

motivos do cálato variam desde folhas em perfil e frente, rosetas, cachos de uva e folhas de

parra. 0 capitel n° 24, de pilastra apresenta no seu eixo um motivo em folha invertida que se

parece com o motivo central de duas das faces, (n°s 1 e 3) do capitel n° 5 (um pinha^). A

diferenca é que, no capitel n° 5, o motivo está omamentado e na pilastra n° 24 apresenta-se

liso. Podemos colocar a hipôtese de se tratar de um pinha invertida.

Os capitéis distinguem-se formalmente em ábaco e cálato sendo o primeiro baixo em altura

com planta de inspiragão coríntia. 0 motivo axial conta com apresentagôes muito diferentes

em que se salientam três capitéis, de Alcácer do Sal e de Santo Amaro de Beja, com uma

concha no motivo axial. Os motivos axiais dos capitéis n°s 55, de Alcácer do Sal e n° 5 de

Santo Amaro de Beja, apresentam a particularidade de serem muito grandes e, ao ultrapassar

o espaco do ábaco, invadirem o cálato.
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Tipologia dos Capitéis da Antiguidade Tardia em Portugal, a sul do Tcjo

Capitéis descendentes da matriz coríntia romana

Tipo 11- Folhas com nervuras

2.1. Corintizante

2.1.3. Outros motivos(cálato)

Capitci n° 33. livas. Mármore (Lstremoz?), 22 cm

Contcxto romano ou sucvico da Antiguidade Tardia

(scc. IV-V)

Capitel iV' 33. Llvas

Capitcl n° 34. Llvas. Mármore (Lstremoz?). 23 cm

Contexto romano ou sucvico da Antiguidade Tardia

(séc. IV-V)

Capitel n°33. Llvas

Análise dos capitéis ( ver o tcxto explicativo)
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Tipologia dos Capitéis da Antiguidade Tardia em Portugal, a sul

do Tejo

Capitéis descendentes da matriz coríntia romana

Tipo II- Folhas com nervuras

2.2. De folhas e volutas/biselado

Capitel n° 2 de Santo Amaro de Beja. mármore de

Trigachcs. altura 36 cm

Conlexto dc continuidade visigôtico-muculmano

Capitel n° 2 de Santo Amaro de

Beja

F.ste capitel c de difîcil detenninacão tipolôgica porquc foi muito altcrado não sc

conseguindo determinar com clareza o seu modelo original. Por um lado. comccámos por

eonsiderá-lo coríntio na medida em quc possui os requisitos mínimos dc duas folhas.

volutas e ábaco. No cntanto é precisamente o ligeiro ábaco e inexistência de motivo axial

(retirado. certamente) que nos colocou a hipôtese dc uma tipologia de lblhas e volutas

uma vez qtie a presenca desses elemcntos é certa. As folhas apresentam uma distribuicão.

de alguma forma. dc acordo com a dos capitéis corintizantes ou seja com uma folha ao

centro na facc do capitel . ladeada por duas folhas geralmcntc angularcs. Neste caso. a

Iblha central está muito elevada e as laterais, em face. ainda mais. A inlervcncão neste

capitci dev e ter acontecido no momento cm que sc crgueram as colunas e sc juntaram

pecas de um puzzle e se pretendeu dar-lhe uma aspecto em quc as folhas

(indcpcndentemente da sua distribuicâo e proporcão ) e as volutas eram os factorcs de

maior relevância. Por essa razão, integrámos o capitcl n° 2 no tipo dc folhas c volutas. não

dcixando de considerar relevante o seu cálato protundamcnte biselado.
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Tipologia dos Capitéis da Antiguidade Tardia em Portugal, a sul do Tejo

Capitéis descendentes da matriz coríntia romana

Tipo II- Folhas com nervuras

2.3.Capitéis de cálato folheado

2.3.1. Lolha em frcnte (cálato)

Capitel nu 1 7. capitel de imposta. Beja. Mármore de

iiigaches. altura 29 cm

Contexto v isieôtico da AnlÍLiuidade Tardia. séc. VII (?)

Capitel n° 1 7. Capcla de

Nossa Senhora da (iuia. Beja

Capitel n° 10. colunclo integrado. Lerrcira do Alentejo. altura 10

cm

Contexto visigôtieo da Antiguidade Tardia (séc VII -VIII)

Capiteln0 10. Alfundão .

Ferreira do Alentejo

Capitel n° 49. Ménola(?). 28 cm, mármorc branco

provav elmente de Estremoz

i^ino 2 _

Contexto visigotico da Anlitiuidade Tardia (séc VII-VI!

Capitel n° 49. faces 1

e 3 com rosetas

Capitel n" 49. faces

2 c 4 com tritblios
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Continuacão do Tipo II- Folhas eom nerv uras

Capitéis de cálato folheado

2.3.2. Folha de perfil(cálato): inlluência bizantina

Capitcl de imposta n° 36, altura 27/28 cm

Contexlo sucvico da Antiguidade Tardia (séc. Vi) de influência

bizantina.

Capitel n° 36. Serpa

Capitel n° 48. Beja. Mármore branco. 23 cm.

Contexlo suévico da Antiguidade Tardia. (séc. VI) de

influcncia bizantina (ver a Parte I. a imagem do capitel no

baixo relevo funerátio).

Capitel n° 48. Beja.

Análise dos eapitéis:

Estamos pcrantc uma mesma tipologia de cálato folheado quc está distribuída por dilerentcs

tipos de capitci. isento. de imposta e colunelo. ()s formatos são. consequentementc.
difcrentes. A folha em comum aparece sempre nerv urada ou evideneiada nos seus folíolos. É

possívci que este capitcl de cálato folheado se tenha desenvolvido a partir do lipo
corintizantc. ()s conlextos cronolôincos sao suévico e visit>ôtico. séculos VI a VIII.
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Tipologia dos Capitéis da Antiguidade Tardia em Portugal, a sul do Tejo

Capitéis descendentes da matriz coríntia romana

Tipo II-FoIhas com ncrvuras

2.4. Capitéis de folhas de água

Capitel n° 37. Scrpa. altura 18 cm

Contexto Romano da Antii'uidade Tardia?

Análise do eapitel

ver a licha individual do capitel)

Capitel n'" 37. Serpa
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Tipologia dos Capitéis da Antiguidade Tardia em Portugal, a sul do Tejo

Capitéis descendentes da matriz jonica romana

Tipo III: Capitel misto (De coríntio, jônico e toscano)

Capitcl n° 51. Idanha-a-Velha. granito. altura. 29.5

cm

Paralclismo2 2

Conlcxto suévico. visigotico da Anliguidade Tardia

(séc V-VII)

Lin capitel misto dc influência corínlia. jônica e toscana? capitel jônico liso de

influcncia coríntia?

0 estudo deste capilel abre perspcctivas comparativas com tipos de capitéis

aproximados mostrando a influência dc um tipo local defmido por Lídia Femandes. o

jônico liso dc influência toscana e que pode ter determinado um tipo local também de

capitel mas desta feita com um cálato e uma delinicão coríntia.

n° 51. Idnnha-a-Velha
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Tipologia dos Capitéis da Antiguidade Tardia em Portugal, a sul do Tejo

Capitéis descendentes da matriz composita (jonica e coríntia) romana

Tipo IV: Compôsito

Capitcl n° 3. Santo Amaro de Beja. Mármore de

liigaches. altura 42 cm

Contcxto árabe (scculos VIII- IX-X)

Capitel n° 3. Santo Amaro de Bcja
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Tipologia dos Capitéis da Antiguidade Tardia em Portugal, a sul do Tejo

Capitéis descendentes da matriz jônica e corintizante romana

Tipo V: Misto

Capitcl n° 34 a). Fivas. 33 cm

Contexto da Antimiidade Tardia?

P. 107



Capiteis biselados

Capitel n° 4. Santo Amaro de Beja. "in situ'. mármore

dc Trigachcs. 37 cm.

Original: capitel romano corintizante de motivo

liriforme;

Intervencão : Junto âs espirais das volutas e

motivo axial. Biselado insistentc no cálato.

Ncste capitel notam-sc ciaramenle a suas duas

interveneôes tendo o capitel ficado indeeiso entre as

duas. I- um vcrdadeiro palimpsesto da Histôria da Anc

Caracteriza-sc pelo talhe de biscl nas folhas no

momento em que se tentou altcrar estc capitel.
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Capitéis esbocados

Capitel n° 11. Núcleo Visigotico do Muscu Regional de

Beja. mármore de Trigaches. 30 cm

Capitcl n° 12. Núcico Visigôtico do MLiseu Regional

de Beja mármore de Trigaches. 31 cm.
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Evolu^ão dos capitéis ao longo da Antiguidadc Tardia em Portugal,

A sul do Tejo

(grupo episcopal pacense e eborense)
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Evolu(ão dos capitéis ao longo da Antiguidade Tardia

O contexto romano

Séculos III-IV
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Evolugão dos tipos de capitéis poios contextos da Antigtiidade Tardia: .Vlalriz coríntia: ( 'ontcxio Koiviano t îinais séc. II ato

see. IV)
Lolhas I.isas

/
Folhas lisas, coríntio

Linais c\o scc. II/III

Capilcl n° 30. Rossio do Carmo.

Vlcrtola.

Folhas lisas, eoríntio de volutas em V,

motivo mediterrânico

Linais scc. III IV

Capitcis n°s 31 e 32 da Igreja Matriz dc

Mértola

1
Folhas lisas, coríntio dc volutas em V,

motivo mcdítcrrânico

linais scc. III IV

Capitéis n°s 40 c 4 1 de Alcáccr do Sal

Folhas lisas, eorintizantc,

derivaeão motivo liriforme

(duas folhas)

Linais do séc. III

Capitel n° 14. Beja(?)

I

Folhas lisas, corintizante,

derivacão motivo liriforme

scc. III IV

Capitel n° 52. Arrcdores dc Lisboa

folhas coin ncrvuras

Folhas com nervuras, eorintizante,

motivo liriformc

scc. 111

Capitel n° 1 . Santo Amaro de

Bcja. "in silu"

Folhas lisas, eorintizante, eálato livre,

u ni a folha (8)

Linais scc. III IV

Capitcl n° 27. Mértola. edifício quc

antcccdcu a niesquita almoada (?)

Folhas lisas, corintizante, eálato livre

(duas folhas)

scc. III IV

Capitci n° 20. Rossio do Carmo. Mérlola

P. I 10



Kvolucao dos tipos de capitéis pelos três contcxtos da Antiguidade Tardia: Matriz coríntia:

Contexio Komano ( séc. IV)

Folhas lisas, corintizante, cálato livrc

Folhas lisas, corintizante, eálato livre

(8 folhas)

scc. IV

Capitel n° 1 9, Bcja

T'

/

Folhas lisas, eorintizante, eálato livre

(8 folhas)

séc. IV

Capitcl n° 16. Beja

Folhas Lisas eorintizantc, folha

no eálato

scc. IV

Capitel n° 18. Bcja .(21 cm).

Folhas lisas, corintizante,

eálato livre(4 folhas)

scc. IV

Capitel n° 22. Beja

Folhas lisas, eorintizante,

eálato livre(4 folhas)

scc. IV

Capilci n° 53. Beja (?)

Folhas lisas, corintizante,

eálato livre(4 folhas)

scc. IV

Capitel n° 45. Bcja (?)

Folhas lisas, eorintizante,

eálato livre(4 folhas)

scc. IV

Capitci2(). Beja(?)

Folhas lisas, corintizante,

eálato livre(4 folhas)

scc. IV

Capitcl n° 23. Bcja



F.volupão dos tipos de capilois pelos três contextos da Antiguidade Tardia: Matriz coríntia:

Contexto Romano ( séc. IV)

'olhas lisas

/

Folhas lisas, corintizantc,

motivo Iiriforme

Primeiros decénios do séc. IV

Capitci n° 60. Sincs

\

Folhas lisas, corintizante,

motivo liriforme

Meados sce. IV

Capitci n° 5l), Sines

Folhas com nervuras,

corintizante,

derivacão motivo

lîriforme

séc. IV

Lolhas com nervuras

Folhas com nervuras, eorinti/.ante,

derivacão motivo liriformc

séc. IV

Capilel de pilastra. n° 24. Beja
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Fvolucão dos tipos de capitéis pelos três contextos da Antiguidade Tardia: Matri/. coríntia:

( ontcxto Komano ( séc. IV)

Iolhas Lisas

De folhas e volutas(duas folhas)

séc. IV

Capitel n° 35. Serpa

De folhas e volutas

(uma folha)

scc. IV

Capitcl n° 13. Beja(?)

De folhas privado de volutas

scc. IV

Capitcl n° 54. prov eniência

desconhceida.

Capitel de folhas de á^ua

séc. IV(?)

Capitel n° 37. Serpa

P. I I 3



Evolucão dos capitéis ao longo da Antiguidade Tardia

O contcxto romano-sucvico

(scculos IV—V)

p. 111



Evolucpão dos tipos de capitéis pelos três contextos da Antiguidade Tardia: Matriz coríntia: Contcxto romano-

(sec. IV -scc. V)

Folhas Lisas
Lolhas com ncrvuras

De folhas lisas, privado de

volutas

séc, IV—V

Capitel n° 56. Mértola

Folhas com nervuras, eorintizante,

dcrivacão do motivo liriforme

Paralelismo 2/2

Séc. IV -V

Capilel n° 9. Capela de Nossa

Senhora da Ciuia. Beja

Folhas com nervuras

eorintizante, outros motivos

Scc. IV V

Capitcis n"s 33 e 34. livas

De folhas e volutas

scc. IV V

Capitci n° 46. 20.5 cm. Alcntejo

P. 1 1



Evolucão dos capitéis ao longo da Antiguidade Tardia

O contexto suévico

(séculos V—VI)

P. 116



Evolucão clos tipos de capitéis pelos três contextos da Antiguidade Tardia: Matriz coríntia:

Contoxlo suc\ ioo (scc. V -scc. VI)

Lolhas I.isas

Folhas lisas corintizante, derivacão

do motivo liriformc

Paraielismo 2/2

séc. V—VI

De lolhas e volutas(uma folha)

séc. V—VI

De folhas e volutas(uma folha)

sée. V—VI

Capitcl n° 26. Mcrtola

Capitcl n° 15. Beja(?) Capitcl n° 58, 15.5 cm, Sines

P. 117
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Evoluvão dos tipos de capitéis pelos trcs contextos
da Antiguidade Tardia: Matriz coríntia:

( ontexto sué\ico-\ Kiuôtico

(Scc. V \ I — \ II— \ III 1

Folhas lisas

Folhas lisas, eoríntio, volutas em

V, niotivo mediterrânico

Séc V-VIĨI

Capitel n° 6, 'in situ, Igreja de

Santo Amaro de Beja

Folhas lisas, coríntio, volutas

eni V, motivo mediterrânico

Séc. V-Vlll

Capitel n° 25, Mértola

De folhas e volutas

(uma folha. quase cúbico)

Séc. V-VII

Capitel n° 28 de Mértola

De folhas e volutas

(unia folha, quase cúbico)

Séc V-Vil

Capitel n° 57. Mértoia(°)

De folhas e volutas

(uma folha, quase cúbico)

Sec V-VII

Capitel n° 21,Castro da Cola, Ourique

-

__

t

S

E
o

CJ

-3
_c

o

-i-

Cálato folheado

Perfil, influência bizantina

Sec. VI

Capitel de imposta n° 36 de

Scrpa

Cálato folheado

PeiTiI, influência bizantina

Sec Vi

Capitel n° 48, Beja

( .:\-\c. tli'M • M(if l' (k' ..ut.'ítv '.l|)i.s ik- . '!''H'i>

Capitel misto (coríntio, jonico, toscano)

séc. V -VIII

Capitel n° 51, Idanha-a-Velha
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A Evohifão dos Capitéis ao longo da Antiguidade Tardia

Contexto Visigotico

Séculos VII-VIII

P. 120



Evolucâo dos tipos de capitéis pelos três contextos da Antiguidado Tardia: Matriz coríntia:

Contoxto Visiuôtico (scc. \il -scc. VIII ,

olhas lisas

De folhas e volutas

(uma folha, troncoprismátieo)

séc. VII.VIII

Capitel n° 42. Mértola

De folhas e volutas

(uma folha, troncoprismático)

séc. VII.VIll

Capitci n°43, Mcrtola

De folhas e volutas

(uma lolha, troneoprismático)

scc. VII.VIII

Capitci n° 44. Mértola

De folhas e volutas

(uma folha, troneoprismátieo)

scc. VII.VI II

Capitcl dc pilastra n° 61. e 62

Sincs

De folhas e volutas

(uma folha,

troncoprismátieo)

scc. ViI.VHl

Capitcl de pilastra n° 62. Sines

Folhas com nervuras

I
Folhas eom nervuras,

eorinti/ante, derivacão do motivo

liriforme

Paralelismo 2 2

sce. VII-VIII

Capiléis n°s 38 e 39. Alcácer do Sal

Cálato folheado

scc. VII-VIIl

Capitel de imposla n° 17

Capcla dc Nossa Scnhora da Ciuia.

Beja

Cálato folheado

séc. VII-VIII

Capitci n° 10 de colunclo intcgrado.
l'crrcira do Alcntcjo

Cálalo lolhcado

l'aralclÍNino 2 2

scc. VI IV III

Capitel n" 49. Mértola

(?), 28 cm.



I volucao dos capiléis ao longo da Antiguidadc Tardia

Contexto dc continuidade visiiĩôlieo- mocárahe soh domínio árahe (séculos VI II—1X--X)
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Kvolucão dos tipos de capitéis nos contextos da Antiguidade iardia: Matriz coríntia:

(\>nte\U> clc continuidade \ isi-_otico-moeán.ihc < scc. \ IIl-lX-X i

Folhas com nervuras

Folhas com ncrvuras, eorintizante, derivado

do motivo liriforme

séc. ViII-IX-X

Capitel n° 5 "in situ" da Igreja de Santo Amaro

de I.eja

Folhas com nervuras, eorintizante, derivado

do motivo liriforme

scc. VIII-IX-X

Capitcl n° 50. Alto Alentejo

'olhas lisas

1
( apitel d cseendeute de outro> tipos de capitéis rom;inos

Contcxto árahe

Capitel eompôsito

scc. Vill- ÍX-X

Capitel n°3 'in sitif'da Igreja dc Santo Amaro de Be ia



2.1.4. O Espa^o dos capitéis da Antiguidade Tardia

2.1.4.1. O Alentejo, espaco de comunicacão entre o Mediterrâneo e o Atlântico

Pretende-se dar uma visão de conjunto dos capitéis que apresentámos de forma

individual e tipologicamente. tecendo as relacoes espaciais entre elcs. ()s capitéis. no

scu conjunto revciam a delinicão de tipos muito claros quc sc explicam. em parte. pelo

comungar de um espaco quc é dcnominador comum. o Alentejo em lorno de Bcja. Um

Alentejo na Antiguidade Tardia. herdando a presenea romana. e conjugando-a com as

presen^as sucvica. visigôlica e posteriormente, domínio árabe e vivcncia mocárabe.

Beja é o pôlo uniíicador. um ccntro inler-regional dc comunicacão na Antiguidadc
Tardia. A sua localizacão intcrior garante a ligacão entre o seu porto

"

mediterrânico.

Mértola e o ocidentc Atlântico. através do Sado. atc Alcáccr do Sal. A ligacâo atc

Iisboa c garantida por uma estrada antiga
J

quc colocava Beja em ligacâo com o curso

do Tcjo, por Coruche. Évora e Portcl. Para sul. por estrada. passando por Aljustrel e

Ourique até Silves e Faro. De Aljustrel alé Santiago do Cacém e daqui a Sines,

Atlânlico novamcntc. Ou. ainda. continuando para sul. por Mértola. paralclamctitc ao

(iuadiana. atc Castro Marim. Cacela. Tavira. Olhâo e Faro novamente . Para Norte.

desdc Vlcrtola. até Beja flectindo a cste. Évora. t_l\ as c Mérida. a capital da provincia
da I.usitânia. De Beja para Serpa. a oriente atc Arochc. hoje Espanha. Continuando para

sudeste até Sevilha c o Mcditerrâneo sempre prôximo.
Este espaco dc comunicaeuo rellecte um territorio de lundo cultural homogénco. o

Alentejo. entre o Mediterrâneo e o Atlântico. espaeo aberto a influências novas, do

Norte de Africa. e do Prôximo Oriente que se concretiza na producão de capitéis. nosso

objecto de estudo. No conjunto significativo quc apresentamos contam-se exemplos

oriundos de pontos signilicalivos do Baixo Alcntcjo cuja articula^âo é conseguida por

Bcja (ultrapassámos até um pouco esta delimitav'ão ao integrar um capitel de Idanha-a-

Velha cuja originalidade constitui um incentivo ao estudo de outras pecas análogas).
Os capitéis da Antiguidade Tardia sâo. portanto. revcladores das várias intluências

culturais c civilizacionais que atravessaram o territôrio português a sul do Tejo.
traduzindo uma especiíicidade local e refleclindo as tendcncias do mundo mediterrânico.

(vcr mapa do Espaco da proveniência dos capitéis: os grupos episcopais).

( )s capitcis da Antiguidade Tardia em terrilôrio português a sul do Tejo encontram o seu

sentido no espaco que ocupam. No conjunto que estudámos. integraremos os capitéis no

scu espaco definindo conjuntos comprcensíveis que sao os grupos episcopais. Os

capitcis "in situ" dc Santo Amaro de Beja terão um tratamento em conjunlo integrando-
os na complexa questâo da construcâo do edifício.

Mattos(\ Alcntejo não tem sombra senâo a que vem do céu, Actas das II jomadas. o Alentejo e os outros

mundos, Arquivo de Beja. volumes VII. VIII -série III. Agosto. 1998. p. 16:

:
Cláudio Torres. Povoamento Aniig.> no Baixo Alentejo. Alguns problemas de topogralia historica.

Artpiculogia Medieval. Campo Arqueolôgico de Mcrtola. n° 1 Fev-1992. edieôes Afrontamento. Porto. pp.

1 89-202:
'

José Matioso. idem:
1

l.uís Chaves. As Estradas Romanas pelo Baixo Alentejo. Arquivo de Beja. vol.ll. I asc. I e II, Beja, 1945

(.laniun). 1945. pp. 157- 160.
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O Espaco: A proveniência dos capitcis: os grupos episcopais e número de capitéis

'
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2.1.4.2. Os capitéis do grupo episcopal pacense

125



2.1.4.2.1. A Igreja de Santo Amaro de Beja e os seus capitéis

I ■

uma bela. branca e enigmática igreja que. sob o luminoso sol do Alentejo. guarda o

Núcieo Visigôlico do Museu Regional de Beja desde o iníeio dos anos novcnta do

séculoX.\(\laiodc 1991).

No interior dcsta igreja. encontram-se pecas várias de escultura arquitectônica (capitéis.

impostas. placas. frisos. pilastras. pilaslrinhas) e ainda pias. lápides funerárias e uma

espada de ferro. 0 espac-o está remodelado. tratado. o ambicntc agradávcl. Destaca-se

no seu ccntro. um conjunlo único de seis capitéis. "in sitif . apoiados cm fustcs,

coroados de impostas. suportando os arcos de divisão da navc central para as naves

laterais que constitui um dos grandes atractivos destc muscu. Ao se inserir no presentc

estudo. os capitcis do interior desle monumento. cm primeiro lugar e com

mcrecidíssimo destaquc. não se poderia ignorar o seu eontexto construtivo, o modo

como foram disposlos, aqueles capitéis. por uma certa ordcni. cstudada ou

simplesmente aleatéria. sobre dctcrminados fustes c bascs. dotados de certas impostas.

compondo um conjunto dc uma beleza rara. A atraccâo quc ressalta dcsse conjunto de

capilcis. advém prccisamentc da diferenca e hctcrogcneidade das suas partes å qual se

prelendeu confcrir um ar de unidade. A histôria da Igreja de Santo Amaro.

diligcntcmentc comecada a contar por Abcl Viana. continua a não dar rcsposta a um

mistcrio: o momento e a motivacão dos homens que produziram os capitcis c as

impostas e de outros homcns que os alteraram e colocaram sobrc fustes disponíveis.

Vista exlerior da Igreja de Santo Amaro

do largo dc Santo Amaro Vista geral da na\ e central c navcs

laterais.

Antcs de passarmos å análise especííica dos capitéis "in situ" do interior da Igreja de

Santo Amaro. eonvém reunir algumas ideias sobrc a histôria da Igreja de Santo Amaro

que possam contribuir. de alguma forma, para a compreensao dos seus invulgares

capitéis.



1. Localizacão

A Igrcja de Santo Amaro localiz.i-se a norte da Torre dc Menagem do Castelo de Bcja.

na direccâo da cidade dc tvora, .irientada pela antiga porta romana com este nome. A

Igreja está, portanto. "cxtramuros" ou lbra das portas da cidadc romana de Pax Júlia.

Inserida no perímetro da antiga cidade romana cstá a ĩgreja de Santa Maria da Feira,

localizada a sul. Muito pro\ avelmente, seria neste local quc se encontraria a catedral

visigôtica mais tarde mesquita muculmana
5
e quc tcria resultado. apôs a reconquista.

em igreja cristã com o nome de Santa Maria. Portanto. seria dentro das muralhas iniciais

da cidade que se localizaria o local mais importante do culto no período visigôtico.
A igrcja dc Sanlo Amaro. pela sua localizacão extramuros, assume assim uma posicão
secundária que será relcvantc certamente para a sua comprecnsâo. Seguindo o

pensamento de Cláudio Torres6, o espaeo onde se encontra a Igreja de Santo Amaro dc

Beja teria sido inicialmente uma necrôpole fora de ponas. datando os primciros
cnterramentos do período romano. Consequentemente. seria natural que nestes

cemitérios. fossem erguidos santuários cristâos a partir do século V. Para Carlos Albcrto

Lcrreira de Almeida. no cntanto. não é certo que a lgreja de Santo Amaro tivesse sido

uma basílica cemiterial.

2. Orientacão

A Igreja de Santo Amaro de Be j a tem a abside orientada para eslc. cstando.

naturalmente. o portal de entrada voltado a poente. Lconel Borrela refere mesmo quc a

orientacão desta igreja é "...mais para nascente do que os outros edifícios pacenses..."'

3. l'nia Igreja com muitos nomes

A I íistôria da Igreja de Santo Amaro é recheada de grandes modificacbes que ateslam

uma vida e uma ocupacâo bastanle movimentadas ccilamenle resultantes da sua

importância como espaco rcligioso. Fstas alteracoes são notôrias, tanto ao nível dos

vários nomes que a Igrcja foi tcndo ao longo dos tempos. atestando diferentes

padroeiros. como nas obras físicas a que foi sendo sujeila.

As referências å histôria do editĩeio da igreja de Santo Amaro surgem

dcscnvolvidamente na escrita de Abel Viana que consulta c se baseia nos regislos
escritos da Confraria da Nossa Senhora da Graca. I: através desles registos quc sc

conhccem os nomes mais antigos dcsta igreja. nomeadamcnte Igreja de Santiago. Igreja
dc Jcsus. Igrcja de Santa Maria da Gra^a c finalmcnte. até aos dias de hoje. Igrcja dc

Santo Amaro.

Como igreja de Santiago foi scdc de parôquia durante o período da Reconquista c assim

pcrdurou até ao reinado de I). Pernando. A importância dcste nome ficou alé aos dias de

hoje pois é o nome da freguesia em que se localiza a Igrcja de Santo Amaro. freguesia

dc Santiago Maior.

s

Carlos Albeno l'erreira de Almeidiu llist>ni.i da Ane om Portugal. vol. 2. p. 52:
"

Clãudio Torres. Catálogo do Núcleo Visigôtico do Museu Regional de Beja. p. IQ:

Carlos Albeno lerreira de Almeida. I listoria da Artc em Porlugal. vol. 2. p. 52
N

I eonel Uorrela. A Igreja dc Sunlo Aniarc^ I. Diário do Alentejo. 15 dc Novcmbro 19%.
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A designacão dc Igreja dc Jesus surgc num documcnto cm que c instituída uma "capcla"
a Estêvâo de Brito no intcrior da capcla- mor. F.ste documcnto data dos inícios do séc.

XVI ( 1 504) e é transcrito mais tarde. já no séc. XVII. no )i\ ro do Tombo da Confraria

de Nossa Senhora da Graca.

Já nos finais do séc. XVI. pelo menos em 1590. tinha o nome de Igreja de Santa Maria

da Graca como alesla um documento referido por Abel Viana . É possível que este

nome se deva ao facto de sc ter estabelecido a casa da confraria de Nossa Senhora da

Graca (que deu também o nomc aos seus arredores como "arrabalde da graca") num

compartimcnto do mcsmo edifício. do lado esquerdo da capela-mor.
Mais lardc. cmbora ainda no séc. XVi. voltou a adquirir. com carácter provisôrio. o

nome de Santiago. numa altura em que decorria a reedificaeão da Igreja com este nome.

situada intramuros.

0 século XVI foi. portanto. um momento de grandes m0vimenta9c.es para a Igrcja dc

Santo Amaro conhecendo tres dcsignacÔcs. de Jcsus. Santa Maia da Graca c Santiago.
Continua a desconhcccr-sc. por cnquanto. a razão da designacao quc chegou até aos dias

dc hoje. Igrcja dc Santo Amaro.

4. Modificacôcs no edifício

Foi no corpo da absidc da igrcja que sc lizcram alguma das modifícacôes mais

signilicalivas. Para Abel Viana, tal com já anteriorniente para Vergílio Correia °essa

intervencão data do scc. XIV. A razâo seria a colocacão nas suas paredes de duas

ediculas tumulares de arco ogival. pertencentes a João Mendes (possivelmente
escudeiro de D. Dinis) e sua esposa suportadas por colunclos duplos. Fstes arcossôlios

ainda hoje se podem observar nas paredcs da abside da Igrcja dc Santo Amaro estando.

do lado esquerdo. presente a arca lumular de João Mendes c do lado dircito 0 cspat;o

respcctivo para, provavelmente, a da sua mulher. Como a arca tumular de Joâo Mendcs

tcm inscrita a data dc 1 329, Abel Viana conciuiu que as grandes alteraeôes no corpo da

abside datariam dcssa data c tcriam sido custeadas por Joao Mendes e sua esposa. Estas

alteracôes coincidiriam. consequentemcntc com 0 movimento artístico do gôtico.
"

A

planta original da capcia-mor teria sido. entao. profundamentc altcrada. nomeadamente

com a eonstrueão do arco triunlal da cntrada da abside dc cujas jambas permanecem as

bases em granito.
Manteve-se, no entanto. a primitiva parcde semicircular eoberta dc calota. \oltada a

nascente.

('ontrário a esta leitura é Cláudio Torres. Para este autor. as modifíeacôcs signifícativas

operadas na capcia-mor da Igreja nâo datam do séc. XIV e não se prendem com a

edilĩcacão das arcas tumularcs mas são posleriores. datando do século XVI. Aliás. este

autor considera que. toda a igreja teve "um progrania arquitectônico de raiz nos

primeiros anos do séc. XVi".1"1 Provavelmente. não será estc faeto cstranho âs

sucessivas alteracôcs dc nome que. como sc viu. o cdifíeio sofreu nesse século. A

justifícacao de Ciáudio Torres assenta no que o autor classifícou como uma nova

proposta de leitura estilística do monumcnto . Com cfcito. cste autor considcra quc a

"

Abel Viana. Visigôlico de Beja. Arquhoac Hcja. p.26();
'"

Vergilio Corrcia:
"

Dc facto. o edifiCo. (...) nâo pode evidentcniente ter sido levantado posteriormente
ao conhecimento do gotico. como os arco-solios da abside revelam." Arte Visigôtica, 1 listôria de Poilugal.

p. 3"Q;
"

Abcl Viana. idein. p. 258 c scguinlcs:
IJ

"duas ediculas tumulares gôlicas". Vergílio Correia. Artc Vĩsigotica, Hisioria dc Portugal. p. 379;
''

Cláudio l'orrcs. Catãhgtt do Súctco \'isiy/nico. p. 22.

Clãudio Torres. Catálogo da Xúcleo l'isigútico, p. 20.
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arca tutnular dc João Mendes. suporte da cronologia dc Abel Viana, poderia nâo ter sido

deslinada â capela-mor da Igreja de Santo Amaro
b

(hoje encontra-se efectivamente no

espaco da capcia-mor da Igreja de Santo Amaro com sc pode ver na fotografia scguinle)

e. portanto. poderia tcr vindo de outro local nomeadamcnte da capela tumular do

Convento de S. Francisco. obra do scc. XIV: acresccnta ainda quc os colunelos e

pcqucnos capitéis de sttporle da arca tumular de João Mendes. "pela sua moríblogia

decorativa"16 nâo podcm ser anteriorcs ao séc. XV ou inícios do séc. XVI. Para

comprovar csta conciusão. Cláudio Torrcs junta o testemunho de um outro documento

cscrito da Confraria dc Nossa Senhora da Graca. datado de 1504, em que se refere a

instituicão de uma "capcla" a Hstêvão de Brito. alcaide-mor de Beja e sua mulher. na

capcla-mor da Igrcja. Dcste modo. a recstruturacâo do altar-mor ler-se-ia licado a dever

â accão dcsta tigura eminente que escolhcra este lugar sagrado para se dar a sepultar e

dataria de uma cronologia mais lardia. Ao olhar para o interior da igreja. nomcadamente

para as dimensôcs da nave central c naves laterais c pormenores decorativos dos arcos.

nomeadamcnte o seu chanfro18. Ciáudio i'orres completa a sua ideia. reafírmando que.

ao contrário do que durantc muito tempo se pensou. as grandes alteracôes no interior da

Igreja de Santo Amaro datarão dos linais do séc. XV ou inícios do séc. XVI.

Os finais do séc. XVi e o século XVII19 trouxeram novas alteracôes â Igreja dc Santo

Amaro. nomeadamcntc a construcâo das duas capelas voltadas a sul c a norte. Junto ao

portåo principal voltado a ocidente sâo realizadas obras de reparacâo no alpendre ou

galilé que. no séc. XVIII. acaba por desaparcccr. No séc. XVIII, ter-sc-ia dado. segundo
Cláudio Torres. a última campanha de obras em que se teria. possi\ elmente. construído

as abôbadas de berco das três naves bem como levantado a cabeceira da igreja.
Do séc. XVIII c XIX. quasc tudo sc dcsconhece. sendo ncssa altura. possivcimente. que
a Igreja tomou o nome que continua atc hoje. No entanto, sabe-se quc. atc ao linal do

séc. XIX, se fazia, na igreja. a 15 de .laneiro. uma fcsta em honra dc Santo Amaro.

\ endendo-se bolos com a fomia de pernas e bracos. Acreditava quem os comia que

ticaria a salvo de problemas nesses membros."

\'o início do século XX. apôs a implantacão da República. e da I.ci da Separacâo do

1 stado da Igreja. este lugar de culto continuado. foi abandonado â sua sorte. F_m 1921

foi cntregue ã Câmara Municipal de Beja c pouco depois passaria a albergar uma

mercearia. Fm 1936 c publicada a classifícacão da Igreja de Santo Amaro como

Monumcnto Nacional. Apesar dcste facto. como acusa Abel Viana. o abandono

continuou c foi cstc autor o primeiro a dcfender o seu arranjo c a instala^ão no scu

espaco de unia coleccâo sobre o visigôtico de Bcja."
Nas dccadas de 50. 60 e 70. a Direceão Geral do Fdifícios e Monumentos Naeionais

procedeu a várias obras de restauro no seu interior.

I,>
Cláudio lorres faz e>ta allrmacâo apesa' dc "um dcllcicntc invenlário antigo do Muscu Kegional indicatr ) que este

sarcofago teria sido retiradodc Sanlo Amaroem 1921". Calálogodo Núelco V'isigolico. p. 21. Cláudio l'orrcs bascia-

sc no laeto t\c Virgilio Corrcia nik. I"a/er referéncia u cssc rciii.-io;
"
Cláudio lorres. idem. p. 21;

1
Kste mesmo documcnto c rcl'crido por Abcl Viana como pro\a da dcsignavâo du igrcja éc Santo Amaro como.

primeiramcnlc dc Santiago c no scc. XVI como Igreja dc Jesus: "...capella mor da dita igrja quc foi dc são tiaguo q

ora chaina dc Jhu". Abel Viana. Visigotieo de Rcj.l Anjuivo dc Hcja. p. 259.
1!"

C omo já sc Ihc referira Vcrgilio Correia. Artc Visigûiica. Hisiária dc Portugal. p. >8().
"

Vergilio Correia.
"

No intcrior (da Igrcja dc Santo Ainaro). rcstaurado na quasi totalidadc porventura no

séc.XVIl... Arte Visigôtica. Ihstôria de l'ortugul. p. 379:

Siic da IX il VI N. Igreja dc Sanio Amaro dc iicia:
"'
Abel Viaua. Visigôtico dc Bcja. \rtjuivodc Bcju. p. 27?;
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5. Permanências no edifício

I lá dois aspectos que importa retcr: a aparência actual do intcrior e exterior da Igrcja de

Santo Amaro c completamente distinta da que teria tido no tcmpo mais reeuado cm quc

comeeou a scr erigido neste local um monumento destinados ao cullo religioso"": dos

tcmpos mais recuados permancccm. com vivo interesse. dois cicmentos estruturais: as

colunas das naves com suas bases. fustcs c capitéis e a parede em scmicírculo da abside

dotada no scu topo de uma calota semiesfériea. Fstas duas permanências são sulicientes

para atrair a atencão de lodos os estudiosos. historiadores. historiadores da arte e

arqueologos c manter acesa. uma polémiea desafíante e motivadora sobre as origens
mais rccuadas deste monumcnto.

Visia intcrior da absidc da Igreja de Santo Amaro

(imagem do silc da IXĩl.MN)

6. Os capitéis "in situ" da lgrcja de Santo Amaro: exemplares visigôticos, (latino)
-

bizantino, visigôtico-bizantino, árabe, mocárabe? Eis a questão.

A hisloria da arte em Portugal. bem como a arqueologia, têm-se dcbatido com uma

qucstão dicotômica essencial na classifícayûo cronolôgica do núcleo primitivo que teria

constituído a Igrcja dc Santo Amaro: construcâo visigôtica ou mocárabe? De que niodo.

podcm os capitéis "in situ" do seu interior, um dos ciementos perlencentes a uma cpoca

mais rccuada. contribuir para rcsponder de forma fundamentada a esta questão?
lina das maiorcs difículdades é a elassiíicacjio cronolôgica destes capitcis. como

explica Carlos Alberto Ferreira de Almeida. em 1986.
"

por nao existiretn ainda

tentativas sistemáticas de estudo dos capitéis das épocas visigôtica c mocárabc na

península"~'\ Como lbi referido anteriormentc. o trabalho já realizado em Portugal sobre

capitcis romanos cm territôrio português e trabalhos espanhôis sobre territôrio

peninsular bem com o trabalho de Maria Amélia Fresco de Almeida constituem passos

muito importantes no caminho da sistematizacão c análisc comparada de capitéis
romanos c posteriores ao período romano (trabalho dc Maria Amélia Fresco de

Almeida). de muito difícil atribuicão tipologica e cronolôgica. O presente trabalho

deseja de alguma forma abrir uma via de pesquisa nesse sentido.

( 'oitin rcferc Carlos Alberto lcrrcira >.k Almcida a propôsiio da Igrcja dc Santo Ainaro de Bcja: "uma arquitcctura

quasc coinpleiamentc remodclada na cpt>ca modcrna. Vla^ conservam-se pcqucnos trcchus antigos...". Ilisioria da

1//.' cm Portm'al. vol.2. p. 1 1S.
:'

Carlos Alberlo Ferreira de Almeida. Hisloria de Portĸgal. vol. 2. p. 1 ll».
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Recolhercmos scguidamente. por ordem cronolôgica. tanto quanto possível, as

diferentes posi^ôes que atc ao presente se tcm emitido sobrc a arquitectura da Igrcja de

Santo Amaro de Beja e as características dos seus capitéis "in situ".

Vergíiio ( 'orreia foi 0 primeiro a reconhcccr 0 valor arquitectônico da igreja de Santo

Amaro em 1 91 7 c ao escrc\ cr sobre ela. num capttulo dedicado â artc \ isigôtica na

Histôria de Fortugal em 1928. Nesse texto. Vergílio Correia aponta a Igreja de Santo

Amaro como sendo 0 quc resta. apesar das alteracoes, de uma basílica cristã, visigôtica

ou mocárabe24. Os capitéis que nela se encontram são "típicos da decadcncia romana

e dos tempos subsequentes"' sendo de producão "anterior ao milénio \

Naturalmente. 0 autor conclui que os construtores desta igreja langaram mâos â obra

para crigir um monumento cristão. num momcnto historicamente difícil. (mesmo

"pobre") para 0 cristianismo em que, seguindo os poucos conhecimcntos que tinham.

crgucram um cdifício dc planta basilical socorrcndo-se dos poucos rccursos maleriais

que tinham ao dispor ( . .."construída de restos). ou seja reulilizaram muito material já

existcnte.

Fm 1942. Aardo de Lacerda. na Historia da Arle em Portugal, faz uma leitura em

muitos pontos coincidente com a dc Vergílio CoiTcia. Comcca por reterir 0 "alto

medievalismcr da Igreja e. ressalvando os elemcntos variados que entram na sua

composicao, conciui que:"...(esses ciementos) assentam num fundo primitivo

visigôtico, ligado eom 0 bizantino, simbiose que se comprccnde, pois ela condiciona e

prepara em grande parte esta artc bárbara"""6. Fmbora concordando com 0 fundo

visigôtico do cdifício primitivo. Aarão de Facerda acentua 0 seu carácter bizantino

demonstrado nos eapitcis "de ábaco piramidal, de formacão c aspccto inconfundíveis.

dcsdc quc foram cmpregados nas cisternas constantinianas de Bizâncio"'.

Ahel l 'iana nos tinais dos anos 40 (1 949) e ao longo da década dc 50, recorre. na sua

leitura do monumento de Santo Amaro e dos seus capitéis. a cstes dois autorcs.

analisando pcssoalmcntc a igreja e as pecas que se encontravam no CÍaustro do

Convento da Conccicão. O autor escrevc vários artigos sobre cstc tema noArquivo de

Beja bem como em Algumas Nogôes Elementares de Arqueologia Prúlica' (1962) nos

quais concorda com os dois autores anteriores rcfcrindo-se ao contevto visigôtico gcral
do cdifício primitivo e aos seus capitéis visigôtico-bizantinos" . Concretamcnte. data a

construeão dos tlns do scc. V ou inícios do VI e explica a sua situacão fora das

muralhas da cidade devido a scguir um ritual erislâo distinto do seguido 110 templo
intra-muros",'\ Com a chegada dos muculmanos, a igreja intra-muros tcria sido

translbrmada cm mcsquita c a de Santo Amaro teria continuado com a fé cristâ.

D. Fernando de Almeida, em 1962 na sua obra de refcrência sobre Arte Visigôtica
"

volta a dcbrucar-se sobrc a origem do edifício e dos seus capitcis. Atribui a fundaeão

do edifício ao séc. VII:" ...a avaliar pelo material visigôtieo nela contido c pela

::

Vcrgilio Correia. Arie Visigúlica. Histôria de Portugal. vol. 2. p. ."79.
~

Ibidem:

Aarílo dc I acerda. llistoria da Aileem Portugal. 1942. p. 135. 136:
'

Ibid.m:
:s

Algiiiuas \tn,t~>cs F.iemeinarcs dc Art/ucologia Práncu, Beja. I9f0:
>li

Abel V'iana. Igrejsa c capelas de Beja. Arquivo de Beja. vol.XIII. fasc.l a IV. Ws6. p. 106:

Abcl Viana. Visigôtico de Beja. p. 272: e 273;
''

D. lemando de Almcida. Ane Visk'ôticaem Portugal
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prôpria planta..."
"

Como material visigôtico. salienta a coluna torsa e as outras

colunas fcitas por vários tambores. Fm relaeâo aos capitéis. considcra-os todos

difcrentcs. de várias proccdcncias. trazidos para Santo Amaro c ajustados å mesma

altura nos fustcs. Nota a homogcneidade nos ábacos:
"

so o ábaco é idêntico de forma

piramidal truncada, com a base voltada para eima. Como tem sido notado, muitos

capitéis bizantinos são sobrepujados por ábacos deste tipo".
"

Fxpliea a presenca de

ábacos bizantinos pela intluência dc Ravena c do Norte de Africa na arte visigôtica' .

Apôs uma análise detalhada e cuidada de todos os capitéis, proccdcndo a

comparacôes eom outros cxcmplares pcninsulares e fora da península. mostrando

alargado conhecimcnto dc cstudos estrangeiros sobre capitéis (por exemplo o cstudo de

Kautzsch sobre capitcis) chcga â conclusâo dc quc o mesmo edifício sofreu

posteriormentc uma rcconstrucão em que tbram reunidos materiais de diferentes origcns
c distintas producôcs Nesta reeonstrucao. o autor nota que foi utilizado um capitcl
mocárabe o qual marcaria o momento cronolôgico desta reorganizacão do conjunto das

colunas. Não hesita entâo. L). Fernando de Almeida em considerar a origem visigotica

primitiva deste edifício datado séc. VII. N'o entanto. considera o autor. este

monumento teria sido complctamente destruído e reconstruído posteriormente na

época mocárabe. 0 autor não avanea com uma data mas. prcsumivclmcntc. rondaria o

scc. IX. D. 1 ernando de Almeida regista. portanto um avanco na sua interpretacâo

comparativamcnte com os autorcs anteriores. defínindo dois momentos artísticos

marcantcs na Igrcja dc Santo Amaro. 0 primeiro. o da construcão do edifício, de

iníluência visigôtico-bizantina prescnte na planta. colunas torsas e ábacos e o segundo.
de reconstrucão mocárabe atestado por um capitel da colunata. É interessante salientar

qtte. para esta conciusâo. contribuiu decisiv amentc a análisc dos capitcis *in situ"na

igrcja. F ainda hojc sâo pertincníes as palavras tinais destc autor ao csclareeer que a

questao cronolôgica dos materiais de Sanlo Amaro sô podem ser resolvidas aliando a

eseavacão arqueolôgica com a consulla paciente de fontcs cscritas, .

Carlos Alherto Ferreira de Almeida cm 1 986. na I listôria da Arte em Fortugal
considera quc. hojc cm dia, a arquitcctura que se podc vcr na Igreja de Sanlo Amaro

rcsulta dc uma complcta remodclacão vinda da época moderna e que o autor deve situar

nos sceulos XV e XVI. A Igreja mantém, porém. alguns elementos antigos como é o

caso das colunas. Ao analisar os seis capiléis "in silu'". o autor ciassifica-os

niaioritariamcnic como mocárabes, tal com o edifício. pondcrando na sua conclusâo as

diticuldades e até prematLiridade das datacôes sem o apoio mais vasto de um estudo

sistemático dc capitéis \ isigôticos e moeárabes.

Theodor Hauschiid. na stia obra de 1978. em conjunto com Helmut Schlunk. Hispânia

Ant'upta aprcsenta a imagem de um dos capitéis "in situ" da Igreja de Santo Amaro de

Beja datando do séc. VII I e indicando-o como tcndo sido reutilizado',(\ Em 1986. na

Historia da Arlc cm Portugai. primeiro volume dedicado do Palcolítico â Arte

Visigôtiea. apresenta novamentc a imagem desse capitel "in situ" c atribui-o å época

visigotiea. Salienta ainda a grande \ariedadc de formas quc sc podcm notar nos capitéis

,:
Idem. p. 182. I). lernando de Almeida apresenta a planta da Igreja síria de Ruwêhã por ser muito

semelhante å de Santo Amaro.
'"'

Idem. p. 185:
'4

Idem. p. 1 89:
%?
Idem. p. 190. O mesmo escreveu l.eonel Borrela no artigo A Igreja de Santo Amaro III do Diârh do

Alemcio dc 29 dc Novembro de 1996:
M"

Theodor Hauschild. Hispúnia Antiqua. estampa 94; traia-se do capitel n° 5:
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dc um modo geral e não apenas no caso dos dc Santo Amaro o quc difículta a sua

ordcnacão cronolôgica. Acrescenta o reaproveitamento dos capitéis ncssa igreja \

Fm 1 987. Maria Amclia Frcsco de Almeida apresenta a sua dissertacao dc mestrado â

Faculdade de Ciéiieias Sociais c Humanas da liiiversidade Nova de Fisboa, trabalhando.

pela primeira vez. em conjunto pecas de cscultura arquitectônica e funerária

perteneenles a um período pottco estudado, os séculos IV a VIII. a sul do Tejo. Os

capitéis são tralados cm conjunto com outras pecas de escultura arquitcctônica como

pilastras. pilastrinhas. colunclos, fustes de coluna. impostas. ábacos. modilhôes/mísulas.

frisos. placas/cancclas. pé dc altar. mesa de altar. nichos/vieiras. pias, tampas

sepulcrais.iápides'lS. Vlaria Amélia Almeida fez um trabalho louvável, analisando um

conjunto de monta em que os capitéis "in situ" de Santo Amaro também fazem partc

inlegrante. No entanto. scnte-se quc os capitcis. como pecas particulares que são,

neeessitam de uma abordagem prôpria e de um csciarecimento objectivo da melhor

forma de tratar as suas diversas partes constituintcs. 0 trabalho dc Maria Amélia Frcsco

de Almeida foi uma etapa fundamental no caminho para uma abordagcm de um tema

ingrato e difícil que tcve igualmeme o mérito de abordar o Alcntejo como tema da

Histôria da Arte num período. a Anliguidade Tardia. o qtial. apcnas há rciativamcntc

pouco tempo. comecou a merecer uma atenc-ão continuada.

F de Cláudio Torres a autoria das páginas de apresentacão do Caiáiogo do Núc/eo

Visigôtico do Museii Rcgional de Beja como anleriormente se lhe lez referência. I •

ste

catálogo data dc 1993 c apresenta uma leilura sobre a Igreja e sobre os seus capitcis "in

situ" que vai de encontro a uma linha de interpretacâo que faz avanvar no lempo a

organizayâo da colunata do monumento de Santo Amaro bascado também na análise

dos seus capitéis. Cláudio Torres salienta a divcrsidadc dcsscs capitcis (forma.

decoracão c lipo de mármore) que denuncia claramcnte o difcrcntc pcnsamento e

mentalidade de quem os produziu. No entanto, considera quc. apesar das suas diferencas.

contcm "elementos unifieadores sufícientes para. pelo mcnos parcialmente. serem

considerados contemporâneos"1 Alguns capitéis persistcm cm surgir com o seu

aspecto mais prôximo do talhe romano. Outros. pelo contrário. demonstram, segundo o

aulor, dois momcntos dc intervcncão, o primciro. mais antigo e mais prôximo do

espírito clássico e o segundo. obedecendo a uma nova e distinta motivavão que leva o

talhe a adapta-se a "um novo gosto estético"
'

. Ciáudio Torres vc então, nas mareas do

novo talhe de alguns destes eapitéis. a mão de um grupo de cristãos que mantém a sua

crcn^a e o seu culto num monumento exterior. afastado e marginal em relacão ao cenlro

da eidadc. no interior das muralhas. onde prosperaria a civilizavão muvulmana. A

reutilizacâo de capitéis c. pois. feita num conlexto movárabe.

Quanto aos fustes utilizados no suporte dos capitcis. Cláudio Torres considera-os

reulilizacão de fustes romanos ou tardo-romanos que existiriam. cotn ccrteza em grande
número numa cidade tâo importanle como Pax Júlia.

As impostas, por scu lado obedecem a uma leitura diferente e serâo. para Cláudio Torres.

devido â sua semelhanva cm forma. material e lalhc, o rcsultado dc "uma sô encomenda

para um programa coerente" . Segundo o mcsmo autor. a sua auloria não poderá ser

Thcodor Hauschild. Arte Visigolica. Histona cia Aric em Poriuga/. vol. 1, pp. 156 e 161;
N

A Dra I.icinia Wrcnch. profcssora no Departamento dc I lisioria da Arte da I aculdade de Cicncias Sociais e

Humanas da Universidadc No\a cle l.isboa. encontra-sc a preparar a sua icse de douloramcnto M.bic escullura

arquiicclonican o pcriodo da Antiguidadc Tardia c. não inclui. proposiiadamentc. o csuulo dc capitéis.
>v

Chiudio Torrcs. Catálogo do Núclco Visigôtico. p. 25:
1,1
Cláudio lorre^. Caiálogo do Súclco l'isigotico do Muscu Rcgional cic Bcja. p. 25.

"
Cláudio lorres. Catálogo do Xûcieo i'isigotico. p. 23:
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visigôtica pois nâo obedece ao csquema normal utilizado pela imposta visigôtica de

forma tronco-piramidal invcrtida c decorada nas suas quatro faces: estas impostas scrão.

pclo contrário. o rcsultado de um modelo mais simpliticado de faces lisas muito

utilizado na arte emiral de Cordova nos séculos IX c X c de que Medina al Zahra é um

bom cxcmplo. Fste c. pois. mais um elemento quc. para Cláudio Torres. corrobora uma

construvâo ou rcconstruvão de um templo de culto movárabe no espavo actualmente

oeupado pela Igreja de Santo Amaro.

Fm 1994. Maria Antonieta Ribeiro apresenta a sua tesc sobre Capitéis Romanos de Beja

â Faculdade dc Ciências Sociais e Humanas da Fiiivcrsidade Nova de Fisboa sendo

publicada 1 998. A sua lese constitui um trabalho pioneiro que sc tornou numa

rcicrência para a catalogavão tipolôgica e cronolôgica dc capitéis sobre os quais.
durante muito tempo rccaíram bastantes dúvidas. Trata-se de um ponto de partida c um

prccioso auxiliar para trabalhos seguintes c quc tem igualmente o mérito de rcconstituir

a totalidadc do capitel a partir do exemplar quc muitas \ezes se encontra danifícado ou

fragmcntado. 0 desenho tornou-se nestc trabalho um documento por excelcncia dotado

dc uma grande beleza e dc uma enormc riqueza de ponnenores informativos. F um

trabalho que vem na scnda da tese da aulora espanhola Maria Angclcs Guitérrez

Behemerid sobrc Capitéis Romanos da Península Ibérica. Posteriomiente. Lídia

Fernandcs em 1997 fínaliza a sua tesc aprcsentada também â Faculdade de Ciências

Sociais c I lumanas da Universidade Nova de Fisboa c quem aborda de forma dctalhada

e sistemática os capitéis romanos da Fusitânia Ocidentai. Com cfcito. a paitir de todos

estes trabalho conclui-se da importância de um estudo e de uma linguagem específica

para os capitcis bem como um inicio de dctcrminaeão de tipos de capitéis c dc uma

seriavâo cronolôgica que se torna fundamental para um estudo sobre capitcis dc um

pcríodo eomplexo de determinar que é o dos capitéis da Antiguidade Tardia.

Leonel Borrekt4'. autor de vários artigos publicados semanalmente sob o tema

Iconogratia Pacense no Diário do Aleniejo cntrc 30 de Junho de 1995 e 1 3 dc Mar^o dc

1998. dcdica três deles. em 1996. å Igreja de Santo Amaro. Demonstrando um enorme

conhecimento de Bcja c do seu espôlio. observador atcnto c habituado a contactar

diariamcnte com os mais diversos testemunhos da histôria da arte pacense que a qLicda

para o dcscnho ajuda a aguvar. divulga dc uma forma ciara e levc. temas complexos
como a muito discutida arquiteclura de Santo Amaro e os seus capitéis. Munindo-se de

bibliogratia adequada que regista nos seus arligos. laz um ponto da situavão cronolôgica
da Igrcja da Santo Amaro dividida entre a possibilidade de ser um templo visigôtico ou

um edifíeio movárabc ou seja continuando cristão mas sob domínio muvulmano.

Fanvando mão do seu conhecimento directo da igreja eni questâo, lanca discrctamente

hipôteses
4%

que considera "sedutoras"
A

. F'ma dcias. baseada na observavåo da

"""

l;uncionãrio do Vluscu Regional de Beja
'"

Hipôtescs como. por exemplo a do mo\ imeiuo artístico do Romãnieo tamhcrn ter chegado a Bcja (o qne contraria

uma ideia accilc como ccrta que c a de Beja não tcr conhecido o romãnico:
"

K como a vclha Beja crisiii nåo

eonhceeu o ronuinico...". Vergilio Correia. Arte Visigolica. Ilisioria dc i'oriugai. pp. 379-3X0) Relaiivamentc a estc

ponto. e curioso refcrir a ideia de que. na altura da priineira e provisôria conquista de Beja aos mueulmanos por 0.

Afonso I lcnriqucs cm 1 162. sc podcria tcr procedido å eonMmv'ão da Igreja dc Santo Amaro. I.eonel Borrcla não

considera desapropriada essa hipôtese. \endo nela. inclusi\amcnte a justilicavão para a grande proximidadc que o

conjunto das colunas lcria originalmente entre ^i e para a abside >cmi-cilíndrica. Vcr A lgrcja de Santo Amaro II.

Diãrio do Alcmcjo. 22 de Novembro de 19%: Vlanuel l.uís Rcal. por seu turno. considera-a imprová\el por não ser já

háhilo. no séc. XII. a construvão de cdificios rcaprovcilando materiais antcriorcs (a menos que as diliculdadcs vi\idas

no momento juslitlcassem cssa opi;ão) e dcvido ao cstilo proto-românico das imposias. já não conciliáveis com o do

rcínado de I). Afonso llenriqucs. lnova<,iĸi e Rcsistência. p. 17.
"

I eonel Borrela. Igreja dc Sanlo Amaro I. Diáriodo Alcntcjo. 15 de Novembrode 19%:
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arquitectura da Igreja dc Santo Amaro de Beja, c a dc que esta poderia ter sido uma

mesquita construída nos scculos IX ou X e assim tcr continuado até ao século XIII.

Permite-se chegar a esta conclusâo pela observavão daquelc qtic é. justamente, um dos

elemcntos estruturais mais antigos do monumento: a parede scmicireular do topo da

abside. voltada a nascente coberta por uma calota esférica. Scgundo estc autor. cste

pequeno espavo semicircular apontado ciaramcntc para nascente, seria a qibla

muvulmana.

Visia exlerior da absidc voltada a nasccnte

Igreja de Santo Amaro de Beja (imagem do sitc da IXĩl \IN)

Fsta sugestao. complementa-a Feonel Borrela. com a hipotese dc reutilizavão material

romano e visigôtico que estaria disponível da Sc visigôtica situada provavelmente
intramuros no local da Igreja de Santa Maria e de material muvulmano provcnicnte de

outras mesquitas como c o caso de alguns capitéis de Santo Amaro. As impostas

comprovariam o mcsmo. na mcdida em que Leonel Borrela scgue a leitura dc (iáudio

Torres para estas pevas.

Outro aspccto importante e. algo intrigante foi a referência por I.concl Borrela de. nas

imediavôes da Igreja de Santo Amaro, apesar de obras realizadas e das limpezas fcitas

pela DGFMN. nunca se ter cncontrado restos do período visigôlico \ A verdade é que.

segundo parece, ainda nao se terão realizado escavavocs com caráctcr sistcmático na

área circundante â Igrcja4'. Sobre este aspecto. como afírma Cláudio Torres. a

possibilidade de se chegar a um conhecimcnto mais seguro sobre as origens deste

inonumento. passaria irremedia\elmente por escavavôcs. que até ao presenle nao se

íizeram. na área circundante å Igreja. Por outro lado. na década de 50 do séeulo XX. a

zona contígua as muralhas do castelo sofreu alteravôes.

Manuel Fuís Real. no texto respcitantc a uma comunicavâo de 1992 (que actualiza

bibliogratia postcrior a cssa data) elabora uma motivadora síntese dos trabalhos

realizados em Portugal sobre o período da Antiguidadc Cristâ. como o autor refere.

sobretudo no canipo da Arqucolcgia. 0 título. Inovaqão e Resistência é deveras

sugesti\o c ilustrador do balanvo cm que se encontram as opiniôes sobre os estudos do

período da Antiguidade Cristâ. como o autor refere em Portugal ou seja. o surgimento
de inovavôes, sob uma forte continuidade.

Resume. Manucl Fuís Rcal. as difículdadcs metodolôgicas que atingem quem se dedica

a um estudo do material desta época: constante descontextualizavao e fragmentavão dos

achados. Mas, por outro lado. o autor sente a necessidade de abrir novas orientavoes de

^

I eonel Borrela. Igreja de Santo \maro II. Diãriodo Alcuici". 22 de Novembro de 1996:

1,1

Leonel Borrela. Igreja de Santo Amaro I. Diârio do Alentejo. 15 de Novembro de 1996:

1

Informaeao fornecida por Francisco Paixão do Museu Regional de Beja:
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investigavão, no sentido de alinar os mctodos dc análisc 'e de llexibilizar a postura em

relavao a tipologias e cronologias de determinados edifícios em que se tcm que observar

detalhadamenle as marcas dc utilizavôcs c alteracôes sobre o que originalmente foi

criado. Assim sendo. existc todo um conjunto de elemcntos a lcvar em conta como as

técnicas popularcs coincidindo com eruditas. as influências dc modelos dislantes. a

insislcMicia na utilizavão de eertos modelos, que sc prolongam, as diferenvas regionais e

a continuidade da ocupavão do territôrio (a pertincncia do ermamento. toma-se cada vez

menos plausível). F nessc scntido que refere a provável continuidade construtiva no sul

dc Portugal apôs a chegada dos muvulmanos e nâo a sua interrupvâo. F. nesta

perspeetiva que analisa a situavâo construtiva. por exemplo em Beja: *'atc meados do

séc. XI. tcnha havido condivôcs para a construvão e reforma de cdifícios. A qualidade
da escultura c quc sc foi progressivamente degradando...'*

l>

Por essa razâo, situa a

construvão da Igreja de Santo Amaro de Beja entre o final do séc. X e o século XF ,

não anterior a esse período e o mais tardar até â constituicão da Taifa de Badajoz.

Justifícaeão para a atribuivâo cronolôgica. encontra-a em: "planimetria do templo. pela

conjugavão dc capitcis rcaproveitados com outros de tipologia movárabe e. fínalmente

pela coerência prouramática das impostas. que pelo scu estilo quase diríamos proto-
„ . ..S|

romanicas. . .

Uma das conciusôes que Manuel Lliís Rcal considcra como mais significativa é a

pcrtincncia do estudo das comunidades movárabcs ("guardias das tradi^ôes romano-

\ isigôticas"'
"

| e que, no caso dc Beja. sc devc vcr a ligacão cntrc os capitéis movárabes

da Igreja de Santo Amaro e a produvâo movárabc do reino de LcâoXl.

ls

Manuel Luis Real. Inovacâo e Resistência: dados recentes sobre a Antiguidade Cristâ no Ocidente

Fcninsular. p. 19:
4"
Idem. p. 47:

•"

Idem. p. 47:
■ '
Ibidem:

N'

Ibidem:
""

Ibidem;
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Os capitéis de Beja

Os capitéis "in situ" da lgrcja de Santo Amaro de Beja

Capitel n° Capitel n° 2

Capitel n° 4

Capite! ri' 5 Capitel n* 6

Numcravão de Vergílio Correira. seguida por Abcl Viana . respeitada por Cláudio

I orres e continuada neste trabalho.

P. 136 a)



2.1.4.2.2. Os capitéis "in situ" da Igrcja de Santo Amaro

0 estudo dos capitéis "in situ
"

da Igreja de Santo Amaro de Beja pode. pelas suas

caracleríslicas. ajudar a desvendar alguns aspectos sobre a naturcza do cdifício em que

sc encontram. Fmbora a arqucologia e a investigavâo arquix ística possam vir ainda a

contribuir decisivamcntc para dissipar dúvidas acumuladas, a observavao cuidada do

local suscita algLtmas ilavôes.
Os capitéis de Santo Amaro de Beja lbram colocados sobre fustes e sobrepujados de

impostas num determinado momento histôrico que pode tcr sido o da constt'Livão ou

rcconstruvâo de um edifício situado fora dc portas da cidade e orientado para lcvante.

Os capiteis não aparcntam ter sido produzidos intencionalmente para o mesmo lugar

pois. se assim fosse. seriani as suas semelhanvas e nâo as diferenvas que estariam

patenles ã vista. Apcsar de comporem um conjunto heterogéneo. os capitéis de Santo

Amaro terão sido escolhidos para estar neste local porquc dctcm uma altura comum c

um diâmctro dc leito dc asscntamcnto quc llics permitc asscntar sobre fustes dc

diâmetro idêntico. 0 mcsmo aconteceu em relavão ao leito de espera porque as impostas

qtie parecem seguir uma linha homogénea de íabrico. aeomodam-sc naturalmente sobre

os capitcis. Outro aspecto comum a pe^as de tipologias difercntes como sâo os capitéis
dc Santo Amaro é a utilizavâo em todos eles do mesmo niármore alentejano, mármore

de Trigaehes. acusando a sua producão local. A visâo geral que se tem do conjunto das

seis colunas do inlerior de Santo Amaro. no entanto. revela algum desaeerto sobretudo

na proporvão entrc a altura dos capitéis e a dos fustes enquanto que a altura total das

colunas sc revela bai.xa demais para a altura das naves. Não tcndo sido cstcs capitéis.

devido ãs suas diferenvas. propositadamente talhados para o local ondc cstâo, foram. no

enlanto escolhidos porque obedeciam a parâmetros comuns de medidas e de material. A

maior partc dcies sofreu. então. uma iniervenvâo destinada a alterar características que

possuíam e que interessava modiicar de modo a se adaptarem melhor uns aos outros e

ao local e ao lim a quc passavair a destinar-se.

Apresentamos scguidamente algumas propostas para uma leitura individual e de

conjunlo dos capiléis que compôem o enigmático espavo intcrior da Igreja de Santo

Amaro de Beja resultantcs da análise aturada das peeas c sua comparavâo com otilros

capitéis. 0 capitel n° 1. tal como o capitti n° 4 teriam sido. originalmente. capitéis
romanos eorintizantes (de folhas com nervuras). de motivo liriforme eomo há muitos

exemplares em Bcja. Podcm datar-se. provavclmcntc dos séculos II e III. 0 eapitci n° 1

foi reutilizado na igreja quase como se eneontrava. sofrendo uma alteravâo específíca

que não o transformou muito. junto ås folhas laterais e respectivas volutas e motivo

axial. Com o eapitel n° 4. a situavâo foi completamentc difcrcntc. A intcrvcnvão dc quc

foi alvo Ibi drástica, ao nível das volulas substituídas por folhas aderentes ao cálato.

Fstc proccsso dc transformavâo nâo foi tcrminado. 0 motivo lirilbrme central foi

transformado em semieírculos biselados cuja tarefa. árdtia certamentc. nâo viu o scu íim.

0 scu ábaco revela a decoravão que se encontra em alguns capitcis deste tipo em Beja.

as folhas dc águas. o\ais e de bordos redondos. F.ste capitel permanccc hojc como um

verdadeiro palimpsesto da histôria da arte segundo expressão dc Justino Maciel já por

nôs utilizada ncstc trabalho. Fste capitel fícou preso entrc duas cpocas. uma. a original

romana c a seguintc. provavelmente aquela que o queria modifícar para o integrar num

no\o grupo mas que o tempo ou o engenho nâo terâo deixado completar. Sa!ienta-se

pelo biselado que sc Ihc tentou imprimir.
() capitel n" 2. pclo eontrário, sofreu uma intervcnvão tâo forte que não se conscgue

notar, cscondida pclo bisel vertical que cobre as suas faces. o modelo quc tcria sido
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Os capitcis "in sitif da Igreja de Sanlo Amaro dc Bcja

Planta da I jreia de Sanio Amaro dc Beia

Kttl.JA DL.V" \M\UO -BlilV
-MOirjNTO KAUO.LU- J-.SC.iV_l -

Localizacão dos capitéis de Santo Amaro

de Beja segundo a ordem inicialmente

marcada por Vcrgílio Correia. seguida por
Abel Viana e respeitada por Cláudio

Torres no Catálogo do Núcleo Visigôtico
do Vluseu Resiional de Beja. Dc 1 a 6.

Localizacão das

colunas adossadas a

trocos de parede na

entrada da Igreja de

Santo Amaro.

Números 7 e 8.

Fonte: Direc<;ão Geral

dos ndificios e

Monumcntos Nacionais

•

•*-it-:-frfftF**Eai
.-Ar.J_fc_* .-■-«

Vista da Igreja de Santo Amaro do alto

da Torre de Menagem permilindo a

pcrccpcão do seu e->paeo.

P. 137 a ]



originalmente. Pcrcebe-se que esic capitel, tal como se apresenta. não constitui a vcrsâo

original dcvido å alteravão da lôgica de distribuic-âo das folhas e â altura da folha

infcrior ao nível da folha mcdia. Por outro lado. as volutas que teria nos ângulos foram

cortadas e. em seu lugar rcstaram linhas das espirais quc formam pequenos rostos aos

olhos de quem observa c que provavelmente uma niâo mais contemporânca sc divertiu a

accntuar numa altura em que esta igreja estava ainda longe de ser museu. Nota-se. entre

a folha inferior angular c a nova cspiral estilizada do vcrtice do capitel. um relevo que

em algumas faces se transforma em "carinha" c quc se percebe quc c o ornamento da

forma original do capitel que ali está presente. Seriam as volutas e as espirais desse

capitel original localizadas mais abaixo do que a espiral actual do capitel. Fste capitel

tem o ábaco irreeonhccível e ncr.i vestígio de motivo axial. Os caulículos ou hastes

cstilizadas que sobem da folha central inferior e sc abrem em V. enrolando-sc cm

cspiral nas diagonais do capitel tornaram-se no motivo omamental a valorizar nesta

intcrvenvâo, a par com as folhas inferior e média. Fste capitel é. ou seja. tomou-se. um

capitcl dc folhas c volutas marcado pclo suc biscl.

0 capitcl n° 3 constitui um dos dois capitéis deslc espa^o que foram ulilizados scm

intervenvão material no bloco-capitel. Classilicamos esle capitel como um compôsito de

produvâo árabc. utilizado tal qual se cncontrava. Como cxplicámos na ticha individual.

esie capitel nâo corresponde, no que respeita â parte superior jônica. aos capitcis

compôsilos romanos porque o seu volume é demasiadamente aparatoso. Por outro lado.

a soluvâo funcional /ornamental das duas tiras de pedra ou tornos. entre as volutas e o

topo do limbo das folhas corrcsponde a uma característica dos capitéis compôsitos

muvulmanos como Carlos Alberto Ferreira de Almeida refcriu c indicámos na íicha do

capitci n° 3. Com efeito. seria mttito mais sedutor seguir a proposta de leitura dc

Cláudio T'orres que vê nessas tiras de pedra. as paias de uma ave de papo saliente e

redondo (as volutas) que se apoiaria nas folhas. Seria muito mais interessante mas não

nos parece que seja o que está neste capilel. Por outro lado. parece-nos scr sugestiva a

prcsenva de um tipo totalmentc cistinto dc capitel. nâo de dcscendência corínlia mas um

capitel composilo. islámico. nuir espac^o cristao.

0 scgundo capitel que nao sofreu intervenvão posterior â sua produvão Ibi o capitci n° 6.

I . um eapitcl dc aparcncia insôlita sobretudo quando olhado em reflexos de luz e sombra

com as suas volutas duplas de espirais marcadas c salicntes juntamente com as folhas

inlerior e média muito largas c rcdondas. Fste capitci apresenta volutas aberta em V. um

coríntio que dá continuidadc a um motiv o regional do mundo mediterrânico dos dois

lados de Gibraltar e que perdurará pela Antiguidade Tardia. Consideramos estc capitel
dalável de um período entrc os séculos V e VIII.

O capitel n° 5 lbi complclamente translbnnado mas talvez se possa eolocar uma

hipôtese sobre a forma original que este capitci tcria tido. Seria. muito possivclmcnte
um capitel romano de folhas lisas. corintizante de cálato livre de uma folha inferior com

oilo folhas, do século IV. Assim poder-se-á juslificar a presenva de folhas inferiores

lisas e de angulares nervuradas. Ao se alterar o capitcl. o seu corpo de bloeo -capitel
ccdeu sob as exigêneias do relevo e os seus ângulos foram vazados e o cálato triangular

preenchido com motivos geométricos que seguem o paralelismo facial 2/2. Tornou-se

uma segunda versão bastanle disinta da original e que obedece a outro gosto e nova

plástica deeorativa.

Conciuindo. os capitcis "in situ'ila igreja de Santo Amaro de Beja são um grupo

tipologicamente muito distinto: o número 1 é um corintizante de molivo lirilbrmc.

romano e pouco alterado: o número 2, de tão alterado que foi, não permite a aprecnsão

da sua forma original tcndo-se tomado num capilel de folhas e volutas provavelmente

na allura em que foi inscrido ncsie espavo: o terceiro capitel é um compôsito árabe.
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possivelmente de uma mesquita. reutilizado sem alteravôes e que indica uma cronologia

para a edificavão do conjunto de colunas; o capitel nútnero 4 ficou preso em duas

épocas. a primcira época corresponde ao capitel romano. corintizante de motivo

liriformc e a segunda coincidenle com o momento da editicavâo ou reconstruvão do

edificio já em contexto de continuidadc visigotico- movárabe caracterizado pelo

biselado das folhas: o capitel n° 5 ilustra profundas alteravôes num original romano de

folhas lisas. corintizantc dc cálato livre que o transformaraiii num capitel comprometido
entre um modelo coríntio. de volutas (que não se vêem já) e hélices e um corintizantc dc

voluta vcgetal angular. Por tim. o capilel n° 6. utilizado sem intervenvâo. um capitci
coríntio de volutas em V. motivo mediterrânico. De um total de seis capitéis de Sanlo

Amaro. apenas dois não apresenlam sinais dc tcrcm sofrido uma tentativa de alteracao

do seu modelo original. Supomos quc as alteravôes introduzidas em quatro deles terâo

sido feitas no momento cm que z. igreja era construída ou reconstruída.

A questão premente em relavão a este grupo de capitcis c a detenninavâo do momento

cm que o conjunlo de seis colunas foi editicado. um momento em que se reutilizaram

capitéis já existentcs c se interveio em alguns. Parece-nos. tcntando seguir um

pensamcnto lôgico. que poderemos considerar os seguintes aspecios: se neste conjunto

de eapitéis existe um. o n° 3. quc atesta uma produvão árabe é porque csta igrcja foi

construída ou reconstruída já com a presenva do domínio islâmico na península.

portanto apôs o século VIII. num contexto movárabe: se nesta igreja existe um capitel
como o n° 5 que. analisado individualmente do ponto de visla lbrmal e ornamental.

permite colocar a hipôtesc dc se tratar de um exemplar posterior ao contexto v isigôtico

propriamcnte dito c porque a composivão das colunas das naves de Santo Amaro de

Bcja terá a autoria movárabe. Assim sendo. tcria sido. num contexto de domínio

muvulmano. que os cristãos. permancccndo no sul. os movárabes. teriam crguido e

reutilizado. foradas portas da cidade. lustes romanos. capitéis romanos e visigôticos.

mantendo alguns e alterando substancialmentc outros. sobrepujando-os de impostas e

edificado ou reedilicado este espa^o religioso. Tal pode ter acontecido num período

inicial de tolerância do poder muvulmano em relavâo â expressâo do culto cristâo e que

coincidirá sensivelmente com os séculos VIII e IX. As autoridades muvulmanas teråo

deixado aos cristâos esta igreja extramuros. transibrmando em mesquita a igreja mais a

sul e ccntral. a actualmente de Santa Maria. Apesar da tolcrâneia. os tempos eram

difíceis e a reutilizavão de antigos capitcis romanos e sua adaptavão impunha-se. A

modificavâo de alguns capitéis teria o objeetivo de encontrar um elemento omamental

de uniâo enlre todos eles para além do mánnore local de Trigaches. Fsse clcmcnto

ornamcntal poderia ser as volutas. mais estilizadas. marcadas em face no capitel ou com

espirais marcantes. Tal intcrvcnvão ao nível das volutas pode comprovar-se no corte das

cspirais no capitel 1. no desenho estilizado das hastes e espirais do capitel n° 2r na

inlervenvâo em bisel junto ao capilel n° 4. nas hélices do capitel n° 5 e nas volutas

duplas abertas em V do capitel n° 6. 0 talhe em bisel e o gosto pelo preenchimento dos

espacos vazios seria uma outra linha cotnum.

A presenva do capitel n° 3. compôsito árabc. ncste conjunto de seis capitéis ilustra uma

tipologia raramente utilizada na Antiguidade Tardia e a integravão de um capitel

muvulmano num cspavo sagrado crislâo. Poderemos questionar se se trataria de uma

concessão ao poder muvulmano. uma eedêneia aos novos hábitos religiosos de uma

cultura dominante quc se impôe como superior?Mou simplesmente a reutilizavão de

capitéis já prontos e disponíveis. expediente dc ordem prátiea a que os proprios

muvulmanos tambcm os recorriam.

M

Joana Ramôa Melo. op. cit. refere vários autores. nomeadamente Jacques Fontaine que sublinham uma

"secularizacão e arabizacâo progressiva da comunidade mocãrabe". p. 308. nota 9.
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Em termos cronolôgieos. este conjunlo de capitéis. contando com reutilizavão e

intervenvão. apresenta uma interessante heterogencidadc: o capitel n° 1, romano do séc.

III (a intervenvão que sofreu não lhe retirou estas características): o n° 2 (romano

original?) com alteravôes do período da construvâo/reconstruvâo. ou seja contexto

movárabe. scc. VIII IX; o n° 3. árabe. séc. VIII IX: o n° 4. romano original do séc. II.

alterado na época da edilicavão das colunas: o número 5. original romano do scc. IV

quase completamente transformado e. por último. o capitel n° 6. sem vestígios de

modificavôes e que considerámos possivelmente do período suévico ou visigôtico.

2.1.4.2.3. Os restantes capitéis de Beja

Os capitéis de Beja foram ordenados com a indicavâo do local onde se encontram e

segundo o contexto da Antiguidade iardia e a tipologia para que foram propostos.

Analisando um conjunto de quinze capitéis provenientes de Beja pode organizar-se a

sua informavâo no quadro seguintc:

Contexto da Antiíiuidade Tardia Tipologias dc Capitéis

Romano: Finais scc. III

Romano: séc. IV

Romano: séc. IV

Romano: séc. IV

Romano: séc. IV

Romano: séc. IV

romano-suevico

(sée.IV-V)

Sué.ico (séc. V-VI)

Folhas lisas. corintizante. derivado

motivo liriforme. duas folhas, capitel
n° 14, alt. 29 cm. Triaaches.

I olhas lisas, corintizante. eálato livre.

folha inferiorcom 8 folhas,

Capitel n° 19 - 25 cm altura:

I rigaches;

Capitel n° 16-22 cm altura:

Trteaches.

Folhas lisas, corintizante. folha no

cálato. capitel n° 18. altura 21 cm.

Trmaches.

Folhas lisas, corintizante. cálato livre,

uma folha inferior com 4 folhas

Capitel n° 22
- 25 cm altura:

Trigaches:

Capitel n° 23
- 31 cm altura:

Trigaches:

Capitel n° 20-16 cm altura:

Trigaches:

Capitel n° 45 -24.5 cm altura:

Trigaches:

Capitel n° 53
- 24 cm altura;

Trigaches.

Lolhas com nervuras. corintizantc.

derivado motivo liriforme. capitel de

pilastra n° 24. 25 cm altura, mármore

branco.

Folhas e volutas. capitel n° 13. 29 cm

altura, Triszaches.

Folhas com nervuras. corintizante.

derivado motivo liriforme. capitel n°9.

32 cm, Trisaches.

Folhas e volutas, capitel nc 1 5. 29 cm

altura. Tricaches.
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2.1.4.2.3. Os restantes capiteis de Beja

Kúcieo visigôtico do Museu Regional de

Beja(igreja de Santo Amaro)

Folhas lisas, eorintizante, derivavão

motivo liriíorme(duas folhas)

Finais do séc. III

Capitel n° 14. Beja (?), altura: 29 cm;

mármore de Lrigaches

Igreja de S. Sebastiâo

Folhas lisas, corintizante, cálato livre

(8 folhas)

scc. IV

Capitel n° 19. Beja . altura: 25 cm:

mármore dc Trigaches

Capiteln0 19

Igrcja de S. Sebastião

Folhas lisas, eorintizante, eálato livre

(8 folhas)

sec. IV

Capitel n° 16, Beja, altura 22 cm:

mármore de I rinaches

Capitel n" 16. Beja



Igreja dc S. Sebastiâo

Folhas Lisas corintizante, folha no

cálato

séc. IV

Capitel n° 18, Bcja: altura 21 cm:

mármore de Lrigachcs

Igreja de S. Sebastiâo

Folhas lisas, eorintizante, cálato

livrc(4 folhas)

scc. IV

Capitel n° 22. Beja. altura 25 cm;

mármore de Trigaches

Igreja de S. Sebastiâo

Folhas lisas, eorintizante, cálato livre

(4 folhas)

scc. IV

Capitel n° 23. Bcja. altura 31 cm:

mármore de Trigachcs

Igreja de S. Sebastião

Folhas lisas, eorintizante, cálato

livre(4 folhas)

scc. IV

Capitel 20, Beja (?). altura 16 cm:

mármore dc I rigaches

Capitel n° 22. Beja



Museu Nacional de Arqueologia

Folhas lisas, eorintizante, cálato livre

(4 folhas)

séc. IV

Capitel n° 45. Beja (?), altura 24.5 cm:

mármore de Triíiaches

Museu Nacional de Arqueologia

Folhas lisas, corintizante, cálato livre

(4 folhas)

sec. IV

Capitel n° 53. Beja (?). altura 24 cm:

mármore de i riizaches

Igreja dc S. Scbastiâo

Folhas com nervuras, eorintizante,

dcrivacão motivo liriforme

sec. IV

Capitel de pilastra. n° 24, Beja. altura 25

cm. mármore branco do alto Alentejo

Núcleo Visigôtico do Museu Regional
de Beja (Igreja de Santo Amaro)

De folhas e volutas

(uma folha)

scc. IV

Capitel n° 13. Beja (?). altura 29 cm:

mármorc de Triaaches

g^-ĩ-HL^
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Capitel n° 53

Capitel n° 24



Núcieo Visigotico do Museu

Rcgional de Beja

Folhas com nervuras, corintizante,

derivavão do motivo liriforme

Parakiismo 2/2

scc. IV -V

Capitci n° 9. Capela de Nossa

Scnhora da Guia. Bcja. altura 32 cm:

mármo rc d c T r i uae h e s

Núcleo Visigôtico do Museu

Regional dc Beja (lgreja de Santo

Amaro)

De folhas e volutas(uma folha)

sec. V—VI

Capileln0 15. Beja (?). 29 cm.

mármore de Triuaches

Museu Nacional de Arqueologia

Cálato folheado

Perfil, influência hizantina

Scc. Vi

Capitel n'1 48. Beja. altura 23 cm:

mármore branco

Igreja dc S. Sebastião

Cálato folheado

scc. VII-VIII

Capitel de imposta n° 1 7

Capcia de Nossa Scnhora da Guia.

Beja, allura 29 cm: mármorc de

Lrigaehes

4LL-

Capitel n° 9. Beja

Capiteln°48. Beja
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Os capitéis eshovados

Muscu Regional de Beja. núcleo visigôtico

Capitel esbovado

Capitel n° 1 1 , 30 cm. mármore de

Trigaehes. Beja(?)

Capiteln0 11. Beja(°)

Museu Regional de Beja. núcleo

visigôtico

C apitel eshovado

Capitel n° 12. mármorc dc Trigaches. 3

cm. BeiaC?)

Capitcl n° 12. Beja

P. 140 e'



Sucvico (sée. VI

Visiuc'uieo (séc. VII VĨII

Cálato folheado. inlluência bizantina.

capitel n° 48. altura 23 cm. mármore

branco.

Cálato folhcado. capitel de imposta
n° 1 7. altura 29 cm. lrigaches.

Podc veriticar-se que. de um corjunto de quinze capitcis. onze deles sc integram

cronologicamcnle no contexto romano da Antiguidadc Lardia. Fsses onzc capitéis sâo

quasc todos. com exeepvão do capitel de pilastra n° 24. de folhas lisas. No conjunto de

capitéis dc folhas lisas. oito pertencem ao tipo corintizantc de cálato livrc com

prcdominâncias para os de cálato livre com um folha infcrior de quatro folhas. 0

material por excelência c mármore de Trigaches com exeepvâo nov amente do capitel de

pilaslra n°24.

C)s restantcs quatro capiteis insercm-sc nos conlextos romano-suévico. suévieo e

visigôtieo apresentando outras tipologias. nomeadamentc dc folhas ornamentadas e não

a continuavão das tipologias do contexto romano.

Concluindo, podc verificar-se que, em Beja, se encontram sobrctudo capitéis do

contexto romano tardio pertenccntcs a uma lipologia muito dilundida. o capitel de

folhas lisas, eorinti/ante de cálato livre. Fncontram-sc capitéis cm menor número dos

contcxtos scguinles modifieando-se as tipologias por complcto com maior incidência

nas folhas com nervuras. corintizantc e cálalo lblheado. Nâo cncontrámos um capitel

que se pudesse inserir num contcxto de continuidadc visigôlico- movárabe com

excepvao do capitel "in situ". n° 5 que está na Igrcja dc Santo Amaro de Beja.

Os capitéis dc Beja encontram-se no Núcleo Visigôtico do Museu Regional de Beja ou

na Igreja de S. Sebastião. As pe^as que se encontram no núclco visigôtico do Museu

Regional de Bcja tcm afmidades. A maioria das pc^as do museu provcm da prôpria

cidade dc Bcja, o quc tem sido reforvado por muito esiudiosos como uma prova da

importância signiíicativa desta cidade, no período romano c no visigôlico. As pevas

provêm de dois pontos especiiicos da cidade de Beja: um deles. junto ã Igreja dc Santa

Maria da Feira, quase no ecntro. na direcvão sul e outro, junto â destruída ermida de

Nossa Senhora da (iuia loealizada precisamente sobre as portas de Avis onde hoje se

pode ver o seu arco romano (ver a imagem da crmida). Fsta ermida foi destruída cm

1 893. juntamente com o refcrido arco. num acesso de modernizavão impiedoso. As

pedras do arco foram depois utilizadas durante bastante tempo no mcrcado da cidade

para vender peixc.5^ 0 arco. mais tarde, em 1939, voltou a ser reconstruído pois houye
\ ozcs que nâo se calaram de revolta. nomcadamente a de Josc Fcitc dc Vasconcelos' .

l)a ermida. mais nada parece ter restado mas a verdadc é que um dos capitéis mais belos

do Núcico Visigôtico do Museu de Beja, analisado neslc trabalho. proveio dessa ermida

(capitel n° 9). Carlos Alberto Ferreira de Almeida refere que a grande maioria das

pedras visigôticas da área das portas de Avis cstava integrada na crmida da Nossa

Scnhora da Guia e gue delas talvez se pudessc indiciar a existência de um outro templo

tambcm suburbano' .

,*1

lnlbrmav'ão recolhida com o Dr. Franeisco Paixão do Mi.seu Regitnial de Beja;
*"

Josc Leile de V'asconcelos. O Arqueáiogo Poriugucs. vol. III. n°s7 e 9. 1903.

57
Carlos Alberto Lerreira de Almeida. Histôria da Arte em Portugal. vol. 2. p. 52.
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2.1.4.2.4. Os capitéis de Mértola

Os capitcis com origem em Mcrtola poder

Contexto da Antiguidade Tardia

Romano: séc. II-III

Romano: séc. III- IV

Romano: séc. III- IV

Romano: finais do séc. III-IV

Romano-suév ico: scc. IV-V

Suévico: scc. V-Vl

Suévieo-visicôtico: séc. V-Vill

Suévico-visiaôtico: scc. V-VII

Suévico-visigático: séc. V-VII

Visigôtico: séc. ViI-VHI

Visigôlico: séc. VII-VI II

Visigôtico: séc. ViI-ViII

Visigôtico: séc. VII-VIII

sistematizar-se da seguinte íbrma:

Tipologiade capiléis
Folhas lisas, coríntio. capitel n° 30, altura

42 cm. mánnore branco.

Folhas lisas. corintizantc. cálato livre.

duas folhas. capitci n° 29. allura 30 cm.

mármore branco.

Folhas lisas. coríntio dc volutas em V.

mediterrânico. capitcis ir's 31 e 32. Igreja
matriz de Mértola.

Folhas lisas. corintizantc. cálato livre. uma

tblha inlerior com oito folhas. capitel n°

27. 40 cm altura, mármorc cinzento

(Trigaches?).
De folhas lisas. privado de volutas. capitel
n° 56. 10 cm. Trigaches.
Folhas lisas. corintizante. clerivacão

inotivo liriforme. paralelismo 2/2. capitel
n° 26. altura 23 cm. mârmore einzento.

Folhas lisas. coríntio. volutas cm V.

mediteiTânico. capitcl n° 25. 22 cm altura,

mármore branco.

De folhas e volutas, uma folha. quase

cúbico. capitel n° 28. 30.5 cm. mármore

branco.

De folhas e volutas. unia folha quasc

eúbico. capitei n° 57, 20 cm, Trigaches.
De folhas e volutas. troncoprismático.

capitel n°42. 14.5 cm. Trigaehcs.

De folhas e volutas. troncoprismático.

capitel n° 43. 14 cm. mármore branco de

Hstremoz.

Dc folhas e volutas, troncoprismático.

eapitel n° 44. 12 em. mármore branco com

vcios.

Cálato folheado. capitel n° 49. 28 cm.

mármore branco dc Kstremoz.
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2.1.4.2.4. Os capitéis de Mértola

Basílica palcocristã do Rossio do Carmo

Folhas lisas, coríntio

Finais do séc. II.iII

Capitcl n° 30, altura 42 cm. mámiore

branco. Rossio do Carmo. Mértola.

Basílica paieocristã do Rossio do Carmo

Folhas lisas, corintizante. cálato livre

(duas folhas)

séc. III/IV

Capitel n° 29. 30 cm. mármore branco.

Rossio do Carmo. Mértola

Igreja matriz de Mértola "in situ"

Folhas lisas, coríntio de volutas em V, motivo

mediterrânico

Finaisséc. III IV

Capitêis n°s 31 e 32 da Igreja Matriz dc Mértola

Museu Islâmico do Museu ce Mcrtola

Folhas lisas, corintizantc, cálato livre, uma

folha (8)

Finais séc. III/IV

Capitcl n° 27, 40 cm. mármore ein/ento. Trigaches
(?). Mcrtola. edificio que anteeedeu a mcsquita

almôada (?)

Capitel n" 27. Mértola
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Museu Nacional de Arqueologia

De folhas Iisas, privado de volutas

see. IV—V

Capitci n° 56. 10 cm. Mánnore de

TrÍLîachcs. Mértola

Núcieo do Castelo do Muscu dc

Mértola

Folhas lisas corintizante, derivacão

do motivo liriforme

Paralelismo 2 2

scc. V—VI

Capitel n° 26. mármore cinzento. 23

cm. Mertola

Capitel n° 26. Mértola

Folhas lisas, eoríntio, volutas em V,

motivo mediterrânico

Scc. V-VIII

Capitcl n° 25. 22 cm. riármore

branco.Mcrlola

Núcleo do castelo do Musea de Mértola

De folhas e volutas

(uma folha, quase cúbico)

scc. V-VII

Capitcl n° 28. 30.5 cm. mármore branco.

Mcrtola

Capitel n° 28. Mértola

P. 142 b!



Muscu Nacional de Arqueologia

l)e folhas e volutas

(uma folha, quase cúbico)

séc. V-VII

Capitel n° 57. 20 cm. Mármore dc

Triuachcs. Mértolaf?)

Capitel ir'57, MértolaC'.

Muscu Nacional de Arqueologia

De folhas e volutas

(uma folha, troneoprismátieo)

séc. VII.VIII

Capitel n° 42. 14.5 cm. mármore dc

Trigaches. Mérlola
Capitel n° 42, Mértola

De folhas e volutas

(uma folha, troneoprismático)

séc. VII. VIII

Capitci n° 43. mánnore branco de

Fstremoz. 14 cm. Mértola

C'apitel n° 43. Mértola

Muscu Nacional de Arqueologia

De folhas e volutas

(uma folha, troneoprismátieo)

séc. VII.VIII

Capitel n° 44, 12 cm. mármore branco

com veios. Mértola

Capitel n° 44. Mérĩola

P. 142 c)



Museu Nacional dc Arqueologia

Cálato folheado

Parakiisnio 2/2

sée.VH-VHI

Capitcl \f 49. Mértola (?). 28 cm. mánnorc

branco de Fstremoz

Capitel n°49. Mértola(?)

P. 142 d)



()s capiléis provenicntcs de Mértola são cm númcro dc catorzc. Destes catorze capitcis

apenas cinco c que se integram no contcxto romano e os restantes pcrtencem ao

contexto suévieo e visigôtico, ao contrário do que se verificou com Beja.

Dos capitéis intcgráveis no contexto romano da Antiguidade I ardia. consta o mais

antigo do conjunto total de capitéis que apresentamos e que é o único capitel coríntio. de

lblhas lisas. Trata-sc do capitel n° 30 encontrado no Rossio do Carmo c que foi

colocado sobre um fuste no Núcleo da Basílica palcocristâ aquando do arranjo do

museu dc sílio do Museu de Mcrtola. Tendo este capitel sido encontrado nessa zona

pode ter feito partc dc um tcmplo romano ou até tcr sido reutilizado no espayo da

basílica ?8. O mesmo aconteeeu com o capitel n° 29. situado sobre um fuste no museu da

basílica. É diferente em termos tipologicos do capitel n° 30 c cronologicamente

posterior mas igualmenie encontrado na zona do Rossio do Canno.

Os outros dois capitéis deste primciro contexto sao coríntios mas dc volutas abertas em

V. caso dos capitéis mais anligos que estâo 'in siuf na Igreja Matriz de Mcrtola. Fstcs

dois capitéis foram rcaproveitados na campanha de remodelacão do edifîcio no século

XVI"VJ c testemunham a existcncia no local de um ou vários sanluários ou edifícios de

caractcrísticas palatinas anteriores ao edifício rcmodelado pelos almôadas no séc. XII.

F.stes dois capitéis sao mais um testcmunho da ocupacao intensa dcssa zona em Mértola

no período romano e Antiguidadc iardia. fal como estes dois capitcis que poderiam

provir (ou nao) de edilicios antcriores å mcsquita e situados nessa zona. o capitel n° 27.

de tipologia diferentc destcs. poderia também. scgundo indicacâo do núcleo islâmico do

Muscu de Mértola que transcrevemos na sua Ficha individual. tcr vindo dc um edifício

anterior û mesquita. Os dois capitéis *in situ" da Igreja Matriz de Mértola sâo diferentes

do capitel n° 27 talvez se aproximando em termos de altura60. I-ste capitel n° 27 c o

único que sc assemciha aos capitéis do contcxto romano cm Beja (folhas lisas.

corintizante. cálato livre) com a diferenca assinalável de que o capitci de Mcrtola possui

a folha inferior de oito folhas c com duas dclas dispostas na face enquanto quc a regra

cle Beja são capitéis de uma folha inferior com quatro folhas, uma em cada face.

Mértola possui nove capitéis dos contcxtos suévico e visigôtieo ilustrando uma

ocupaeão muito importante nos contextos pôs -romanos da Antiguidade Tardia.

Fntre os séculos V e Vi. o capitcl n° 26 do núcieo do castelo. corintizante e com

paralelismo 2/2 que consideramos posterior ao capitcl n° 9 de Beja (Nossa Scnhora da

Ouia, também com paralclismo e folhas com nervuras). 0 capilel n° 25. dc volutas em V

é muito semelhante (sô é pena estar fragmentado) ao n° 6 de Santo Amaro dc Bcja. Fste

c que é verdadciramente semelhante e nao os dois capitéis da igreja matriz que. embora

tenham volutas em V. são muito mais pcquenas e estilizadas. Fntre o séc. V e o séc. VII,

dois capitéis cntre os 20 e os 30 cm. de formato quase cúbico e que demonstram um

passo decisivo para uma nova concepcão de capitel e de espaco por clcs tomado. F.stes

dois capitcis. n°s 28 c 57. o primciro em Mértola. no núcleo do castelo e o segundo no

Yluseu Nacional de Arqueologia, pertenecni ao um tipo dc cspaco scmelhante. O capitel
n" 57. apresenta uma decoracão com folhas de hera que tem paralelo em pe^as do

núcleo do castclo do Yluseu de Mértola como afirmámos na stia ficha individual. Fstc

"""'

Segundo Virgilio Lopes esta zona era sobretudo utilizada eonio necrôpole. O autor refere que a zona do

Rossio do Carmo foi utilizada como necrôpole desde a idade do ferro até ao periodo romano. A sua

locali/aeao junto a uma via de comunicacão impoilante corrobora a sua natureza cemiterial de modo a

que quem passasse. pudesse prestar eullo aos mortos.
"

IZsta zona cemiterial. podemos dizê-lo antccede a

basilica. e as sepulturas preenchiam já uma considerável ârea no século V. quando da construíão do

templo". Mértola na Antiguidade Tardict. a lopogrct/ia historica da cidade e c/o seu terri/ôrio nos a/vores

do cristianismo, Campo Arqueologicc de Mértola. Mértola. 2003.
s"

Santiago Macías. Mériola, o iiltimoporto do mediterrãneo. vol I, CAM. Mérlola, 2005. p. 271.

w'

Devido å altura em que se encontram estes capitéis não possuimos a suas medidas.
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paralelo decorativo c o mesmo material (mármore dc Trigaches) levam-nos a conciuir

quc cste capitel c indubitavelmente dc Mértola. Estes dois capitéis (com paralelo a um

de Ouriquc) poderiam ter vindo Je uma zona de Mértola prôxima da actual igreja matriz

ou da alcácova do castelo e ter pertencido a um cventual edifîcio cristâo anterior a

qualquer mcsquita. Se estas pee-,s pcrtenceram a um cdifíeio paleocristâo no interior

urbano enquanto que existia também um outro no Rossio do Carmo. mais perilerico

porque razão nao se encontraram aí capitéis aparentados â tipologia dos capitéis n° 28 c

57 mas capitcis de um eontexto romano?

A evolucâo dos capitéis de folhas lisas é muito clara cm Mértola. aliás sô se encontram

capitéis em Mértola datáveis de Antiguidadc Tardia com as folhas lisas (existe. até ao

momento. apenas uma excepeao). 0 formato troncoprismático dos capitéis n°s 42.43 e

44 presentes no Museu Nacional de Arqueologia mas vindos de Mcrtola. revelam a

lendência para a reducâo do tamanho dos capitcis de acordo com novos espacos e

funcôes. Estes capitcis serão já claramentc de um contexto visigôtico.
linalmente. debrucar-nos-emos sobrc o capitel n° -\L) quc c uma excepe-ão pelas suas

dimensôes, e ornamenlacão em rciacão aos capitcis dc Mértola que já analisámos. Este

capitel é ilustratîvo da evolucao múltipla que os capitcis registam. A evolueão dos

capitéis de folhas lisas parece tomar um caminho específico com dimensôes

realmente pequenas (entre 12 a 14 cm); bem diferente é a evolucão de eapitéis com

ornamentacão das suas folhas. estes eontinuam com o formato troneonico numa

linha mais romana e tendem a utili/ar um talhe pormenorizado e uma decoracão

rica. É nesta linha que propuscmos dois capitéis para contexto de contiunuidade

visigôtico mocárabe (n° 5 e 50).

l'm último aspccto que salientaremos em relaeâo aos capitéis dc Mértola é a utilizacâo

cle outros tipos de mármore para alcm do mánnore dc Trigaches muito utilizado em

Beja. Em Mértola encontramos naslante o mármore branco. possivclmente de Estremoz.

2.1.4.2.5. Os capitéis dc Serpa

Em Scrpa íbram estudados trcs capiléis totalmente dislintos uns dos outros e numa

cronologia diversa na Antiguidade Tardia desde o periodo romano até ao século VI. A

origem destes capitéis é desconhccida na sua maioria. pois. apenas sc conhcce mais

concretamente a origem do capitel n° 35. da frcgucsia de Brinches. Atravcs da Carta

Arqueolôgica dc Scrpa e do espoiio do Museu Arqueologico verifica-sc que o concelho

dc Scrpa teve um forte ocupacão romana e de contexto visigôtico como se comprova na

I Ierdade da Abôboda onde se encontra um pé de altar datado do íinal do scculo VII
'

ou

ctn Alpendre de Eagares de onde provém um eolunelo com base. fuste e eapitel (muito

parecido com o colunelo e rcspcctivo capitel n° 10 do Núcieo Visigotico do Museu

Regional de Bcja) com uma datacão entre os scculos VI a V III.

Contcxĩo da Antiguidadc Tardia

Romano: séc. IV

ipologia dc Capitéis

Dc íblhas e volutas. (duas folhas) capitel n°

35. 32.5 cm. mármore de Trigachcs:
De folhas de água. capitcl n° 37. 1 8 cm,

mármorc branco {'.)

Suévico: sée. VI (inllucncia bizantina) Cálato Iblheado. pertil. eapitel dc imposta n'

^6, 27/28 cm. mármore de Irigaches ('.').

ÍH
I). Fernando de Almeida e José Caeiro, Pé de altar visigotico na Aboboda (Serpa). . iclas das III

,/ornadns Arqueologicas 1977. Associacão dos Arqueologos Portugueses. Lisboa. 1978.
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2.1.4.2.5. Os Capitéis de Serpa

Museu Arqueolôgico de Serpa

De folhas e volutas (duas folhas)

sec. IV

Capitel n° 35. 32.5 cm. mármorc dc

Trigachcs ou Scrpa (?). Serpa

Capitel \f 35. Serpa

Museu Arqueolôgico de Serpa

Capitci de folhas de água

séc. IV(?)

Capitel n° 37. 18 cm. mármore branco(?).

Serpa

Museu Arqueolôgico de Mérlola

Cálato folheado

Perfil, influência bizantina

Séc. VI

Capitel de imposta n° 36 . 27 '28 cm. mármore

de Trigaches (?). Serpa

Capitel n° 36. Serpa

P. I



2.1.4.2.6. Os capitéis de Sines

Sistematizaremos os capiteis dc Sincs. numa abrangência cronolôgica do séc. IV ao

Scculo VIII, sublinhando que estas peeas ainda se encontram em estudo c quc

ncccssitam de ser abordadas lendo em conta. nâo apenas o contexto historico muito

específico de Sines como também a comparacão com todas as pec^as que se encontram

no respectivo Muscu.

Contcxto da Antimiidade Tardia

Romano: scc. IV

Tipologia de Capiléis
Folhas lisas. corintizantc. motivo

liriformc. capitcl n° 60. 33 cm. mármore

de Trigaehes;
Folhas lisas. corintizante. niotivo

liriforme. capitcl n° 59. 33 cm. mármore

de Triuaches:

Suévico: séc. V -VI De folhas c volutas (uma folha). capitcl n°

58. 15. 5cm. mármorc dc Trigaches:

Visigôtico: séc. VII -VIII

De folhas e volutas. uma folha. capitcl de

pilastra n° 61, mármore dc Trigachcs.
Dc folhas e volutas. capitel de pilastra \f

62, mármore de i'rigaches.

2.1.4.2.7. O capitel do Castro da Cola

Do Castro da Cola, um capitel de folhas c volutas. quase cúbico. do contexto suévico-

visigôtico que encontra fortíssimo paralclo com dois capitéis n°s 28 e 57 de Mcrtola.

2.1.4.2.8. O capitel de Ferrcira do Alcntejo

De Ferreira do Alentejo. um capitel (n° 10) de uma estrulura intcgrada cle base. fuste c

capitel com um motivo de trifôlio a ocupar a totalidade das faces; contexto visigotico
dos séculos VII e VIII.
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2.1.4.2.6. Os Capitéis de Sines

Museu Arqueolôgico dc Sines

Folhas lisas, corintizante, motivo liriforme

Primciros decénios do séc. IV

Capitcl n° 60, 33 cm. mármorc dc Trigaches.
Sines

Museu Arqueolôgico dc Sines

Folhas lisas, corintizante, motivo liriforme

Mcados séc. IV

Capilel n° 59. 33 cm, mármore de i rigaches.
Sines

Museu ArqLicolôgico de Sines

l)e folhas e volutas( uma folha)

séc. V -VI

Capitel n° 58. 15.5 cm, mármore de Trigaches.
Sincs

Museu Arqueolôgieo de Sincs

De folhas e volutas

(uma folha, troncoprismátieo)

scc. vn -vm

Capitei de pilastra n° 61. márrnore de Trigaehes,
Sincs

Capitel n° 60. Sines

Capilcl n° 59. Sines

Capilci n" 61. Sines

P. 145 a)



Museu Arqueolôgico dt Sines

De folhas e volutas

(uma folha, troncoprismático)

scc. VII-ViII

Capitel de pilastra n° 62, mármore de Trigaches.
Sincs



2.1.4.2.7. O capitel de Castro da C'ola, Ourique

Igreja de S. Schastiâ.

I)e folhas e volutas

(uma folha, quase cúbico)

séc. V-VH

Capitcl n° 2 1 .Castro da Cola. 1 7 cm,

mármore de Trigaches. Ourique

Capitel n° 2 1
, Castro da Cola



2.1.4.3. Os capiíéis do grupo episcopal eborense

%
-■

-■

f

':■' '//
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2.1.4.3.1. Os capitéis de Alcácer do Sal

F a seguinte a sistematizacão dos capitéis de Alcácer do Sal:

Contexto da Antieuidade Tardia

Romano: scc. III IV

Visigôtico: scc. Vil -VIII

Tipologia dc Capitéis
Folhas lisas. coríntio de volutas em V

motivo mediterrânico. capitcis n°s 40 e 41 .

40 e 44 cm. mármorc cinzento e mármore

claro.

Folhas com nervuras. corintizante.

derivacâo do motivo liriforme

Parakiismo 2/2. capitéis n°s 38 e 39. 39 e

35 cm, mármore.

Alcácer do Sal, cidade do pereurso do rio Sado. deteve uma importância significativa no

contexto da Lusitânia c do conventus pacensis durante o período romano. Foi sede dc

civitas e. durante o Alto Império. teria um conjunto edifícios públicos com destaque

para o fôrum arqueologicamente confirmado.62 Os dois primeiros capitéis de Alcácer do

Sal são do século IV atestando em Alcácer do Sal o vigor na concepcâo. comum durante

a Antiguidade Tardia. dc coríntios dc folhas lisas. motivo medileiTânico de \ olutas em

V. de espirais bcm marcadas. Os capitéis de Mértola possuem o motivo axial da palmeta

erguida e os de Alcácer do Sal apresentam-na em formato circular scm sc conseguir
determinar se se trataria de uma palmeta.
É natural que ao longo da Antiguidade Tardia. Alcácer do Sal mantivesse a sua posicâo
urbana privilegiada com ediíĩcios importantes que a pesquisa arqueolôgica tem

comprovado"1. O centro mais activo manter-sc-ia junto ao tbrum com a introducâo de

um edifício de culto ao cristianismo.
M
Os dois capitéis seguintes de Alcácer do Sal

testemunham um edifício cristão cuja monta justificaria o talhc pormenorizado. cuidado

c intcnso dessas duas peeas de folhas com nervuras como se nota na produeão de

capitéis de fomiato troncônico da Antiguidade Tardia. 0 motivo axial. uma vieira teria

relacâo com cristianismo tal como se encontra no capitel n° 5 dc Beja.

":
Antônio Carvalho. João Carlos Faria, Marisol Ferreira. Alcácer do Sal Islâmica. Arqueologia e Histôria

de uma Medina do Carb ALAndahts (séculos VIII -XIII). Câmara Municipal de Alcácer do Sal. Alcácer

do Sal. 2004. p. 35-36.
"'"

Ideni. p. 37:
w

Segundo Antônio Carvalho e outros. a igreja paleocristâ de Salacia localizar-se-ia sob a actual Igreja de

Santa Maria do Castelo. por sua vez implantada num canto do fôrum da Salacia romana. idem, pp. 37 e 38.
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2.1.4.3.1. Os capitéis de Alcáeer do Sal

Museu Municipal de Alcáccr do Sal. Pedro

Nunes

Folhas lisas, eoríntio de volutas em V,

niotivo mediterrânieo

Finaissec. III/IV

Capitéis n°s 40 c 41 . 40 e 44 cm. Alcáccr do

Sal

Capitel n°40. mármore cinzento.

Alcácer do Sal

Capitel n° 4 1 . mármore claro.

Alcácer do Sal

Museu Municipal de Alcácer do Sal. Pedro Nunes

Folhas com nervuras, corintizante, derivacão

do motivo liriforme

Paralelismo 2/2

séc. VII-VIII

Capitéis n°s 38 c 39. 39 e 35 cm. Alcácer do Sal

Capitel n° 38. mármore. Alcácer do

Sal

Capitel n° 39. mármore.

AlcacerdoSal P. 147 a)



2.1.4.3.2. Os capitéis de Elvas

Os dois primeiros capitéis de Elvas embora não iguais são semelhantes em dimensão,

abertura de ângulos, elementos formais (incluindo a altura de ábaco), ornamentais e

tipologia. Tudo parece indicar que estariam no mesmo espaco, possivelmente um

baptistério. Acerca destes dois capitéis tudo de desconhece com excepcao do que dizem

sobre eles prôprios e que sintetizaremos juntamente com as informa?ôes sobre o terceiro

capitel de Elvas:

Contexto da Antiguidade Tardia Tipologia de Capitéis

Romano-suévico séc. IV-V Folhas com nervuras, corintizante, outros

motivos, capitéis n°s 33 e 34, 22 e 23 cm,

Mármore (Estremoz9).

Contexto (?) Misto, Capitel n° 34 a), Elvas, 33 cm,

mármore.

2.1.4.3.3. Os capitéis do Alto Alentejo

Dois capitéis dos quais se desconhece a proveniência certa mas que aproximadamente

virão do Alto AJentejo, o primeiro de S. Salvador de Aramenha, local onde se situam as

ruínas romanas de Ammaia e o segundo do Crato, freguesia de Mártires, Herdade da

Cabe<?a do Clérigo ou da Herdade da Capela, freguesia de Mosteiros, Arronches. São

dois capitéis muito distintos tipolôgica e cronologicamente utilizando um formato

troncônico semelhante:

Contextos Tipologia de Capitéis

Contexto romano— suévico séc. IV— V Capitel de folhas e volutas, capitel n° 46,

Alentejo, S. Salvador de Aramenha,

mármore branco, 20, 5 cm.

Contexto mocárabe séc. VIIĨ-IX-X Capitel de folhas com nervuras,

corintizante, derivado do motivo liriforme,

capitel n° 50, Alto Alentejo (Crato ou

Arronches9), mármore branco, 32 cm.

I'aralelisnio 2 2
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2.1.4.3.2. Os capitéis de Elvas

Museu de Elvas

Folhas eom nervuras, corintizante, outros

motivos

Séc. IV V

Capitéis n°s 33 e 34. 22 e 23 cm, mármore

(Fstrcmoz?)

Capitel n° 33. Elvas

Capitel n° 34. E

Muscu dc Elvas

Capitel Misto(eorintizante e jônico)

Capitel n° 34 a). Fivas. 33 cm. mámiore

Contcxto da Antitiuidade Tardia?

P. 148 a)



2.1.4.3.3. Os capitéis do Alto Alentejo

Museu Nacional de Arqueologia

Capitel de folhas e volutas

Capitel n° 46, Alentejo, S. Salvador de Arame-

nha, mármore branco; 20, 5 cm

Contexto romano—suévico da Antiguidade
Tardia

(séc. IV—V)
Capitel n° 46, Alentejo

Museu Nacional de Arqueologia

Capitel de folhas com nervuras, corintizante,

derivado do motivo liriforme

Capitel n° 50, Alto Alentejo (?),Mármore branco,

32 cm. Paralclismo 2 2

Contexto de continuidade visigôtico
—mocárabe

séc VUl-IX-X

Capitel n° 50, Alentejo



2.1.4.4. O capitel do grupo cpiscopal egitaniense
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2.1.4.4.1. O capitel de Idanha-a-Velha

Um capitel de caracteristieas muito específicas sobrc as quais eonsidcramos tratar-se dc

uma adaptacão ao coríntio do tipo jônico liso de iníltiência loscana. F.ste tipo ou subtipo

foi identilicado por Lídia Fernandes para a zona do Alto Alentejo e Beira Baixa.

Coniexto da Antimiidade Tardia Tipologias dc Capitéis

Suévico-visiiiôtico sec. V-VIII

Capitel misto de iníluência corintia. jônica

e toscana. capitel n° 51 . 29.5 cm, granito.
Idanha-a-Velha.
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2.1.4.4.1. O Capitel do grupo egitaniense: Idanha-a-Velha

Vluseu Nacional dc Arqueologia

( apiíel descendentc de outros tipos dc capitéis
romanos

capitel coríntio de intluência jôniea e toscana

séc. V -VIII

Capitcl n° 51. 29.5 cm. granito. Idanha-a-Vclha

Capitel n°5l. Idanha-a-Velha

P. 150 a)



2.1.4.5. Os capitéis do grupo episcopal olisiponense
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2.1.4.5.1. Os capitéis de Lisboa e arredores

Os capitéis dc I.isboa e arredores anunciam uma producão de escultura arquitectônica

com um cariz prôprio desta cidade que continuará em contextos posteriores da

Antiguidade Tardia.h> Os dois capitéis. um dc folhas lisas c outro de folhas com

ncrvuras. testemunham as duas vias de producâo dc um mesmo lipo de capitel.

corintizante derivado do motivo liriforme. As folhas omamentadas revelam as

características das folhas corintizantcs romanas. Os dois capitéis. embora diferentes

possuem um aspecto geral comum que se nota no talhe aprimorado e gcométrico.
simultancamente sôbrio c discreto.

Contexto da Antitzuidade Tardia Tipologiade capitéis

Romano: séc. IV

Folhas lisas. corintizante. derivacão

molivo lirifomie. capitel n° 52. mármorc

branco com vcios. 33 cm.

Folhas com nervuras, corintizante.

derivacâo motivo lirilbrme. capitel n° 55.

calcário de l.ioz. 37 cm.

*
Vlanuel Luís Real. Inovacao e Resistencia: Dados Recemes sohre a Antiguidade Cristã no ocidenic

peninsular. IV Reunio d*Arqueologia Cristiana Hispânica. I.isboa (1992). Barcelona. 1995. p. 56.



2.1.4.5.1. Os eapitéis do grupo Olisiponense

Museu Nacional de Arqucologia

Folhas lisas, corintizante, derivacão

motivo liriforme

séc. III/IV

Capitcl n° 52. mármore branco com

veios. 33 cm. Arredores de Fisboa

Capitel n° 52. 1.isboa

Museu Nacional de Arqucologia

Folhas com nervuras, eorintizante,

derivacão motivo liriforme

séc. IV

Capitel n° 55. calcário dc I.ioz. 37 cm.

I.isboa

Capitel n° 55. Lisboa

P. 152 a)



2.1.4.6. O capitel de proveniência desconhecida

153



O capitel de proveniência desconhecida

Contexto da Antiguidade i'ardia Tipologia de Capitéis

Romano: scc. IV De folhas, privado de volutas. capitel n°

54. arenito. 20 cm. proveniência
desconhecida.
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2.1.4.6. O capitel de proveniência desconheeida

Museu Nacional dc Arqueologia

l)e folhas, privado de volutas

Séc. IV

Capitel n° 54. arenito. 20 cm,

provcniência desconhecida.

Capitel n° 54

P. 154 a)



Partelll

Conclusôes

Espa(;o, Forma e Iconografia:

Uma visão de conjunto
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3.1. O estudo dos capitéis e os eontextos da Antiguidade Tardia

O esludo dos capitéis da Antiguidade Tardia tcm dc scr cmprcendido de uma forma

específica. concrela e detalhada. As peeas encontram-se, na maior parte das vezcs.

descontcxtualizadas e espalhadas um pouco por toda a parte. F o pacicntc trabalho de

rccolha c organizacão de um "corpus" que possibilitará uma analise comparativa
conduzindo å dcscoberta dos seus pontos em comum. das sLias linhas cvolutivas.

scriando os capitéis tipolôgica c cronologicamente. inserindo-os. tanto quanto possível.
num contexto construtivo.

Os capitcis. embora pecas de grande cspccificidade nâo são pecas solitárias. partilham
com a rcstanîe escultura arquiteetônica uma iconografia dc motivos que se esciarece

mutuamenle. Por cssa razao. será de todo interesse. numa fase postcrior dcste trabalho.

alargar a análise a todos os capitcis dc pilar c pilastra e, inciusivamentc a impostas.
Todos cies partilham de um gramática decorativa comum que poderá esclarecer muitas

dúvidas c certezas ténues.

Hslc trabalho dedicou-sc exclusivamente aos capitéis encontrados cm territorio

portugués. a sul do Tejo e atravcs dc uma terminologia prôpria pretendeu decompô-los.
c nomear cada uma das suas partes. comprccndê-los. tentou definir tipologias.
estabclecer linhas evolutivas e coexistcncias no espaco dos grupos episcopais

visigôticos ao longo dos contextos da Antiguidade Tardia. Na Historia da Arte. seja qual
for a cpoca sobre a qtial nos debrucemos, o olhar é insubstiluível. 0 1 listoriador da Arte

tem de ir ao local e ver a peea e. quanto mais olha e observa. mais ve. Deste modo.

scntimos quc há ainda muitas comparaeôes a fazer 'in loco" que ilustrarao o capitel
como elc é c quc pcrmitirâo cstabelecer relacôes que nâo serão possívcis scm ver e

mesmo tocar as pecas.

A comparacao entre peeas com scmelhancas e paralelos entre si é uma metodologia de

análise. um "caminho para'* a percepcão da peca de uma íbrma inleligívcl. No entanto, a

eapacidade humana em estabeleccr paralelos entrc pecas muitas vezes de contextos

baslante diferentes tcni as suas limitacôes e torna-se imperativo a formacão de uma base

de dados que reúna a informacão (cm texto e imagem) de um modo sistemático e

organizado pcrmitindo pesquisas múltiplas e o tratamento de uma grandc quantidade de

informacâo.

Indubilaveltnente qttc o cstudo de peyas especiais como os capitéis se reveste dc um

cnorme intercssc na medida em que estes refiectem as mais profundas alteracôes sociais.

culturais. religiosas e também econômicas e políticas da sua cpoca. Fste aspeclo é ainda

mais vcrdadeiro num período tâo complexo c rico de intluências diversas como a

Antiguidade Tardia.

A Antiguidade Tardia reclama momentos histôricos tradicionalmente atribuídos â Alta

Idade Média ao dar continuidade ao Mundo Antigo. Na Península Ibérica. o ano de 71 1

marca uma ctapa distinta. é o iníeio Al-Andaluz'. A producâo romana â qual nos

reportamos amiúde é mais do que um ponto de partida. é uma matriz de rcferência em

todo o mundo tardio.

Nota-se. por um lado, a pennancncia de um substrato mediterrânico divulgado pclos

1
0 anigo de Joana Ramôa Melo. Estudos sobre a Arte Moeárabe - O Estado da Qucstâo -

. Rcvista de

lltsti'iria da Arie. n° 3, lconogratia
- Imauens e Inteipretavoes, Instituto de llistôria da Arte. Faculdade De

Ciências Sociais e Humanas, UNL. 2007. pp. 305-323. é ilustrador do interesse pelo tema da existêneia de

uma arte mocárabe e da atraente dificuldade de a caracterizar e situar geogrática e culturalmente entre o

mundo cristâo e o mundo islâmico. Ê. portanto. um dos temas ao qual o estudo dos capitéis nos conduz e

que é pertinente aprofundar na medida em que nele reside um dos aspectos mais singulares da arte

peninsular entre a Antiguidade e a Idade Média.
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romanos c continuado pelos muculmanos como sc constata nos capitéis coríntios de

volutas em V. mais cstilizadas ou dc pcndor exuberante e que percorrem a Antiguidade
Tardia. Nâo se poderá afirmar. em rigor. que existiu uma producão artística

proprianiente suévica ou visigôtica (embora nesta se consiga individualizar a producåo
em termos de escultura arquitectônica de pilares e pilastras, colunelos. impostas.
cancelas ou ourivesaria e trabalho em ferro) mas uma producão artística nesscs

conlextos político e sôcio-culturais reflectindo a ancestral matriz romana. Pode aíirmar-

se. porventura. o mesmo relativamente ao contexto de continuidade visigôtico-
mocárabe quc sc torna pertinentc refcrir a partir do momento em que os árabes chegam
å Península. em que a coexistência com os cristâos se prolongará durante séculos até ao

final do reino de Granada já no século XV. Com efeito, ao trabalhar os capitéis. a fontc

em directo. alguns deles foram, por nôs situados nessc contcxto visigôtico-mocárabe de

continuidade. Ao nos documentarmos sobre as polémicas cronolôgicas entre producão

visigôtica e a mocárabe. bem como ao levar em eonta a importância crescente que

adquire o estudo das comunidades cristãs sob domínio muculmano. parece-nos

fundamental colocar a hipôtese da consideracão desse momento cronolôgico entre o

século VIII e os séculos IX e X, sob a grande influência do Califado de Côrdova. Hste

contexto é um prolongamento das tradicôes visigôticas patentes na escultura

arquitectônica e uma plástica nova de influência islâmica profundamente atraente. Os

temas dionisíacos das uvas e videiras. por exemplo. evidentes no capitel n° 50

dcscendem de um substrato romano ancestral e permanecem integrados no cristianismo

até um momento bastante avancado na Antiguidade Tardia. No entanto. o moldar do

capitcl ao sabor do relevo como que a tentar libertar-se da sua prôpria forma dc cálato.

indicia intluências novas. A presenca de um capitel (n° 3 deste trabalho) de producão

muculmana num espa^o sagrado cristao. poderá trazer algumas pistas sobre as relacôes

entre cristãos e muculmanos nos seus primeiros séculos de convivência (ver o capítulo
de conclusôes sobre o espaco. grupo episcopal pacense). A vida das comunidades cristâs

no sul. sob domínio muculmano. este Alentejo que estudamos e a dos mocárabes do

norte. bem como das emigracôes do sul para o norte. e as sua relacôes culturais

artísticas. constituem alguns dos aspectos de uma questão tão vasta quanto interessante

e que se toma premenle aprolundar. A reconquista, a partir de inícios do século X.

movimento dinâmico do norte em direccão ao sul. procurará uma enlidade perdida.

antiga, "visigoda". conservada de alguma forma nos núcleos mocárabes do sul. É

historicamente revelador o. por vezes difícil e distante. (re)encontro dos cristaos do

norte com os do sul ".

:
Sobre esta questâo. Manuel Luis Real. Inovacão e Resistência: dados recentes sobre a Antiguidade

Crislâ no Ocidente Peninsular. IV Reuniô d'Arqueologia Cristiana Hispãnica. Lisboa (1992). Barcelona

1995. pp. 1 7-54. Joana Ramôa Melo. op. cil. p. 308. nota 9.
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3.2. A interpretacão conjugada dos capitéis da Antiguidade Tardia

0 "corpus" dc capitcis da Antiguidadc Tardia em tcrritôrio português. a sul do Tejo é a

base para uma intcrprctacão eonjugada de factorcs. o espaco. a forma e a iconografia.
Através dcstes factorcs. tentou-se. na amostra significativa de capitéis deste trabalho.

encontrar um ou vários lios condutores e estabclecer tipologias ou grupos homogéneos

de capitcis. interpretá-los. scgtiir a sua evoluyão e integrá-los no seu espaco lôgico e

explicativo dos grupos episcopais. 0 grupo episeopal pacense aprcscnta o maior e

mais signiíiealivo grupo dc capitcis com destaque para Beja e Mértola.

De um niodo geral, cncontramos uma expressiva variedadc dc tipos de capitéis. A

produeão de capitéis no contexto romano tardio, séculos III e sobretudo IV, é

muito forte equivalendo, em número. os capitcis dos conlexios seguintes. Na sua

esmagadora maioria. os capitéis da Antiguidade Tardia seguem uma descendência

da matriz coríntia romana c utilizam o mármore local do Alentejo. o mármore de

Trigaches ou S. Brissos. 0 critério qLic distingLie os dois principais tipos dc capitéis na

Antiguidade Tardia c a presenca da nervura das folhas inferior e média dciinindo.

por um lado, o capitel de folhas lisas e. por outro. o capitel de folhas nervuradas. 0

capitel mais prcsente na Antiguidadc I'ardia em territorio português a sul do 1 ejo. é o

eapitel de folhas lisas. Fste capilcl cncontrou propícias condieôes de desenvolvimento

durante o contexto romano da Antiguidade Tardia, circunscre\ cndo-sc um subtipo local.

em lorno de Beja quc foi o eapitel de folhas lisas, eorintizante de cálato livre e

formato troncônico. Fstc modelo de capitel. no entanto, dcsaparccerá com os novos

contextos suévico e visigôtico da Antiguidade I 'ardia. A par destc capitel. um outro tipo

se desenvolve c cria autonomia. o eapitel coríntio de volutas em V, mediterrânico

atestando a forte união civilizacional entre o nortc dc Africa c o sul e sudeste da

Península Ibérica. F um capitel transversal. que acompanhará a Antiguidade Tardia até.

pelo menos. ao contexto visigôtico c. pcio quc analisámos na ficha individual do capitcl
n° 6 de Santo Amaro de Beja. continuará apôs a chegada dos muculmanos. cm contexto

mocárabe. A Antiguidade 'I'ardia produziu lambém capitéis de folhas com nervuras,

paralclamcnte aos de folhas lisas e cscolhendo como tipo dominante o capitel

corintizante quer de motivo liriforme, quer de seus derivados. F significativo que

assim seja porquc o capitel corintizante permite combinacbes de ciementos e motivos

ornamentais de grande liberdadc c criatividade. Scrá no seio do capitel de folhas com

nervuras. tipo corintizante qtie surgirá o paralclismo iconográfico facial 2/2 contando

apenas eom uma excepc^âo dc folhas lisas. o capitci n° 26 de Mértola. 0 capitel de folhas

lisas, do tipo folhas e volutas comeva a dciinear-sc no scc. IV e autonomizar-se-á no

séc. VII. eontexto visigôtieo.
Pode aíirmar-se que o contexto suévieo é um momento de transicão de formatos, do

troneônieo para o quase cúhico e o troncoprismático do contexto visigôtico. O

capitel dc folhas lisas e volutas encontra signifieativa expressão neste contexto suévico.

lin paralclo, o capitcl com nervuras de talhc biselado e cheio de pormenorcs cxpresso

por exemplo. nos capitéis de Flvas e nos espccimes dc cálato folheado que. cremos. se

poderá tratar de um ramo evolutivo do eapitcl corintizante.

No sce. Vi é significativa a infiuência de pormenores omamentais de um tipo oriental

de capitéis de aeanto espinhoso. sobretudo cm capitcis de imposta. å qual não será

alheia a presenca bizantina no sudeste peninsular. Mértola é o local onde se

encontram mais capitéis dos contextos sucvico e visigotico embora os seus capitéis

ilustrem uma continuidade de ocupavâo ao longo dc toda a Antiguidade iardia.
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Os contextos mais tardios. visigôticos e mocárabc. pcrmitcm esclarecer e distinguir
ciaramente o caminho paralelo dos capitéis de folhas lisas e nervuradas. Os eapitéis de

folhas lisas adoptam um formato troncoprismático e reduzem-se

signiticativamente em tamanho para pecas entre os 12 e os 14 cm. Pclo contrário. os

capitéis com nen uras desenvolvem-se em formato tronconico com uma

exuberância creseente de ornamcntacão eom suporte na técnica do bisci. 0 capitel
de cálato folheado permanecc. principalmente, em capitéis de imposta c colunelo. Surge
ainda um caso. em Serpa de um capitcl dc folhas de água.
A tcndência para a omamentacão intcnsa e iconograticamente rica. já referida. é visível

nos dois capitcis n° 5 c 50 do contexto mocárabe. O relevo dado ao trabalho do corpo do

capitel é tão intcnso que cria nele espacos vazios, reentrâncias c salicncias quc atingem
o prôprio cálato moldado ao sabor da impressâo que se quer transmitir.

A Antiguidade Tardia conheeeu outros tipos distintos de capitéis sobretudo

aqueles que misturam elementos de um tipo e outro de eapitel. Sâo exemplos. os

capitcis mistos de influência jônica, toscana c coríntia a parlir do jônico liso de

influência toscana de Idanha-a-Velha, o composito árabc da Igrcja dc Santo Amaro de

Bcja e o capitcl misto de Elvas.

Iconograficamente. os motivos ornamentais de um capitci podem encontrar-se cm três

rcgistos:

1. Nas folhas do cálato:

2. No cálato propriamente dito sobrc as folhas;

3. No ábaco e fiorão/motivo axial.

As folhas do cálato sao a folha inferior c a folha média quc se apresentam lisas ou

ornamentadas e que variam no seu recorte, eontiguidadc, adcrência ås paredes do eálato.

nível c formato da parte saliente ou dobrada da lblha. Lím dos tipos mais frequentes de

folhas que se conseguiu identificar foi o formato em coneha no tipo de capitel do

scculo IV. folhas lisas. corintizantc dc cálato livrc dc uma folha inferior em número de

quatro distribuídas em cada facc do capitel. Ou ainda o formato bilobado das lblhas

dos capitéis da igrcja matriz de Mértola. As folhas com ncrvuras são. normalmcnte. de

aeanto e folha de palma podendo conjugar-se lblhas difcrentcs no mcsmo capitci.
\o cspaco do cálato propriamente dito. surgem os motivos relacionados com o tipo de

capitel eorintizante ulilizado como é o caso do molivo em lira (motivo liriforme) e

scus deri\ados como a roseta. Surgem ainda outros motivos como folhas de frente.

perfil ou trifôlios para além de volutas cm V. hclices e volutas. O capitel de iblhas lisas.

corinlizante com o cálato livre ou scja liso (ou abstraclo como refere Maria Angeles
(iutiérrcz Behemerid,) domina o século IV na zona de Bcja. F. portanto a ausência de

ornamentacâo no cálalo ou cálato livre. quc podc indiciar unia elara tendência para a

simpliFieaeão dos eapitéis no eontexto romano da Antiguidade Tardia. No contexto

suévico c visigôtico. o cálato c dominado pelas iblhas e volutas. dois elementos dc

grande significado c que se tornam quase sínteses ieonográlicas dos capitéis. a par com

motivos corintizantes muito trabalhados (capiléis n°s 38 e 39 de Alcáccr do Sal). Os

exemplarcs n°s 5 c 50 do eontexto movárabe ilustram o recurso a um panorama

iconográfico abundantc c variado voltado para o ambientc dionisíaco (capitcl n° 50) ou

1

Maria Angeles Guiicrre/ Behemerid. op. cit. p. 162
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para a utilizacão dc clementos geométricos com círculos ou pinhas (?) de grande
detalhe e ornamcntos dc riscas oblíquas como é o caso do capitel n° 5.

O ábaco dos capitéis podc aprescntar-sc decorado embora nao tenha sido regra no caso

dos capitéts da Antiguidade Tardia bem como o florâo / motivo axial que sc aprcsenta

muitas vczcs liso. Os eapitéis romanos propriamente ditos aprcscntam. em alguns casos.

os ábacos com duas molduras sobrepostas de decoravao em ôvulos e sctas e em folhas

de bordos redondos. formato oval quc sâo as folhas de água. Barrera Anton aprcscntou

um eonjunto significativo de capitéis coríntios de Mérida com essa decoravâo . Maria

Antonicta Ribeiro apresenla em Beja. um capitcl corintizanle . n° 13 com decoravão em

lblhas de água e dois capitéis compôsitos, n°s 20 e 22 com idcntica decoravão. No caso

dos capitéis cla Antiguidade Tardia. a regra é o ábaco apresentar-se liso, apcsar da

cxcepvâo do ábaco do capitel n° 5 de Santo Amaro. contcxto de eontinuidade visigôtico-
mocárabe que apresenta uma omamentavâo com rectângulos adjacentes e losango
inscrito . Por oulro lado. os capitéis da Igreja Matriz de Mérlola possuem o ábaco

recuado sobre o cálato. É o cálato. no seu topo que. em higar de uma moidura delinidora.

a orla do cálato. ostenta uma decoravão scmelhante (ôvalos) a csta rcferida para capiléis
romanos coríntios. corintizantcs c compostos de Mérida e Beja. A diferenva c quc um

dos capitéis da Igreja Matriz de Mértola tcm losangos sob os ôvalos. conio refcrimos na

licha individual destes dois capitéis. n°s 3 1 c 32.

Os motivos axiais dos capitéis da Antiguidadc Tardia que analisámos apresentam-sc.

regra geral lisos dc formato circular ou em paralelepípedo rectângulo. Fncontram-se

lambém muitas vczcs irreconheciveis. No entanto, salientamos dois casos de motivos

axiais aos quais nos referimos ao analisar individualmente os capitéis da Igreja Matriz

de Mcrtola (n°s 31 e 3 1 ). Nestes capitcis. o motivo axial é uma palmeta aberta em

leque, localizada ctn posivão direita. No capitel n° 5 de Santo Amaro de Beja. o motivo

axial. niuito parecido com esse. surgc invertido e é eonsiderado uma vieira. F também

desta forma. invertida que este motivo aparece nos capitcis dc Alcácer do Sal cm

posivão de gomos invcrtidos. c um dos lados redondos dobrado. uma vicira. Fmbora

surja alguma confusao na análisc dcstcs dois motivos axiais que têm gomos ou folíolos

dc bordos rcdondos dispostos em lequc, parecc-nos que a sua posivão direita ou

inverlida é indicador dc sc tratar de uma palmeta ou de uma vieira. As palmetas surgem
em contexto romano. nomeadamente no eapitel de coluna adossada de Mirôbriga c cm

capitcis da Alcazaba dc Mérida. Quanto å vieira. o seu seniido iconográfico será.

eertamente diferentc pela profunda ligavão a água e ao baptismo num contexto

cspeciticamente eristão.

Iin termos dc evoluvão formal dos capitéis ou seja nos seus componentes de ábaco c

cálato nota-se que a planta do ábaco nos capitéis de formato troncônico é de notôria

infliiLMicia corínlia ao longo da Antiguidadc Tardia. Por omro lado. nota-sc na evoliuião

tarclia clos eapitéis em eontexto rotnano. a presenc%a de uni ábaeo de signiíicativa altura.

1

Josê l.uís de la Barrea Antôn. Los eapite/es romam/.s tie Merida, Monografias Emeritenscs -2. Museo

Nacional de Arte Romano. Badajoz. 1984. apresenta um capitel corintio. o n° 20. datado da 2:| metade do

século I. com pinlias por entre as folhas médias. p. 33-34.
?

José Luís de la Barrera Antôn. op. cit., capitéis n°s 2. 3. 4. 5.6. 7, 8. 9.10.1 1.12.14.15,17 (periodo júlio-

claudio e fiiiais), 22.23.24 ( meados do século I ao último quaiiel do século I ). 38< fĩnais do seculo I a

comecos do século II). 4 1.48 (primeiro quartel e segunda metade do século II).
"

Maria Antonieta Ribeiro. Capilêis Romanos dc Be/a. Câmara Munieipal de Beja. Beja. 1998. Trata-se

do capitel corintizante n° 13 que apresentámos como sugestâo para capitel original d o n° 2 da Igreja de

Santo Amaro de Beja. posteriormente alterados ( n°s 2 e 4 deste trabalho).

(i. Balmelle. M. Blanehard l.emée. Le dccar geométrique de la mosaique romaine. Paris. Picard.

C'NRS. 1985. p. 49.
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Segundo a proporvão vilruviana. o ábaco corresponde a 1/7 da altura do capitci. No

século IV. sobretudo em alguns capitcis (não em todos) de lblhas lisas. corintizante de

cálato li\ rc. c no tipo privado de volutas. o ábaco cresce para uma proporvâo dc 1 /4 a

1/3 da altura do capitci ao mesmo tempo que o florâo c paralclipipédico. Nos casos de

capitéis de lblhas omamentadas. o ábaco apresenta uma altura reduzida. Os dois capitéis
de blvas são uma cxccpvão com ábacos elevados eni pevas de altura lotal mais reduzida.

A c\ 'olucão do ábaco faz-se ainda sentir numa outra direcvão. o da sua diluivâo num

bloco únieo juntamente eom o cálato. Tal verifica-se. por excmplo. nos capitcis mais

pcquenos e de lbrmato quase cúbico ou troncoprismático ou no tipo dc folhas c volutas.

Os capitéis da Antiguidade Tardia foram considerados de "decadéiicia
"

ou

clegenerescência". Mcsmo quando os ânimos se conlinham na utilizacâo destes

adjectivos, a ideia generalizada era a de que a evolucão dos eapitéis da Antiguidade

Tardia seguiria uma via de simplificacão crescente. Fsta simplificaeão notar-se ia na

reduvao de elementos ornamentais e na inabilidadc cm rcproduzir aqucies que

permaneciam. Ao analisar o conjunto de capitéis deste trabalho verifica-se a

coexistência de duas vias evolutivas de capitéis da matriz romana, os capitéis de

folhas lisas e os capitéis de folhas com nervuras. O contexto romano da Antiguidadc
Tardia dcscnvolveu intensamente a via das folhas lisas que, cm contcxtos sucvico e

visigôtico enveredou por um formato troncoprismático dc dimensão significativamente
reduzida (altura entrc os 10 e os 15 cm de altura) tomando-se capitéis de folhas e

volutas. 0 capitcl de lblhas com nervuras. pelo contrário. dcscnvolveu uma copiosa
ornamcntac-io iconográlica em qtie o trabalho cm bisci tcm um relevo mareante num

lbrmalo troncônico. Esta evolucão, não seguiu directamente as pisadas do eoríntio

romano mas sim a via corintizante, pri\ ilegiando um tipo dc capitel cuja liberdade e

maleabilidade compositivas. concretamente rctlcctidas no paralciismo facial 2/2.

atraíram os autores da Antiguidade Tardia. 0 litoral pcninsular. territôrio da Lusitânia.

hoje Portugal. aprcsenta. ao longo da Antiguidade Tardia alguns capitéis de cariz muito

prôprio c cspecífico. rc\ eladores de uma produvâo local eom earacterísticas prôprias e

autônomas qtie importa registar.

A evoluvão dos capitéis na Antiguidadc Tardia cm Portugal. a sul do Tejo não é

sinônima de simplificacao mas de desenvoK imcnto niLiltiplo em ramos paralelos e

distintos. cocxistindo c descendendo da matriz coríntia romana na procura dc uma

lôgica c pcrsonalidade diferentes adaptada a novos espavos e funvôes.
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Léxico Vitruviano

(português/latim)



Abaco-abacus p. 41;

relativo ao capitel jônico p.4 1 :

relati\o ao capitel coríntio p.43:

Anéis anuli p.47;

Apôlige
-

apophysis: apothesis p. 39

relativo â base toscana p.39
relativo ao capitcl toscano p.49
relativo ao capitel coríntio p.44

Astrágalo- astragalus p. 38:

relativo â base jônica

rclativo ao capitel jônico
relativo ao capitel coríntio

Bálteo - balteus

Base - basis

Basc Atica spira atticurges

Basc Jônica ionicae spira

Base Toscana -

spira tuscanica

Cálato - calathus

Canal - canalis

Capitel
-

capitulum

Capitel Coríntio
-

capitulum corinthium

Capitel Dôrico capitulum doricum

Capitel Jônico
-

capitulum ionicum ou capitulum pulvinatum

Capitcl Toscano
- tuscanicis generibus

Caulículo cauliculus

Cimácio - cymatium

Cimácio do plinlo
-

cymatium

p 38

p 43

p- 44

p 41

P' 35

p- 36

P' 38

p- 39

p- 44

p- 42

p- 40

p- 43

p- 47

p- 40

p- 48

p. 45

p- 40

p- 47



Equino
- echinus p. 47e48:

relativo ao capitel dorico

relativo ao capitel toscano

Escôcia - scotia

rclativa å base álica

Espira
-

spira

Filete-qLiadra
relativo â base átiea

relativo ao eapitel jônico

supercilium
relativo âbase jonica

Florâo (fior do ábaco) - fios

Folha inferior- imo folium

Folha Média - sccundum folium

holhas folia

IJcliees -helix

Ilipotraquélio
-

hypolrachclium

relativo ao capilci dôrico

relativo ao capitel toscano

Olho oculus

Orla do cálato - astragalus)

relativo ao capitci coríntio

( )iias das volutas -

a.xes \ olutarum

Plinto - plinthus
relativo âs bases ática e jônica
relativo â base toscana

relativo ao capilel dôrico

relativo ao capitel toscano

p.47

p. 48;

p. 36:

p. 36:

p. 35:

p.36. 38 c 42

p. 36

p.42

p. 38

p. 38

p.46;

p. 45

p.45:

p. 46:

p. 46;

p. 48;

p.48;

p. 48;

p. 42:

p.45:

p. 45:

p. 42:

p. 35. 39.47.c48:

p. 35:

p. 39:

p.47:

p. 48:
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Pulvino pulvinus p. 41

l oro - torus p. 36

rclativo ã base ática p.36:
relativo â base loscana p. 39

Trôquilo ou Escôcia - trochilus p. 38

relativo â base jonica p. 38

Voluta- voluta p. 42

relativo ao capitcl jonico p. 42

relativo ao capitel coríntio p. 46



Capitéis da Antiguidade Tardia, a sul do Tejo

(grupo pacense e eborense)

r

Indices
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Indice dos capitéis por ordem de pesquisa
- Vol. II

Capitel n° 1- In situ". Igreja de Santo Amaro de Beja (Núcieo Visigôtico do Museu

Rcgional dc Bcja) p. 18:

Capitel n° 2- In situ". Igreja de Santo Amaro dc Beja (Núcieo Visigotico do Museu

Regional de Beja); p. 25:

Capitel n° 3- In situ". Igreja de Santo Amaro dc Beja (Núcieo Visigôtico do Museu

Regional de Beja) p. 33:

Capitel n° 4- In situ". Igreja de Santo Amaro de Beja (Núclco Visigôtico do Museu

Regional dc Beja) p. 41;

Capitel n° 5 In situ". Igreja de Santo Amaro dc Beja (Núcleo Visigotico do Museu

Rcgional de Beja) p. 49;

Capitel n° 6 - In sim". Igreja de Santo Amaro de Bcja (Núcleo Visigôtico do Museu

Rcgional de Beja) p. 56:

C apitel n° 7- In situ". Igreja de Santo Amaro dc Beja (Núcieo Visigôtico do Museu

Regional de Bcja) p. 65

Capitel n° 8 In silu". Igreja de Santo Amaro de Bcja (Núcleo Visigôlico do Museu

Regional de Beja p. 65

Capitel n° 9 - N'úcleo Visigôtico do Museu Regional de Beja p. 68;

Capitel n° 10 Niiclco Visigôtico do Museu Regional de Beja p. 74:

Capitel n° 11 -Nlícíco Visigôtico do Muscu Rcgional de Beja p. 78;

Capitel n° 12- Núclco Visigôtico do Vluseu Regional de Beja p. 83:

Capitel n° 13- Núclco Visigotico do Museu Regional de Beja p. 88;

Capitel n" 14 -Núcico Visigôtico do Museu Regional de Beja p. 93:

Capitel n° 15- Núeleo Visigôtico do Museu Rcgional dc Beja p. 98;

Capitci n" 16- Igrcja dc S. Scbastião em Bcja p. 103:

Capitci n" 17- Igrcja de S. Sebastião cm Bcja p. 108:

Capitel n° 18- Igreja de S. Sebastião em Beja p. 1 13:

Capitel n° 19- Igreja de S. Sebastião em Bcja p. 117:

C apitel n° 20- Igreja de S. Sebastião em Bcja : p. 1 2 1
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P' 125

P' 130

P' 135

p- 140

p- 145

p. 147

p- 152

Capitel n° 21- Igrcja dc S. Scbastião em Beja

Capitel n° 22- Igreja dc S. Sebastiâo em Beja

Capitel n" 23- Igreja dc S. Scbastião em Beja

Capitel n° 24- Igreja dc S. Sebastiâo em Beja

Capitel n" 24 a) - Igreja de S. Sebastiâo em Beja

Capitel n"25
- Núcieo do Castelo do Muscu dc Mcrtola

Capitel n"26
- Núcleo do Castelo do Museu de Mértola

Capitel n"27
- N'úclco do Castelo do Museu de Mértola (réplica): Núcleo Islâmico do

Museu Regional de Mértola (original)- p. 158

Capitel n"28
- Núcieo do Castelo do Museu de Mértola p. 163

Capitel n" 29
- Núcieo da Basílica paleocristâ do Muscu de Mcrtola p. 168

Capitel n"30
- Nlícíco da Basílica paleocristri do Museu de Mértola: p. 1 73

Capitel n"31
-

Igreja Matri/ de Mértola p. 1 79

Capitel n"32 -

Igreja Matriz de Mértola p. 1 86

Capitel n"33 - Museu de Elvas p. 1 93

Capitel n"34 - Muscu dc Elvas p. 1 99

Capitel n" 34 a) - Muscu dc livas p. 204

Capitel n"35 - Museu Arqucolôgico de Scrpa p. 209

Capitel n"36 - Museu Arqueolôgico dc Scrpa p. 214

Capitel n"37 - Museu Arqueolôgico de Serpa p. 219

Capitel n"38 - Museu Pedro Nunes. Alcácer do Sal p. 223

Capitel n"39 - Museu Pedro Nunes. Alcácer do Sal p. 230

Capitel n"40 - Museu Pedro Nunes. Alcácer do Sal p. 236

Capitel n"41-Muscu Pedro Nunes. Alcácer do Sal; p. 242

Capitel n"42
- Museu Nacional de Arqueologia p. 247

Capitel n"43 -Museu Nacional de Arqueologia p. 251
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Capitel n"44 - Museu Nacional de Arqueologia

Capitel n"45 - Museu Nacional dc Arqticologia

Capitel n"46 - Museu Nacional de Arqueologia

Capitel n"47 - Museu Nacional dc Arqueologia

Capitel n"48 - Museu Nacional de Arqueologia

Capitel n" 49- Museu Nacional dc Arqueologia;

Capitel n"50 - Museu Nacional cle Arqueologia

Capitel n"51
- Museu Nacional de Arqueologia

Capitel n"52 - Muscu Nacional dc Arqucologia

Capitel n"53 - Museu Naeional cle Arqueologia

Capitel n"54
- Museu Nacional dc Arqucologia

Capitel n"55 - Museu Nacional de Arqueologia

Capitel n"56
- Mttseu Nacional dc Arqucologia

Capitel n"57 - Vluseu Nacional de Arqueologia

Capitel n"58
- Museu ArqLieolôgico dc Sines

Capitel n"59 - Muscu Arqucolôgico dc Sincs

Capitel n"60 - Museu Arqucolôgieo dc Sincs

Capitel n"61 - Museu Arqueolôgico de Sines

Capitel n"62 - Muscu Arqucolôgico de Sines

Capitel n"63 - Muscu Arqueolôgico de Sines

p- 257

p. 262

p- 270

p- 276

P' 281

p- 287

p. 294

p- 301

p- 308

p. 314

p- 319

p- 325

p- 331

p- 336

P- 341

p- 343

P' 346

p- 349

P- 351

p- 353
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Indices dos Capitéis

Tipologias dos Capitéis da Antiguidade Tardia em

Portugal a sul do Tejo

(grupos pacense e eborense)
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Capitéis descendentes da matriz coríntia romana

Tipo I - Folhas Lisas

1.1. Corintizante

1.1.1. Cálato Livre

Duas folhas -

Capitel nn 29 da Basílica Paleocristã de Mértola:

l.'ma folha: 8 folhas:2 em face -

Capitel n° 27 do núcleo Islâmico do Museu dc Mértola;

Uma Iblha: 8 lblhas: 1 cm facc c 1 cm ângulo
-

Capilel n° 16 da Igreja de S. Sebastião

em Beja:
-

Capitel n° 19 da Igreja dc S. Sebastião

em Beja;

Lina folha: 4 folhas -

Capilel n° 23 da Igreja dc S. Sebastiâo em Beja:
- Capitel n° 22 da Igreja de S. Sebastião em Beja:
-

Capitcl n° 45 do Muscu Nacional de Arqueologia:
- Capitci n° 53 do Museu Nacional de Arqueologia;
-

Capitel n° 20 da Igreja dc S. Sebastiâo cm Beja.

1.1.2. Motivo liriforme

Capitel n° 60 do Muscu Arqucolôgico de Sines;

Capitcl n° 59 do Museu Arqueolôgico de Sines.

1.1.3. Derivacão do motivo liriforme

Duas folhas- Capitel n° 52 do Museu Nacional dc Arqueologia;
-

Capitel n° 14 do Núcieo Visigôtico clo Museu Regional de Beja;
Uma folha -

Capitel n° 26 do Núcleo do Castclo do Museu de Mértola:

1.1.4. Outros motivos, folha no cálato

('apitcl n° 1 8 -

Igreja de S. Sebastião em Beja.
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1.2. Coríntio

Capitel n° 30. Basílica Paleocristã de Mcrtola:

1.3. Coríntio de volutas em V, motivo mediterrânico

Capitel n° 3 1 da Igreja Matriz de Mértola;

Capitel n° 32 da Igreja Matriz de Mértola;

Capitel n° 40 do Museu Pedro Nunes. Alcácer do Sal;

Capitcl n° 41 do Muscu Pcdro Nunes. Alcácer do Sal

Capitel n° 6 "in situ" da Igreja de Santo Amaro de Beja:

Capitel n° 25 do Núcleo do Castelo do Museu de Mérlola.

1.4. 1)e folhas e Volutas

1.4.1. Duas lblhas (lbrmato troneônico) -

Capitci n° 35 do Muscu Arqueolôgico dc

Serpa;

1.4.2. L'ma folha (formato troncônico) -

Capilel \f 13 do Núcleo Visigôtico do Museu

Regional de Bcja:
- Capitcl n° 46 do Museu Nacional cle

Arqueologia:
- Capitci n° 15 do Núcleo Visigôlieo do Museu

Regional de Beja;
-

Capitel \f 58 do Museu Arqueologico de Sines.

1.4.2. Uma folha (formato quase cúbico)
-

Capitel n° 28 do Núcleo do Castelo do

Museude Mértola:

-

Capitel n° 57 do Muscu Nacional dc

ArqLteologia:
- Capitci n° 21 da Igreja de S. Scbastião em

Beja.

1.4.2. Uma folha (fonnato troncoprismático) Capitel n° 42 do Museu Nacional de

Arqueologia:
- Capilci n° 43 do Muscu Nacional dc

Arqueologia:
-

Capitel n° 44 do Museu Nacional de

Arqueologia;
- Capitcl n° 61 do Museu Arqueolôgico de

Sines:

- Capitel n° 62 do Muscu Arqueolôgico dc

Sines.
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1.5. De folhas, privado de volutas

Duas Iblhas -

Capiiel n° 54 do Muscu Nacional de Arqueologia;

Uma folha Capitci n° 56 do Museu Nacional de Arqucologia.

Capitéis descendentes da matriz coríntia romana

Tipo II - Folhas com nervuras

2.1. Corintizante

2.1.1. Liriforme

Capiicl n° 1 "in situ
"

da Igreja de Santo Amaro dc Bcja:

2.1.2. Derivacão do motivo liriforme

Capitel n° 24 da Igreja de S. Sebastião cm Beja;

Capitel n° 55 do Museu Nacional de Arqueologia:

Capitti n° 9 do Núcleo Visigôtico do Muscu Rcgional dc Bcja:

Capilci n° 38 do Museu Pedro Nuncs dc Alcácer do Sal:

Capitci n° 39 do Muscu Pcdro Nunes de Aleácer do Sal:

Capitel n° 5 "in situ" da Igreja de Santo Amaro de Beja:

Capitci n° 50 do Museu Nacional de Arqueologia.

2.1.3. Outros motivos no cálato

Capitel n° 33 do Mliscli de Elvas:

Capitel n° 34 do Museu de Elvas.

2.2. De folhas e Volutas/biselado

Capitel n° 2 "in situ" da Igreja de Santo Amaro de Beja.

2.3. Capitéis de Cálato folheado

2.3.1. Folha de frente

Capitel n° 1 7 da Igrcja de S. Sebastiâo em Bcja:

Capitel n° 1 1 do Núelco Visigôtico do Museu Regional de Beja:

C'apitel n° 49 do Museu Nacional de Arqueologia:
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2.3.2. Folha de perfil

Capitcl n° 36 do Museu Arqueolôgico de Serpa;

Capitel n° 48 do Museu Nacional dc Arqucologia.

2.4. Folhas de água

Capitci n° 37 do Museu Arqueolôgico de Serpa.

Capitéis descendentes de outros tipos de capitéis
romanos

Tipo III: Misto (coríntio, jônico e toscano)

Capitel n° 51 do Museu Nacional de Arqueologia.

Tipo IV: Compôsito

Capitel n" 3 *in situ" da Igreja de Santo Amaro dc Bcja.

Tipo V: Misto (corintizante e jônico)

Capitci n° 34 a) do Muscu de Elvas.

Outros casos:

Capitéis esbocados

Capitel n° 1 1 do Núcieo Visigôtico do Museu Regional de Beja:

Capitci n° 12 do Núcieo Visigôtico do Museu Regional de Beja.

Capitéis biselados

Capitel n° 4 "in situ" da Igreja de Santo Amaro dc Bcja.



índice dos capitéis por contextos da Antiguidade Tardia
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Contexto Romano da Antiguidade Tardia

(fínais séc. II até ao século IV)

Séculos II-IV

Capitel n° 30. Núcleo da Basílica Paleocristâ do Museu de Mértola (Rossio do Carmo)

Folhas lisas, coríntio, Finais do séc. II/III;

Capitel n° 1. Santo Amaro de Beja, "in situ": Folhas com nervuras, Corintizante,

motivo liriforme. scc. III: intervencão de um contexto mocárabe;

Capitel n° 14. Núcleo Visigôtico do Museu Regional dc Beja, Beja (?) Folhas lisas,

corintizante, derivacão motivo liriforme (duas folhas). finais do séc. III;

Capitel n° 29. Núcleo da Basílica Paleocristâ do Museu de Mértola. Rossio do Carmo.

Folhas lisas, corintizante, cálato livre (duas folhas). séc. ĨII/IV:

Capitel n° 52. Museu Nacional de Arqueologia. arredores de Lisboa. Folhas lisas,

corintizante, derivacão motivo liriforme. séc. III/'IV:

Capitéis n°s 40 e 41 , Muscu Pcdro Nuncs. Alcácer do Sal, Folhas lisas, coríntio de

volutas em V, motivo mediterrânico, finais séc. III IV:

Capitéis n°s 31 c 32 da Igreja Matriz de Mértola. Folhas lisas, coríntio de volutas em

V, motivo mediterrânico. linais séc. III/IV:

Capitel n° 27, Igreja Matriz de Mértola. edifício que antecedeu a mesquita almoada (?).
Folhas lisas, corintizante, cálato livre, uma folha (8). finais séc. III/IV;

Século IV

Capiteî n° 60, Museu Arqueolôgico de Sines, Sines. Folhas lisas, corintizante, motivo

Iiriforme, primeiros decénios do séc. IV:

Capitel n° 16. Igreja de S. Sebastiâo. Beja. Folhas lisas, corintizante, cálato livre (8

folhas). scc. IV

Capitel n° 18. Igreja de S. Sebastião. Beja. Folhas Lisas eorintizante, folha no cálato.

séc. IV:

Capitel n° 19. Igreja de S. Scbastião dc Bcja. Beja. Folhas lisas, corintizante, cálato

livre (8 folhas). scc. IV;

Capitel 20. Igreja de S. Sebastiâo, Beja (?'). Folhas lisas, corintizante, cálato livre (4

folhas), séc. IV;

Capitel n° 22. Igreja de S. Sebastiao de Beja. Beja. Folhas lisas, corintizante, cálato

livre (4 folhas). séc. IV:
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Capitcl n° 23. Igreja de S. Sebastião de Beja. Beja. Folhas lisas, corintizante, cálato

livre (4 folhas)%ée. IV;

Capitel n° 45. Museu Nacional de Arqueologia. Beja (?'). Folhas lisas, corintizante,

eálato livre (4 folhas). séc. IV:

Capitel n° 53. Museu Nacional de Arqueologia. Beja (?). Folhas lisas, corintizante,

cálato livre (4 folhas), séc IV;

Capitel n° 59, Museu Arqueolôgico de Sines, Sines, Folhas lisas, corintizante, motivo

liriforme, meados séc. IV:

Capitel nL> 55. Museu Nacional de Arqueologia. Eisboa. Folhas eom nen uras,

eorinti/ante, derivacão motivo liriforme. séc. IV;

Capitel de pilastra. n° 24. Igrcja de S. Scbastiâo de Beja. Folhas com nen uras,

eorintizante, derivaeão motivo liriformc. séc. IV:

Capitel n° 35. Museu Arqucolôgico de Serpa, Serpa. De folhas e volutas (duas folhas).

sec. IV;

Capitel n° 13. Núcleo Visigôtico do Museu Regional cle Beja. Beja (?). De folhas e

volutas (uma folha). séc. IV:

Capitcl n° 37. Museu Arqueolôeico de Serpa. Serpa. Capitel de folhas de água, séc. IV

Capitcl n" 54. Muscu Nacional de Arqucologia, proveniêneia desconhecida, De folhas

privado de volutas, séc. IV.

Contexto romano-suévico da Antiguidade Tardia

(finais séc. IV até ao século V)

Capitel n° 56. Museu Nacional dc Arqueologia. Mértola. De folhas lisas, privado de

volutas, séc. IV—V;

Capilcl n" 46. Muscu Nacional dc Arqueologia, Alentejo, De folhas e volutas. scc.

IV— V:

Capilel n° 9. Núcleo Visigôtico do Museu Regional de Beja. Capela de Nossa Senhora

da Ciuia, Beja. Folhas com nenuras, corintizante, derivaeâo do motivo liriforme,

Liralclismo 2 2. Séc. IV - V;

Capitêis n°s 33 c 34. Elvas. Folhas eom nervuras, corintizante, outros motivos, scc.

IV - V;
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Contexto suévico da Antiguidade Tardia

(finais séc. V até ao século VI)

Capitcl n° 26, Núcleo do Castelo do Museu de Mértola. Mértola. Folhas lisas

corintizante, derivavão do motivo liriforme. I'araklismo 2 2. séc. V— VI;

Capitcl n° 15, Núcleo Visigotico do Muscu Rcgional dc Beja. Beja (?). De folhas e

volutas (uma folha). scc. V —VI:

Capitel n° 58. Museu de Sines. Sincs. De folhas e volutas (uma folha), séc. V—VI.

Contexto suévico-visigotico da Antiguidade Tardia

(séculosV-VIII)

Capitcl n° 28 de Mértola. De folhas e volutas (uma folha, quase cúbico). scc. V-VH;

Capitci n° 57. Muscu Nacional de Arqueologia. Mcrtola (?). De folhas e volutas (uma

folha, quase cúbico). scc. V-VII;

Capitel \f 21. Igreja de S. Sebastiâo. Caslro da Cola. Ourique. De iblhas e volutas

(uma folha, quase eúbico); séc. V-VIl:

Capitel dc imposta n° 36. Museu Arqueologico clc Serpa. Scrpa. Cálato folheado,

Perfil, influôncia bizantina, séc. VI;

Capitcl n° 48. Museu Nacional de Arqueologia. Beja Cálato folheado, Perfil,

influência bizantina, séc. VI:

Capitel n° 6. "in situ. Igreja de Santo Amaro de Bcja, Folhas lisas, coríntio, volutas em

V, motivo mediterrânico, séc. V-Vill:

Capitel n° 25. Núeleo do Castelo do Muscu de Mértola. Mértola, Folhas lisas, eoríntio,

volutas em V, motivo mediterrânico, scc. V-ViII:

Capitci n° 51. C'apitel misto (coríntio. jônica e toscano). Idanha-a-Vciha, séc. V - VIII.
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Contexto visigôtico da Antiguidade Tardia

(séculos VII-VIII)

Capitel n° 42, Museu Nacional de Arqueologia, Mértola, De folhas e volutas (uma

folha, troncoprismático), séc. VII-VIII;

Capitel n° 43, Museu Nacional de Arqueologia, Mértola, De folhas e volutas (uma

folha, troncoprismático), séc VII-VIII;

Capitel n° 44, Museu Nacional de Arqueologia, Mértola, De folhas e volutas (uma

folha, troncoprismático), séc VII-VIII;

Capitel de pilastra n° 61,Museu Arqueolôgico de Sines, Sines, De folhas e volutas

(uma folha, troncoprismático), séc. VII.VIII;

Capitel de pilastra n° 62, Museu Arqueolôgico de Sines, Sines, De folhas e volutas

(uma folha, troncoprismático), séc. VII-VIII;

Capitel de imposta n° 17, Igreja de S. Sebastiâo, Capela de Nossa Senhora da Guia, Beja,

Cálato folheado, séc VII-Vin;

Capitel n° 10 de colunelo integrado, Ferreira do Alentejo, Cálato folheado, séc. VII-

VIII,

Capitel n° 49, Museu Nacional de Arqueologia, Mértola (?), Cálato folheado,

ĩ':irjilíi:-Mo2/2.séC. VII-VIII;

Capitéis n°s 38 e 39, Museu Pedro Nunes, Alcácer do Sal, Folhas com nenuras,

corintizante, derivavão do motivo liriforme, séc. VII-VIII.

Contexto de continuidade visigôtico-mocárabe

(séculos VIH-IX-X)

Capitel n° 2 'in situ" da Igreja de Santo Amaro de Beja, capitel de folhas e

volutas/biselado, alterado nos séculos VIII-IX-X;

Capitel n°3 "in situ'da Igreja de Santo Amaro de Beja, capitel composito,
contexto

árabe, séc VIII-IX-X;

Capitel n° 4, "in situ" da Igreja de Santo Amaro de Beja, capitel biselado,

comprometido entre dois momentos e alterado nos séculos VIII-IX-X;

Capitel n° 5, "in 8^ da Igreja de Santo Amaro de Beja, Folhas com nenuras,

corintizante, derivado do motivo liriforme, séc VIII-IX-X;

Capitel n° 50, Alto Alentejo, Folhas com nenuras, corintizante, derivado do motivo

liriforme, séc VIII-IX-X.
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O Espaco dos Capitéis

Indice de Proveniência



Grupo episcopal pacense

Beja

Capitéis "in situ'da Igreja de Santo Amaro de Beja (de 1 a 6);

Colunas "in situ" da Igreja de Santo Amaro de Beja (7 e 8);

Capitéis n°s 1 1 e 12, esbocados;

Capitel n° 14, Folhas lisas, corintizante, derivado motivo liriforme,
duas folhas;

Capitel n° 19, Folhas lisas, corintizante, cálato livre, folha inferior
com 8 folhas;

Capitel n° 16 - Folhas lisas, corintizante, folha no cálato;

Capitel n° 18, Folhas lisas. corintizante. folha no cálato;

Capitel n° 22, Folhas lisas, corintizante, cálato livre, uma folha inferior com 4 folhas;

Capitel n° 23. Folhas lisas, corintizante, cálato livre, uma folha inferior com
4 folhas;

Capitel n° 20
- Folhas lisas, corintizante, cálato livre, uma folha inferior com 4 folhas;

Capitel n° 45
- Folhas lisas, corintizante, cálato livre, uma folha inferior com 4 folhas;

Capitel n° 53
- Folhas lisas, corintizante, cálato livre, uma folha inferior com

4 folhas;

Capitel de pilastra n° 24, Folhas com nervuras, corintizante, derivado motivo liriforme;

Capitel n° 13,Folhas e volutas;

Capitel n° 9, Folhas com nervuras, corintizante, derivado motivo liriforme;

Capitel n° 1 5, Folhas e volutas;

Capitel n° 48,Cálato folheado, influência bizantina;

Capitel de imposta n° 17, Cálato em folha,

lmposta n°47.
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Mértola

Capitel n° 30, Folhas lisas, coríntio;

Capitel n° 29, Folhas lisas, corintizante, cálato livre, duas folhas,

Capitéis n°s 3 1 e 32, Folhas lisas, corintio de volutas em V, mediterrânico;

Capitel n° 27, Folhas lisas, corintizante, cálato livre, uma folha inferior com oito folhas;

Capitel n° 56, De folhas lisas, privado de volutas;

Capitel n° 26, Folhas lisas, corintizante, derivacão motivo liriforme;

Capitel n° 25, Folhas lisas, coríntio, volutas em V, mediterrânico;

Capitel n° 28, De folhas e volutas, uma folha, quase cúbico;

Capitel n° 57, De folhas e volutas, uma folha quase cúbico;

Capitel n° 42, De folhas e volutas, troncoprismático;

Capitel n° 43, De folhas e volutas, troncoprismático,

Capitel n° 44,De folhas e volutas, troncoprismático;

Capitel n° 49,Cálato folheado.

Serpa

Capitel n° 35, De folhas e volutas, (duas folhas);

Capitel n° 37, De folhas de água;

Capitel de imposta n° 36, Cálato folheado, perftl.

Sincs

Capitel n° 60, Folhas lisas, corintizante, motivo liriforme;

Capitel n° 59, Folhas lisas, corintizante, motivo liriforme;

Capitel n° 58, De folhas e volutas (uma folha);

Capitel de pilastra n° 61,De folhas e volutas, uma folha;

189



Capitel de pilastra n° 62, De folhas e volutas, uma folha,

Capiteldepilastran°63.

Castro da Cola

Capitel n° 21, De folhas e volutas, uma folha, quase
cúbico.

Ferreira do Alentejo

Capitel n° 10, Cálato folheado (trifôlio), colunelo

Grupo Episcopal Eborense

Alcácer do Sal

Capitéis n°s 40 e 41, Folhas lisas, corintio de volutas em V motivo mediterrânico;

Capitéis n°s 38 e 39, Folhas com nervuras, corintizante, deriva^ão do motivo liriforme

Elvas

Capitéis n°s 33 e 34, Folhas com nervuras, corintizante, outros motivos;

Capitel n° 34 a), Misto.

Alto Alentejo

Capitel n° 46, Capitel de folhas e volutas,

Capitel n° 50, Capitel de folhas com nervuras, corintizante, derivado do motivo

liriforme.

Grupo Egitaniense

Capitel n° 5 1
, Capitel misto de influência coríntia, jônica e toscana.
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Grupo episcopal olisiponese

Capitel n° 52, Folhas lisas, corintizante, derivacão
motivo liriforme;

Capitel n° 55, Folhas com nervuras, corintizante, derivacâo motivo liriforme.

Capitel de proveniência desconhecida

Capitel n° 54, De folhas, privado de volutas.
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índice de correlacão Espaco (grupos episcopais) /Tempo (contextos da

Antiguidade Tardia) e Tipologia dos capitéis.
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Grupo Episcopal Pacense

Contextos Tipologias de Capitéis e Local de

proveniência

Romano: séc. II-III lolhas lisas v-oriiitM. cannel 'f ^'

Romano: Finais séc. III

Folhas lisas, corintizante. derivado motivo

liriforme, duas folhas. capitel n° 14;

Folhas com nervuras, cormtizante. motivo

liriforme, capitel n° 1, "ín situ", Santo

Amaro de Beja, alteracôcs postenores;

Romano: séc. III-IV

Fo-has lisas. conntizante. calatc n\re.

duas tblhas. capitel ir' 2°

îl ías lisas. conntio de volutas eni \

nediterránico. capiteis nv's 3 1 c 32.

Imeja matn/ dc Merîola

i. /is lisas. connii/anîe. calato h\ rc.

.i ua folha infervr coni oito folhas.

cap :el ir' 27

Romano: séc. IV

Folhas lisas, corintizante. cálato livre, folha

inferior com 8 folhas, Capitel n° 19;

Folhas lisas, conntizante, cálato livre, folha

inferior com 8 folhas, Capitel n° 16

Romano: séc. IV Folhas lisas. corintizante, folha no cálato,

capitel n° 18.

Romano: séc. IV

i

Folhas lisas, corintizante, cálato livre, uma

folha ínfcrior com 4 folhas:

Capitel n° 22;

Capitel n° 23:

Capitel n° 20;

Capitel n° 45;

Capiteln°53.

Romano: séc. IV Folhas com nervnras, corintizante, derivado

motivo liriforme, capitel de pilastra n° 24.

Romano: séc. IV Folhas e volutas, capitel n° 1 3.

Romano: séc. IV Dc folhas c volutas. (duas folhas) capitel n"

35:

Dc folhas dc agua. capitcl n° 37.

Romano: séc. IV

Romano: séc IV

lolhas lisav connti/antc. :uoii\o

lirilbi me. capiiel n" 00

Lo'has lisas. cow\ t ?:antw. moii\"o

lirilÍM'tuc -

' tel n' ^1' i

Romano-suévico

(séc.IV-V)

Folhas com nervuras, corintizante, derivado

motivo liriforme, capitel n° 9.

Romano-suévico: séc. IV-V i )c foií.as hsa> pn\ado Je . olut.is

Ci.

Suévico(séc. V-VI) Fothas e volutas. capitel n° 15.
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Suévico (séc. V-VI) Folhas e volutas, capitel n° 15.

Suévico: séc. V-VI Lolhas lisas. corint:/anij Jer v icã >

moti\o liriformc. capn? \f ^b

De folhas e volutas (uma .0 1.1). :apn:

n° ^x

Suévico-visigôtico: séc. V-VIl I.)e folhas c volutas. uma ;) aa. q.iase

cubico. cap.îei n° 2S.

I)c folhas e volutas. uma iblha quase

cubico. capitel n° 57.

Suévico-visigôtico: sec. V-VIĨI lolhas lisas. conntio. .olutasem V.

mediterrâtrco. capitel n" 25

Folhas lisas, coríntio, volutas em V,

motivo mediterrânico, capitel n° 6, "in

situ, Igreja de Santo Amaro de Beja, séc.

V-VTII,

Suévico (séc. VI) Cálato folheado, influencia bizantina, capitel
n°48.

Suévico: séc. VI (influcncia bizantina) Calato fblhcado. perfil. capitel dc imposta n°

36.

Visigôtico (séc. VII/VIII) Cálato folheado, capitel de imposta n°

17.

Visigôtico: séc. VII-VIII i)c Iblhas c voituas. ti\>nc\>prismvitico.

■..cípitel if' 42

Visigôtico: séc VII-VTIl

l)c folhas e \olutas ironcoprismatico.

capitcl n° 43

Visigôtico: séc. VII-VIII l)c folhas e volutas. troncoprismatico.

capnel \f 44

Visigôtico: séc. VII-VIII ;)lheado. capitci n" 40

Visigôtico: séc. Vll -VIII í.)c folhas e volutas. uma lolha. capiiel dc

pilastra n" n 1

I)e foL.as c voiuias. capitel de pilasira n"

62

Visigôtico: séc. VII-VIII

Contexto de continuidade visigôtico

mo<?árabe (Séculos VIII, IX, X);

Contexto árabe (séculos VIII, IX, X)

De folhas e volutas/biselado, Capitel n° 2

"in situ" da lgreja de Santo Amaro de

Beja, alterado nos séculos VllI-IX-X;

Compôsito, contexto árabe, Capitel n°3

"in situ"da Igreja de Santo Amaro de

Beja, séc. VIĨI-IX-X;
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Contexto de continuidade visigôtico-

mo^árabe (Séculos VII, IX, X)

Biselado, capitel n° 4, "in situ" da Igreja
de Santo Amaro de Beja, comprometido
entre dois momentos e alterado nos

séculos VIII-IX-X;

Capitel n° 5, uin situ" da Igreja de Santo

Amaro de Beja, Folhas com nervuras,

corintizante, derivado do motivo

liriforme, séc VIII-IX-X;

Legenda dos locais de proveniência:

Capitéis de Beja, a preto; de Mértola. a vermelho; de Sincs a castanho: de Serpa, a

azul; de ( as' ro d ( ola. a \erde: de
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Grupo episcopal Eborense

Contextos Tipologia de Capitéis/local de

proveniência
Romano: séc. III - IV Folhas lisas, coríntio de volutas em V

motivo mediterrânico, capitéis n°s 40 e 41.

Romano-suévico séc. IV-V

i

Folhas com nervuras, corintizante, outros

motivos. capitéis n°s 33 e 34.

Capitel de folhas e volutas. capitel n° 46

Visigôtico: séc. VII -VIII Folhas com nervuras, corintizante,

derivacão do motivo liriforme, capitéis n°s

38e39.

Contexto de continuidade visigôtico-
moc-árabe séc. VIIl-IX-X

Capitel de folhas com nervuras.

corintizante, derivado do motivo liriforme,

capitel n° 50

Legenda: Elvas a azul: Alcácer do Sal-preto; Mio Alentejo a vermelho.



Grupo Episcopal Egitaniense

Cbntexto da Antiguidade Tardia

Suévico-visigôtico séc. V-VIII

Tipologias de Capitéis Local de

proveniêmia: Idanha-a-Velha

Capitel misto de influência coríntia. jônica
e toscana, capilel n° 5 1 .
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Grupo Episcopal Olisiponense

Contexto da Antiguidade Tardia Tipologia de capitéis/local de

proveniência, Lisboa

Romano: séc. IV

Folhas lisas, corintizante, derivacão

motivo liriforme, capitel n° 52.

Folhas com nervuras, corintizante,

derivacão motivo liriforme, capitel n° 55,
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Capitel de proveniência desconhecida

cxto da Antiguidade I 'ardia Tipologia dc Capitéis

Romano: séc. IV

De folhas, privado de volutas. capitcl n°

54. (arenito).
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